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C01II1II0VENTE APPEL0! 

N'um apello aos catholicos por-
tuguezes impresso na typographia 
Veritas (Guardai no corrente mez, 
e que temos presente, sobre a 
nossa banca de trabalho, pretende, 
um individuo que não é um bispo, 
nem sequer um simples sacerdote 
de prestigio e authoridade, mas 
que é um catholico modesto e sin-
cero demonstrar as seguintes con-
ceituosas theses : 

«Não é por espirito de insubor-
dinação nem por antipathias politi-
cas que o clero se recusa a acceitar 
as pensões. 

Affirmam-no assim alguns que 
não sabem ou não querem com-
prehender quanta generosidade vae 
n'ste sacrifício. 

Na sua quasi totalidade o clero 
é pobre, não possue meios de sub-
sistência, e portanto, despojado das 
suas côngruas e não acceitando a 
pensão, vae, sem exaggero de en-
contro á indigência. 

Se não querem attender á sua 
situação dolorosa, ao menos não 
lancem o sarcasmo, sobre quem, 
para cumprir o seu dever sacrifica 
até o pão de cada dia ; e quando 
não haja coragem para reconhecer 
esta nobre isenção, de que tantos 
não seriam capazes, haja ao menos 
o respeito que merecem todas as 
desventuras ». 

Mal podemos conter as lagrimas! 
Que de crueldade e malvadez ha 

por esse mundo fora 1 
Credo! 
A imaginarem qae o clero não 

acceitou as pensões por espirito de 
insubordinação. 

Já é velhacaria. 
Vejam láí se entre os conspira-

dores se encontra um único padre. 
Um doce a quem os descobrir. 
Mas a ralé liberal vae até ao 

ponto de dizer que elles até fogem 
das prisões pelo velho processo de 
lima e c o r d a . . . 

Bazão tem o modesto catholico. 
Ningem comprehende quanta ge-

nerosidade ha n'aquelle sacrifício. 
Se nos fossem necessarias pro-

vas a demonstrar a estupidez dos 
republicanos, bastaria o facto de 
não comprehenderem sequer o tes-
temunho dos proprios sentidos: 

Porque extranha aberração jul-
gam elles ver gordos, anafados, 
cheios de côr, esses esqueletos 
ambulantes d'um trágico amarello 
de cidra, que vão, sem exaggero, 
de encontro á indigência ? 

E ainda a estupidez republicana 
é a bem dizer uma virtude confron-
tada, com a sua má fé. 

Má fé tão grande, crueldade tão 
incommensuravelmente ferina que 
os leva a não querer attender á 
sua situação dolorosa, e a lançar o 
sarcasmo sobre quem para cumprir 
o seu dever, sacrifica até o pão de 
cada dia 1 

E' inacreditável. Arripia. Tor-
na-me vesgo de espanto. 

Ah como é possível que sob as 
vistas do supremo artista tanta mal-
dade germine? 

Pois não diz o modesto catholico 
n'outro dos seus mais commoventes 
períodos que Deus é o author do-
individuos, das familias, das socies 
dades ? 

E como, sendo Elie author é a 
obra tão imperfeita ? 

Mas, muito bem conclue o mo-
desto signatário, quando não haja 
coragem para comprebender a no-
bre isenção do sacrifício, haja ao 
menos o respeito que merecem 
todas as desventuras! 

Perdoe-me senhor redactor, não 
posso mais 

Deixe-me chorar. Deixe-me cho-
rar a ver se allivio um pouco o 
hediondo peso de angustias que 
me accumulou na alma o interes-
santíssimo escripto. 

No emtanto concordemos desde 
já que a typographia Veritas cor-
responde bem ao seu nome e que 
ha muitas maneiras de resistir ás 
leis de ura paiz. 

Os recursos do jesuíta, são inex-
gotaveis segundo' o modo de ver do 

A l e i x o 

Com o único intuito de esclare-
cer a opinião publica sobre este 
assumpto de magno interesse para 
a cidade de Coimbra, por cujo pro-
gresso e desenvolvimento temos 
trabalhado na medida das nossas 
forças, oflerecemos as columnas do 
nosso jornal ao distincto engenhei-
ro sr. Eustachio Picciochi Zozi, 
para n'ellas tratar da questão ahi 
levantada na imprensa por um jor-
nal da terra. 

Como somos absolutamente lei' 
gos no assumpto caminhos de ferro» 
abstemo-nos por emquanto de emit-
tir a nossa opinião; orientar-nos-
hemos primeiro e, depois, com boa 
fé e conhecimento de causa, dire-
mos o que se nos offerecer. 

As columnas de A Tribuna ficam 
também á disposição de outros te* 
(fanicos que queiram versar o 

assumpto com a auctoridade que 
lhes dá a sua dignidade profissio-
nal. Todos terão aqui a maxima 
liberdade de discussão, pois d'esta 
nascerá a luz. 

Tem, pois, a palavra o sr. Piccio-
chi Zozi. 

A Defeca de 27, com o titulo 
acima, procurou alarmar a cidade 
de Coimbra com a construcção 
d'este caminho de ferro, exigindo 
que aqui se faça o entroncamento 

A esse numero respondi na Fle-
cha de 3U do corrente, primeiro 
jornal que aqui se publicava após 
aquella data. 

Na Dèfn\a de 30, li uma entre-
vista, tida pelo mesmo jornal com 
um commeiciante, sobre o traçado 
do dito caminho de ferro. 

Havendo engenheiros distinctos 
em Coimbra, achava acertado apre-
ciar a sua opinião, como pessôas 
intendidas na matéria e que teem 
conhecimento de causa. 

Mas a Defeca consultou um com-

merciante sobre o caminho de 
ferro! 

No meio de tudo esse improvi-
sado technico foi modesto dizendo 
não ter valor a sua opinião; teria 
andado avisadamente, se se tivesse 
limitado a dizer do que entende, 
não se mettendo a apreciar maté-
ria para elle profana. 

Vantagens e perigos para Coim-
bra ! 

Quaes sam ? Vejamos. 

Não se fazendo a linha como sua 
ex.a indica, Coimbra isola-se moire. 

Fazendo-a como elle entende 
Coimbra virá a ser a . . . capital 
do paiz, um dia! 

Viu muito e não viu coisa ne-
nhuma ; pense Coimbra e veja, 
agora, o caso sob outro ponto de 
vista que se pode apresentar. 

Supponhamos que sua ex.a o 
ministro do fomento attende o pe-
dido de Coimbra, e que a linha 
não se faz. 

O que é que lucra Coimbra e o 
paiz? 

Admittamos que a região inte-
ressada e rica, obtém a constru-
ção mas, para não prejudicar 
Coimbra, se lhe impõe a condicção 
de não seguir o traçado indicado. 
O que se ba de fazer ? 

Naturalmente, não tocar no dis-
tricto de Coimbra e construir a 
linna nos districtos de Santarém, 
Leiria e Guarda, tendo por terrni-
nus Covilhã; uma vez ali seguir 
até á fronteira e, aproveitando a 
concessão no territorio hespanbol 
até Ciudad Rodrigo, fíca elia liga-
da directamente com Hespanha e 
França. Assim a emprezi cons-
tructora, aproveitando a parte rica 
apontada pela Defesa, vae apro-
veitar o maior centro fabril de 
Portugal. Alem d^sto, a maior 
parte do trafico internacional apro-
veilar-se-ha da nova linha cujo 
trajecto é mais curto e por isso, 
evidentemente, mais barato e rá-
pido. 

Em que condições será mais 
favorecida a cidade? Como actual-
mente está indicado, ou como fíca 
descripto ? 

Estamos a ouvir a resposta: não 
se faça a linha por parte alguma. 

E com que direito Coimbra quer 
prejudicar os interesses d'uma re-
gião que ella reconhece rica e im-
portante? Com que direito pode 
Coimbra impedir o desenvolvimen-
to do paiz ? 

Em Coimbra pode e deve ser o 
interposto das Beiras. Muito bem; 
mas quem é que pode pôr em 
duvida que Coimbra não possa se-lo 
com o actual traçado ? 

Exigir que se divida em duas, 
uma linha, para obedecer ao capri-
cho de meia dúzia de açambarca-
dores que aspiram ao monopolio 
dos productos d'uma região labo-
riosa, isto não é mais do que 
u m . . . absurdo. 

Por onde havia de seguir a nova 
linha se esta viesse a Coimbra? 
Gostava que me indicassem o tra-
çado para servir Arganil, Ceia, 
Gouveia e outras da região. 

Quem merece a repulsão da ci-
dade ? Quem não tendo procurado 
e feito esforços senão para a en-
grandecer, sem lhe merecer o 
ininimo favor, ou quem, sem saber 
o que diz, procura aniquila-la ? 

Coimbra deve repulsar do seu 
lar para bem longe todos os para-

sitas que a rodeiam, todos os algo-
zes que procuram subjuga-la e 
todos os vampiros que a sugam. 
E depois que progrida e prosçere. 

Sam estes os meus mais since-
ros desejos. 

E . PICCIOCHI ZOZI 

G o v e r n a d o r C i v i l 

s u b s t i t u t o 

Foi nomeado governador civil 
substituto d'este districto, o sr. 
dr . Alberto dos Santos Nogueira 
Lobo. 

CURSO COMMERCIAL 

A Associação Commercial 
d'esta cidade entregou ao sr. 
ministro do fomento uma repre-
sentação ridigida nestes lermos: 

« A Associação Commercial 
de Coimbra vem respeitosamente 
representar a V. Ex.1 para que 
na Escola Industrial Brotero, 
d'esta cidade, sejam creadas as 
cadeiras complementaresjdo curso 
commercial, cuja importancia e 
utilidade sam manifestamente 
reconhecidas e cuja falta vem 
sendo de ha muito sentida. 

Relevantes serviços tem pres-
tado a Escola Brotero, educando 
e ensinando proveitosamente os 
seus alumnos, frequencia au-
gmentade consideravelmente to-
dos os annos. Accresce jque o 
movimenlo commercial d'esta ci-
dade tam tomado um largo des-
envolvimento e, portanto, maior 
se torna a necessidade de fa-
cultar á respectiva classe e aos 
seus empregados o estado e os 
conhecimentos que mais interes-
sam ao exercício da sua profis-
são, o que só pode coveniente-
mente fazer-se naquella Escola 
dotando-a, para isso, com as 
cadeiras que faltam para com-
pletar o curso commercial. 

Se este importante assumpto 
muilo interessa a Coimbra, não 
interessa menos ao Estado, por-
que a prosperidade dum paiz 
depende incontestavelmente da 
sua instrução publica como factor, 
que é, do progresso social em 
todas as suas modalidades. De 
resto, cumpre notar que, para 
a regencia das cadeiras que fal-
tam, existem já professores de-
vidamente habilitados, que se 
offerecem gratuitamente, na mais 
louvável inlenção, para esse fim. 

Attendendo, pois, á justiça 
d'esta petição, esta Associação 
Commercial confia em que V. 
Ex.â, não deixará de determinar 
a creação das cadeiras que se 
tornam indispensáveis, para con-
plemento do curso commercial 
na Escola Brotero. > 

NOTICIÁRIO 
V i d a m i l i t a r 

Informando aqaelles dos nossos 
leitores a quem o assumpto diz 
respeito, fazemos hoje as necessa-
rias indicações seguintes: 

Os mancebos que, pelo ultimo 
recenseamento militar, foram des-
tinados á armada, engenharia, arti-
lharia, cavallaria, serviçosde saúde 
e administração militar, devem 
apresentar-se nos respectivos cor-
pos de 12 a 15 do corrente; 

As relações affixadas nos logares 
públicos de costume, indicarão os 
nomes dos recrutas que, na arma 
d'infantaria, ham de constituir o 
primeiro contingente de instrucção, 
sendo incorporados no mencionado 
p raso ; 

Os recrutas podem procurar já, 
na administração do concelho, as 
respectivas guias; 

Outrosim, os mancebos que até 
31 de dezembro ultimo tiverem 
completado 16 a 19 annos de eda-
de, sam obrigados a participar á 
commissão do recenseamento, du-
rante o mes de janeiro, nos dias 
para esse fim designados, que che-
garam á edade de ser inscriptos 
no recenseamento militar. 

F i n a n ç a s m u n i e i p a e s 
/ 

Pelo balancete apresentado na 
ultima sessão da camara municipal, 
verificou-se que existia em cofre o 
saldo de 3:54t>«$043 reis. 

O o n s o r o i o 

Com a ex.m* senhora D. Joaquina 
Lança Falcão, consorciou-se em 
Odemira o nosso conterrâneo sr. 
dr. Carlos Alberto Lucas, integer-
rimo delegado do procurador da 
Republica n'aquella comarca. 

Aos noivos, as nossas felicitações, 

U m a o t o d e j u s t i ç a 

Por accordão do Supremo Tri-
bunal Administrativo foi provida 
na escola primaria da Sé Velha, a 
professora D. Maria da Costa e 
Sousa, que havia sido preterida 
contra lei. 

A ' p o l i o i a 

E ' costume d'alguns cyclistas 
andar ali, na Avenida Navarro, 
defronte do Hotel Avenida, a peda-
lar, de noite, sem levarem nas 
machinas a devida lanterna. 

Pedimos providencias. 

C e n t r o J o s é F a l c ã o 

Como tínhamos noticiado, reali-
sou-se no domingo ultimo, no Cen-
tro José Falcão, a reunião dos 
republicanos d'esta cidade, afim de 
tomarem conhecimento do estado 
financeiro do mesmo Centro e re-
solverem outros assumptos impor-
tantes. 

A presidencia foi occupada pelo 
cidadão Gonçalo Nazareth, que foi 
secretariado pelos cidadãos Simões 
Favas e Diniz de Carvalho. 

Foi nomeada uma commissão 
composta pelos srs. Gonçalo Naza-
reth, Antonio Vaz e José Coimbra, 
para tratar da liquidação do Cen-
tro, commissão que pode desde já 
pôr escriptos na casa e tomar w 
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deliberações que houver por con-
venientes. 

Por proposta do sr. Antonio Vaz, 
que foi approvada, a estatua da 
Liberdade e um quadro alusivo do 
assasinio de Ferrer serão offereci-
dos ao Centro Republicano Demo-
crático. 

Os retratos dos caudilhos do 
partido republicano historíco que 
hoje se encontram na União Nacio-
nal Republicana, serão entregues 
á commissão executiva do respe-
ctivo centro, logo que se tenha 
conhecimento da sua constituição; 
os outros retratos serão entregues 
á direcção do Centro Republicano 
Democrático. Do archivo tomarão 
conta as commissões politicas. 

E assim liquida tristemente um 
Centro de tão gloriosas tradicções, 
por culpa d'aquelles que, após a 
proclamação da Republica, na ancia 
de subir, falsearam os principio? 
que lodos defenderamos. 

Nem sequer apparecem para sal-
dar compromissos que todos toma-
r a m o s . . . 

A ' C a m a r a 

Os habitantes da Volta das Cal-
çadas, como não conseguiram qv:<; 
a camara lhes mandasse collocar 
ali um candieiro, resolveram fazer 
a iIluminação á sua custa, por meio 
de petroleo. 

Parece-nos que não seria muito 
ifficil satisfazer os desejos d^quel-

^es munícipes. 

F a c u l d a d e d e l e t t r a s 

Foi collocada em commissão na 
faculdade de lettras da nossa Uni-
versidade, a professora da facul-
dade de lettras da Universidade de 
Lisboa, D. Carolina Michaelis de 
Vasconcellos. 

Foi collocado na Escola Indus-
trial Bernardino Machado da Fi-
gueira da Foz, o professor Antonio 
Rodrigues da Silva. 

A g g r e s s ã o 

Notas & Commentarios 
administração republicana 

A Camara Municipal d'este con-
celho não só pagou já as dividas 
da vereação transacta, bem como 
satisfez todos os débitos aos seus 
fornecedores. 

D'aqui se infere que a adminis-
tração republicana do municipio 
tem sido honesta e salutar, em 
tudo superior ás administrações 
monarchicas. ' 

Pela ultima vez 

Pela ultima vez declaramos que 
nunca fizemos uso, nem faremos, 
de informações anonymas, nem 
tão pouco nos prestamos a ser, 
consciente ou inconscientemente, 
instrumento dos odios e vinganças 
de quem quer que seja. 

Politica 

Consta-nos que o sr. dr. Silves-
tre Falcão, illustre ministro do inte-
rior, está na disposição de se di-
mittir por estes dias. 

Também nos dizem que irá subs-
titui-lo um illustrado cidadão, muito 
considerado e querido n'esta cidade. 

Será verdade? 

Vol lemos á vacca fria. 

A corroborar a nossa humilde 
opimião acerca dos quartéis da 
Graça e Santa Clara, publicamos 
hoje a opinião auctorisáda d 'um 
illustre e competentíssimo offi-
cial de engenheiros que nos 
affirmam que, pa ra t ransformar 
o quartel da Graça num quartel 
com as condições de hygiene e 
commodidade que o de Santa 
Clara possue, terá de se gastar 
mais do dobro do que se gastará 
com este ultimo. 

Na opinião do distincto offi-
cial, a única desvantagem que 
ha em relação ao quartel de 
Santa Clara, é o accesso para 
as metralhadoras pela calçada 
de Santa I sabe l ; este inconve-
niente será remediado, pois sa-
bemos que a Commissão Admi-
nistrativa do municipio tenciona 
mandar construir uma estrada 
pela Guarda Ingleza. 

para o caminho que guiava ao al-
cacer e viu o bispo D. Bernardo, 
que, montado em sua nédia mula, 
cavalgava apressado pela encosta 
acima, 

« Vêde vós — disse elle ao Es-
padeiro — o nosso leal D. Ber-
nardo, que para cá se encaminha ? 
Negocio grave, por certo, o fez 
sahir a taes deshoras da crasta da 
sua sé. . 

Desçamos á sala dermas e ve-
jamos o que elle quer. — E des-
ceram. 

Grandes lampadarios ardiam já 
na sala d'armas do alcacer de 
Coimbra pendurados de cadeias de 
ferro chumbadas nos fechos dos 
arcos de volta de ferradura que 
sustentavam os tectos de grossa 
cantaria. Pelos feixes de columnas 
delgadas, entre si separadas, mas 
ligadas sob os fustes por base 
commum, pendiam corpos de ar-
mas, que reverberavam a luz das 
lampadas e pareciam cavalleiros 
armados, que em silencio guarda-
vam aquelle amplo aposento. Al-
guns homens de mesnadas faziam 
retumbar as abobodas, passeando 
de um para outro lado. 

Uma portinha, que ficava em um 
angulo da quadra abriu-se, e d'ella 
sairam o príncipe e Lourenço Vie-
gas, que desciam da torre. Quasi 
ao mesmo tempo assomou uo gran-
de portal de entrada o vulto veae-

Es tá dito tudo, pela nossa 
e por parte do nosso estimável 
collega — O Sargento. 

Sem animosidades e sem so-
phismas, trocamos amigavel-
mente as nossas impressões. 

Com isto nos congratulamos, 
cumprimentaudo o illustre col-
lega. 

k hora official 

Adoptada entre nós a hora official 
tivemos de adeantar os nossos re-
logios, no principio d'esle anno, 
nada mais nada menos de que trin-
ta e sete minutos. E fizemos isso, 
absolutamente despreoccupados, a 
sangue frio, sem termos a cons-
ciência do que praticavamos. 

E comtudo n'esse avanço, fomos 
ao encontro da morte, vivemos 
n'algumas decimas de segundo, 
trinta e sete minutos. 

E' verdade que n'esse espaço de 
tempo, se não tivemos alegrias, 
também não tivemos dissabores, 
nem tristezas, nem desgostos, ain-
da que, n'um só segundo, se possa 
ter uma alegria que enlouqueça ou 
uma dôr que fulmine. 

A Defeca desconhece ou pa-
rece desconhecer a infâmia com-
mettida por Homem Christo, 
filho, contra o director d Jeste 
jornal , que foi denunciado, por 
aquelle patife, como redactor do 
jornal a Verdade que ahi se 
publicava em 1907 e que era 
declaradamente republicano. 

Depois d 'essa denuncia, o 
nosso amigo teve de abandonar 
a vida militar que lhe dava 
algumas garantias , ainda que 
poucas. Ab mdonou também os 
seus estudos por motivos com 
que a Defeca nada tem. 

De resto, até hoje, não pediu 
a nenhum magnate politico em-
prego algum Fique descançada 
a Defeza. 

Misericordia 

A proposito do que dissemos 
no echo, sindique-se, publicado 
no ultimo numero, relativamente 
a um empregado do balneário 
da Misericórdia, somos informa-
dos de que a Commissão Admi-
nistrativa, que alli ha pouco 

ravel e solemne do bispo D. Ber-
nardo. 

»Guarde-vos Deus, dom bispo! 
Que ruim urgente negocio vos traz 
aqui esta noite ?» — disse o prín-
cipe a D. Bernardo. 

«Más novas senhor. Trazem-me 
aqui a mim letras do papa, que 
ora recebi.» 

« E que quer de vós o papa ?» 
«Que de sua parte vos ordene 

solteis vossa mãe . . » 
» Nem pelo papa, nem por nin-

guém o farei.» 
«E manda-me que vos declare 

excommungado, se não quizerdes 
cumprir seu mandado.» 

« E vós que intentaes fazer ? » 
« Obedecer ao successor de S. 

Pedro.» 
» Que ? D.Bernardo amaldiçoaria 

aquelle a quem deve o báculo pon-
tifical ; aquelle que o alevanlou do 
nada ? Vós bispo de Coimbra, ex-
commungareis o vosso príncipe, 
porque elle não quer pôr a risco a 
liberdade d'esta terra remida das 
oppressões do senhor de Trava e 
do jugo do rei de Leão; d'esta 
terra que é só minha e dos caval-
leiros portuguezes ?» 

« Tudo vos devo, senhor — ata-
lhou o bispo — salvo a minha alma, 
que pertence a Deus, a minha 
fé que devo a Christo, e a mi-
nha obediência, que guardarei ao 
papa,» 

tempo geriu os negocios d ' aque l -
la instituição, já t inha resolvido 
fazer uma sindicancia aos actos 
do referido empregado, sindi-
cancia que principiou a inda na 
vigência da Commissão e termi-
nou ha poucos dias. 

E ' digna de louvor aquella 
resolução mas é também de todo 
o ponto conveniente que o pu -
blico conheça os resultados da 
alludida sindicancia. 

Norrim quer mais emprego 

O predecessor era também insa-
ciável. Quasi a deitar fóra, cheio 
ate ao gorgomillo, ainda importu-
nava os transeuntes com a sabida 
lamuria: tenho fóme e a fóme é 
negra. 

Até, agora, lhe luzia o olho para 
o logar de administrador dos bens 
das egrejas. 

Nada o farta. 
Oh senhores da Ónião, nomeiem 

o homensinho para qualquer coisa 
mais, aliás não se cala e isto de 
estar sempre a ouvir quero mais 
osso que a fóme e negra e o vinho 
é rôxo, farta e aborrece. 

Olhem: o logar de lançarote na 
quinta agrícola está vago e elle, 
dantes , parecia ter certo geito. 
Aproveitem-lhe a bóssa. Será o 
primeiro cargo que desempenhará 
com proficiência. 

0 encerramento das tabernas 
Pedem-nos a publicação da 

seguinte c a r t a : 

Ex.mo Sr . — O encerramento 
dos estabelecimentos ao domingo 
impõe-se como medida econo-
nnca, hygieuica e de moralidade. 

Pois haverá alguém que igno-
re que é nesses dias que o po-
bre operário depois de receber 
a sua feria, entra para aquellas 
casas, d 'onde depois de esgo-
tado o producto da tanto t r aba-
lho, sae muitas vezes para uma 
cadeia ou para um hospi ta l? 

Por isso louvamos a delibera-
ção da Camara e reprovamos a 
intenção dos taberneiros d 'este 
logar, que querem pedir pa ra 
que as tabernas se conservem 
abertas aos domingos. 

Ribeira de F rades , 2 de j a -
neiro de 1 9 1 2 . 

Um assignanle. 

« D. Bernardo! D. Bernardo ! 
— disse o príncipe, suffocado de 
cólera — lembrae-vos de que af-
fronta que se me fizesse nunca fi-
cou sem paga!» 

« Quereis, senhor infante, soltar 
vossa mãe ?» 

«Não! mil vezes não l» 
«Guardae-vos I» 
E o bispo saiu, saiu, sem dizer 

mais palavra. Affonso Henriques 
ficou pensativo por algum tempo; 
depois, falou em voz baixa com 
Lourenço Viegas, o Espadeiro, e 
encuminhou-se para a sua ca-
mara. 

D'ahi a pouco o alcacer de 
Coimbra jazia, como o resto da 
cidade, no mais profundo silencio. 

I I I 

Pela alvorada, muito antes do 
romper do sol no dia seguinte, Lou-
renço Viegas, passeava com o prín-
cipe na sala d'armas do paço mou* 
risco. 

«Se eu proprio o vi, montado 
na sua nédia mula, ir lá ao longe, 
caminho da terra de Sancta Ma-
ria 1 1 

«Hoje Terra da Feira, proximo do 
Porto , na estrada de Coimbra. 

{Continua), 

O a s a M i n e r v a 

Sendo amanhã o primeiro anni-
versario da gerencia do nosso ami-
go sr. Gilberto Simões, os empre-
gados da Casa Minerva estam-lhe 
preparaudo uma festa de homena-
gem e vão-lhe offerecer um grupo 
photographico que, para esse fim, 
foram tirar. 

Também d'aqui cumprimentamos 
o nosso amigo, desejando-lhe mui-
tas prosperidades. 

A n n i v e r s a r i o 

Completou 10 risonhas primave-
ras o galante menino Armando da 
Costa, filho do sr. Gonçalo da Costa, 
chefe dos accendedores da illumi-
nação publica. 

Os nossos parabéns. 

E s c o l a de g u e r r a 

O Diário do Governo publicou já 
uma portaria estabelecendo as con-
dições de matricula na Escola de 
Guerra, dos individuoscom cadeiras 
da antiga faculdade de mathema-
tiea da Universidade de Coimbra, 

E s c ô l a N a c i o n a l 
d A g r i c u l t u r a 

Fui exonerado do logar de dire 
ctor da Escola Nacional d'Agricul 
tura, o sr. Adolpho Augusto Baptis 
ta Ramires. 

N o t a 

No proximo numero publicare-
mos uma carta do sr. ar . Mário 
Monteiro. 

1 FOLHEM D ' ^ Tribuna 

0 Bispo mgm 
POR 

A h m d r e H m t l t i o 

i 

H< nve tempo em que a velha 
cathi ilral conimbricense, hoje aban-
donada de seus bispos, era for-
mosa ; houve tempo em que essas 
pedras, ora tisnadas pelos annos, 
eram ainda pallidas, como as mar-
gens areentas do Mondego.1 Então, 
o luar, baten lo nos lanços dos seus 
muros, dava um reflexo de luz, 
suavíssimo, mais rico de saudade 
que os proprios raios d'aquelle 
planeta guardador dos segredos de 
tantas almas, que crêem existir 
nelle, e só nelle, uma intelligencia 
que as perceba. 

Então aquellas ameias e torres 
não haviam sido tocadas das mãos 
de homens, desde que os seus edi-
ficadores as tinham collocado sobre 
as alturas; e, todavia, já ninguém 
sabia se esses edificadores eram da 

A rua Direita foi mais uma vêz 
hontem tbeatro d'uma selvagem 
aggressão de facadas que profun-
damente emocionou quem a pre-
senciou, lamentando toda a gente 
que desembocando aquella rua n'um 
local tão concorrido como é a Pra-
ça 8 de Maio, esteja transfor-
mada n'uma verdadeira Moura-
ria, onde a desordem e a obsceni-
dade campeiam livremente a toda 
a hora com o beneplácito da poli-
cia que profundamente parece des-
conhecer a sua missão. Foi o caso 
que pelas 15 horas, Camillo Vicen-
te, o escangalhado, acarretadôr, 
moradôr na rua Fernandes Thomaz. 
roído de ciúmes por Rosa da Con-
ceição, também conhecida por Rosa 
dos Caracoes, armando-se da co-
barde e traiçoeira faca, que 
lhe foi aprehendida no acto da 
captura, vibrou n'esta duas facadas 
nas costas que lhe produziram dois 
graves ferimentos, tendo a desgra-
çada de sêr conduzida em maca 
ao hospital onde ficou em trata-
mento. 

C o n v o c a ç ã o p a r a r e u n i ã o 
do p o v o d e C o i m b r a 

A Direcção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra 
resolveu, em sessão de 2 de janei-
ro corrente, convocar brevemente 
uma reunião do puvo de Coimbra 
para se tratar da questão do cami-
nho de ferro de Thomar a Gouveia, 
apresentando n'essa occasião os 
alvitres e pareceres que se possam 
então ter colhido de pessoas que 
sobre o assumpto tenham compe-
tência especial. 

1 A sé de Coimbra é, no todo ou na 
maxima parle, uma edifloHç&o dos fins 
do geculo duodécimo; mas aceitámos 
aqui B tradicç&o que lhe atribue Ulíja 
ftmotiBsiwa antiguidade 

nobre raça goda, se da dos nobres 
conquistadores arabes. 

Mas quer filha dos valentes do 
norte, quer dos pugnacissimos 
sarracenos, ella era fôrmosa, na 
sua singela grandeza, entre as ou-
tras sés das Hespanhas. Ahi succe-
deu o que ora ouvireis contar. 

11 

Aproximava-se o meiado do duo-
décimo século. O príncipe de Por-
tugal, Affonso Henriques, depois de 
uma revelação feliz, tinha arran-
cado o poder das mãos de sua 
mãe. Se a historia se contenta 
com o triste espectáculo de um fi-
lho condemnando ao exilio aquella 
que o gerou, a tradição carrega as 
tintas do quadro, pitando-nos a 
desditosa viuva do Conde Henrique 
a arrastar grilhões no fundo de um 
calabouço. A historia conta-nos o 
facto; a tradicção os costumes. A 
historia é verdadeira a tradição ve-
rosímil e o verosímil é o que importa 
ao que busca as lendas da patria. 

Em uma das torres do velho al-
cacer de Coimbra, assentado entre 
duas ameias, a horas em que o sol 
fugia do horisonte, o príncipe con-
versava com Lourenço Viegas, o 
Espadeiro, e com elle dispunha 
mèio e apurava traças para gu r-
rear a mourisma. 

E lançou casualmente os olhos 
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L I T T E R A T U R A 

Lasst mehr Lúcht hereinkommen! 

(ultimas palavras de G O E T H E ) 

Amem a noite os magros crapulosos 
E os que sonham eom virgens impossíveis, 
E os que se inclinam, mudos e impassíveis, 
A' borda dos abysmos silenciosos. . . 

Tu, lua, eom teus raios vaporosos 
Cobre-os, tapa-os, e torna-os insensíveis, 
Tanto aos vícios cruéis e inextinguíveis, 
Como aos longos cuidados dolorosos. 

Eu amarei a santa madrugada 
E o meio-dia, em vida refervendo, 
E a tarde rumorosa e repousada; 

Viva e trabalhe em plena luz; depois 
Seja-me dado ainda, ver, morrendo, 
O claro sol, amigo dos heroes. 

ANTHERO DO Q U E N T A L . 

C A R T A 
Ex.m* Senhor Director da Tri-

buna. — Em resposta ao echo — 
Eterna Preocupação — publicado no 
n.° 137 do seu jornal, cumpre-me 
affirmar o seguinte: 

Fui ha tempo procurado por um 
delegado do Grémio Pio Veritate, 
que insistentemente pediu a minha 
protecção para o sr. dr. Oliveira 
Carvalho, concorrente ao partido 
medico do Paião. 

E' absolutamente falso ter eu 
garantido que a sua nomeação se 
faria, como falso é ter aconselhado 
ou fallado sequer na conveniência 
de aquelle medico se dimitirdo par-
tido, que occupava em Sobreira 
Formosa. 

Mente quem disser o contrario. 
Mais târde fui informado que o 

sr. dr. Oliveira Carvalho e o pae 
desejavam ser apresentados ao sr. 
dr . Cerqueira da Rocha a quem 
expoz esse desejo; esie meu illus-
tre collega recusou-se logo a isso., 
declarando cathegorica e pe rempto -
riamente que não queria intervir 
directa nem indirectamente no pro-
vimento do partido medico a con-
curso. 

Na bypothese da Camara, no seu 
justo critério ter de nomear o sr. 
or. Alberto Borges, conbinei com o 
delegado do Grémio Pro Veritate 
empenharmo-oos pela nomeação do 
sr. dr. Oliveira Carvalho para o 
partido de Buarcos e procurar con-
seguir depois a permuta d'estes 
dois médicos. 

Nas vesperas da sessão camara-
ria em que devia ser solucionado 
este caso, fui procurado pelo sr . 
João d'Oliveira Carvalho e pelo de-
legado do Grémio Pro Veritate; 
tive nessa occasião ensejo de lhes 
mostrar um documento dos vários 
que possuo, que traduz claramente 
o muito interesse que sempre me 
mereceu a causa que defendiam: 
o sr. Carvalho depois de ter men-
cionado o numero de vezes que ti-
nha votado ou mandado votar a sua 
gente com a monarchia, diz em tom 
ironico e depreciativo: «V. Ex.a 

teve no Paião apenas uma meia 
dúzia de v o t o s . . . » 

Esta phrase foi commentada pelo 
companheiro, com approvação do 
sr. Carvalho, nos seguintes termos i 
t outro tanto não succederà quando 
seu filho lá estiver.» 

«Nunca soube ser ingrato para 
ninguém» respondeu o sr. Car-
valho. 

E eu, em ar de galhofa (palavras 
exactas do pamphleto) como res-
posta à ironia que havia conhecido, 
acrescentei — «pelo menos dois 
}fff9§ dps votantes» e aííastei-me, 

«O que se puder arranjar» fi-
cou dizendo o sr. Carvalho. 

Eis o relato simples dos factos; 
interessei-me tanto quanto possível 
pela pretenção do sr. João Carvalho, 
protegido pelo Grémio Pro Veri-
tate; indispuz me mesmo (sem ra-
zão, confesso-o agora) com pessoas 
amigas. 

Pois é o sr. João d^l ivei ra Car-
valho que assigna o pamphleto 
— Homenagem ao Povo da Fre-
guezia do Paião!! 

Abstenho-me de commentarios. 
Senti-me magoado ao principio; 

hoje não ; acho mesmo naturalíssi-
mo o procedimento havido para 
commigo; já conheço os homens 
com quem trato. 

Muito grato pela publicação d'esta 
carta, subscrevo-me com toda a 
consideração de V. Ex. s etc. 

Bissaya Barreto. 

P . S . — O sr. João d'01iveira 
Carvalho, proprietário d'uma ty-
pographia nesta cidade, signatario 
do manifesto em que se defendiam 
os méritos de seu filho, medico do 
mesmo nome, é, dizem-me, um dos 
elementos de mais valia do Gré-
mio Pro Veritate. 

Bissaya Barreto. 

Por motivo de saúde, deixou de 
parochiar a freguezia de Santa 
Cruz, o senhor padre José Mendes 
Saraiva. 

Communicado 

Com vista ao Senhor 
Ministro do Interior 

Tenho 26 annos de effectivo e 
distineto serviço no magistério pri-
mário, como se prova por docu-
mentos que possuo e que mostra-
rei a quem os quizer ver, e pelos 
prémios recebidos, um de reis 
20ál000, conferido pelo conselho es-
colar do lyceu de Castello Branco, 
em sua sessão de 1 de março de 
1899, e outro de 600000 reis, con-
çedido por despacho ministerial de 
18 de setembro de 1910, ambos 
por dlstinctos serviços no magisté-
rio primário. 

Durante todo este tempo de ser-
viço não soffri o menor castigo, não 
obstante a boa vontade dos meus 
inimigos, por haver cumprido pon 
tualmente as minhas obrigações 

officiaes. E que seria de mim se 
assim não tivesse cumprido1! 

Em 27 de agosto de 1909 parti 
uma perna por cujos motivos ainda 
hoje soffro. Pois nem no periodo 
mais agudo da minha doença faltei 
ás minhas obrigações officiaes, nem 
um único dia tirei licença. 

Isto prova mais uma vez qua 
tem sido a minha falta de zelo. Em 
7 de dezembro de 1910 fui injus-
tamente exonerado do logar de re 
gente da escola central de S. Bar-
tholomeu sem que houvesse com-
metido a menor falta. Nos fins de 
junho ultimo fui expulso da minha 
casa de residencia, no edifício da 
escola, por terceiro que a ella não 
tinha direito, visto ser um professor 
de ensino normal e em commissão, 
o que trouxe para o Estado um 
disperdicio de 90*5*000 reis annuaes. 

Nos jornaes e Diário do Governo, 
de 28 de dezembro ultimo, com 
grande espanto vi que era repreen-
dido por falta de zelo no recensea-
mento escolar, primeiro castigo 
na minha vida ofiQcial, por uma 
falta que não cometti nem podia 
commetter, visto que não sou o 
regente da escola, e nada tinha 
com o allndido recenseamento. E 
ainda mesmo que tivesse, havia 
apresentado á junta de parochia 
em tempo competeute um attestado 
de medico que me desligava por 
completo do recenseamento. 

A todo o cidadão e funccionario, 
civil ou militar, é permiltido justi-
ficar as suas falias por meio de 
attestado medico. 

A mim não se permittiu tal jus-
tificação. E1 duríssimo! 

Consta-me que os meus inimigos 
estão tramando na inspecção escolar 
outro processo contra mim sem 
bases nem fundamentos verdadei-
ros, pois não falto ás minhas obri-
gações officiaes nem um único mi-
nuto, porque sempre fui pontual 
e porque os meus inimigos são 
capazes de tudo, até de inventar. 
Tudo isto tem obedecido e obedece 
a vinganças e odios pessoaes que 
)odem trazer aos meus inimigos e 
a mim mais graves consequências. 
Aqui o deixo bem claro. Por isso, 
Sr. Ministro do Interior, se o re-
gimen é de justiça, honestidade e 
moralidade, se a Republica se fez 
)ara os que trabalham, se ella se 
ez para todos os portuguezes, po-

nha termo a estas violências e ille-
galidades que só deslustram a Re-
jublica, e ordene que esta pena 
me seja levantada, visto ser uma 
grave injustiça e illegalidade, com 
o que praticará mais um acto de 
ustiça que todo o bom portuguez 
ouvaráI 

Justiça, Senhor Ministro, Justiça. 

Coimbra, 2 de janeiro de 1912. 

José Freire Novaes 

Secção di sport 
Na Associação Académica foi tam-

)em organisado um team de foot-
baal. Compõem-no os seguintes 
sporl-mans: 

Duval de Moraes, kepeer; Moniz 
ereira e F. Andrade, backs; Anto-

nio Lopes, A. Perdigão, halfbacksí 
G. Sampaio, Fillipe Mendes, J. 
Costa, J. Cardoso e Natividade Coe* 
ho, f oi toaras. 

Y E N D K - S E 
Em Antanhol no proximo dia 

7 de Janeiro pela 1 hora da 
tarde* se o preço convier ao 
jroprietario, a Quinta do Bar-
reiro de baixo, ali existente, que 
consta de casa de residencia, 
adega, curraes, pateo. terras 
)ara culturas de milho e trigo, 
alguma vinha, arvores de fructo, 
muitas oliveiras e agua em abun-
dancia. Informações com o sr. 
, oaquim da Costa, em Antanhol. 

5 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rtta da Sopttia-70-Í.°.E. 

Cooperativa de Pão 
Conimbricense 

A V I S O 

No interesse de todos os so-
cios e para bôa regularidade do 
fecho de contas em 31 do cor-
rente, pede-se para fazerem en-
trega das suas senhas de consu-
mo, até ao dia 8 de janeiro de 
i912 , na séde da Cooperativa, 
e bem duma nota das que lhe 
estão em divida para lhe serem 
levadas em conta. 

Findo este praso consideram-
se de nenhum valor as que não 

forem entregues, por isso que 
se vae proceder a uma nova 
emissão de senhas, a fim de 
melhor se orientar oste serviço. 

Dezembro de 1911. -

A Direcção 

GASA ARRENDA-SE 
Um magnifico andar com 9 

divisões na Praça do Commercio 

n.° 47. Trata-se na Pharmacia 

Nazareth rua Barreira Borges. 

mu mançai © aos adultos j 

O Vermífugo Faria f 
é o melhor remedioí 
e o mais efficaz para 5 
a expulsão das lom- j 
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca | 
de 1 0 0 lombrigas e j 
adultos mais de 2 0 0 . i 

Salvae as creançasS 
atacadas de Vermes) 
com o 

Vermífugo Faria 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

1 A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r J u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & c a s a d e p a s t o 

A LUSITANA 

RUÂ ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 68 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . a 70 réis o litro 
Vinho palhete de Torres Novas . a 70 » » * 
Vinho branco de Torres Novas a 80 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . . a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima a Í00 » » » 
Vinho fino do Porto . . a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 > » » 
Vinagre branco, fino . a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s o a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho<Terde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO, — Todo o fregUeZ pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilias dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Ijuaítana recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fòra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 

P* 



A TRIBUNA 4 de Janeiro de 192 

A PORTUGAL 
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& FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 — ( R u a da Louça) COIMBRA 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

j muraria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o . P O R T O 

Fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
S U C C U R S A L — 3 6 2 , E U A I 0 E M 0 S A , 3 6 4 

(Em frente & Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS I N T E R E S S A CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e a t e e m O O I M B H A t 

JOAQUIM LOPES 6AND&REZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDEHTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

S É D E E í M L I S B O A 

Eí tec tua seguros sobre a vida h u m a n a em todas as suas combi-

nações . 

Effectua t ambém seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios , mobílias, es tabelec imentos , cea ras , arvoredos 

e t c : sobre crys taes , mar í t imos , f u r t o s e tc . 

Agencia em C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 l . ° 

C o n t r a a s d o r e s 

B a l s a m o V e g e t a l 

C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e u m a t i o a s 
<ie toda a natureza, g o t a , « o i a t l o a . e daf» i N e v r a l f f i a f c , 
incluindo as dentarias 

fleinedio para Uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

X5I4. A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « ttnestheisiioo por e x o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outra», e por outros climcos. 

P r e ç o d o frasco, 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D K t O s r r d i B » Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, <S; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Gtííal: - Almeida óc C.', Rua de S. Juliao, 72 2 0 E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 10000 réis. 
Felo correio accresce o casto do porte 

A' venda nas prlnolpaes pharaaoiaa 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Boa da Prata, 115 
e 1 1 7 ; COIMBftà, Pb&rmicla Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua da S. Miguel, 2 1 - k . 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
C o i m b r a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

&' venda em todas as l ivrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex."1" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

O representante, pode ser procurado 
na Boa do Correio, 72,3.° andar. 

A. J. Vargas. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Ânctorlsada a fanccionar por por tar ia de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Oessionarla da oarteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de aooordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas Ba. 109:53U$>200 

Deposito de garantia. » UO-OOOWOO 

F u u d a d o r e a — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga aos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de i >nho e Silva, 
Beruo do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Ano earim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Uampos, Dr. Anmoal Koque de Pinho, 
L. . Alfonso Henriques Botelho ae Sá Teixeira, Alberto correia de Fana e Dur 
vai Lopes Martin». 

D i r e c t o r i a , — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se tunda em Portugal após a elfectividàde Jo 
decreto com torça de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Bscriptorio Central. 

L a r g o d o C a m õ e s , 1 1 , 1 . ° — I y I S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e i a C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 6§ 

Importante novidade therapeutica 

R E G L I N A 
A n a l g é s i c o — Tonico geral — Estimulante dos otários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S : Com O 
uso d'este medicamento" o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

RegularÍ8ador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clínicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A s v e n d a n a s p r i n c i p a e s p b a r m a o i a s d o p a i z 

D E P O S I T O S s 

C O I M B R A ! — P h a r m a c i a D o n a t o , Rtia f e r r e i r a B o r g e s , 6 ; P h a r m a c i a 
Rodrigues, Rua ViscOnde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L : — A l m e i d a & C . a , R u a d e S . J u l i ã o , Ti, G 
— Líiboa. ; 
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D I R E C T O R - GUILHERME D'&LBUQUERQUfi 
EDITOR - M. BRAZ SIMÕES 

Redactores — Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o — A V E N I D A N A V A R R O 

T E L E P H O N E 3 S I 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i n a t u r a s 
(Pagamento adeantado) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa,anno,3í600réis 
Annnncios e cooimunicadoj, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teetn 50 % de abatimento 

EDUCAR 
* '' ' I :..í ! í . • • • . ' ' 

Es tam in t imamente l igados o 

progresso de um povo e a sua 

evolução ar t í s t ica . 

A relação não é a p e n a s de 

pa r idade ou simples cor respon-

dência no tempo. 

Seria in te ressante obter o t ra -

çado da curva que a definisse. 

Ella nos most rar ia , c l a ramen-

te mater ia l i sada uma verdade , 

que sent imos mas que, infeliz-

mente , nos fica no espirito como 

espectro de uma u t o p i a : a ne-

cess idade u rgen te de fazermos 

a educação esthet ica d 'es te bom 

povo, ifflpulsiVo, emocional e 

p r o f u n d a m e n t e bom. 

X 

Quer t enha como fim princi-

pal a expressão do Bello por 

meios immater iaes , como diz o 

idealista Cousin, quer tenha 

apenas por fim a in te rpre tação 

da Na tureza , a sua filtração a 

bem dizer, atravez de cada tem-

pe ramen to , como que rem certos 

realistas, que r a inda p re tenda 

at t ingir a maxima perfeição da 

evocação, a inda q u e por pro-

cessos de verdadeiro contras te , 

a Arte desde que se ja sóbria e 

humana , desde que seja elevada 

e d igna, obr iga sempre os s im-

ples e os bons a uma funcção 

critica, a um t rabalho de inves-

t igação e raciocínio, á creação, 

n 'uma palavra, da sua phiioso-

phia , da sua Religião. 

E sob este aspecto é mesmo 

inadmissível a existencia 'd 'um 

povo sem religião. 

X 

En t re os povos selvagens es -

boçam-se parale l lamente o mys-

ticismo religioso e a nebulosa 

ar t ís t ica . 

A imaginação e a phan las ia 

d 'esses povos em que a religião 

não é a inda mais do que um 

conjuncto , — q u a n t a s vezes an -

tagónico ! — de superst ições va-

gas e mal def inidas , reveste-se 

sempre de uma sent imental idade 

que evoca fa ta lmente o bello, 

mesmo nas curvas i r regulares e 

nas a res tas vivas do disforme. 

X 

U m a salla de ar te primitiva 

n 'um museu impressiona p r o f u n -

damen te , destroe talvez mesmo, 

a sensação suave, harmoniosa 

da a r t e perfei t íss ima da ac tua -

l idade . 

Sen te - se em todo o ambien te 

Uma a tmosphera to rp ida de mys-

terio, ad iv inha-se a angus t ia do 

primitivo art is ta in te r rogando a 

sua a lma emotiva e conf ron tan-

do, cheio de last ima a sua p ro-

ducção misérr ima, com o impai-* 

so de ex t ranha rel igiosidade, 

com o pensamento impreciso 

que lhe evocou, nem elle sabe 

que dis tante r ea l idade ! 

Não vão estas pa lavras como 

pre tensa demonst ração de que a 

Arte e a Religiosidade, isto é, 

de que a Arte e a Phi iosophia 

na tura l dos simples se confun-

dem. 

Vão s implesmente a evocar 

no espirito d 'aquel les q u e a m a m 

a Arfe e veem n'ella um impul -

so redemptor , a necess idade de 

t raba lhar muito para oppor a 

barre i ra florida da Arte , ao 

abysmo do fanat ismo cego e da 

obediencia sem discussão. 

X 

E porventura ficaria perd ido 

e não servirá de bello a r g u m e n -

to uma iniciativa honrada e 

pert inaz que tão bellos fructos 

produziu em C o i m b r a ? 

N ã o ad iv inham ? 

Pois iniciativas d 'essas , não 

abundam por ahi , e se aquel la 

não é porventura única, é pelo 

menos das melhores . 

Refiro-me á Escola Livre das 

Artes de Desenho. 

Quem pre tendesse provas, e n -

contrava-as e bem eloquentes , 

em delicados ar t i s tas operár ios 

que ahi se educaram. 

Ha que pensar sobre a ma-

neira de educar o gosto pela 

Esthetica não lhes p a r e c e ? 

A l e i x o 

Notas & Commentarios 
Pergunta innocente e estrambótica 

Porque será que, a certa hora 
da tarde, não é permittida a en-
trada para uma certa parte do Chou-
pal, a não ser pessoas também 
certas e determinadas? 

Maternidade 

Sabemos que o sr. director da 
Maternidade, em vista do nosso ul-
timo suelto tomou as devidas pro-
videncias. 

Ao nosso collega Costa Ramos, 
oíQcicial do registo naquelia insti-
tuição, foHhe retirada a licença, 
que sempre gosou, de entrar meia 
hora mais tarde na repartição. 

Muito bem, sr. director, muito 
bem. 

Depntados por Coimbra 

O sr. dr. Luiz Rosette deve ter 
perdido já o direito de se apresen-
tar no parlamento como deputado 
da nação pelo circulo de Coimbra, 
visto ser grande o numero de ve-
zes que tem faltado ás sessões. 

O sr. dr. Antonio Leitão apre-
sentou ou Vae apresentar a sua re-
nuncia visto que a Camara não o 
dispensa de comparecer às sessões 
para continuar a dirigir a Escola 
Normal, 

Depois da retirada do sr. Leitão 
seria curioso publicar o seu pro-
gramma politico e analysar desa-
paixonadamente a sua acção parla-
mentar. 

E, no fim de tudo, mais curioso 
seria ainda, que o eleitorado do 
circulo de Coimbra de novo o ele-
gesse nas próximas eleições. 

Leal da Gamara 

A conferencia d'este insigne ar-
tista e denodado republicano que, 
no tempo da negregada dictadura 
franquista, teve de bomisiar-se em 
França, terá logar no dia 12 do 
corrente, no Tbeatro Avenida. 

Dã Republica: 

« A esterilidade parlamentar que 
nos está degradando aos nossos 
proprios olhos tem de acabar de-
pressa e de vez! 

A esterelidade parlamentar! De 
accordo. Ella é a obra revoltante 
do ultimo Directorio e da politica 
subserviente então iniciada, com 
todo o applauso do caudilho. 

Boa piada 

0 Club dos Fenianos saudou a ca-
mara dos deputados, fazendo votos 
para que o anno novo seja util e 
prospero. 

Util e p r o s p e r o . . . 
Marque lá duas á preta, o Club 

dos Fenianos. 

Marmello OQ quê ? 

A Republica louvando a iniciativa 
d'um deputado que propoz na ca-
mara a revisão dos decretos do 
governo provisorio, escreveu o se-
guinte : 

«Ilouve medidas que feriram fnn-
dos sentimentos Íntimos. Errada-
mente ou não, grande parte da 
população portugueza viu nessas 
medidas um attentado ás suas con-
vicções da naturpza sentimental.» 

Não toleram a lei de separação. 
Mas não julguem que nos contra-

ria a revisão da obra do governo 
provisorio. 

MISERICÓRDIA 

DE COIMBRA 

Ex.m0 Sr. Director de A Tribuna 

No intuito de evitar que sobre 
assumptos da Misericórdia de Coim-
bra se continuem a fornecer ao 
publico varias inexactidões, como 
por vezes tem succedido e até 
impertinentemente por parte de cer-
ta imprensa, — o que sobrema-
neira pode prejudicar os interesses 
daquella instituição de beneficencia 
e consequentemente os seus bene-
ficiados, — peço a V. Ex.a a finesa 
de tornar publico por meio do seu 
acreditado jornal que não sò os 
informadores da imprensa local mas 
ainda os correspondentes dos jor-
naes diários podem, querendo, co-
lher na secretaria da Misericórdia 

ou de qualquer dos membros da 
actual Mesa, noticias exactas e com-
pletas sobre todos os assumptos 
da administração da Santa Casa. 

Institutos desta natureza podem 
ser muito prejudicados com noticias 
pouco escrupulosas a respeito da 
dynamica da sua administração. E 
qUando, como actualmente succede 
a Mesa da Misericórdia tanto zelo 
põe no cumprimento dos seus deve-
res, muito me obsequeia V. Ex.» 
concorrendo para que dos seus 
actos se conheça sempre a verdade 
pura e simples, pois só isso deseja 
a Mesa a que presido. 

Agradecendo a publicação desta 
carta sou com muita consideração 

De V. Ex.a Att.° e M.t0 Obg.do 

Adriano José de Carvalho 

NOTICIÁRIO 
E s c o l a N a c i o n a l 

d ' A g r i c u l t u r a 

Foram approvados pelo governo 
os contractos com os srs. Diaman-
tino Diniz Ferreira, Leon Jackonski 
de Kersivet e Helge Theodor Peter 
Vessel para servirem como profes-
sores n'aque)la escola, respectiva-
mente, de português, francês e in-
glês. 

U n i v e r s i d a d e 

0 governo decretou que os ba-
charéis formados peia extinca facul-
dade de mathematica da nossa 
universidade sejam equiparados aos 
bacharéis da l . a secção da facul-
dade de sciencias, e que os bacha-
réis formados pela extincta facul-
dade de phiiosophia sejam equipa-
rados aos bacharéis das 2.a e 3." 
secções da referida faculdade de 
sciencias. 

L e i d a s e p a r a ç ã o 

A commissao de administração 
dos bens das egrejas no concelho 
de Penella ficou assim constituída; 
presidente, Augusto Frederico de 
Sousa Doria; secretario, Alipio 
Peres Furtado Galvão; vogaes : 
João Rodrigues de Deus, professor; 
Alipio Pedro de Mesquita, vereador. 

A do concelho de -Coimbra será 
composta pelos cidadãos: Marques 
Castanheira, pres idente; Simões 
Favas, thesoureiro; Francisco da 
Fonseca, secretario; Domingos Ri-
beiro e Guilherme d'Albuquerque, 
vogaes. 

Reclamação 

Aquella chaminé da officina do 
serralheiro do regimento d'infanta-
ria n.° 23, officina que continua 
sendo no quartel da Graça, precisa 
de ser substituída, porque, como 
se encontra, está enchendo a pare-
de de negro fumo, causando pés-
sima impressão. 

B r i n d e 

Recebemos do nosso amigo e 
assignante sr. Caetano da Cruz 
Rocha, Com estabelecimento de 
picheleiro na rua Ferreira Borges 
u.°" 141 e 143, uma agenda para 
o anno corrente. 

Agradecemos. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

Foram publicados no Diário do 
Governo, as seguintes nomeações: 
dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, 1.° assistente da l . a clas-
se ; dr. Sousa Nazareth, 2.° assis-
tente da 2.® classe; dr. Freitas 
Costa, 2.° assistente da 4." classe; 
dr. Azevedo Leitão, 2.° assistente 
da 7." classe: dr . José Rodrigues, 
2.° assistente da 8. a classe. 

Foram nomeados assistentes pro-
visorios da mesma faculdade os 
srs. drs. João Duarte d'01iveira, 
Geraldino Brites, Feliciano Augusto 
da Cunha Guimarães, João Marques 
dos Santos, Affonso Augusto Pinto, 
Alvaro Fernando de Novaes e Sousa, 
Bissaya Barreto, Eduardo Nogueira 
de Lemos, Alberto Moreira da Ro-
cha Brito, Luis de Moraes Sarmen-
to e Nicolau da Silva Gonçalves. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Foram reeleitos para os cargos 
de presidente e vice-presidente, 
respectivamente, os srs. Antonio 
Augusto Gonçalves e Rodrigues da 
Silva. 

—Os impostos indirectos da Cama-
ra em 1911, renderam a menos a 
quantia de 1:356$357 reis. 

A maior parte d'esta importân-
cia resulta do imposto sobre vinho. 

—Tomou conta dos serviços muui-
cipalisados, o engenheiro sr. Alfre-
do Monney. 

D e s c a n ç o s e m a n a l 

Uma grande commissao de taber-
neiros de todo o concelho repre-
sentou á Camara para serem dis-
pensados do cumprimento da lei 
do descanço semanal, ou quando 
isso não pudesse ser concedido, 
que o encerramento das tabernas 
continue a ser nas quartas-feiras. 

F a c u l d a d e d e l e t t r a s 

Dando cumprimento ao art. 31.® 
do decreto com força de lei de 31 
de maio ultimo e por proposta do 
sr. dr. Mendes dos Remedios, rei-
tor da Universidade, foram publi-
cados no Diário do Governo; as 
seguintes nomeações: dr. Joaquim 
Augusto Alves dos Santos, profes-
sor da cadeira de pedagogia; dr. 
Francisco Martins, professor da ca-
deira de historia da pedagogia; 
dr. José Bruno de Cabedo d'Almei-
da Azevedo, professor da cadeira 
de methadologia das sciencias ma-
thematicas \ dr. Eusébio Tamagninl 
de Mattos Encarnação, professor 
da cadeira de methodologia das 
sciencias historico naturaes. 

L i c e n ç a 

Foram concedidos quinze dias de 
licença ao professor do lyceu cen-
tral d'esta cidade, sr. dr. Macario 
da Silva. 

S a r a u 

No dia 18 do corrente, deve 
realisar-se no Theatro Avenida o 
sarau em benificio da Cantina Es-
colar da freguezia da Sé Nova, no 
qual usarão da palavra os seguin-
tes oradores: dr. Bernardino Ma-
chado, dr. Fernandes Costa, dr. 
Ramada Curto e Botto Machado. 

A direcção da Cantina conta tam-
bém com a presença do sr. dr. 
Magalhães Lima, 
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C o n t r i b u i ç õ e s d i r e c t a s 

A Camara enviou para a admi-
nistração do concelho, afim de se-
rem relaxados, todos os documen-
tos de contribuições directas que 
não foram pagos no anno findo, na 
imporlancia de 2:3770223 reis. 

Aferição 

Foi prorogado até 30 de janeiro 
corrente, o praso para aferimento 
dos pesos e medidas n'este conce-
lho. 

B a i r r o do P e n e d o 
d a S a u d a d e 

A Camara Municipal resolveu 
annnncíar a empreitada da abertu-
ra da rua n.° 5 do Bairro do Penedo 
da S udade. 

I n s t r u o ç ã o p r i m a r i a 

Está aberlo concurso documental 
paru o provimento da escola mixta 
de Andorinha, freguezia de Tra-
vanca, concelho de Oliveira do Hos-
pi a!. 

E s o o l a N o r m a l 

No Diário do Governo foi publi-
cado um decreto permittindo, ainda 
no f r sente anno lectivo, a matri-
cula no !." anno da Escola Normal 
d'esia cidade, aos indivíduos que 
fizeram exame de admissão á mes-
ma escola e aos alumnos que, fre-
qmnfando a referida escola no 
anno lectivo findo, não obtiveram 
meiiia para a passagem ao 2.° 
anno 

A matricula termina amanhã. 

C o n s o r o i o 

Consorciou-se com a ex.ma senho-
ra D. Maria Carolina Cortesão, sua 
prima, o poeta Jayme Cortesão, 
nosso presado amigo. 

A r m a z é n s G r a n d e l l a 

Como agente reexpedidor, repre-
senta os Grandes Armazéns Gran-
della n'esta cidade, o nosso amigo 
e commerciaute sr. Bento Carlos 
da Fonseca. 

Pablicação recebida 
Na livraria do nosso amigo sr-

F. França Amado, foi posta a ven-
da mais uma das suas primorosas 
edições — Liz e Una, livro de 
versos do sr. Marques da Cruz. 

Agradecemos o exemplar qne 
nos foi offerecido. 

1 FOLHETIM VA Tribuna 

CARTA 
Acompanhada de uma carta do 

sr. Monteiro de Figueiredo foi-nos 
entregue urna outra do sr. dr. For-
tunato, que se intitula nosso collega 
na imprensa, facto este que desco-
nhecíamos. Diz o sr. dr. Mário: 

Sr. Bedactor. — Na impossibili-
dade de reconstituirmos por com-
pleto a carta que ha dias enviamos 
ás redacções dos jornaes de Coim-
bra, em resposta ás accusações que 
nos foram feitas pela A Tribuna 
deveremos dizer: 

1." Que acerca do plagiato de 
uns versos feito ha annos por um 
tal Mário Monteiro i Fortunato), que 
desejava subir á custa dos méritos 
alheios, já o mesmo Mário Monteiro 
(Fortunato) disse mais do que os 
seus detractores no n.° 2 dos Pa-
vões. (Coimbra, 3 de Dezembro de 
1904;. 

2.° Que Fortunato Espada (da 
casa Grandella), José Leal (secre-
tario do Governador de Cabo Ver-
de), Macedo de Bragança, Dr. Mal-
va do Valle, Conceição Silva (dire-
ctor da Fabrica d'Alcolena-Belem), 
Pires Pereira (ex-secretario do Mi-
nistério da Guerra) e Machado San-
tos, poderão dizer o que sabem 
acerca da nossa assistência na Ro-
tunda, façto que em nada nos hon 
ra com a presente orientação po-
litica dos governos. 

3.° Que acerca das nossas re-
lações com a fámilia real proscri-
pta só teremos a invocar como causa 
determinante d'essas mesmas rela-
ções a obra generosa que praticá-
mos em favor dos famintos de Cabo 
Verde, ma Eigueira da Foz,) com o 
auxilio da humanitarla corporação 
dos bonbeiros voluntários de Coim-
bra. E só aproveitámos taes rela-
ções para beneficiar os outros, taes 
como o condecorado com a Torre 
Espada por salvar algumas vidas 
no incêndio da Magdalena, e Anto-
nio da Cruz Machado Júnior, estu-
dante filho de Coimbra que foi pro-
tegido pelo Paço por nosso inter-
médio. 

Decerto estas declarações já fo-
ram tornadas publicas no tribunal 
das Trinas, em audiências cujo re-
lato se encontra no Diaiio de No-
ticias, de 16 do corrente, e mesmo 
sem a intervenção do Paço, a nossa 
casa e o nosso escriptorio esteve 
sempre ao dispor de quem neces-
sitasse do seu auxilio, que tem 
sido, por muita vez e na maior 
parte, aproveitado por filhos de 
Coimbra. A 7nbuna, pode, que-
rendo, perguntar a João Jardim, 
pintor, residente na rua da Galla, 
que é republicano e julgo que car-
bonário, o que aqui se lhe fez ha 
dois ou tres dias. 

4.° Que entramos no caso do 

IV 

Àrsènal, como advogado defendendo 
aquelles que figuram honradamente 
em photographias no relatorio de 
Machado Santos e que pela Assem-
bleia Constituinte foram declarados 
benemeritos da patria por terem 
assaltado o quartel de Infantaria 16, 
iniciando a revolução. 

5 ° Que se interviemos no caso 
tumultuoso do Limoeiro, acceitando 
altivamente a defeza dos interesses 
dos presos, provocando a visita do 
sr. ministro da Justiça, o mesmo 
ministro nos deu razão e nos 'justi-
ficou plenamente no artigo assigna-
do na quinta pagina do Século de 
21 d'este mez. 

6." Que, solicitado o nosso con-
curso, como advogado, no caso de 
duas estrangeiras hospedas de Por-
tugal, dirá, mais do que o processo 
que instaurámos contra o sr. Brito 
Camacho, por nos chamar instiga-
dor dos tumultos e contra o go-
verno que violeu a lei, processo 
que teve o respectivo despacho do 
juiz, proseguindo como for de 
justiça. 

7.° Que, se fomos presos no 
dia 3 d'agosto sem mandado de 
captura, o que representa violação 
da lei desde que não seja em fla-
grante, tal prisão teve tanta rasão 
de ser que o juiz inqueridor não 
encontrou uma única prova no pro 
cesso, que servisse de base para 
pronuncia. 

Nestas condições convém á im-
prensa da província não se fazer 
echo das insinuações mal cabidas e 
sem fundamento que são productos 
de paixões politicas que desorien-
tam a maior parte da imprensa da 
capital. E muito nos apraz não sa 
hir nunca do campe politico para o 
campo pessoal a fim de patentear 
aos nossos detractores a correcção, 
quer particular, quer publica, com 
que elles por sua vez nos deveriam 
tratar. Porque não é com insinua-
ções verrinosas, mas sim com fun-
damentos logicos ou plausíveis que 
se formulam ataques tendentes a 
conseguir os fins desejados. 

Lisboa 30-12-911 

De V. collega na imprensa 

O Advogado 

oMario c?Monteiro 

Promettemos que quando rece-
bessemos a carta a que damos 
agora publicidade a commentaria-
mos se o merecesse, e é o que 
vamos fazer em poucas palavras, 
porque nem o espaço nos sobeja, 
nem o tempo nos cresce para 
o desperdiçarmos com frioleiras. 
Assim e imitando o sr, Monteiro, 
usaremos do mesmo processo com-
modo de responder em articulados 

1." — Não conseguimos obter o 
n.° 2 dos Pavões a que se faz re-
ferencia e assim não podemos cer-

«Senhor, bispo havemos. Não 
cabe ahi nova eleição» — disse o 
mais Velho e auctorisado dos co-
negos que estavam presentes e que 
era o adayão. 

«Amen » — responderam os ou-
tros. 

« Esse que vós dizeis — bradou 
o infante, cheio de cólera — esse 
jamais o será. Tirar-me quiz elle o 
nome de filho de Deus; eu lhe ti-
rarei o nome de seu vigário. Juro 
que nunca em meus dias porá 
D. Bernardo pós em Coimbra: 
nunca mais da cadeira episcopal 
ensinará um rebelde a fé das san-
Ctas escripturas 1 Elegei outro: eu 
aprovarei vossa escolha.» 

« Senhor, bispo havemos. Não 
cabe ahi nova eleição: — repetiu o 
Adayão. 

« Amen » — responderam os 
mais. 

O furor de Alfonso Henriques 
subiu de ponto com esta resistencia. 

«Pois bem ! - - disse elle com a 
voz presa na garganta, depois do 
olhar terrível que lançou pela 
assembléa, e de alguns momentos 
de silencio. — Pois bem! Sai d'a-
qui, gente orgulhosa e má 1 

Sai vos digo eu. Alguém por Vós 
elegerá um b i s p o . . . > 

Os conegos fazendo profundas 
reverencias, encaminharam-se para 
as suas cellas, ao longo das arca-
rias da crasta . 

tificar nos da razão ou motivo que 
levou o sr. Fortunato Mário e pla-
giar os versos que n1uma fogueira 
de Coimbra se cantaram em 1904. 

2.® — Quasi todos os nomes que 
invoca como testemunhas da sua 
estada na Rotunda são de incontes-
tável auctoridade, simplesmente a 
indicação d'um nome para testemu-
nha não nos fornece elementos 
bastantes para apreciar o depoi-
mento d'essa mesma testemunha. 

3." — A causa determinante das 
relações do sr, Mário com a ex-
familia real desconhecemol-a, mas 
recordamos que essas relações co-
meçaram de ser conhecidas em 
Coimbra ao mesmo tempo que o 
sr. Fortnnato começou de exhibir 
um celebre documento com assi-
guaturas de vários magnates do 
Paço, documento em que se garan-
tia um dote de 4;0()0#000 reis 
após a formitura em direito d'um 
tal Mário Monteiro. 

4.° 5.° e 6." — Ao nosso collega 
na imprensa e advogado em Lisboa 
dr. Mário Monteiro, agradecemos 
a confirmação que nos articulados 
4.°, 5." e 6.° da sua carta faz do 
que affirmámos no echo que motiva 
agpresente perda de tempo. 

E nada mais. Se, porventura, o 
sr. dr. Mário Monteiro exigir que 
deslindemos e ponhamos a claro o 
tal negocio da familia ex-real não 
tem mais do que ordenar. 

CENTRO JOSÉ FALCÃO 
Contando a commissão liqui-

dataria d 'este Centro que no seu 
mobiliário ha objectos que se diz 
não serem propriedade sua, con-
vida-se qualquer pessoa que se 
julgue com direito, apresentar a 
sua reclamação fundamentada 
até ao dia 10 do corrente. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1 9 1 2 . • 

O Presidente, 

Antonio Ferreira \'a\ Júnior 

Communicado 

Resposta ao Ex.mo Sr. 
Dr. Bissaya Barreto 

O Sr. Dr. Bissaya Barreto parece 
suppor-se guindado á altura de 
apresentar, como dogmaticas, asser-
ções meramente gratuitas, com que 
pretende juslificar-se no que de 
desagradavel encontrou no pam-
phleto que publiquei em homena-
gem ao povo da freguesia do Paião. 

Entre os que alli se achavam, 
um negro, vestido de hábitos cle-
ricaes, tinha estado encostado a um 
dos pilares, observando aquella 
scena: os seus cabellos revoltos 
contrastavam pela alvura com a 
pretidão da tez. 

Quando o príncipe fallava, elle 
sorria-se e meneava a cabeça, como 
quem approvava o dicto. 

Os conegos começavam a reti-
rar-se, e o negro ia após elles. 
Affonso Henriques fez-lhe um signal 
com a mão. O negro voltou para 
traz. 

«Como has nome ?» — pergun-
tou-lhe o príncipe. 

* Senhor, hei nome Çolleima.»1 

« E's bom Clérigo? » 3 

« Na companhia não ha dous que 
sejam melhores.» 

o Bispo serás, Çolleima. 
Vae tomar teus guisamentos, que 

hoje me cantarás missa.» 
O clérigo recuou: naquella face 

1 E' notável a coincidência seguinte: 
em 1088 um presbytero, por nome bolei-
ma, fez uma doação á sé de Çoimbra. 
D'esta doação se lembra Fr. Antonio 
Brandão, M. L., P. 3.°, L. 8.», Gap. 5.", 
pag. )3, col. 2." in fine. 

1 Clérigo naquella epoclia não signi-
ficava só o eclesiástico revestido do sa-
cerdócio, mas sim qualquer individuo 
empregado no serviço do culto. D'ahi 
a frequente menção, nos documentos, de 
clérigos casiidps, 

Ali desabafei da falta de lealdade 
havida para comigo, a proposito 
do concurso do partido medico de 
Paião, e em que fui miseravelmen-
te illudido, quasi ludibriado. 

De resto não me surprehendeu 
o resultado do concurso, acostu-
mado, como estou, desde o tempo 
da devassa monarchia, a ver que 
os concorrentes evidentemente mais 
habilitados são muitas vezes prete-
ridos pelos que, conscios da sua 
relativa inferioridade appellam pa-
ra a empenhoca e avariada politica 
com que conseguem vencer, con-
tribuindo para o descredito do 
regimen que tolera tanta immora-
lidade. 

Fui ingénuo em acreditar em 
espontaneas promessas, o que não 
admira, refletindo que, conforme o 
Sr. Dr. Bissaya me apresenta, não 
passo de simples proprietário de 
uma typographia, pae do Dr. João 
d'Oliveira Carvalho e socio do Gré-
mio Pró-Veritate. Sobre isso não 
ha duvida; é tudo exacto, como de 
tudo me orgulho pela norma que 
tenho adoptado. 

Outro tanto não succede com as 
restantes afíirmações dô Sr. Dr. 
Bissaya, a quem empraso a, pe-
rante duas testemunhas, que pode-
rão ser socios do Grémio A Revolta 
a que S. Ex.a pertence, sustentar 
as que, embora humilde, me julgo 
no direito de contestar. 

X • 

Revele o nome do Individuo, por 
quem diz haver sido procurado, na 
qualidade de delegado do Grémio 
Pió-Veritate, a pedir-lhe insistente-
mente protecção para meu filho, 
infringindo por tal forma o regula-
mento d'essa associação. 

X 

Affirmo cathegoricamente que 
certo individuo me procurou no 
dia 19 de novembro do anno findo 
e, por eu estar ausente, solicitou 
a minha comparência em sua casa 
no dia seguinte, onde fui, pro-
pondo-me abi, a chamada telegra-
phica de meu filho afim de ser 
apresentado pelo Sr. Dr. Bissaya 
ao Sr. Dr. Cerqueira da Rocha, 
sendo-me assegurada a sua nomea-
ção, no dia 22, no caso d'esta 
apresentação se realisar. Negue 
esta proposta na presença do indi-
viduo a que alludo e que, ao tempo* 
era das relações de S. Ex." 

X 

Se não houve gralha na troca 
de compromisso por critério, diga 
o Sr. Dr. Bissaya se, dada a hypo-
these da sua concorrência com a 
elevada classificação do seu curso 
e de outros predicados, qualificaria 
de justo o critério da Camara que 

tisnada viu-se uma contracção de 
susto. 

«Missa não voscantarei eu, se-
nhor—respondeu o negro com voz 
tremula — que para tal auto não 
tenho as ordens requeridas, n 

« D. Çolleima, repara bem no 
que te digo! Sou eu que te mando 
vás vestir as vestiduras da missa. 
Escolhe: ou boje tu subirás os 
degraus do altar-mór da sé de 
Coimbra, ou a cabeça te descerá 
de cima dos hombros e rolará pe-
las lageas d'este pavimento.» 

O clérigo curvou a fronte. 
«Kire-eleyson-Kire^eleyson-Kire* 

eleyson!» — garganteava d'ahi a 
pouco D. Çolleima, revestido dos 
hábitos episcopaes, juncto ao altar 
da capella-mór, 

O infante Affonso Henriques, o 
Espadeiro e os dous pagens, de 
joelhos, ouviam missa com profun-
da devoção. 

Era noite. Em uma das saias 
mouriscas dos nobres paços de 
Coimbra havia grande sarau. Da-
mas e donzellas, assentadas ao re-
dor do aposento, ouviam os trova-
dores repetindo ao som da viola o 
monotono das suas maguadas ende-
chas, ou folgavam e riam com as 
arremedilhas satyricas dos truões e 
farcistas. 

{ C o n t i n u a ) , 

Na porta da sé estava pregado 
um pergaminho com larga escriptu-
ra, que, segundo me aflirmon um 
clérigo velho que ahi chegara 
quando eu olhava para aquella 
carta, era o que elles chamam <i 
interdicto. 

— Isto dizia o Espadeiro, olhan-
do pai a todos os lados, cnmo quem 
receava que alguém o ouvisse. 

« Que receias Lourenço, Viegas ? 
Dei a Coimbra um bispo que me 

excommunga, porque assim o quiz 
o papa: dar-lhe-bei outro que me 
absolva, porque assim o quero eu. 
Vem comigo á sé. Bispo D. Ber-
nardo, quanto te arrependeres da 
fua ousadia já será tarde.» 

D'alli a pouco as portas da sé 
estavam abertas, porque o sol era 
nado, e o príncipe, acompanhado 
de Lourenço Viegas e de dois pa-
gens, atravessava a igreja e diri-
gia-se á crasta, onde, ao som da 
campa tangida, tinha mandado 
ajunctar o cabido, com pena de 
#iu rte para o qu: abi faltasse. 

Solemne era o espectáculo que 
apresentava a crasta da sé de 
Coimbra. O sol dava, com todo o 
brilho da manhan puríssima, por 
entre os pilares que sustinham a? 
abobodas dos cobertos que cerca-
vam o pateo interior. 

Ao longo d'esses cobertos cami-
nhavam os conegos com passos len-
tos, e as largas roupas ondeavam-
lhes ao bafo suave do vento ma-
tutino. No topo da crasta estava o 
príncipe em pé, encostado ao punho 
da espada, e, um pouco atrás 
d'elle, Lurenço Viegas e os dous 
pagens. Os conegos iam chegando 
e formavam um semicírculo a pouca 
distancia d'elrei, em cuja cervi-
Iheira de malha de ferro ferviam 
buliçosos os ralos do sol. 

Toda a cleresia da sé estava alli 
apinhada, e o príncipe, sem dar 
palavra e com os olhos fitos no 
chão, parecia envolto em fundo 
pensar. O silencio era completo. 

Por fim Affonso Henriques er-
gueu o rosto carrancudo e disse: 

«Conegos da sé de Coimbra, 
sabeis a que vem aqui o infante de 
Portugal ? J 

Ninguém respondeu palavra, 
i Se o não sabeis, dir-vo-lo-hei 

eu — proseguiu o príncipe: — 
vem assistir á eleição do bispo de 
Coimbra»» 
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o preterisse, nomeando concorrente 
de manifesta inferioridade ? 

X 

Se não nega tel-o dito, explique 
a necessidade de uma nomeação 
indirecta, subordinada á dança da 
promettida permuta, affirmando que, 
garantindo a Câmara, sob palavra 
de honra, que proveria meu filho no 
partido medico de Buarcos, se este 
concorresse, a troca se effectuaria 
depois, a pedido do Sr. Dr. Alberto 
Borges, dizendo-se até que, para 
tal tim, jà seu irmão, o Sr. Dr. 
Carlos Borges trazia no bolso o 
respectivo requerimento. 

X 

Deante de mim e do individuo 
que me acompanhava, quando, nas 
vesperas da tal sessão camararia, 
nos encontramos, repita, se a tanto 
chega a sua coragem, a falsidade, 
que com o maior desplante publi-
cou, de ter eu .então alardeado da 
minha importancia politica e dos 
votos que, por vezes haveria dado 
a monarchicos 

Essa falsa asserção foi de certo 
para castigar-me da indiscreta sin-
ceridade, com que eu, sem a mini-
ma intenção de offender, lhe disse 
que Sua Ex." nas ulumas eleições, 
não tivera no Paião meia dúzia de 
votos. 

A quanto se desce na baixa po-
litica I ! 

Creio ainda que o Sr. Dr. Bissaya 
a principio, se interessasse por meu 
filho, mas mais tarde, por motivo 
ignoto, ou por compleição nervosa 
que o torna versátil, virou-se a 
favor de outro', do mesmo modo 
que, começando por se indispôr com 
pessoas amigas, para fazer justiça 
ao Dr. Oliveira Carvalho, acabou 
por faltar a este, para servir aquel-
las. O meu pamphleto magoou o 
á primeira vista e, logo a seguir 
com elle se conformou, achando-o 
mesmo naturalíssimo, quer dizer : 
deu a mão á palmatória. 

Também eu confesso o meu erro 
em me haver queixado do Sr. 
Dr. Bissaya e não dos seus nervos, 
da sua versatilidade, de que fui 
victima, sem o haver provocado. 

O mal que lhe desejo é que o 
Aúctor da Natureza o melhore. 

Assim fica Sua Ex.a sabendo que 
lhe faço inteira justiça e conheço 
os homens com quem tra to; e, 
todavia, não sou medico nem depu-
tado, mas simplesmente humilde 
proprietário de uma typographia e 
socio do Grémio Pró- Veritate como 
o Sr. Dr. Bissaya o é do Grémio 
A Revolta que o tem no apreço 
merecido. 

Coimbra 5 de janeiro de 1912. 

João Maria d1 Oliveira Carvalho 

A Y I S O 
Por esta forma ficam avisados 

todos os credores do Coimbra 
Club a reclamarem os sens cré-
ditos, até ao dia 13 do corrente, 
na rua da Sophia n.° 70-1.°-E. 

Empregado 

Para as secções de Fanquei-
ro, Lãs, Seda e Mercador preci-
sa-se muito bom nos Armazéns 
do Chiado, d'esla cidade. 

Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode concorrer porque 
se guarda o maior segredo. 

GASA ARRENDA-SE 
Um magnifico andar com 9 

divisões na Praça do Commercio 

n.° 47. Trata-se na Pharmacia 

Nazareth rua Ferreira Borges. 

IS PUNI 
S o l i c i t a d o r e n o a r t a d o 

í taa da Sophia-70-1.°-E, 

Maternidade 
de Coimbra 

Ex.m ' Sr. 

Juntamente envio a V. Ex.a 

copia do officio que hontem á 
noite enviei ao Ex. Sr. Joaquim 
Ferreira, director do Jornal de 
Coimbra, 

Torno extensivo a V. Ex.a o 
offei'ecimento que naquelle offi-
cio estabeleço no sentido de in-
formar V. Exa ácerca de todos 
os serviços d'esta Maternidade. 

Saúde e Fraternidade 

Maternidade de Coimbra, 4 
de Janeiro de 19Í2 . 

E x T Sr, Direetor do jornal 
— QÂ Tribuna — Coimbra. 

O D i r e c t o r 

Dr. Alvaro de Mattos 

C O P I A 

Ex.m0 Sr. 

As empregadas doesta Mater-
nidade considerando-se injusta-
mente visadas nas insinuações 
que o, Jornal de Coimbra (n.° 

51) lhes dirige, pedem-me que 
me dirija a V. Ex.a, solicitando a 
declaração publica de que o 
comportamento d'essas empre-
gadas, algumas já muito antigas 
na casa, é irreprehensivel, dever 
este que eu muito gostosamente 
venho cumprir perante V. Ex.a, 
que, por má informação, deu in-
voluntariamente uma noticia me-
nos exacta. Houve decerto equi-
voco determinado por noticia 
publicada recentemente no jor-
n a l — qA Tribuna com relação 
a duas amas que se não 
teem comportado convenienie-
mente, caso banal, que muitos 
dias antes havia determinado 
varias providencias da minha 
parte junto da regente, entre el-
ias a da procura de duas amas, 
por quanto não ha o direito de 
privar as creanças do leite, que 
lhes compete por uma intempes-
tiva demissão das amas.—Apro-
veito este ensejo para lembrar 
a V. Ex,a que não ha a menor 
immoralidade no facto de eu ser 
director e membro da Commissão 
administrativa da Maternidade 
porque, se houvesse, era natural 
que eu não acceitasse semelhan-
te situação. O que ha a esse res-
peito é o seguinte: O conselho 
da Faculdade de Medicina reu-
niu em 6 de março de 1911, no 
aclual edifício da Maternidade, 
juntamente com o sr. Dr. Eduardo 
Vieira, Governador Civil substi-
tuto e restantes vogaes da Com-
missão Districtal. Nessa occasião 
approvou a assembleia, por una~ 
mmidade unia proposta do sr. 
Dr. Daniel de Mattos, no sentido 
de a Maternidade ser adminis-
trada por uma Commissão cons-
tituída pelo professor de obste-
ricia (Dr. Daniel i e Mattos), pelo 
Administrador dos Hospitaes da 
Universidade (Dr. Philomeno da 
Camara), pelo professor de pe-
deatria (Dr. Sobral Cid) e ainda 
pelo fiscal da Faculdade (Dr. 
Elysio de Moura). Não ignora 
V. Ex.a de certo que o profes-
sor de obstetrícia é por lei di-
rector da Maternidade e não en-
contra decerto na lei disposição 
alguma que ínhiba a Faculdade 

de Medicina de incluir na Com-
missão Administrativa o director, 
que a Faculdade considera na-
turalmente pessoa apta para a 
Commissão Administrativa d'ella 
delegada. 

Para o caso de aceusação 
contra o director saberá este, 
quem quer que seja, o seu 
dever. Essas accusações teram 
de ser apreciadas pela Commis-
são Administrativa, mas commu-
nicadas e julgadas pela Facul-
dade em instancia superior, co-
mo para quaesquer outras dire-
cções dos serviços da Faculdade 
de medicina. 

Em sessão de 5 d'abril foi 
agregado á Commissão como 
vogal supplente o sr. Dr. Luiz 
Viegas que muitas vezes tem 
estado em exercício. Mais tarde 
saiu o Regulamento que não re-
cusa ao director da Maternidade 
o direito de ser eleito para a 
Commissão Administrativa. Tan-
to assim que a Faculdade votou 
em sessão de 29 de novembro 
de 1911, os seguintes nomes 
para a Commissão Administra-
tiva — Drs. Philomeno da Ca-
mara, Elísio de Moura, Alvaro 
de Mattos e Sargio Calisto, con-
tinuando o sr. Dr. Luiz Viegas 
como membro supplente. 

Conte V. Ex.a sempre comigo 
para, com muito prazer, o in-
formar de todos os serviços da 
Maternidade. 

Saúde e Fraternidade 

Ao Ex.m0 Sr. Joaquim Ferreira — 
Digno Director do Jornal de 
Coimbra. 

Coimbra 3 de Janeiro de 1912. 

(a) D r . Alvaro de Mattos 

THEATRO AVENIDA 
Estreiou-se na 6 / feira a troupe 

de acrobatas comicos, bailarinas e 

coupletistas — Les Cune Alexandre. 

Os espectáculos da companhia do 

Theatro da Republica, de Lisboa 

sam nos dias 17 com As nossas 

amantes; 18, Fretas <& C.* e a 

Sannata; 19. O Canto do Cysne; 

20, Correios e telegraphos e o Auto 

da Barca do Inferno. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 
D e m o c r á t i c o 

Na próxima quarta feira pelas 
20 horas deve ter logar uma as-
sembleia geral dé todos os socios 
inscripto naquelle centro. 

13.000$000 

N.° 5130 

Sorte grande em bilhete in-

teiro na tabacaria AlGUSTO 

HENRIQUES 162, Rua Ferreira 

Borges, 164 Coimbra. 

Bilhetes e fracções para a 

próxima loteria, no dia 13 de 

Janeiro, sendo premio maio, reis 

20.000̂ 000 

Alíredo Gil 
ADVOGADO 

F E H A C Q t f A 

Casa Innocencia 

Confeitaria e Mercearia 
PROPRIETÁRIO — Manuel A. da Costa 

Esta casa, que conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.os 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são sempre feitas com 

toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles pelo 

minimo possível. 

PROFESSORA 
P r e c i s a - s e , para aju 

dante nas classes primarias f 
d'um collegio. Dão-se mais li 
esclarecimentos no PATEOl 
DA INQUISIÇÃO N.° 5HM.?, 
das 4 ás 5 horas da tarde. 

ias i f t t i fai e q@í adultos j 

O Vermífugo Faria | 
é o melhor remedio| 
e o mais efflcaz para j 
a expulsão das lom 
brigas. „ 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 100 lombrigas ej§£ 
adultos mais de 2 0 0 . i 

Salvae as creanças í 
itacailas de Vermes \ 
oom o 

Vermífugo Faria 

Preço de cada frasco, . 250 réis 

| A» v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS VILLAÇA, RODRI. j 

iGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga ma das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o litro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » ® 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . a 80 » » » 
Geropiga branca, fina a 120 » ® » 
A mesma, de b litros para cima a 100 » » » 
Vinho fino do Porto 

a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 » » » 
Vinagre branco, fino a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » J » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Yinho;verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lixaitouxa recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

O Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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PORTUGAL 
( A G E I T O I A x i s r i D E T E i ^ a ^ i n s r ^ i D J L ) 

BORGES & FERREIRA 
!if,i. 

82—Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

* inturaria a vaç i r La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g é n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e escriptorio — M A DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCUHSAL — 862, EUA FORMOSA, 864 

(Em frente á Photograpliia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CAS'*-

A g o u t e e m C O I M B W A l 

JOAQUIM LOPES GàKDíRSZ (antiga Chaptlaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O I V I ^ A . I S J H : ! ^ I D E S E G U R O S 

8 É D E E M L I S B O A 

EiTectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Etíectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos-
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 i . ° 

C o n t r a a s d o r e s 

B a l s a m o V e g e t a l 
C a l m u u t e precioso para a cura das d O r e s r h e u m a t l o a s 

de toda a natureza, g r o t a , « s o l a t l e a e da» W e v » - a l g r i a s , 
incluindo as dentarias. 

Reniedio para uso externo, de effsitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

XJJEl. A L M E I D A B E I S 

que- o classifica de » a n e s t h é s i c o por e x o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações suiyciludu, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

1 ' r e ç o <lo f V a t s c o , 8 0 0 i - é i » . Pelo correio mais o porte 

D K P O f l T O » : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges t); 1'tiwm :cia Kodrigues, Hua Visconde da Luz. 

Depoaito Geral.: — Almeida & C.', Kaa de S. Julião, 72 t 0 E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçSo 
^ do leite. EtTeilos seguros ao fim de tn s dias, apparecendo 
m o leite materno com todas as s>uas propriedades nutritivas. 
M O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 

mutilo tempo e que queiram amamentar. 

|gf Preço de cada "franco, 1S000 réis. 
-Ml Feto correio accresce o custo do porte 
ãfe A' Tenda nas princlpaes pbarmaoias 

D E P 0 S 1 T 0 S : - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , Bua da P r a t a , 1 1 3 
a t ô e 1 1 ? ; COIMBRA, P h a r m a c i a Donato , Roa F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, m 
m ua i s S. Miguel , 27-A- M 

NOVAS E D I Ç Õ E S 
D A 

Livraria F. França ámado 
C o i m b r a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chrortica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes, 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' venda em todas as librarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

â's Senhoras 

u t 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
pira senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10PQ0. réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti* 
lhos. em lindos entre" 
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
O representante, pode ser procurado 

na Boa do Correio, 7 2 , 3 . ° andar. 
A. J. Vargas. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s ; M u t u o s s o b r e a V i d a « 

SÊ DE S O C I A L — L I S B O A . 

&uctorisada a funceionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 d e f e v e r e i r o e 18 d e m a r ç o d e 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Eilial em Portugal d'EQUITAHVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BKAZIL de aooordo com a portaria de 14 ta 
junho de 1910 

R3. 109:53UÍ200 Reservas 

Deposito de garantia. ÕQiQOQêQQQ 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcelios Horto, Dr. Abel ue lampos, Ur. Annúial Koque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Fària e Dur 
vai Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente^ M..A. de 
Pinho c Svlvp, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o a i a s é a primeira empresa de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigenoias do mesmo Decreto, os depositas de 
gar«ntia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo acciouistas a quem. distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e O o l o n i a s opera em todos, os,ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, queri no casa de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L a r g o d o C a m õ e s , 11̂  1.° — L I S B O A 

ou a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R: V. da Luz, §5 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
A n a l g é s i c o — T o n i c o geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U O Ç O E S D l F F I O E I S E D O L O R O S A S . Com,o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E SEM D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários elinic°s do paiz com grande succem. 

Preço da caixa 800 réis 

A ' v e n d a n a s p r i n o i p a e s p b a r m a c i a s do p a i z 

D E P O S I T O S i 

COIMBRAi—Pharmac ia Donato, Rua Ferreira,Borges, 6 ; Pharmacia. 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L : — Almeida <i C.a, Rua de S. Juliao, 7 í , 2.° E 
— Lisboa* 
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JOSE FALCÃO 
Passa no domingo mais tim 

anniversario da morte do gran-
de evangelisador da Ideia Nova, 
do illustrado democrata e hon-
rado cidadão que foi José Falcão. 

E, apesar de terem decorrido 
sobre esse infausto aconteci-
mento alguns annos, ainda hoje 
a saudade que esse grande es-
pirito deixou no coração dos 
seus companheiros e dos seus 
discípulos, tem a mesma inten-
sidade, e a sua perda é das que 
se consideram ainda irrepará-
veis. 

Mas a sua memoria não só é 
guardada com respeito e cari-
nho no espirito d^quel les que 
com elle conviveram e que a 
seu lado combateram, tomando-
Ihe os exemplos de civismo e 
abnegação; egualmente a vene-
ram aquelles que, mais tarde, 
se enfileiraram no partido de 
que elle foi um dos chefes de 
maior prestigio. 

Gomo politico, todos reconhe-
ciam em José Falcão incontestá-
vel mérito e uma invulgar sin-
ceridade. 

Na verdade, elle era homem 
que considerava a politica como 
uma sciencia positiva e somente 
sob este ponto de vista a enca-
rava. Nunca na acção domi-
nante que exerceu, por tantos 
annos, no partido republicano, 
appoiou ou transigiu com habi-
lidades de qualquer especie. 

A monarchia tinha-o na conta 
de seu inimigo irreconciliável 
mas leal. 

Ao mesmo tempo que ia fa-
zendo a propaganda das suas 
ideias de amor, da liberdade, 
de justiça, com um enthusiasmo 
decidido e n 'uma característica 
pertinacia, não crusava os bra-
ços perante os escandalosos es-
banjamentos do regimen, peran-
te as vergonhosas e criminosas 
capitulações da monarchia com 
o ultimatum da Inglaterra que, 
nenhum outro português como 
élle, sentiu com maior indigna-
ção e maior revolta, o insuíto 
brutal que o ultimatum signift-
cava. 

Na revolta de 31 de janeiro 
tinha alie posto a sua maior 
e s p e r a n ç a . . . 

Como testemunho da sua te-
naz propaganda, legou-nos a 
Cartilha do Povo de que tantas 
e profusas distribuições se tem 
feito, obtendo-se sempre os mais 
animadores resultados. 

Não tivemos a velleidade de 
fazer aqui a biographia de José 
Falcão. Ella está feita em ter-
pios inesquecíveis. 

Escrevendo este arligo, sô  
mente quizemos prestar a nossa 
humilde homenagem a esse gran-
de vulto do partido republicano 
historico, que a morte derrubou 
cruelmente. 

Como no domingo passa mais 
um anniversario do seu falleci-
mento, o povo de Coimbra, 
reconhecido á memoria do gran-
de mestre, irá por certo cobrir 
de flores a campa onde jáz, no 
cemiterio de Santo Antonio. 

Fragmentos 

Um deputado — creio que 
foi o sr. França Borges — 
disse ha dias na sua camara, 
que conhece um amanuense 
diurna repartição publica, que 
sendo intelligente, honesto e 
trabalhador, tem sido, por mais 
druma ve\, preterido por colle-
gas que não teem nem mais 
illustracção e competencia, nem 
uma folha de mais relevantes 
serviços. 

Que isto acontecesse na mo-
narchia, não me admirava; 
mas que se dâ em pleno regi-
men democrático, não só me 
admira como me revolta. 

Comtudo, sei que a mtelli-
gencia, a probidade, a activi-
dade, sam coisas que pouco 
peso teem na sociedade mo-
derna. 

Quem não tiver hoje uma 
carta de formatura ou um co-
fre forte abarrotado de dinhei-
ro ou de valores, dificilmente 
triumphará na vida, embora 
tenha uma reputação illibada, 
embora seja um trabalhador 
infatigavel, embori possua uma 
intelligencia fecunda. 

Nos últimos tempos, nas nos-
sas escolas superiores, não se 
fe{, como devia fa{er-se, a ne-
cessária selecção. 

Ha por ahi muito cretino 
que subiu, que trepou â sombra 
de valiosas protecções, de escan-
dalosos favores ou, ainda, á 
Custa de muitas humilhações 
intoleráveis para gente que tem 
brio e tem vergonha. Outros, 
somente aos favores da fortuna 
devem a situação de primaria 
que disfructam. 

Eu conheço um pobre diabo 
que herdou ha meses uma for-
tuna regular; d'ahi por diante, 
encontrou sinceras amizades a 
segui-lo, dedicações extraordi-
narias a ampara-lo* e, princi-
palmente, a consideração que 
ninguém lhe ligava. 

Tem ra{ão o deputado i a 
sociedade está boa para os ricos 
ou para os intrujões. 

V i r g i l i o M o r e n o 

Parecer da Commissão de 
sindicancia aos actos 
do pessoal da Santa 
Casa da Misericórdia 

Vistos e ponderados os autos é 
a commissão de parecer que nada 
de grave está provado contra o 
banheiro José Rodrigues e sua mu-
lher, porquanto dos dois factos 
recebimento em proveito proprio 
das importâncias de banhos, em 
vez de bilhetes de compra, e factu-
ras de esteiras ao preço de duzen-
tos reis quando realmente eram pa-
gas a cento e sessenta reis — ne-
uhum foi provado. Quanto ao pri-
meiro está averiguado que, por al-
gumas vezes, o José Rodrigues 
recebia dos banhistas as importân-
cias dos banhos, por eiies não se 
quererem dar ao incommodo de os 
ir comprar á bilheteira e instarem 
para que o banheiro os recebesse, 
mas entrou sempre com essas im-
portâncias no cofre da bilheteira, 
sendo incapaz de ficar com eilas, 
como o proprio fogueiro e bilheteiro 
declararam. 

Quanto ao segundo, as declara-
ções terminantes do esteireiro Ma-
nuel Dias cia Silva, levam-nos á 
convicção de que o mesario, João 
d'Oliveira, laborou n'um equivoco, 
quando suppoz que as esteiras fo-
ram sempre vendidas pelo Manuel 
Dias da Silva, a cento e sessenta 
reis. Os demais factos que ao José 
Rodrigues e sua mulher são attri-
buidos — de abandonarem frequen-
temente o balneario e haver nelle 
pouca limpeza—não constituem fal-
tas graves, — porquanto parece 
que o banheiro só depois das horas 
regulamentares se ausentava para 
tratar dos seus interesses particu-
lares, sendo certo que a própria 
servente do collegiu— Miquelina 
Rosa — sua inimiga, declarou ter-
minantemente que no tempo da ge-
rencia da Commissão Administra-
tiva, nunca o estabelecimento foi 
fechado antes das horas regula-
mentares ; e o facto da lavagem da 
roupa nas tinas provem de não 
haver no balneario sitio apropriado 
para tal fim, sendo essa roupa do 
proprio balneario e lavadas alli 
nos dias em que se torna impossi-
vel ir ao rio. Faltas estas, por-
tanto, que são consequência da to-
lerância das differentes gerencias 
da Santa Casa e porventura da 
brandura dos nossos costumes. 

E' por isso, a Commissão de sin-
dicancia de parecer que os arguidos 
Jose Rodrigues e sua mulher Emí-
lia Santa, ficam sufilcientemente 
castigados, com um mez de sus-
pensão dos seus vencimentos, pro-
curando a Mesa da Santa Casa, 
remodelar os serviços do balneario, 
de fórma a ganhar a confiança do 
publico. 

Coimbra, 23 de dezembro de 
i 91 i . 

(aa) Joaquim Pereira Gil de 
Mattos 

José Gomes Freire Duque 
Francisco da Fanseca 

Deliberação da Mesa 
Pelo senhor Provedor foi apre-

sentado o processo de sindicancia 
aos actos dos banheiros do balnea-
rio da Santa Casa — José Rodri-
gues e sua mulher Emilia Santa, 

processo que já tinha corrido os 
vistos dos mesarios. Depois d'uma 
pequena discussão sobre a aprecia-
ção do parecer da Commissão sin 
dii;ante, foi o assumpto posto á 
votação sendo por unanimidade, 
deliberado que o banheiro José Ro-
drigues seja castigado com a perda 
dum mez do seu vencimento e a 
banheira Emilia Santa também com 
a perda de quinze dias do seu ven-
cimento, sendo ambos reprehendi-
dos pelo senhor Provedor e pelos 
membros da Commissão do balnea 
rio, fazendo ihes ver a necessidade 
que elles tem de proceder de fu-
turo sempre de forma a cumprir 
rigorosamente os seus deveres, não 
dando logar a que se repitam as 
queixas agora formuladas contra 
eiies. 

NOTICIÁRIO 
A r t e s g r a p h i c a s 

Para resolverem assumptos res-
peitantes á classe, reuniram em 
assembleia geral os socios da Asso-
ciação das Artes Gráficas. 

Foi nomeada uma commissão 
administrativa que ficou assim con-
stituída: Francisco Tavares d^lmei-
da, Guilhermino Dias da Conceição, 
Hermano Ribeiro Arrobas, José 
Alves dos Santos e José Joaquim 
de Menezes. 

C a n t i n a E s c o l a r 

Como dissemos, deve realisar-se 
na próxima segunda-feira o sarau 
em beneficio da Cantina Escolar da 
Sé Nova, no qual discursarão os 
seguintes oradores: dr. Bernardino 
Machado, dr. Alexandre Braga e 
dr. Ramada Curto. 

A Cantina Escolar deve-se á 
generosa iniciativa dos nossos ami-
gos srs. Simões Favas, Manuel 
Teixeira e Adriano Nascimento, que 
teem sido incansaveis na realisação 
da sua grande obra. 

Sabemos que o presidente da 
commissão administrativa da Can-
tina, sr. dr. Hermano de Carvalho, 
vae, dentro em breve, abrir uns 
cursos gratuitos de português, geo-
graphia e historia patria para adul-
tos. 

E' muito louvável e digna de 
registo, a deliberação do distincto 
professor. 

D e s c a n ç o s e m a n a l 

Dissemos que uma grande com-
missão de taberneiros de todo o 
concelho tinha pedido à camara 
para suster a sui resolução sobre 
o descanço semanal, que tornou 
obrigatorio o encerramento das 
tabernas ao domingo. 

Como não fosse attendida, diri-
giu-se da camara ao governo civil, 
apresentando egual pedido ao chefe 
do districto, sr. dr. Mendes de 
Vasconcellos. 

0 sr. governador civil telepho-
nando para os Paços do concelho, 
pediu á vereação para que permitta 
as tabernas abertas nos domingos, 
emquanto o governo não resolver 
o assumpto, pedido este que de 
bom grado foi satisfeito. 

Pessoas mal informadas teem 
afflrmado por ahi, que o sr. gover-
nador civil poz-se em conflicto com 
a camara, saltando por cima da 
stta resolução sem ter com ella a 

menor deferencia. Podemos garan 
tir que é falso. 

Os taberneiros vão representar 
ao governo sobre o assumpto. 

Consta-nos que, no caso de se-
rem attendidos, a commissão admi-
nistrativa do município pedirá a 
sua demissão. 

O o r r e i r a s d e a u t o m o v e i s 

Dizem nos que os proprietários 
d'uma Garage d'esta cidade, vão 
estabelecer carreiras de automoveis 
entre Gouveia e Coimbra. 

C o n f e r e n c i a 

Mais uma vez ficou addiada, sine 
die, a conferencia do distincto cari-
caturista Leal da Camara. 

Um jornal local afíirma que Leal 
da Camara pensa realisar n'esta 
cidade uma exposição dos seus 
trabalhos. 

A r m a d a 

O contingente para a marinha, 
tirado do districto administrativo 
de Coimbra, foi distribuído pela 
seguinte forma: 

Condeixa, Goes, Louzã, Pampi-
lhosa da Serra e Poiares 1; Arga-
nil, Taboa, Penacova e Miranda do 
Corvo, 2; Oliveira do Hospital, 3; 
Coimbra, 5. 

P a r a a m o r g u e 

Foi removido para a morgue o 
cadaver de Francisco Mendes, guar-
da da Escola Nacional d'Agricultura 
natural de Villa Nova d'Ourem, 
que falleceu repentinamente n'um 
estabelecimento da Bencanta. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 

D e m o o r a t i o o 

Deve realisar-se amanhã pelas 
19 horas e meia, uma Assembleia 
Geral dos socios inscriptos n'este 
centro. t 

Dr . J u l i o F o n a e o a 

Partiu hoje para Lisboa o nosso 
presado collega, dr. Julio Fonseca, 
membro do Directorio do Partido 
Republicano. 

M a g i s t é r i o s e c u n d á r i o 

O Diário do Governo publicou 
ante-hontem um decreto permittin-
do, durante os tres annos do regi-
men transitorio que medeia até ao 
funccionamento das Escolas Nor-
maes Superiores, a matricula nas 
cadeiras do 4.° anno do curso de 
habilitação para o magistério se-
cundário de mathem;iticas, scien-
cias physico-chimicas, historico-na-
turaes e desenho, aos bacharéis 
nas extinctas faculdades de mathe-
matica e phiiosophia da Universi-
dade de Coimbra. 

M a n i f e s t a ç ã o a n t i - c l e r i o a l 

Pelas 19 horas e meia de do-
mingo, deve ter logar uma grande 
manifestação anti-clerical que sairá 
da Praça 8 de maio em direcção ao 
Governo Civil, onde a commissão 
executiva protestará a solidarie-
dade do povo liberal de Coimbra 
á obra anti-clerical do governo da 
Republica. 
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A b s o l v i d o s 

Foram hoje julgados e absolvidos 
os académicos Martins d'Almeida e 
José Tenreiro, accusados de terem 
provocado distúrbios na salla dos 
actos de botanica. 

Do primeiro foi defensor o sr. 
dr. Pedro Palma; do segundo o 
quintanista José Ferreira de Figuei-
redo que fez a sua estreia. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 
d e S a n t a C l a r a 

No domingo, pelas 9 horas, deve 
procediT-se á eleição dos novos 
corpos gerentes. 

D é l i v r a n c e 

Deu á luz uma creança do sexo 
feminitio a esposa do nosso amigo 
sr Eduardo Cardoso de Figueiredo. 

Os nossos parabéns. 

Foram concedidos 15 dias de 
licença, sem vencimento, ao pro-
fessor effectívo da Escola Normal 
d'esta cidade, sr. dr. Macario da 
Silva. 

Por ter attingido o limite de 
edade, foi collocàdo na situação de 
reserva, o sr. dr. Craveiro Feio, 
inspector de saúde na 5.a divisão 
do exercito com sede n'esta cidade. 

A proposito do descanço 

semanal nas fotografias 
C a r o c o l e g a Z é T i n o c o : 

0 descanço semanal nas fotogra-
fias ha de ser a sua eterna preocupa-
ção. Todas as tentativas que se 
façam para o descanço ser ao do-
mingo, vem logo o meu amigo pôr 
todas as dificuldades imagináveis. 
Agora, que se trata de o descanço 
ser mudado para este dia, surge 
novamente o amigo Zé pedindo, 
instando, para que continue á se-
gunda feira. 

Se Gabriel Tinoco e José Gon-
çalves querem o descanço ao do-
mingo e tornando-se José Bastos 
independente de qualquer dia, se-
gundo já me disse, porque não é 
o amigo solidário? Não será mais 
rasoavel descançar ao domingo ? 
Acaso considera muito prejudicial, 
ter a casa de que é gerente, fecha-
da ao domingo? Talvez não seja 
tanto como lhe parece. Vá amigo 
Zé Tmoco, seja pelo descanço ao 
domingo, porque é esta a opinião 
geral. 

Seu colega e amigo 

Afonso Rasteiro 

3 FOLHETIM VJÍ Tribuna 

POR 

JUt i i i to Xtml iM 

Os cavalleiros. em pé, ou fala-
vam de aventuras amorosas, de 
justas e de bofordas, ou de fossa-
dos e lides por terras de mouros 
fronteiros. Para um dos lados, po-
rém, entre um laby<intho de co-
lumnas, que dava salda para nma 
galleria exterior, quatro persona-
gens pareciam entretidos em ne-
gocios mais grave do que os pra-
zeres de noite de folguedos o per-
mittiam. Eram estes personagens 
Affonso Henriques, Gonçalo Mendes 
da Maia, Lourenço Viegas e Gon-
çalo de Sousa" o Bom. Os gestos 
dos quatro cavalleiros davam mos-
tras de que elles estavam vivamente 
agitados. 

«E ' o que aífirma, senhor, o 
mensageiro — dizia Gonçalo de 
Sousa — que m« enviou o abbade 

mosteiro de Tibães, onde o car-

Maternidade de Coimbra 
Do sr. dr. Alvaro de Mattos, dis-

tincto professor da faculdade de 
medicina, recebemos a seguinte 
carta: 

Ex.m0 Senhor 

Como não tenho o prazer de co-
nhecer pessoalmente V. E x \ sirvo 
me d'este meio para esclarecer um 
ponto acerca do qual V . . . foi 
mal imformado, pelo que leio na 
Tribuna de hontem, que só hoje vi-
Não foi de modo nenhum o suelto 
da Tribuna acerca das amas, que 
me levou muitos dias depois a re-
tirar a concessão feita ao sr. cili-
ciai do registo Não tinha o suelto 
relativo ás amas nada absoluta-
mente com as concessões ao pes-
soal. Desde que, porem, alguns 
dias depois, o Jornal de Coimbra 
extranhava que eu, como director, 
fosse também vogal da Commissão 
Administrativa, ponto esse já es-
clarecido, resolvi não fazer — só 
por mim — certas concessões e 
assim o coinmuniquei ao sr. offi-
cial do registo e também á sr.* Re-
gente, bem como á Emferm9ira, 
afim de que as respectivas conces-
sões fossem pedidas á Commissão 
Administrativa, onde eu não teria a 
menor duvida em as votar. Como 
a Commissão reúne quinzenalmente, 
havia pois apenas uma differença 
de alguns dias até que as concessões 
fossem dadas pela Commissão. 

Espero da lealdade de V. que, 
obtidas estas informações, informe 
os seus leitores de que as conces-
sões, feitas anteriormente, não fo-
ram apenas retiradas ao sr. offloial 
do registo, mas também á Regente 
e á Enfermeira, e que o não foram 
definitivamente, mas apenas até á 
próxima reunião da Commissão 
Administrativa. Esta é a verdade 
dos factos. 

De V. etc. 

Alvaro de Mattos 

C. de V. 9 de janeiro de 1912 

Não temos mais que reeditar os 
nossos applausos ao sr. director. 

Em serviço da sua repartição, 
partiu para Lisboa o sr. Holbeche 
Fino, inspector das finanças neste 
districto. 

C A R T A 
Ex m ' Senhor Director da Tribuna 

Rogo a V. Ex.a a fineza de dar 
publicidade ao seguinte esclareci-
mento: o individuo, a quem na 
carta de 22 de dezembro chamo 
delegado do Grémio Pró- Veritate 
acaba de me participar que era 
membro d^s ta colleclividade e que 
havia invocado o nome delia por ter 

deal dormiu uma noite para não 
entrar em Braga. 

Dizem que o papa o envia a vós, 
porque vos suppõe herege. 

Em todas as partes por onde o 
legado passou, em França e em 
Hespanha, vinham a lhe beijar a 
mão reis, príncipes e -senhores: a 
eleição de D. Çolleima não pôde 
por certo, ir avante. . » 

« Irá, irá I — respondeu o prín-
cipe em voz tão alta que as suas 
palavras reboaram pelas abobodas 
do vasto aposento. — Que o legado 
tenha tento , em si I Não sei eu se 
haveria ahi cardeal ou apostolico,1 

que me estendesse a mão para eu 
lh'a beijar, que pelo cotovelo llfa 
não cortasse fóra a minha bôa es-
pada. Que me importam a mim 
vilezas dos outros reis e senhores ? 

Vilezas, não as farei eu !» 
Isto foi o que se ouviu d'aquella 

conversação: os tres cavalleiros fa-
laram com o príncipe ainda por 
muito tempo; mas em voz tão 
baixa, que ningem percebeu mais 
nada. 

* O Papa. 

a certeza de que maior seria o meu 
empenho na nomeação do Sr. 
Dr. Oliveira Carvalho, por quem o 
Grémio Pró-Veritate também se 
interessava. 

A proposito devo dizer que foi 
na realidade este ultimo informe 
que veio contribuir para que eu 
dedicadamente trabalhasse a favor 
de tal pretensão. 

Subscrevo-me com muito consi-
deração 

De V. Ex.a M.t0 A.t0 e Obg.do 

Bissaya Barreto 

Coimbra, 5-1-912 

T H E Â T R O â V E N t D Â 

No escriptorio da empreza conti-
nua aberta a assignatúra para os 
espectáculos da Companhia do Thea-
tro da Republica, de Lisboa, que 
realisar-se ham nos dias 17, 18, 
19 e 20 do corrente. 

0 EULNEAR10 

DA MISERICÓRDIA 

Appareceu ha tempo, num jor-
nal desta cidade, um artigo do sr. 
dr. Marques dos Santos, no qual 
o auctor descreve, romanescamen-
te, a pouca limpesa que diz ter 
encontrado no estabelecimento bal-
near da Misericórdia de Coimbra. 

Ao artigo do sr. dr. Marques 
dos Santos não fiz desde logo obser-
vação alguma pelos motivos que 
passo a expôr. Ao empregado dos 
banhos e a sua mulher tinham sido 
feitas ha tempo varias accusações, 
algumas até bastante graves, as 
quaes determinaram a commissão 
administrativa, que então geria os 
negocios da Santa Casa, a mandar 
proceder a uma syndicancia aos 
actos daquelles empregados, syndi-
cancia essa que se estava fazendo 
quando o sr. Marques dos Santos 
appareceu com o seu artigo. 

Ora, não obstante ter eu a cer-
teza, de que a minha critica ao 
referido artigo em nada iria influir 
nos resultados da syndicancia, en-
tendi todavia que melhor seria 
esperar por esses resultados. A 
syndicancia fez-se; o publico conhe-
ce já o parecer da commissão syn-
dicante e a resolução da Mesa; 
deixou portanto de existir a causa 
do meu silencio. 

X 

Num frio e chuvoso dia de inver-
no, em que as « verdes aguas do 
Mondego » se haviam transformado 
em «immensa chavena de café com 
leite», o sr. dr. Marques dos Santos 
teve a «madura» ideia de ir tomar o 
seu banho ao balneario da Mise-

Dous dias depois, o legado do 
papa chegava a Coimbra: mas o 
bom do cardeal tremia em cima da 
sua nédia mula, como se maleitas 
o houveram tomado. As palavras 
do infante tinham sido ouvidas por 
muitos, e alguém as havia repetido 
ao legado. 

Todavia, apenas passou a porta 
da cidade, revestindo-se de animo, 
encaminhou-se direito ao alcacer 
real. 

O príncipe saiu a recebê-lo acom-
panhado de senhores e cavalleiros. 
Com modos cortezes, guiou-o á 
sala do seu conselho, e abi se pas-
sou o que ora ouvireis contar. 

0 infante estava assentado em 
uma cadeira de espaldas. deante 
d'elle o legado, em um assento 
raso, posto em cima de um estrado 
mais elevado; os senhores e ca-
valleiros cercavam o filho do conde 
Henrique. 

« Dom Cardeal — começou o 
príncipe — que viestes vós fazer a 
minha te r ra? Posto que de Roma 
só mal me tenha vindo, creio me 
trazeis agora algum ouro, que de 
seus grandes haveres me manda o 
senhor papa para estas hostes que 
faço e com que guerreio, noite 6 

ricordia. Não foi feliz, ao que 
parece, S. Ex.a, devido a um con-
juncto de circunstancias que só 
naquelle dia se deram ou S. Ex.a 

observou, não obstante vir ha me-
ses tomando banhos no referido 
estabelecimento. 

Assim, mal S. Ex.a entra no 
«pequeno corredorestreito» do esta-
belecimento, ao fundo do qual se 
encontra «um quadro manuscripto 
com o preço da hydrotherapia e 
regulamento da casa», surge-lbe 
«inesperadamente um formidável cão 
da serra», que estava apresentando 
«os cumprimentos dum justo urino-
so» a um vaso partido que espalhava 
terra pelo pavimento! 

Em seguida, quasi «ao dobrar a 
esquina», topa com uma caixá de 
lata, — a caixa dos bilhetes, — a 
qual impressionou S. Ex.a a tal 
ponto que, suppondo-a uma caixa 
de esmolas, quasi se resolvera a 
«dar uma esmolinha a S. Caetano!» 

Nesta altura todas as portas estão 
abertas. Olha, não vé ninguém; 
tchama», ninguém lhe respondei Vol-
ta-se. Mas ao voltar se dá com 
uma vassoura que, «amparada a 
uma porta», jazia sobre o mozaico 
sujo do pavimento «na companhia 
de uma tampa de lata, resto de 
caixas de graxa preta, onde uma 
serapintada côdea de sabão» se li-
berta «encarguilhada e sêca» ! 

Tenta sahir. A' direita, porem, 
«num pequeno compartimento, duas 
cadeiras e uma mesa de pé de 
galo convidam ao repouso»; S. Ex.a 

senta-se.. Mas, oh! fatalidade! «ao 
colocar o antebraço do seu casaco 
novo sobre a mesa, S. Ex.* realisa 
uma soberba limpesa do pó que a 
cobria!» 

S. Ex.a observa. Na sua frente 
está «um lavatoriooubeberet» e «ao 
lado um copo branco e baço de 
esterco e pó e de dedadas nitida-
mente oppostas!» Ajanella do apo-
sento, que «nunca se abriu depois 
que foi feita», encontra-se... «empe-
anda!» E' boa ! E a parede «sem 
cal cheira a velha», delia pendem 
«letreiros pegados a abreia e a 
gosma» que «indicam onde devo — 
diz o sr. dr. Marques dos Santos 
- - queíxar-me. . . r ec lamar . . . pro-
tes tar» 

Mas a paciência do sr. dr. Mar-
ques dos Santos não tem limites. 
S. Ex a não se queixa, não reclama 
não protesta . . onde os letreiros 
indicam, mas, corajoso, atreve-se 
«a metter o nariz em toda a casa,» 
observando no tecto por entre o 
«colorido» das suas «infiltrações,» a 
classica e artistica teia de aranha, 
perseutindo «bacillos» no soalho 
«gorduroso» e descobrindo nas por-
tas e nas paredes o «desenho de 
algum escarro projectado e sêco» e 
nos escarradores o cheiro ammo-
niacal das fermentações de urina e 
pontas de cigarro! 

E até o lençol felpudo, «dobrado 
commodamente» S. Ex.a experi-
menta, húmido e levemepte perfu-
mado a p rox imo! . . . 

dia, os infiéis da froutaria. Se isto 
trazeis, acceitar-vo-lo-hei: depois 
desembaraçadamente podeis seguir 
vossa viagem.» 

No animo do legado a cólera so-
brepujou o temor, quando ouviu as 
palavras do príncipe, que eram de 
amargo escarneo. 

« Não a trazer-vos riquezas — 
atalhou elle — mas a ensinar-vos a 
fé vim e u : que d^lla parece vos 
esquecestes, tractando violenta-
mente o bispo D. Bernardo e pondo 
em seu logar um bispo sagrado 
com vossas monoplas, victoriado 
só por vós com palavras blasphe-
mas e maldictas.» 

«Calae-vos, dom cardeal —• gri-
tou Affonso Henriques — que men-
ti pela gorja ! Ensinar-me a fé ? I 
Tão bem em Portugal como em Ro-
ma sabemos que Christo nasceu da 
Virgem; tão certo, como vós ou-
tros romãos, cremos na Sancta 
Trindade. Se a outra cousa vindes, 
amanhã vos ouvirei: hoje ir-vos 
podeis a vossa pousada.» 

E ergueu-se: os olhos chamme-
javam-lhe de furor. 

Toda a ousadia do legado desap-
pareceu como fumo: e sem atinar 
com resposta, saiu do alcacer. 

Caramba ! Aqui não pode a gente 
deixar de soltar uma palavra so-
n e r a ! . . . 

X 

Escreveu-se ahi que o artigo do 
sr. dr. Marques dos Santos causou 
a maior sensação. Effectivamente 
muita gente se admirou ao ver a 
energia de vontade de S. Ex.a que 
apesar de tudo, se atreveu a tomar 
banho engolfado num meio tão 
pouco apet i toso. . . sem previamen-
te procurar precaver-se, de mais a 
mais sendo medico, conta os ris-
cos graves e sérios a que um 
banho assim perigoso o poderia 
expôr! 

Mas a admiração do publico de-
sapareceu mal este soube que o 
sr. dr. Marques dos Santos alia ás 
suas apreciadas qualidades de me-
dico a sensibilidade volátil de poeta 
amador! Effectivamente sé o quar-
to do poeta do Vouga tinha 

• De escarros a parede matisada, 
«Sobre a mesa bastante papel velho, 

«Do tecto immensa teia pendurada, 
«DUÍIS cadeiras,já sem apparelho, 
Immundicie que dá pelo joelho, 

«E a pequena jauella esburacada, 

o que o não impediu de dormir nelle, 
não é para admirar que 0 seu 
collega da Mondego, côr de « café 
com leite », tome o seu banho onde 
os cães cumprimentam com acto 
urinoso os ramos de flores, as vas-
sora jazem sobre o pavimento en-
costadas ãs portas, as teias de ara-
nha fazem de prateleiras nos cam-
tos dos tectos colloridos com infil-
trações duvidosas, os escarradores 
cheiram a ammoniaco numa fer-
mentação de urina e pontas de 
cigaros e os bacillos passeiam peio 
soalho gorduroso! 

Não ha que ver! Em a poesia 
entrando em scena fica a gente 
perpelexa I. . 

» v . - ' Í ^ W w t e 

Mas o sr. Marques dos Santos, 
viu tudo aquillo que diz no balnea-
rio da Misericórdia ? E sendo assim 
viu aquillo só naquelle dia em que 
as chuvas varriam economicamente 
as ruas, ou tinha-o já visto das 
outras vezes em que sósinho oú 
em companhia de sua família havia 
tomado banho no mesmo balneario ? 
E em qualquer dos casos porque 
não fez as suas reclamações, que o 
regulamento da casa permitte e 
onde os taes letreiros indicam ? 

E' obvio que o sr. dr. Marques 
dos Santos não teve intenção de 
prejudicar com o seu artigo os in-
teresses da Misericórdia, porque o 
mesmo seria que prejudicar tis in-
teresses dos pobres. Mas que dia-
bo ! foi pjira não serem prejudica-
dos nem os interesses da Miseri-
córdia nem os dos srs. banhistas, 
que lá ao fundo do « pequeno cor-
redor estreito» existe o modesto 
« quadro manuscripto » com o re-
gulamento da casa. 

0 gallo tinha cantado tres vezes. 
pelo arrebol da manhan, o cardeal 
partia aforradamente de Coimbra, 
cujos habitantes dormiam ainda re-
pousa d a mente. 

0 príncipe foi um dos que des-
pertaram mais tarde. 

Os sons harmoniosos da sé cos-
tumavam acordá-lo tocando as ave-
marias: mas naquelle dia ficaram 
mudos, e, quando elle se ergueu, 
h^via mais de uma hora que o sol 
subia para o alto dos ceus dà ban-
da do oriente. 

« Misericórdia! misericórdia! »-r-
gritavam devotamente homens e 
muiheres ã porta do alcacer, com 
alarido infernal. 0 príncipe ouviu 
aquelle ruído. 

«Que vozes são estas que soam ? » 
— perguntou elle a um pagem. . 

0 pagem respondeu-lbe cho-
rando : 

«Senhor, o Cardeal excommun-
gou esta noite a cidade e part iu: 
as egrejas estão fechadas; os sinos 
já não ba quem os toque; os clé-
rigos fecham-se em suas pou-
sadas. 

(Continua). 
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L I T T E R A T U R A 

CARTA DA ALDEIA 
aMinha querida óMaria: 
Desejo saber 
se passas por ahi bem mai-los teus 
que a minha ao fa\er d'esta pliântasia 
vae indo menos mal, graças a Deus. 

Tenho tanta soidade que não sei 
o medo e o geito 
de contar-te a amosidade 

• esta paixão 
que eu trago no meu peito, 
desde que faliei 
contigo da rax\ aqui do coração. 

Lembras-te ? ) Foi naquella romaria 
a Senhora da Agonia 
cheia de. cordões d'oiro e rosas e alecrim... 
Que palavras tão doces que tu tinhas ! 
Ai adeus l ahi vão mil solfades que as minhas 
para comtigo só á vista terão fim... 

M A R Q U E S DA C R U Z . 

y n i 4ÍÍ Q3TM ao K s O W M iLJlâi 
Elle fòí alli posto precisamente 

para que, quando algum banhista 
enho de queixar-se, o faça a quem 
pude provideuciar sobre as suas 
reclamações, que sendo justas, re-
presentam um fineza prestada á 
Sàuta Casa, porque pelo seu conhe-
cimento poder-se.ha apurar aquelle 
serviço, só merecendo agradeci-
mentos quem o fizer. E caso essas 
reclamações não sejam attendidap 
então sim, comprehende-se que el-
las appareçam em publico, visto 
não o terem sido por quem ti-
nha o dever de o fazer. Agora vio 
queixar-se em publico sem primeiro 
apresentar queixa' alguma na se-
cretária da Misericórdia, — que fica 
ali â beira, tão perto, foi corsa em 
que muita gente reparou, não 
obstante tratar-se d'uma evidente 
visão pratica, que o sr. dr. Mar-
ques dos Santos fizesse. 

u t sbdiivúawft» ÍSBtfhoM Á » 

0 sr. dr. Marques dos Santos 
termina o sou artigo pedindo 
« provedoria republicana ». Embo-
ra me pareça que a provedoria se 
deve conservar alheia a. credos po-
líticos, creio todavia que o pensa-
meuto de S. E. a se deve interpretar 
no sentido de se uão deverem dei-
xar as coisas publicas tauto ao 
abandono como infelizmente sue-
cedia muitas vezes no tempo dá 
monarchia. . 

Felo que me diz respeito esteja 
o sr . dr. Marques dos Santos des-
cauçado que terçi sempre em at-
tenção o seu pedido, S. Ex." não 
fez debalde, 

Assim tive conhecimento de que 
o sr . dr. Marques dos Santos se 
tem utilisado de um único banho 
para si e sua família, pelo que se 
demorava no quarto respectivo 
muito mais do que o tempo regu-
lamentar ; o empregado via-se por 
isso obrigado a peuir-lhe que pas-
sasse para um quarto Visinho, — 
facto de que S. Ex.* se queixa no 
seu artigo, — afim de evitar de-
moras injustificáveis a outros, ba-
nhistas que não podiam estar iu-
defenidamedte ás ordens do sr. dr. 
Marques dos Santos. 

• Apttrei também que o sr. dr . 
Marques dos Santos já por vezes 
tem mandado preparar dois ba-
nhos, um para si e outro para sua 
família pagando S. Ex.4 dois meios 
bilhetes, quaudo apena S. Ex.* e 
não sua família pode gosar de re-
galia de tomar banho por meio 
preço. 

Já vê o sr . d r . Marques dos 
Santos que sendo a minha ettent;ão 
chamada para qualquer destes as-
sumptos, eu não deixo â e - o s a v e -
riguar o melhor que posso, e sem-
pre de melhor Vontade, como é da 
minha obrigação. 

Coimbra, Janeiro de 1913. 

MriauQ M de Çamlho, 

AINDA TEEM 
SERVENTIA 

Em tempos idos era frequente 
e até da praxe o uso da pre-
potência, a pratica do compa-
drio, o favoritismo e a protecção 
mesmo, d'aquelles que, menos 
escrupulosos e de consciência 
mais dúctil e maleavel, com fa-
cilidade se prestavam ao desem-
penho d'actos nem sempre fóra 
da alçada da lei. Nesses tempos 
de corrupção e veniaga não era 
estranhavel que assim succe-
desse; era o produclo do meio 
pôdre e abandalhado em que se 
vivia, era um dos aspectos cara-
cterísticos do regimen de bando-
leirismo e desvergonha a que 
estavamos sujeitos. Seria pouco 
limpo, seria pouco serio, seria, 
até deshonesto, mas estava certo. 

Hoje, que tudo mudou e se 
transformou, ou antes, que tudo 
deve ter mudado e deve ter sido 
tranformado, a continuação d'a-
quellas manhas e costumes, é 
que se não coinprehende, nem 
d'animo leve se pode accettar. 

E, todavia, parece que essas 
manhas ainda não foram esque-
cidas, antes se nos afigura que, 
infelizmente, continuam sendo 
usadas ombora em menor escala. 

Em junho ou julho passado 
foi cominunicado ao commissa-
riado de policia que em Taveiro 
se caçava, desrespeitando a pro-
hibição da caça. Foi indicado o 
nome do individuo transgressor 
e o rol das testemunhas, que fo-
ram unanimes em confirmar a 
communicação dada. Parece pois 
que. ao criminoso se devia ter 
dado o devido destino, entre-
gando-o ao poder judicial para 
que se procedesse como de jus-
tiça. Mas não sucedeu assim. 

O criminoso foi mandado em 
paz, sem outro incommodo do 
que o do passeio a Coimbra. 

Era t ntão commissario de po-
licia o sr. Floro Henriques. 

Mais tarde, sendo já commis-
sario o capitão José Amaral, 
nova participação foi dada e 
desta yeZj para que não tivesse 
o destino da primeira, foi acom-
panhada da respectiva recom-
mendação, argumento que ainda, 
por desgraça nossa, continua a 
ser indispensável, mesmo nos 
casos da roais coraesinba justiça. 

Ouvido o accusado e interro-
gadas as testemunhas, o sr. José 
do Amaral nenhuma duvida teve 
em declarar que ia immediata-
mente mandar o caso para juizo, 
tão convincentes e claros éramos 
depoimentos feitos. 

Pois passam-se os dias, de-
correm os mezes e até hoje, 
ainda os autos não deram en-
trada em juizo, tamanha é a 
distancia que vae do commissa-
riado de policia ao tribunal da 
comarca de Coimbra. 

E porquê? Pela simples e 
banal razão de que no caso se 
interessou o antigo cacique da 
monarchia e actual homem de 
influencia (é o nome com que 
suas senhorias agora se ador-
nam) José Teixeira Ribeiro, an-
gariador de votos para um dos 
ainda, embora que, segundo pa-
rece, por pouca tempo, deputa-
do por Coimbra. 

Não foi mais nada. O sr. de-
putado disse ao sr, José do 
Amiral quatro palavrinhas do-
ces, não sabemos, mesmo, se 
chorou, o sr. José do Amaral 
enguliu a l . a afirmação e tudo 
ficou na maior paz e socego. 

Edificante e moralisador. 
Na verdade para alguma coi-

sa hão-de ter geito os senhores 
deputados d'es!a ab nçoada ter-
ra : quanto mais não seja para 
is lo: proteger criminosos. 

A Y I S O 
Por esta forma ficam avisados 

todos os credores do Coimbra 
Club a reclamarem os seus cré-
ditos, até ao dia 13 do corrente, 
na rua da Sophia n.° 70-1.°-E. 

Empregado 
Para as secções de Fanquei-

ro, Lãs, Seda e Mercador preci-
sa-se muito bom nos Armazéns 
do Chiado, d'esta cidade. 

Mesmo que ainda esteja em-
pregado pode concorrer porque 
se guarda o maior segredo. 

Jose Alberto los Reis 
A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA-57-1.° 

COMARCA DE COIMBRA 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, por sentença de 5 do mez 
corrente preferida na respectiva 
acção, foi convertida em divorcio, 
em vista do disposto no art.° 64 
da lei, de 3 de Novembro de 
1910, a separação judicialmente 
decretada entre os cônjuges A. 
Adelino Rodrigues Lucas, actual-
mente residente na Ilha de S. 
Thomé — Africa — e R. Maria 
da Conceição Ruivo, domestica, 
residente nesta cidade de Coim-
bra, sendo que a sentença que 
homologou tal separação tem a 
data de 15 de julho de 1903; 
o que se annuncia em cumpri-
mento do art.u 19 do citado de-
creto. 

Coimbra, 5 de janeiro de 
1912. 

Verifiquei a exactidão 

O jttlí de direito, 

Oliveira Pires, 

o escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-1.°-E. 

12.000^000 

5130 

Sorte grande em bilhete in-

teiro na tabacaria ALGUSTO 

HENRIQUES 162, Rua Ferreira 

Borges, 164 Coimbra, 

Bilhetes e fracções para a 

próxima loteria, no dia 13 de 
Janeiro, sendo o premio maior, 
reis 

20.000̂ 000 

APRENDIZ DE 
PHOTOGRAPHIA 

Precisa-se um na photogra-
phia Gonçalves, Avenida Navar-
ro. — Coimbra. 

A l f r e d o G i l 
ADVOGADO 

P E N A C O V A 

j Vénus mtiitiiii 

O Vermífugo Faria j 
é o melhor remedio j 
e o mais efficaz para< 
a expulsão das lom- • 
brigas. 

Ha casos de crean j 
ças expelirem cerca \ 
de 100 lombrigas e§ 
adultos mais de 200. f 
Salvíe as creanças \ 

itacadas de Vermes' 
•om o . íj 

Verm.fugo Faria \ 

P r e ç o d e c a d a f r a s c o , 2 5 0 r ó i s 

| A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

! GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Wftí 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à c a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S U O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . . . 
Vinho branco de Torres Novas . . . 
O mesmo de 5 litros para cima . . 
Geropiga branca, fina 
A mesma, de 5 litros para cima . . 
Vinho fino do Porto . . . . . . 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino 
Vinagre palhete . . . 
Azeitona cordoveza 

a 70 réis o litro 
a 70 > » i 
a DO > i > 
a 80 » » » 
a 120 » » ». 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 2'tiO i » » 
a 90 » d * 
a 80 > • » 
a 130 » » kilo 

V i n h o m o s e a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 9U réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade.d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducçâo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Lusitanci recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. — — 

o Proprietário — CEZAR CABRAL. 
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A PORTUGAL 
( ^ G - E n ^ O X A . I ^ T X D E T E l I ^ ^ X i T ^ I D J L ) 

BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) C O I M B R A 

» / . 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e o i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

labrioa e esoriptorio — EUA DE COSTA CABEAL, 489 

SUGCURSAL — 362, EUA F0E108A, 364 

(Em frente á Photograpliia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOAQUIM LOPES GAHDâREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A 3 D E S E G U R O S 

E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Efectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 6 5 

C o n t r a a s d o r e s 

Bálsamo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t l o a s 

de toda a natureza, gota,, s o l a t l c a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

j D R . A L M E I D A R E I S 

que o cl&ssifioa de « a n e s t l i e * í i o o por e x c e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d o r o s o », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O » ! Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Hua de S. Juliao, 72 2 0 E — Lisboa. 

LAGTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecç3o 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 15000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' vendp. n a s prlnoipaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bna da Prata, US 
m e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
& na de S. Miguel, 27-A. 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

&' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 
0 representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex."" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti" 
lhos, em lindos entre" 
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Roa do Correio, 7 2 , 3 . ° andar. 

A , J . Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 

S È D E S O O I A L — L I S B O A 

Anctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s c r i p t u r a s p u b l i o a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d e 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal OQUITATIYA D O S 
E8TAD08 UNIDOS DO BRAZIL de aooordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas........ Rs. 109:535$>200 
Deposito de garantia. » 5&OOOÍOOO 

F u n d u d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Façô Vieira, Conde do Alto Mearim, pr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Anni Dal Roque de Pinho, 
L. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto correia de Fana e Dur 
vai Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L i a r g o d o C a m õ e s , U , 1." — L I S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutiea 

R E G L I N A 
Analgésico — Tonico gerai — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D 1 F F I O E I S E D O L O R O S A S . Com O 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas prinoipaes pbarmaoias do paiz 

D E P O S I T O S s 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L ; — A l m e i d a á G.*, Rua de S. Juliao, 72, E 
— Lisboa. 
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I 
Que pensa rão , não digo os 

fa rçan tes , mas as pessoas de bôa 

fé , m a s i l ludidos, a respeito da 

inabaiavel firmeza da lei de Se-

paaraçao decre tada pelo Governo 

Provisorio da Republ ica por tu -

g u e z a ? 

Se alem de serem de bôa fé, 

forem dotados do mais comesi-

nho bom senso, dirão, que a Lei 

de S e p a r a ç ã o e s tudada pelo 

g rande cerebro e in temera to li-

bera l Dr. Affónso Costa , é ina-

balavel Como inabalavel são os 

bons pr incípios que ella de -

fende . 

Apesar de t an tas defecções, 

apesa r de tantas vergonhas , de 

tan tas incoerências de a lguns 

q u e t an tas a f i r m a ç õ e s fizeram pe-

los t ab lados onde se lhes insu-

flou a vaidade, apesa r de a lguns 

ant igos combatentes republ ica-

nos tão depressa se terem e s -

quecido dos princípios p r o p u -

gnados n a vespera pa ra , de 

mãos d a d a s com o que elles 

própr ios chamavam a desvergo-

n h a a c rápu la , apa rece rem hoje 

de braço dado com os peores 

reacionarios , p re tendendo dei tar 

abaixo u m a das mais sa lu tares 

leis da R e p u b l i c a ; apesa r de 

tudo isso, pela vontade d ' aque l -

les que fizeram a Revolução, 

pela vontade do povo, que á de-

fecção c h a m a t ra ição, a Lei da 

S e p a r a ç ã o ha de man te r - se , ha 

de eutnpr i r -se . 

A Republ ica não se fez pa ra 

ser lud ibr iada íogo ao nascer . 

N ã o poderá fazer , dum dia para 

o outro, d a m povo d e ana l fabe-

tos um povo i l lustrado, não po-

derá t r ans fo rmar magicamente 

esse povo a r ru inado e fraco, 

num povo abas tado e f o r t e : isso 

carece de tempo, alem d e saber 

e amor dos legisladores e de to-

dos os que desempenham func -

ções impor tantes na Republ ica . 

Mas o q u e é possível, mas o 

que se exigia, e ra e foi que a 

Republ ica l ibertasse as consciên-

cias. A Republica legislou nesse 

s e n t i d o : a lei de Separação é 

u m a da s leis l iber tadoras . 

Se o propr io povo das aldeias 

aqui ou além olha com descon-

fiança pa ra a lei, é por ignoran-

nia e não por que a repudia . 

N ã o t e m havido o cuidado de 

lhes explicar essa e ou t ras leis 

d e viva voz, em confe renc ias , 

em pales t ras , em l inguagem que 

o poVo e n t e n d a ; por seu lado 

ins t rumentos inconscientes de 

Roma, ou agen te s bem conscien-

tes e bem criminosos, t êm-se 

ins inuado, têm difamado, têm 

cor rumpido e falsificado a l e i ; 

tém confundido as consciências , 

têm explorado com o sentimento 

do povo, têm mis turado os p ro-

prios interesses inconfessáveis 

com as regalias locaes ; assim 

têm interessado a lguns ignoran tes 

na própr ia causa fingindo que se 

in teressam pela causa alheia . 

O nosso povo não tem uma 

feição religiosa intolerante; onos-

so povo não é catholico posto que 

mecanicamente a f i rmem quasi 

todos que o s ã o ; o nosso povo, 

o povo por tu tuguez tem uma 

religião muito sua cheia de pit-

toresco mais pagã de que cristã, 

mais fetichista do que olímpica. 

O nosso povo diz que crê em 

deus, crê num ou outro santo, 

abor rece os p a d r e s . 

O n d e está pois o catolicis-

m o ? ! . ? . 

Onde es tá , por tanto , a sua 

aversão por uma lei que não o 

coage a não crer no seu deus , a 

pra t icar a sua religião, e que , 

tão sómente, o não obriga a p a -

gar a seus servidores , ou a ser-

vidores i n ú t e i s ? ! 

N ã o : o povo a inda é muito mais 

logico de que a maior pa r t e da 

c h a m a d a classe d i r i gen t e : o p o -

vo, desde que saiba o que é a 

lei, respe i ta - la -ha , aca ta - l a -ha e 

encherá de louvores o legislador. 

Ahi es tá a manifes tação , 

quente , vibrante, entuzias ta do 

povo de Coimbra a at testa- lo. 

Que o governo o veja, que se 

firme nessa força indomável, a 

mesma com q n e pode ab roque -

la r - se . Avance, liberto, seja in-

t ransigente e firme. 

Nós todos, vendo-nos presi -

didos por um governo que não 

atraiçôe, o menos que lhe con-

fiámos, a p l a n e - h e mo s as dificul-

dades , e faremos com que d ' u m a 

patr ia de par ias , d e apat icos 

servos, s u r j a n u m fu tu ro p ro -

ximo uma pat r ia de c idadãos 

conscientes, uma verdade i ra p a -

tr ia. 

Cimourdain 

Fragmentos 

As mulheres polacas — no-

ticiam os jornaes — acabam 

de dirigir uma mensagem aos 

parlamentos dos estados euro-

peus que assignaram as actas 

do Gongresso de Vienna em 

i8i5, pedindo-lhes a interven-

ção para a defesa da sua ama-

da Patria. 

A Polonia tem sido a escra-

va da Rússia, mas não escrava 

submissa que soffra em silen-

cio, por medo, por covardia, 

por impotência. 

De cada ve{ que o absolu-

tismo do C{ar se manifesta 

com toda a sua brutal tyran-

nia, corre por toda a Polonia 

um Calafrio de revolta, de 

abençoada indignação, 

Baldadamente as creança-

sam martyrisadas, as mulhes 

res prostituídas, os velhos e os 

moços desterrados para terras 

longínquas e inhospitas. Os que 

ficam mais se animam, mais 

se enthusiasmam, mais se re-

voltam, até que um dia ham 

de triumphar. 

Mas o triumpho ham de 

alcança-lo por si proprios. 

As mulheres polacas foram 

ingénuas, enviando o seu appe-

lo aos estados europeus. 

Soffre-se na Polonia l Mas a 

Polonia fica tão longe e.. mal 

que se não vê, é mal que não se 

sente. Que importa ás chance-

larias todos os horrores e des-

potismos que a Polonia tem 

experimentado, se não teem 

ligados a esse paiz interesses 

materiaes de qualquer ordem f 
Desenganem-se: hoje, a úni-

ca causa capa\ de despertar o 

senti-mento humano é . . . o in-

teresse. 

Em Portugal, o interesse e 

o fadinho. 

V I R G I L I O M O R E N O 

Notas & C o m e n t á r i o s 
Cada coisa a sen tempo 

Assim como a uma mesa os con-
vivas não são todos servidos ao 
mesmo tempo, assim também n'uma 
nação se servem primeiro umas 
necessidades e depois outras. 

Esta doutrina muito simples, 
muito comesinha, precisam de com-
prehendé-la os apressados. 

Quanto aos mal intencionados, 
ficava-lhes a matar um cáustico que 
lhes expurgasse os maus humores 
e os livrasse de comichões. 

Molham-se 

Ha quem diga por gracejo que 
quando os reportorios indicam chu-
va, se vestem de roupas leves 
porque teem a certeza de se não 
molhar. 

Ora os reportorios thalassas não 
se fartam de indicar mudança de 
tempo, e temos verificado que se 
enganam. 

Ora se um dia se não engana* 
rem e realmente c h o v e r . . . e l l e s . . . 
molham-se. 

0 Patriarcha ?ae a Boina? 

Dizem que sim. Dizem que não. 
Dizem que taivez. Quer vá, quer 
não, o mundo continuará a dar a 
volta ao eixo nas horas do cos-
tume, e a corrente impetuosa da 
Ideia a executar o seu trabalho 
erosivo nas margens mal seguras 
do preconceito. 

Ultima moda feminina 

Cogumello. Ampulheta. Funil. 
Bengala. 

E' bonito. -

Sem offensa 

Pergunta-se a quem saiba res-
ponder, a significação exacta de 
Mathematicas Geraes. 

Um programmasinho explicito e 
claro não seria mau, para os estu-
diosos. 

Os jornaes allemães 

Estão atacados de lusophobia 
alguns confrades de alem Bheno. 

Elles ham de acabar por não 
poder com as encommendas. Já 
lhes não chegava a França, o seu 
pesadello cons tan te . . . 

Agora é Portugal o seu sonho 
febril. . 

Ora as febres curam-se com qui-
nino que é amargo, como a lem-
brança da esquadra ingleza. . 

Onde disse qne disse, 
digo qne não digo 

0 Intransigente sempre coheren-
te, sempre perseverante, nas suas 
opiniões, sempre ultra-radical, diz 
em artigo assignado pelo sr. Anto-
nio Granjo: a monarchia não nos 
legou uma questão religiosa e nós 
inventámo-la. 

Já o João Franco disse o mesmo 
e por essa occasião todos os jor-
naes republicanos, todos os repu-
blicanos, inclusivé o sr. Antonio 
Granjo, lhe chamaram intrujão. 
Mas, n'essa occasião, o sr. Granjo 
enfileirava ao lado dos mais avan-
çados, emquanto que h o j e . . . hoje 
alinha com os que julgam a acção 
e a obra de Affonso Costa impor-
tuna, temeraria e inconvenientís-
sima. 

Não será este Antonio Granjo, 
aquelle camarada amigo, e feio, que 
ha pouco mais de um anno e já 
a dentro da Republica, apodava de 
mole e falha de energia a politica 
de attracção que já então se ensaia-
va ? Não, não é. Ou, se é, mudou; 
os ares de Lisboa amoleceram-lhe 
o másculo caracter de transmontano 
rijo e indomável. 

Perguntas lnnocentes e estrambóticas 

Será verdade que o carro da 
quinta agrícola, continua, á moda 
antiga, a servir para uso de parti-
culares que nada téem com o ser-
viço da Escola ? 

— Será verdade que um dos 
usufructuarios é o celebre José 
Ferreira, da Casaleira ? 

— Será verdade que, assim, se 
evidencia claramente que para o 
demissionário director o sr. José 
Ferreira continua sendo persona 
grata ? 

Reitor do lycen 

0 sr. dr. Antonio Thomé, que 
nos princípios de novembro prete-
rito pedira a sua exoneração de 
Reitor do Lyceu Central d'esta 
cidade, teve de reassumir a reito-
ria, taes fôram as instancias e os 
reiterados pedidos das estações 
superiores, que assim prestaram a 
um funcionaaio notável e modelar 
a mais justa das homenagens. 

Todo o corpo docente, academia 
do lyceu e numerosos amigos fize-

ram ao Reitor uma manifestação 
de simpathia calorosa e entbusiasta. 

Pela nossa parte, também envia-
mos os nossos cumprimentos ao 
illustrado professor. 

Sabemos que, em alguns cafés, 
se continua a batotear d 'uma ma-
neira descaroavel. 

Dizem-nos que o banqueiro é um 
hespanhol que, em dois dias, teve 
a habilidade de escamotear algumas 
dezenas de mil reis a um acadé-
mico. 

Chamamos a attenção do sr. com-
missario de policia. 

Papas e bolos 

0 sr. dr . Antonio Leitão, depu-
tado por Coimbra, renunciou o seu 
mandato. 

Seria rasoavel que o sr . Leitão, 
compenetrado dos seus deveres po-
líticos, dissesse em meeting, ao po-
vo que o elegeu, a causa determi-
nante da sua renuncia e ainda qual 
a sua acção no parlamento, em be-
neficio do paiz e d'esta cidade. 

Porque o sr . Antonio Leitão con-
traiu voluntariamente este dever, 
desde que apresentou a sua candi-
datura e pubiicon o seu programma 
politico, programma em que todos 
acreditaram piamente e que calou 
fundo no espirito do eleitorado. 

Mas o que ha de nos dizer o sr . 
Leitão, se nós já sabemos tudo? 

No seu programma, publicou, sua 
ex.» o seguinte: 

< Para que a vontade nacional 
não seja sopbismada, nem as suas 
aspirações de qualquer forma illu-
didas, uma camara basta na consti-
tuição do parlamento — a camara 
dos deputados. Se é necessário a 
prevenção contra os exageros que 
a camara dos deputados possa com-
meter, é á nação que deve devol-
ver-se o direito de os corrigir, por 
meio do referendum. * 

Sua ex.1 o que fez ? Votou pela 
existencia de duas camaras : a dos 
deputados e a dos senadores. 

Mas ainda mais : 

«A Republica não deve tvr pre-
sidencial. O presidente é raro que 
possa manter-se indifferente à acção 
do partido a que pertenceu ou o 
levou atê aquelle elevado cargo, e 
não lhe será difícil cair no despo-
tismo desde que a sua paixão par-
tidaria se veja contrariada pelo par-
lamento, » 

Sua ex.» votou, ainda, pela pre-
sidência da Republica. 

E para terminar, transcrevemos 
agora mais este bocadinho: 

c Na próxima Assembleia Consti-
tuinte, a elaboração da constituição 
e da reforma administrativa e a 
revisão dos decretos publicados du-
rante o período revolucionário não 
darão logar a que os interesses 
particulares de cada região sejam 
especialmente tratados. 

Coimbra, porem, encontra-se nu-
ma situação excepcional. 

Ameaçada de graves prejuízos 
com o projectado desdobramento 
da faculdade de direito, precisa de 
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encontrar nos seus deputados in-
transigentes defensores. 

Reclamar para Coimbra o logar 
que, dentro da organisação admi-
nistrativa, judiciaria, militar etc., 
lhe pertence pela sua situação geo-
graphica, pela sua", historia, pelo 
seu desejo de progredir, pelas suas 
condições materiaes; fomentar o 
seu desenvolvimento industrial, 
agrícola, commercial, como centro 
que é d'umá região riquíssima, do-
tada de meios rápidos de commu-
nicação com os priacipaesTcentros 
do paiz; luctar contra o desdobra-
mento da faculdade de d i re i to . . . é 
o que procurarei fazer, se não com 
a me:-ma intelligencia dos demais 
deputados por este circulo, com o 
ardor e a dedicação que sempre 
puz em defeza da minha terra.» 

O sr- Leitão venceu. QUe fez sua 
ex.a em benificio d'esta terra ? 

E' verdade? 

E se o celebre informador do 
lyceu deixasse de ir almoçar a casa 
todos os dias, abandonando assim 
as suas obrigações ? ? 

Não seria mais digno de que 
inventar ressurreições reitoraes, fes-
tas em Cellas, doces de Pereira, 
e tc?? , 

Innocentes 

O Mundo de sexta-feira estra-
nhava que o sr. José d'Azevedo 
fosse solto, apesar da sua Carta 
aberta, publicada r^um jornal do 
Brazil, e que constitue por si só 
uma èlóquenté prova de áccusação. 

A Defeza diz que Francisco Ra-
malho, hOmisiado em Hespanha, 
está disposto a entregar-se ao tri-
bunal das Trinas, por estar seguro 
da impunidade. 

Sabemos que alguns dos indiví-
duos que maiores responsabilida-
des tiveram nós acontecimentos de 
Avô, se refugiaram em Manteigas. 
D'isto se deu conhecimento ao go-
vernador civil -de Vizeu que não 
tomou, como'devia, as necessarias 
providencias. ' 

Ai oniãO, ónião I 
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0 Bispo Iigio 
1 POR 

Alíxaadc? H«r«ii«i® 

A maldição do sancto padre de 
Roma caiu sobre as nossas ca-
beças. » : ' ' 

Outra Vez áoou á porta do al-
cacer : — « Misericórdia 1 miseri-
córdia I» 

« Que enfreiem e sellem» o meu 
cavaliò de batalha. Pagem, que en-
freiem e sellèm o meu. melhor cor-
r ego r !» 

Isto dizia o príncipe, encami-
nhando-se para a sala d'armas. 
Ahi envergou à pressa um saio de 
malha e pegou em úm montante 
que dous potraguézes dos de hoje 
apenas valeriam a alevantar do 
chão. O pagem tinha saido e 
d'alli a pouco, o melhor cavallo de 
batalha que havia em Coimbra tro-
peava e rinchava á porta do al-
cacer. 

> • Vil I 

Um clçrigo velho, montado em 
uma alentada mula branca, Vindo 
de Coimbra, seguia o caminho' do 
Vimieiro e, de instante a instante, 
espicaçava os ilhaeá. da C!a'vàlga!durã 
com seus acicates de prata. Em 
dúas outras mulas iam áo lado 
d'elje dous mancebos com caras e 
meneios dè beatos, vestidos de 
opas e tonsurados, mostrando em 
seu porte e idade que aprendiam 
ainda as pueris óu ouviam as gram-
maticaes.1 Eram o Cardeal, que se 

1 Estudos menores ou preparatórios. 
Asgim parece «e chamavam na idade 
juudia. Daria iernt'jcti pusriiia, dig 

Dr. Bernardino Machado 

No rápido da noite, chegou hon-
tem ã esta cidade, o insigne demo 
crata sr. dr. Bernardino Machado. 

O povo que, em grande numero, 
esperava-o na gare, fez-lhe uma 
imponentíssima manifestação. 

Cumprimentamos o jiosso illustre 
correligionário. 

NOTICIÁRIO 
R e c l a m a ç õ e s 

Em 7 de maio do anno proximo 
passado, os moradores do logar 
da Pedrulha da freguezia de Santa 
Cruz da cidade, pediram á 2.a 

Direcção dos Serviços fluviaes e 
marítimos a reconstrucção da ponte 
sobre a valia do norte situada na 
estrada que segue para aquella 
povoação, a qual se encontrava em 
ruínas. 

Foi satisfeito o pedido e a obra 
dada de empreitada, porem o em 
preiteiro não a concluiu, visto que 
ficaram as guardas por fazer. 

No dia 2 do corrente ía dando-se 
n'aquelle local um desastre com 
um carro de bois, que podia ter 
funestas consequências. 

Por isso pedimos a quem com-
petir, as necessarias providencias 
para que a referida ponte seja 
concluída. 

(—Pedem-nos para lembrar á 
junta de parochia da freguezia de 
Santa Cruz a conclusão da Fonte 
dos Passarinhos o que muito beni-
ficiaria os habitantes do logar da 
Pedrulha. 

Achamos justo o pedido e lemos 
a certeza de que será attendido. 

A d v o g a d o s 

O nosso amigo, Dr. Marjanno 
Vieira que por vezes honrou as 
çolumnas da Tribuna com a sua 
collaboração, abriu, de sociedade 
com o Dr.. Antonio de Sá de Oli-
veira, escriptorio de advocacia na 
Hua da Conceição em Lisboa. 

Prpsperidades a ambos, e um 
ftbraço apertado ao nosso amigo e 
distincto jornalista. 

ia a Roma, e dous sobrinhos seus, 
que o haviam acompanhado. 

Entretanto o príncipe partira de 
Coimbra sosinho. Quando pela ma-
nhã Gonçalo de Sousa e Lourenço 
Viegas o procuraram em seus pa-
ços, souberam que era partido, 
após o legado. Temendo o caracter 
violento de Affonso Heriques, os 
dous cavalleiros seguiram-lhe a 
pista á redea solta, e iam já muito 
longe quando viram o pó que elle 
alevantava, correndo ao longo da 
estrada, e o scintiilar do sol, ba-
tendo-lhe de chapa na cervilheira, 
semilhante ao dorso de um cro-
çodilo. 

Os dous fidalgos esporearam 
com mais força os ginetes e breve 
alcançaram o infante. 

«Senhor,, senhor, aonde ides 
sem vossos leaès cavalleiros, tão 
cedo e açodádamente ?» 

«Vou pedir ao legado do papa 
que se amerceie de mim. - . » 

A estas palavras, os cavalleiros 
transpunham uma assumada que 
encobria o caminho: pela encosta 
abaixo ia o Cardeal com os dous 
mancebos das opas e cabellos ton-
surados. 

« Oh! . . . » — disse o príncipe. 
Esta única interjeição lhe fugiu da 
boca; mas que discurso houvera 
ahi que a igualasse? 

Era o rugido de prazer do tigre, 
no momento em que salta do 
fojo sobre a prea descuidada. 

« Memento mei, Domine, secun-
dum magnan misericordiám tuam!» 
— resou o Cardeal em voz baixa e 
tremula, quando, ouvindo o tropear 
dos cavallos, voltou os olhos e co-
uheceu Affonso Henriques. 

Hans Sachs no seu Lebensbeschreibunz 
e o bispo do Porio, D. Pedro Affonso, 
affirma o seu predecessor D. João Go-
mes : erat bónus homo, et sin alegria 
malitia, sedjura aliquiquano nandiverat, 
ímmó nec grumaticaha, quod est pitís. 

O e d e n o i a d e t e r r e n o 

Por despacho de 6 do corrente, 
foram concedidos á commissão 
administrativa d'este município, 
sem encargos de especie alguma, 
173,m2 75 de terreno pertencente 
ao Seminário d'esta diocese, para 
a estrada da ligação do bairro de 
S. José à estrada nacional n.° 12. 

P e n i t e n c i a r i a d e C o i m b r a 

O Diário do Governo publicou 
um aviso, mandando comparecer 
na direcção gerai de justiça, no 
prazo de 10 dias, o sub director 
d'esta casa de reclusão, dr. Pedro 
de Menezes Parreira. 
C o n t r i b u i ç õ e s 

Já foi publicada no Diário do 
Governo a lei que permite o paga-
mento em prestações mensaes ou 
trimestraes, de todas as contribui-
ções em divida que se hajam ven-
cido até 31 de dezembro de 1910. 

T a x a s p o s t a e s 

Até nova ordem vigoram as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacionaes : franco, 195 
reis; coroa, 204 reis; mir ro , 2iO 
reis; dinheiro sterlino, 48 a i/32 por 
mil reis. 

S o r t e g r a n d e 

Anda com sorte o sr. Augusto 
Henriques, pois que, nas duas lote-
rias d'este anno, foram vendidos 
na sua casa os prémios maiores. 

Na loteria de ante-hontem, o pre-
mio de 20 contos coube ao n.° 475. 

N o t a 

Recebemos uma carta do sr. 
dr. Mário Monteiro, que publicare-
mos no proximo numero. 

L e a l d a C a m a r a 

Parece que Leal da Camara, o 
distincto artista português, fará no 
dia 24 do corrente, no Theatro 
Avenida, a sua annunciada confe-
rencia, subordinada ao titulo: O 
anti-clericalismo e a caricatura, 

Em um instante este o havia al-
cançado. Ao perpassar por elle, 
travou-lhe do cabeção do vestido e, 
de relance, ergueu o montante; 
felizmente os doas cavalleiros ar-
rancaram as espadas e cruzaram-
nas debaixo do golpe, que já des-
cia sobre a cabeça do legado. Os 
tres ferros feriram fogo: mas a 
pancada deu em vão, aliás o cra-
neo do pobre clérigo teria ido fa-
zer mais de quatro redomoinhos 
nos ares. 

«Senhor, que vos perdeis e nos 
perdeis, ferindo o ungido de Deus» 
— gritaram os dous fidalgos, com 
vozes afflictas. 

« Príncipe — disse o velho, cho-
rando-—não me faças mal ; que 
estou á tua mercê 1» — Os dous 
mancebos também choravam. 

Affonso Henriques deixou des-
cair o montante e ficou em silencio 
alguns momentos. 

«Estás á minha mercê? — disse 
elle, por fim. — Pois I bem! 

Viverás, se desfizerdes o mal 
que causaste. Que seja alevantada 
a excommunhão lançada sobre 
Coimbra, e jura-me em nome do 
apostolico, que nunca mais em 
meus dias será posto interdicto 
nesta terra portugueza, conquistada 
aos mouros por preço de tanto 
sangue. Em refens d'este facto fi-
carão teus sobrinhos. Se no fim de 
quatro mezes, de Roma não vierem 
[etras de bençam, tem tu por certo 
que as cabeças lhes voarão de cima 
dos hombros. Apraz-te este .con-
tracto ? » 

« Senhor, sim 1» — respondeu o 
legado com voz sumida. 

«Juras ?» 
« Juro. d 
«Mancebos, acompanhae-me.» 
Dizendo isto, o infante fez um 

aceno aos sobrinhos do legado, 
que, com muitas lagrimas, se des* 
pediu d'lles, e sgsiuho seguiu o 

L u o t u o s a 

Victimado pela tuberculose, fal-
leceu na sexta-feira á noite, o 
sr. Joaquim Barreto, filho do falle-
cido juiz Simões Barreto, irmão do 
nosso amigo sr. João Augusto 
Simões Barreto, fiscal dos impos-
tos em Penacova, a quem apresen-
tados as nossas condolências. 

C e n t r o R e p u b l i c a n o 

D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o 

A assembleia geral d'este centro 
que se realisou na sexta-feira foi 
presidida pelo cidadão João Augusto 
Simões Favas, que propoz para 
secretários os srs. dr. José Ferreira 
e Moraes Silvano. 

Resolveu-se nomear duas com-
missões: uma composta dos cida-
dãos Manuel Antonio da Costa, 
dr. Marques Perdigão, José Mauri-
cio d'Oiiveira e João Paixão, para 
gerir os negocios do centro até á 
eleição dos corpos gerentes; outra 
constituída pelos cidadãos José Fer-
reira, Diamantino Diniz Ferreira e 
Guilherme d'Albuquerque, para 
proceder á redacção dos estatutos. 

O cidadão Cesar Diniz de Carva-
lho, pedindo a palavra, apresentou 
a seguinte 

M O Ç Ã O 

« Considerando que o Centro José 
Falcão foi a sede do antigo partido 
republicano conimbricense; 

«Considerando que devido ao 
criminoso e propositado abandono, 
depois de 5 d'oulubro, de muitos 
dos priucipaes republicanos, teve 
este centro de ser extincto por 
resolução da assembleia geral de 
31 de dezembro ultimo; 

«Considerando que o nome de 
José Falcão é e sera sempre digno 
de respeito e considéração de todos 
os republicanos portugueses e espe-
cialmente dos bons republicanos de 
Coimbra; 

«Considerando que o novo cen-
tro republicano democrático segue 
inteiramente o programma politico 
do velho partido republicano; 

«Considerando que o patronato 
de pessôas vivas dado a aggremia-
ções politicas, se não deve seguir 
por razão demais conhecidas; 

caminho da terra de Sancta Maria. 
D'ahi a quatro mezes, D. Çolei-

ma dizia missa pontifical na capella-
mór da sé de Coimbra, e os sino.s 
da cidade repicavam alegremente. 
Tinham chegado letras ae, bençam 
de Roma; e os sobrinhos do Car-
deal, montados, em boas mulas, 
iam cantando devotamente pelo 
caminho do Vimieiro o psalmo que 
começa. 

In excitu Israel de Aegypto. 
Conta-se, tòdovia, que o papa 

levara a mal no principio, o facto 
feito pelo legado; mas que por fim, 
tivera dó do pobre velho, que mul-
tas vezes lhe dizia; 

«Se tu, sancto padre, viras so-
bre ti um cavalleiro tão bravo 
ter-te pelo cabeção e a espada sua 
para te cortar a cabeça, e seu ca-
vallo, tão feroz, arranhar a terra, 
que já te fazia a cova para te en-
terrar, não somente deras as letras, 
mas também o papado e a cadeira 
apostolical.» 

N O T A 

A lenda precedente é tirada das 
cb i ónicas de Acenbeiro, rol de men-
tiras e disparates publicado pela 
nossa Academia, que teria proce-
dido mais judiciosamente em dei-
xa-las no pó das bibliotecas, onde 
haviam jazido em paz por quasi 
tres séculos. A mesma lenda tinha 
sido inserida pouco anteriormente 
na chronica de Affonso Henriques 
por Duarte Galvão, formando a 
substancia de quatro capituloa, que 
foram supprimidos na edição d'este 
auctor, e que mereceram da parte 
do académico D. Francisco de S. 
Luiz uma grave resutação. Toda 
a narrativa das circumstancia que 
se deram no facto, aliás verdadeiro, 
da prisão de D. Thereza, das ten-
tativas opposicionistas do bispo de 
Coimbra, da eleição tio bispo negro, 

« E considerando que tal se não 
dá com os mortos, jámais quando 
volvidos annos o nOme glorioso de 
José Falcão mais se nos impõe pela 
austeridade do seu caracter e pelo 
exemplo na evangelisação do ver-
dadeiro credo republicano; 

« Proponho que seja accrescen-
tado ao nome do Centro Republi-
cano Democrático, o nome querido 
de José Falcão, continuando assim 
este Centro a homenagem prestada 
pelos republicanos de Coimbra.» 

Foi approvada por acclamação 
com uma prolongada salva de pai 
mas. 

Por fim, o cidadão presidente 
foi incumbido de expedir os seguin-
tes telegrammas : 

« Directorio do Partido Republicano. 
— Lisboa.—Centro Republicano Demo-
crático resolveu escolher seu patrono 
José Falcão por antigo centro d'este 
nome estar dissolvido. 

Adhere manifestação anti clerical do-
mingo proximo» 

• Dr. Paulo Falc&o. Porto. — Centro 
Republicano Democrático cumprimenta-
vos e participa-vos que escolheu pa-
trono vosso saudoso Pae». 

S a r a u 

E' hoje que se realisa no Thea-
tro Avenida o sarau em beneficio 
da Cantina Escolar Bernardino 
Machado da freguezia da Sé Nova, 
em que usarão da palavra os dis-
tincto^ oradores drs. Beruardino 
Machado e Fernandes Costa. 

I n o e n d i o 

No sabbado, pelas 20 horas, 
manifestou-se incêndio n'um bar-
racão da rua Anthero do Quental. 

Compareceram as corporações 
dos bombeiros com o respectivo 
material, que procederam ao res-
caldo. 

B i b l i o t h e o a 

d a U n i v e r s i d a d e 

Foi nomeado para exercer inte-
rinamente as funcções de director 
d'esta biblioiheca, ò sr. dr. Fran-
cisco Martins, professor da faculda-
de de lettras. 

da vinda do Cardeal, e da sua fu-
ga contrastam a historia daqueila 
epocha. 

A tradição é falsa a todas as lu-
zes; mas lambem é certo que eila 
se originou de algum acto de vio-
lência praticado nesse reinado con-
tra algum Cardeal legado. Um his-
toriador coevo e, postoque estran-
geiro, bem informado geralmente 
ácerca dos sucGessos do nosso paiz, 
o inglês Rogério de Hoveden, nar-
ra um facto, acontecidp em Portu-
gal que, pela analogia que tem 
com o conto do bispo negro mostra 
a origem da fabula. A narrativa do 
chronista está indicando que o acon-
tecimento fizera certo ruído na Eu-
ropa, e a própria confusão de da-
tas e de indivíduos que apparece 
no texto de Hoveden mostra que o 
successo era anterior e andava já 
alterado na tradição. 

O que é certo é que o achar-se 
esta conservada fóra de Portugal 
desde o século duodécimo por um 
escriptor que Ruy de Pina e Ace-
nbeiro nãof leram (porque só foi 
publicado no secnlo decimo sétimo) 
prova que ella remonta entre nós, 
por maioria de razão, também ao 
século duodécimo, embora alterada, 
como já a vemos no chronista in-
glês. Eis a notável passagem a que 
alludimos; e que se lê a pag. 640 
da edição de Hovedem, por Savile: 

« No mesmo anno (1187) o Car-
deal Jacintho, então legado em toda 
a Hespanha, depoz muitos prela-
dos (abbates), ou por culpas d'el-
les ou por Ímpeto proprio, e como 
quizesse depòr o bispo de Coimbra, 
o rei Affonso (Henriques) não con-
sentiu que elle fosse desposto, e 
mandou ao dicto cardeal que saisse 
da sua terra, quando não cortar-
Ihe-lua um pé .» 

m 
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M M ® 
Saudade negra, amarga, dolorida 
D1 esta minha existencia amargurada, 
Avepriste do amor, que anda perdida, 
Toisa a cantar junto da minha amada. 

cDi\e-lhe o que eu padeço nesta lida, 
Com ella sempre na alma reti atada, 
Que este escasso viver já nem é vida, 
Que para mim sem ella o tudo é nada! 

Que o meu amor do seu amor sedento, 
Talve{ possa arrancar-lhe algum lamento. 
Ave, saudade d,'um prazer extmcto ! 

E atra{ volvendo os olhos rasos d'agua, 
Talve{ se compadeça d'esta magua 
E por mim sinta ó que eu por ella sinto. 

SANTIAGO PRESADO 

T r a n s f e r e n o i a 

Foi transferida para a escola de 
Chão, concelho de Penacova, a 
professora L>. Maria Eduarda da 
Encarnação 

D e s p a o h o 

Continuará a exercer interina-
mente o iogar de guarda-servente 
do archivo, museu de arte e das 
aulas de musica da Universidade, 
o sr. Antonio Borges. 

A m a n i f e s t a ç ã o 

a n t i - r e a c o i o n a r i a 

Foi imponentíssima e vibrante 
de enthusiasmo a manifestação anti-
clerical realisada hontem n'esta 
cidade. 

No cortejo encorporaram-se todos 
os obreiros das lojas Portugal, Per-
severança, Pro-Veritate, Redem-
pçâo, Estrella d'Alva e Revolta, 
bem como algumas associações de 
classe, corporação dos bombeiros 
voluntários banda d'infantaria n.° 23 
e grande numero de cidadãos que 
empuuhavam bandeiras, balões e 
archotes. 

O cortejo percorreu as ruas do 
Visconde da Luz, Ferreira Borges, 
Largo Miguel Bombarda, Couraça 
da Estrella, ruas de Joaquim Anto 
nio d'Aguiar, dos Coutinhos e do 
dr. João Jacintho, Couraça Ferrer , 
Largo da Feira e do Castello, rua 
Almirante Reis, dispersando de-
fronte do governo civil, onde uma 
grande commissão foi apresentar 
ao chefe do districto as aíãrmações 
de solidariedade do povo liberai de 
Coimbra á obra emancipadora do 
Governo da Republica. 

Durante o percurso, foram levan-
tados muitos- vivas à liberdade, a 
Affonso Costa, Antonio Macieira, á 
Lei da Separação e á imprensa 
radical de Coimbra. 

D'uma das janellas do governo 
civil faltaram os srs. dr . Nogueira 
Lobo e Antonio Silvano. 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 

O tumulo em que jáz José Fal-
cão, foi durante o dia de hontem 
muito visitado por grande numero 
de pessoas que ali depuzeram al-
guns bouquets de camélias e vio-
letas. 

Pelas 13 horas organisou-se um 
cortejo na baixa, que se dirigiu aos 
Olivaes, encorporando-se nelle mui-
tas pessoas de todas as classes. 

O Centro Republicano Fernandes 
Cosia depoz no jazigo uma corôa 
de flores naturaes, com largas fitas 
verde e vermelha. 

No cemiterio, fizeram o elogio 
do saudoso democrata, os srs. dr. 
Nogueira Lobo, dr . Bissaya Barre-
to, dr. Antonio Leitão o académico 
Deodoro Carreira, e o operário 
Joaquim Ferreira. 

£ noite houve uma sessão de 

homenagem na sede do Centro 
Fernandes Costa, presidida pelo seu 
iliustre patrono que foi secretariado 
pelos cidadãos Rodrigues da Silva e 
Moura Bastos. 

Usaram da palavra os srs. dr. 
Bissaya Barreio, Floro Henriques, 
Fernandes Costa, filho, dr. Bernar-
dino Machado e dr. Fernandes 
Costa. 

Fernandes Costa, filho, que fez 
hontem a sua estreia, foi muito 
cumprimentado no final da sua ex-
ceilente oração. 

O sr. dr. Bernadino Machado 
aproveitou o ensejo para pôr em 
relevo a intelligente acção do sr. dr. 
Fernandes Costa no Rio de Janeiro; 
as merecidas palavras do iliustre 
caudilho foram coroadas com as 
mais sinceras ovações. 

Todos os oradores, mesmo aquel-
les que o dr. Fernandes Costa colheu 
de surpreza, portaram-se á altura 
dos seus mentos, traçando bem a 
figura do honrado republicano, cuja 
memoria ali se homenageava. 

U m o a s o r e v o l t a n t e 

Um individuo da Louzã, chamado 
João de Magalhães Mexia, apresen-
tou-se na sexta-feira ao sr. com 
missario de policia, a quem requi-
sitou dois guardas e um colete de 
forças afim de conduzir seu sogro 
ao commissariado d'esta cidade, 
onde, a seu requerimento, ficaria 
recolhido até que, munido da co-
pia authentica da sentença de in-
terdicção que, dizia, fôra proferida 
na comarca da Louzã, podesse in-
terna-lo num hospital de alienados, 
pois era-lhe impossível conserva lo 
por mais tempo em casa, visto es-
tar furioso. 

Efectivamente o sogro de João 
de Magalhães, um velho de 80 
annos, foi entregue no commissa-
riado. 

Interrogando-o, o sr. commissa* 
rio ficou surprehendido porque o 
velhote não só lhe respondia acer-
tadamente, como não apresentava 
o menor indicio de alienação men-
tal. 

Alguns amigos pessoaes do in-
feliz velho, que tem uma fortuna 
de 30 contos de reis, procuraram 
ante-hontem o sr. commissano e 
declararam-lhe que o velho estava 
sendo viciima d'uma infamia pois 
que não fora proferida sentença de 
interdicção, porque elle se encon-
tra no goso pleno das suas facul-
dades. 

O sr. commissario mandou pro-
ceder ás devidas investigações. 

A TRIBUKA 

D e Taboa 
40-1-912 

Sr. Redactor — P o r falta de tem 
po não tenho respondido ao meu 
detractor de Covas, mas pela de 
mora não perca. Depois d'uma 
quinzena de meditação, sahiu de 
Covas um pio sinistro de ave agoi 
reira, que a todos causa tédio 
enfastia. Este não é Magriço, co 
mo a nós nos chama, mas antes 
ridículo Sancho Pansa. 

E julgou o Sancho Pansa de 
Covas que nos intemidava ! Honny-
soit qui maly pensei Respondi ao seu 
escripto, não qual Magriço vindo 
á liça em nome d'uma corporação 
— Ninguém d'essa corporação que 
o nosso detractor tentou insultar 
tem medo, nem precisa da nossa 
defesa; levantei o cartel em meu 
nome unicamente; — assim deve 
responder, e nada mais. Nunca 
os meus actos e acções me enver 
gonharam, nunca a corporação í 
que pertenci, cometeu faltas de 
que eu tenha conhecimento. 

Esse mandado a que se refere 
não faltaria o Sancho Pansa n'ella 
se realmente fosse um republicano 
comme il faut. Esse acto, sabe o 
nosso detractor, como sabe toda 
a gente, só envergonha a Republi-
ca, e um bom republicano, deve 
envergonhar-se de se referir a elle. 

Sabe o nosso detractor melhor 
que ninguém, que a commissão 
municipal foi demitida, para ser 
substituída por franquistas e pouco 
mais. — S a b e também melhor que 
ninguém, que essa syndicancia 
feita por um franquista de velha 
data, foi a vergonha do seu auctor. 
N'essa syndicancia, se o nosso de-
tractor soubesse ver, não fallaria 
nella — Pois só prova a nosso 
favor e nada mais. 

Já vê que a mayonnaise a que 
se refere, é de fácil digestão e não 
contem generos em mau estado — 
coma que se não engasga : assim 
digerissem as mayonnaises das ou-
tras vereações: mas como essas eram 
constituídas por correligionários do 
Sancho Pansa, tudo correu no me-
lhor dos mundos. 

Com respeito a Germano de Fi-
gueiredo e arrecadação de receitas, 
terá que engulir o que disse, ainda 
que lhe pareça duro. Este vogal 
da commissão encarregou-se da 
cobrança do real d 'agua, desinte-
ressadamente, não retendo em seu 
poder um único real, e se alguma 
quantia ainda está em deposito, a 
responsabilidade cabe á nova com-
missão. . . 

Se Sancho Pansa voltar a bater-
nos á porta sem o saquito de factos 
e provas, não terá entrada, e votar-
(he-hemos o nosso despreso. 

Antonio Mathias da Fonseca 
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M Alberto te fieis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H I A - 5 7 - 1 . 0 

Publicação recebida 
Na mocidade — é o titulo d'um 

pequeno volume de versos origi-
naes do sr Maximiano Gomes, que 
veiu agora á luz da publicidade. 

Agradecemos o exemplar que j 
aos foi offerecido. 

COMARCA DE COIMBRA 
( i . 1 publicação^ 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, por sentença de 5 do mez 
corrente preferida na respectiva 
acção, foi convertida em divorcio, 
em vista do disposto no art.9 64 
da lei, de 3 de Novembro de 
1910, a separação judicialmente 
decretada entre os cônjuges A. 
Adelino Rodrigues Lucas, actual-
mente residente na Ilha de S. 
Thomé — Africa — e R. Maria 
da Conceição Ruivo, domestica, 
residente nesta cidade de Coim-
bra, sendo que a sentença que 
homologou tal separação tem a 
data de 15 de julho de 1903; 
o que se annuncia em cumpri-

mento do art.° 19 do citaio de-
creto. 

Coimbra, 5 de janeiro de 
1912. 

Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito, 

• ' Oliveira Pires. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

A l f r e d o G i l l 
ADVOGADO 

F E N A C O Y A 

Outra Sorte Grande 
20.000̂ 000 

V e n d i d o n a 

Tabacaria AUGUSTO HERI-
QUES 162, Rua Ferreira Borges, 
164 

Este bilhete é certo nesta casa 
e foi vendido em 20 vigessimos 

Bilhete e fracções e dois bilhe-
tes abertos em sociedade para a 
loteria uo dia 19 do corrente, 
sendo o premio maior reis 

1 S . O O O Í O O O 

MU GQànç as ® nos adultos 
O Vermífugo Faria 

é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e<~ 
adultos mais de 2 0 0 . \ 

Salvae as creanças! 
atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Faria 

P r e ç o d e c a d a f r a s o o , 2 5 0 r ó i s 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS ViLLAÇA, RODRI-

3 | G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à o a s a d e p a s t o 

A l y U S l T A X A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o litro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto . a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 
Vinagre branco, fino . . . . a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoveza a 130 

> 
> 
> 
> 
» 
» 
> 
» 
> 

» kiio 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vlnho^erde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATIENÇÁO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção g r a t u i t a 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. LTLsita.Tx.aL recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZÂR CÃBRÃL. 



é A TRIBTÍ1NA 15 de Janeiro de 1912 

A PORTUGAL 
| I III) II I |,< I i I IU||,'P i , ,.. . . I , ,. • ; 1 •,. ,, 1 1 "" nl' 1 11 1 1 1 "" 1 .' 11 "r ' 

( A G E 1 T C I A I ^ T I D E l T E l I ^ ^ C X I S r ^ I D ^ ) 

& FERREIRA 
8 2 - R u a Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignaçõesy representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

ranintarar ia a por La Parisienne Lavados a secco 

O m e f l b o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 
StJCCURSAL — 362, EUA FORMOSA, 364 

(Em frente & Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA 
CASA 

A g e n t e è m C O I M B B A : 

JOAQUIM LOPES GANDAMZ (antiga Chapelaria Silsano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O M P A N H I A I D E S E G U R O S 

S É D E E M L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todfis as suas combi-
nações. 

Effectua tambeih seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 

de gaz , sob re prédios , mobíl ias , es tabelec imentos , cea ras , arvoredos 

e t c : sobre crys taes , mar í t imos , f u r t o s e tc . 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 5 1.° 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a naiureza, g o t a , s o i a t i o a e das IS e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedia para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

I D I R , . A L M E I D A , B E I S 

que o classifica çte « a n e s t h e s i o o por e a c c é l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e pdr otiiros Ctinicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Peio correio mais o porte 

D É P Ô 8 I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, RBa Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Gteral: - Almeida & G.', Rua de S. Juli&o, 72 2." E-Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augménta a secrecção 
dó léite. Effeitos seguros aô fim de três dias, apparecendo | 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JÍ000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A* venda nas prlnoipaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de S. Miguel, 27-A. 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. ' 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e ctó S e g u r o s M u t u o s s o b r e a Y i d a 

SÉDE SOCIAL — L I S B O A 

A' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

i 
0 representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo, vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sahidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
lia Rua do Correio, 72, V andar. 

A. J. V a r g a s . 

áuctorlsada a funccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a p o r e s o r i p t u r a s p u b U o a s 

d e 1 d e f e v e r e i r o e 1 8 d e m a r ç o d é 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ÊQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1010 

Reaerva3 . Re. 109:335^200 
Deposito de garantia . » 5QOOQ&QOQ 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campòs, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faita e Dttr 
vai Lopes Martins. 

í i i reotor ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

de 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro-de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os deposites de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre à 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer ao caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L a r g o d o C a m õ e s , 11,1.° — I y l S B O A 

o u a o s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 
an* 

Importante novidade therapeutica 

REGLIN A 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ò Ó E S D 1 F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O f t R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regulari8ador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz com grande suecesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A ' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p h a r m a o i a s d o p a i z 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O GERAL:—Almeida 4 C. a , Rua de S. Juliao, 72 , 2,°Si 
— Lisboa. 
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O O POVO QUER 
Vimos aqui para proclamar a supremacia do poder civil, como base de 

uma verdadeira democracia. Vimos aqui dizer, bem alto, que queremos a se-
paração do Estado das Egrejas, como a lei basilar da Republica e a sua 
principal garantia. 

(Palavras do illustre pensador 
Magalhães Lima, no ministé-
rio da Justiça, delirantemente 
applaudidas pela multidão.) 

CATURRAS 
São quasi sempre figuras ori-

ginaes, e sympalhicas sob o pon-
to de vista da coherencia. 

Almas em que cahiu o micro-
bio de uma fermentação acida, 
mas que no meio do eruplivo 
trabalho do& descontentamentos 
provocados por essa fermentação, 
respeitam intransigentemente os 
seus princípios, fugindo de dis-
cussões, quando pode, para não 
correr o risco de os ver derruir 
minados pelo inferno de uma 
duvida. 

X 

Em matéria de crença não se 
pode estacionar. Quem estacio-
nar é caturra. 

0 caturra, aparenta tendên-
cias bellicosas. 

Apr,esenta-se ardente nas dis-
cussões, mas no seu fôro intimo 
não as deseja, e como acima fica 
dito. foge d'ellas, quando isso 
é possível. 

E' para ellas arrastado, contra 
sua vontade, porque elle bem 
sente que os argnmentos que 
foram brilhantes noutros tempos, 
a dialetica que então vestia o 
dogma na opulenta clamyde da 
Ideia, enfeitada com ouropéis de 
lógica, hoje pouco vale deante 
dos ataques cerrados da metra-
lha da Sciencia, para que não 
está preparado, que não acom-
panhou por teimosia, que elle, 
coitado, julgou evitar por cal-
culo. 

E desprevenido como se en-
contra, incapaz de reagir como 
intimamente se confessa, o ca-
turra culpa a sua intelíigencia 
de falta de vigor, e apela para 
a sua experiencia que por syste-
matica pertinacia encheu de gra-
ves lacunas. 

Sendo elle a excepção e achan-
do por toda a parte resistências 
e contrariedades, inflama-se mi-
n a d o pe lo microbio da ca tu r r i* 

ce que lhe faz azedar na alma a 
antiga serenidade de comba-
tente. 

X 

Mas que digo eu ? A minha 
ideia não ficou clara. 

Não ha nada mais injusto do 
que apresentar um velho como 
symbolo de caturrice, quando 
esta seja definida pelos topicos 
que ahi deixo impressos. 

Não! I m a cabeça coberta de 
cãs depurou em regra as ema-
ranhadas doutrinas, queridas 
na mocidade, de todo o apparato 
inútil; o que aquella alma can-
sada, hoje namora, é a belleza 
serena da simplicidade, embora 
ella não seja mais do que uma 
ficção. 

Despoja-se a sciencia do seu 
manto opulento como uma peça 
musical de uma serie de ador-
nos para deixar vibrar apenas a 
singeleza commovente e expon-
tânea do leit-motiv que é o seu 
nervo pathetico, 

Fica o esqueleto da arte, fica 
o pensamento primitivo, fica a 
simplicidade irreductivel onde 
a alma do artista encontra sem-
pre belleza, porque encontra o 
proprio veio de inspiração que 
seduziu os grandes génios. 

Deante de um velho convicto, 
curvo-me respeitoso como deante 
de um avô venerando que, de la-
grimas nos olhos, immovel e mu-
do, vê dançar sobre a alvura do 
berço de um neto a mais inno-
cente quadra da sua vida, sen-
tindo porventura ainda o perfu-
me esbatido, a macieza tépida 
dos lábios de sua mãe. 

X 

Ha uma classe de caturras 
que eu lamento profundamente. 
São os novos, que secaram pro-
positamente na sua alma as nas-
centes bemditas do progresso. 

Os caturras a que dedico es-
tas linhas são esses que vão, vi-
da fora, somnatnbulos e inúteis 
a afíagar-se constantemente na 

onda amarga da Tristeza, olhos 
no Passado, pensando na morte, 
chorando em vez de rir. 

Os caturras por quem sinto 
infindo desgosto, são esses po^ 
bres doentes, que curvam a ca-
beça deante da adversidade, e 
que acreditam, que dentro do 
homem não existem eternas e 
grandes como a Verdade, as 
abençoadas energias da revolta. 

São esses que detestam o bu-
lício alegre da lucta e preferem 
encontrar, feito para o seu or-
ganismo, um leito commodo on-
de não tem mais que daitar-se 
e adormecer . . 

São esses infelizes, que ouvem 
com incrédulo sorriso o credo de 
amanhã, com melacholica resi-
gnação a religião do futuro, e 
que limitam as suas capacidades 
criticas a um lento erguer de 
hombros, a um indolente: Não 
vale a pena ! 

São esses que se aferram por 
doença a preconceitos, receosos 
do movimento e hororisados com 
a ideia da lucta. 

E' preciso não confundir esses 
pobres doentes, eivados da ato-
nia dos anesthesiados, que são 
soldados mercenários d'uma má 
Ideia e cujo estomago possue 
tão grande força digestiva que 
acaba por digerir o cerebro, in-
corporando-o por fim entre as 
celluhs que presidem aos actos 
da vida vegetativa. 

X 

Não confundamos. 
A classe dos caturras a que 

dedico estas linhas é numerosa 
infelizmeute. 

Curemos esses pobres enfer-
mos, dando-lhes resistencia ao 
organismo pela educação physi-
ca, dando-lhes doçura á alma 
pela educação esthetica que os 
fará amar e servir a arte, essa 
nobilíssima religião de amanha, 
implantando-lhes um impulso 
progressivo pela ínoculaçãode fé. 

E agora ao terminar este ar-
tigo sinto anticipadamente, como 
os pallidos lábios sorriem des-
denhosos e oiço quasi, como de-
volvem por habito de teimar, o 
epitheto de catnrra ao 

A l e i x o 

3 1 d e J a n e i r o 

Os republicanos de Santa Clara, 
juntamente com os sargentos do 
grupo de metralhadoras e do 
regimento d'infantaria n.° 3.H pre-
param-se para festejar condigna-
mente esta data histórica do Par-
tido Republicano, 

Notas & Gommentarios 
Accidentes DO trabalho 

Foi approvado o projecto de lei 
sobre accidentes no trabalho, apre-
sentado ás camaras pelo nosso il-
lustrado correligionário sr. dr. Es-
tevam de Vasconcellos. 

Com isso nos congratulamos, fe-
licitando as classes trabalhadoras 
por terem alcançado uma das suas 
mais legitimas reivindicações. 

Por proposta do sr. Gastão Ro-
drigues a lei entrará em vigor 
dentro de tres mezes. 

Deve beijar, reconhecido, as 
mãos do ministro energico que o 
castigou, quanto a nós, com muita 
j ustiça. 

Dr. Fernandes Costa 

Tem passado incommodado de 
saúde, aguardando o leito, o nosso 
illustre amigo, sr. dr. Fernandes 
Gosta. 

Fazemos votos para que se res-
tabeleça quanto antes. 

~<3$ta» 

0 conego Mattoso 

O conhecido reaccionário José 
Alves Mattoso, conego da Sé de 
Coimbra e governador do bispado, 
que levou o bispo D. Manuel de 
Bastos Pina a resignar, armou-se 
em martyr, publicando uma circu-
lar, ameaçando e intimidando com 
penas de excommunhão e scisma, 
os parochos e leigos que organisem 
as associações cultuaes. 

Bem fez o conego Mattoso que, 
d'esta forma, alcançou o reino da 
gloria, que não alcançaria por me-
recimento proprio. 

Inspecções militares 

Não estando incluído no orça-
mento do ministério da guerra a 
verba sufficiente para fazer face a 
todas as despezas resultantes do 
integral cumprimento da lei do re-
crutamento militar, o sr . ministro 
limitou ò contingente ao estricta-
mente necessário e ordenou, que 
se procedesse a novas inspecções, 
de maneira que, dos mancebos 
apurados na primeira inspecção, 
somente fossem encorporados os 
sadios. 

Seria mais rasoavel que se tivesse 
procedido a um sorteio entre to-
dos os mancebos que, na primeira 
inspecção, haviam sido julgados 
aptos, obrigando os que fossem 
isemptos, ao pagamento da taxa mi? 
litar, isto para evitar as queixas 
fundamentadas que nos teem diri-
gido alguns dos interessados, que 
vêem com desgosto ser apurados 
somente os filhos de gente pobre 
ou aquelles que não se fizeram 
recommedar á benevolencia dos clí-
nicos. 

Se todos estavam em egualdade 
de circumstancias, seria pelo menos 
mais regular que a sorte decidisse 
dos seus destinos. 

Deploramos como sinceros re-
publicanos que não se tenha pro-
cedido assim, pois parece-nos que 
o que se fez, não é a melhor forma 
de nos impormos à consideração 
dos adversarios, 

Porquê ? 

Estranhou-se e com razão, que 

se tivesse sonegado o dr. Fernandes 

Gosta, quando chegava a Coimbra, 

impedindo que sua ex.* viesse 

desembarcar á estação nova. 

0 povo que, em multidão, aguar-

dava o dr. Bernardino Machado, 

ainda hoje nutre pelo dr. Fernan-

des Costa muita consideração, res-

peito e simpathia. 

Sua e x 4 seria alvo d'uma vi-
brante e sincera manifestação de 
apreço, porque todos reconhecem 
as suas altas virtudes cívicas. 

Não o entenderam assim, os srs. 
conselheiro». 
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Fica 

Humanisaram-se os collegas do 
sr. dr. Antonio Leitão, concedendo-
lhe a licença por elle requerida 
como deputado. 

Sua e x a fica., por obra e 
graça do sr. Brito Camacho. 

Leal da Camara 

Chegou hontem a esta cidade 
o dLtincto caricaturista Leal da 
Camara, que expressamente veiu 
para tratar da exposição dos seus 
apreciados trabalhos, 

A conferencia que o insigue 
artista se propõe fazer no Theatro 
Avenida, deve realisar-se, imprete-
rivelmente, uo dia 23 do corrente. 

NOTICIÁRIO 

Na Camara 
Deram-nos uma informação cu-

riosa, acerca d'um pretçn-n aliuha-
mentn concedido na freguezia da 
Assaf.trge, do qual ha tempo falía-
mos, pedindo a Camara as provi 
dencias que. por nosso intermédio, 
os "habitantes (Paquella" freguezia 
solicitavam 

Recordàmo-nos que, nessa occa-
Siao, fom^s procurados pelo verea-
dor Jose Correia Aníado, que nos 
dfcáe e garantiu que esse alinha-
mento fôra concedido pela Camara 
transnrta. que fizera para i s so a-
venda d 'uma faixa de terreno, não 
poden lo, pois, cab: r á commissão 
administrativa do município, a 
menor responsabilidade. 

Lembramo nos ainda, que, nessa 
occasião, o sr. Correia Amado nos 
disse, couio pinião spa, que os re-
clamautes não tinham razão! 

Não éramos e não somos da 
mesma opinião. 

Havia entre duas propriedades 
d'um compadre ou freguez do sr. 
Correia Amado, um caminho de 
carro que ligava entre si duas es-
tradas. O interessado requereu á 
Camara um alinhamento, quando 
devia ter requerido Uma expropria-
ção, sendo, neste caso, ainda muito 
discu'ivel se a camara lh'a deveria 
conceder O sr. Correia Amado, 
vereador do pelouro, com o coiidu-
ctór Costa Roxo, foi ao local e, na 
primeira sessão camararia, não 
informou como devia, os seus colle-
gas que, na bôa-fé, votaram o ali-
nhamento. 

Não podemos louvar o procedi-
mento do sr. Correia Amado por-
que não é . airoso. 

Sabemos que, moralmente, não 
recae sobre a commi>são a respon-
sabilidade do succedido, mas cabe-
lhe a responsabilidade do facto. 

E, por isso, lembramos-lhe que 
sempre é tempo de remediar uma 
injustiça e uma ilíegilidade. 

Foi archivado por falta de pro-
vas suíilcientes, o'processo movido 
pelo ex-prior de S nto Antonio dos 
Olivaes contra o sr. Pedro Ferrão. 

Comicio 

A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, tendo ouvido 
a opinião de vários engenheiros 
sobre a construcção do caminho 
de ferro do Entroncamento á Gou-
veia, vae convocar um comicio 
publico para. se tratar d'este assum-
trf ' ' • ' ^ [ j • 

Universidade popular 

Fundou-se ha pouco tempo uma 
sociedade A Renascença Portuguesa, 
cujo fim é promover a maior cul-
tura do povo português por meio 
da conferencia, do manifesto, da 
revista, do livro e da escola. 

O comité de Coimbra, composto 
pelos srs. Affunso Duarte, Antonio 
Joice, Correia Dias, Eugénio San 
ches da Gama, dr. Gustav Ad^lt 
Bergstrõm, Martins Manso, Ribeiro 
Lopes e Angusto CasmiirO, está 
envidando os seus esforços para 
que se crie nes ta cidade uma 
Universidade Livre. 

Fazemos votos para que esta 
generosa aspiração se reaíise mui 
to brevemente e, desde já, felici-
tamos os membros do comité pela 
sua simpathica iniciativa. 

Rectificação 

P.edem-nos para rectificarmos 
a informação que, sob o titulo — 
reclamações, apresentamos no ulti-
mo numero, referente á ponte da 
valia norte da Pedrulha, o que 
gostosamente fazemos. 

A obra foi dada á arrematação 
por 46&000 reis e foi tomada de 
empreitada por 450000 reis. Esta 
verba foi auctórisada unicamente 
para a reconstrução da referida 
ponte, não tendo sido concluídas 
as cortinas da estrada por falta dé 
verba para esse fim. 

Informam-nos que da 2." Dire-
ção dos- Serviços fluviaes e marí-
timos, por mais d'uma vez se tem 
pedido ás instancias superiores a 
verba necessaria para conclusão 
da obra. 

Pedido justo 

Rogam-nós para solicitarmos da 
illustre vereação municipal o esta-
belecimento de mais uma carreira 
dos carros electricos para o bairro 
alto, visto que, com a nova hora, a 
ultima carreira faz-se quando ainda 
a maior parte dos estabelecimentos 
estam abertos e muitas pessoas 
n'elles se conservam a fazer as 
suas compras. 

Esperamos que a commissão 
administrativa do concelho tome o 
pedido, que reputamos justo, na 
devida consideração. 

o r ç a m e n t o 

O orçamento geral do Estado 
para 1912-1913, acusa o deficit de 
3:41)9:114^491 reis. 

i FOLHETIM VA Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

Um temperamento, este Arthur! 
Côres biliosas, Intractaveis. cabei-
los, extraordinariamente negros 
talhados à ninivita, cónforme a 
mòda romantica dos ateliers, Na 
estatura composta e nos bombros 
largos, uma reserva trahia a alma 
dura, violências, e insoffridos or-
gulhos. Nasciam d'elle langores e 
enthusiasmos de índole calida, pue 
ris alegrias, terrores, fluctuações, 
desesperos e lacunas de caracter, 
que lhe tinham ficado d'uma moci-
dade escufa e da educação cortada 
de contratempos. Abandonando as 
companhas de café e os cenáculos 
de tabacaria e camarim, que fazem 
opinião sem a ter, de tudo riem e. 
d ' tudo faliam, tudo julgando e 
m tojos vendo subalternidades 

que ferir, elle afizera-se a illumi-
nar o silencio da sua vida com a 
luz d'um talento extraordinário e 
profundo. 

Não tinha admiradores, tiem 
amigos, nem discípulos. E incom-
prehendido, desconhecido, Casmur-
ro, sem a audacia de se impôr, 
nem paciência de supportar o in-
successo, o seu coração desconhe-
cia os lances da abnegação desin 
teressada: e sequestrado, intran-
sigente, com os feros orgulhos do 
pão secço, a tristeza furiosa dos 
que sóffrem na infanda, mordia a 
gloriola dos favorecidos, compa-
rando a sobriedade heróica da sua 
vida, aos ruídos de encommenda e 
prosperidade crescente de todos 
esses que via subir em rondas, 
para a vóga. 

Assim, na impètilosa edade em 
que a vida do artista se inflora 
n'um rosal d'impulsos cavalheires-
cos e espontâneos, sem cálculos, 
agiotagens ou reservas, aquelle ve-
lho de vinte ahnús não dava passo 
sem palpar o terreno deredor, 
olhando as coisas com um senti 

Representação 

A junta de parochia de Varzea 
de Goes representou ao sr. minis-
tro do fomento, pedindo a conclusão 
da estrada que liga a sede do con-
celho á villa de Serpins. 

Exposição 

O nosso amigo e correligionário, 
sr. Joaquim da Silva Santos,. vae 
expor n'uma loja da rua Fernandes 
Thomas, alguns trabalhos feitos 
nas suas acreditadas officinas de 
marceneiro. 

As telephonistas 

Por mais d'uma vez temos dito 
que o serviço de telephones n'esta 
cidade deixa muito a desejar. 

Na sègunda-feira á noite, o nosso 
órreligionario Manuel José Telles 

teve necessidade de communicar 
pelo telephone para o Café Central, 
Por mais chamadas que fizesse 
para a estação não foi attendido 

Saindo de casa foi ao seu esta-
belecimento e, d'ali, telephonou 
para a estação, perguntando se a 
linha que serve a sua residencia 
estava interrompida. Como tivesse 
recebido resposta negativa, o nosso 
correligionário lamentou a falta de 
cuidado das senhoras encarregadas 
tFesté serviço. Valeu-lhe isso uma 
descompostura em forma. 

Sabemos que o sr. Telles apre 
sentou queixa ao sr. Director dos 
correios e telegraphos i^este dis-
tricto que, sem duvida, a toma-
rá na merecida consideração. 

Objecto perdido 

Eocontra-se depositado na mer-
cearia do sr. Antonio CirValho. 
-um bonet militar que foi encon-
trado uo logar das Torres. 

Entregar-se-ha a quem provar 
que lhe pertence. 

Árbitros aviadouros 

Foram eleitos para o tribunal 
dos árbitros avindouros os seguin-
tes senhores : 

Pelo collegio dos patrões: João 
Antonio da Cunha e Augusto da 
Silva Fonseca, effeclivos; Ernesto 
Lopes de Moraes e Francisco 
d'Oliveira Martins, substitutos. 

Pelo collegio dos operários : José 
Pereira da Motta e Ernesto Manuel, 
effectiyos. Custodio Eugénio e Anto-
nio Izidoro Rodrigues, substitutos. 

Batalhão Nacional 
Republicano 

No proximo domingo, pelas 9 
horas, se o tempo o permittir, 
haverá exercício do batalhão nacio 
nal republicano na Insua dos Ben 
tos. 

Em seguida ao exercício, proce-
der-se-ha no quartel, á eleição da 
commissão administrativa do mes 
mo batalhão. 

C A R T A 
Ex.m° Sr. Redactor 

Apóz a leitura da resposta que A 
Tribuna se dignou dar á nossa carta 
de 30 do mez findo, résta-nos a 
convicção de termos ficado de pé 
e a bem com a nossa consciência. 
No 1." articulado da resposta ha 
uma duvida qne nunca teria sur-
gido á esc larec ia redacção, caso 
tivesse attentado nm pouco na ra-
são apontada na 5." linha do nosso 
1.° articulado; 

No diz que a simples indica-
ção d'um nome para testumuoha 
não lhe dá elementos bastantes pa-
ra apreciar o seu depoimento. 

São sete os nomes por nós indi-
cados e bastariam só dois para pro-
duzirem fé em juizo ou mesmo um 
em determinadas condições. De 
resto, ellas poderão dizer se.For-
tunato Mário veiu ou não do Dá-
'undo com José Leal, a pé, illudindo 
as linhas inimigas postadas em Al-
cantara e no Rocio, se combateu 
ou não desde a madrugada de 4 
até á proclamação da Republica, 
se evitou ou não a traição da mu-
nicipal que, desejando tomar a Ro-
tunda, procurou retirar, em nome 
de Machado dos Santos, as peças 
que a guarneciam 

No 3 ° diz A Tribuna que de> co-
nhece a causa determinada das nos-
sas relações com a ex família real. 
Lendo bem o nosso 3.° articulado 
lá encontraria a razão bem expli-
cita, mas se a quizer mais clara 
bastará dizer que a Commissão Ge-
ral de Beneficencia aos famintos de 
Cabo Verde era notoríamepíe pre-
sidida pela ex-rainha a quem de-
veríamos prestar contas, como pres-
támos, do sarau organisado na Fi-
gueira da Foz. Acerca do caso do 
dote falaremos d'aqui a pouco. 

Nos 4.° 5;u e 6.° articuladós 
agradece-nos a confirmação que fi-
zemos do seu Echo anterior. 

Ha porem a notar o seguinte: A 
Tribuna no seu echo salientava a 
nossa interfereueia nos últimos 
casos políticos como se em nós hou 
vesse o desejo de attentar contra o 
regimen vigente e nós nossos 4." 
5.° e 6." articulados demonstrámos 
que essa interferência foi absoluta-
mente legal, em obediencia ás pró-
prias leis da Republica (art. 3 
2 o, 15.°, 16.°, 18.°, 20.°, 3 0 ° , 
35.°, 37.°, 38.°, art. 4.°, art Bi:0; 
e 82.% e seu §, da Constituição e 
art. 13.° do decreto d e 2 8 d e O u t . ° 
de 1910; que os poderes públicos 
violaram. E' só essa a differença... 

E com respeito ao tal dote de 
4 .000^000 reis. lá vae uma histo-
ria. Havia em Coimbra um com-
merciante que se dizia amigo do 
tal Fortunato Mário e que tendo-o 
convidado a enviar versos para um 
jornal da sua terra, lhe fornecia, a 
credito, sedas e vários objectos a 
fim deste os presentear por sua 
vez com ares de galã conquistador. 

Assim foi passando o tempo sem 
novidade maior até que um dia 

mento de atroz analyse e mau 
humor egoista, desconcertador do 
que se suppõe constituir a impec-
cabilidade moral da adolescência. 
Um diabo apenas sabia levar este 
solitário, interessar-lhe, insinuar-se, 
fazei o rir. 

Era o Albano, zíngaro de escola, 
dos que envelhecem a fazer o cur-
so, cabulando sempre, encalve-
cendo, sabendo tudo, não tendo 
conhecimentos completos de coisa 
nenhuma, e sentindo pelos regula 
mentos das aulas, desprezos que 
os graves mestres faziam pagar 
com reprovações é annos perdidos 
Albano era um chupado de oculos 
fixos, com sua careca apostolica, 
de falripas temporaes, maxillas de 
cão rateiro, bocca sardónica com 
dentes de gume branco, e um 
corpo rachitico, corcovado, esgrou-
viando do fato pelas curtas mangas 
da nisa, e pelas pernas curtas das 
calças. 

Os cafés conheciam-no pela gros 
sa jovialidade, um rir nervoso que 
punha guinchos d'alarme ao canto 
das suas palavras, e o phaotastico 

uma sobrinha do referido commer-
ciante começa a namorar o tal es-
tudante Fortunato. 

Ardeu Tróia ! E perante um in-
solito chuveiro de ameaças o estu-
dante amedrontado acceita uma letra 
de 40)5000 reis, salvo erro, que lhe 
apresentaram. Serenados porem os 
ímpetos, quer o Fortunato rehaver 
á tettra e para tal fim procurou in-
duzir a dita sobrinha a obter meio 
de lhe en t r ega r . esse documento 
quando o tio a fez ausentar para . 
uma praia do norte. 

Foi então que Alberto Costa 
(Pad Zé) Sousa Mello, Paulo de 
Carvalho e José Mega, estes últi-
mos ainda vivos, procurando acal-
mar os nervos do estudante, irri-
tados contra o commerciante em 
questão, combinaram com elle fer-
rar-lhe uma partida. Ora a partida 
Consista em fabricar um documento 
com a partè superior de uma folha 
de papel de carta, por nós recebida 
do Paço e onde se via gravada 
uma corôa. 

A a*signatúra do rei Carlos foi 
por um d'elles copiada do In Mt-
morian do centenário henriqúino, 
onde tinha sido publicada, e fomos 
nós encarregados de intrujar o 
cidadão, 

Com esse documento iá uma carta 
de um titular inventado ad hoc. 
Tentamos a intrujice, mas em vão, 
provocando até o facto de elle abor-
dar o pae do Fortunato e falar-lhe 
de uns papeis falsificados sem mais 
indicações. 

0 Pad Zé, enfureceu-se contra 
tamanha inhabilidade, como elle 
lhe chamou e vingou-se pouco de-
pois em nos atrapalhar em publico 
na Figueira da Foz, quando repre-
sentamos com outros collegas o 
Frasco Verde, de Leite Júnior, 
também nosso collega. 0 Pad Zé 
e Annibal Soares sentados na pla-
teia, troçando em alta voz, pinta-
ram o diabo comnosco nessa noite. 

Eis a historia. D'çiqui o motivo 
jorque achamos mal cabidas as 
considerações pessoaes da Tribuna 
quando visava apenas de principio 
atacar-nos sob o ponto de vista 
politico. Não deve ser essa tactica 
a empregar. Porque se qnizéssemo s 

atacar de egual fóitna os politicpg 
grados, alguns magnates que essa 
redacção tanto respeita, poderíamos 
citar verdadeiras infamias, como 
que não poderão dizer a nosso 
respeito uma vez na vida pratica. 
Os nossos clientes Burgerette e os 
implicados no caso de Barbacena, 
bem como José Perdigão ex corti-
ceiro de Almada, poderão aflirmar 
até se o proprio Fortunato não tem 
sido roubado escandalosamente 
em quantia enviadas para o seu 
escriptorio, mas que ficam pelas 
mãos dos intermediários, d'esses 
mesmos que lhe chamam instigador 
etc, etc, que se dizem e a imprensa 
considera o symbolo da moralidade 
inconcussa, dentro do regimen que 
implantaram fugindo das praças 
onde o Povo se batia I Ora pois. . 

humor cheio de pochades, buliçoso 
e crivado de ironias, que lhe tinha 
valido a raiva d'algumas pessoas 
em bonita posição. Pelos átrios 
das escólas,„essa figura torta ser-
vida por uma língua damnada, 
punha má impressão, nos premia-
dos sobre tudo, onde a sagacidade 
do cabula teimava em diagnosticar 
os maiores herbívoros do curso. 
Citavam-lhe a ptiraae ao encontrar 
conhecidos, dita n'um rytbmo de 
pausas, que por si ja sibilava 
ironia. 

— Bem bom! Bem bom I — 
Geito amargo n ^ m canto da boc-
ca, e logo: — Então que escân-
dalos? 

Sem nada affectar, andava ao 
facto de tudo, lia tudo, jornaes de 
sciencia, romances, historia, critica, 
e musica de todos os auctores, 
porque é de saber que tocava ma 
raviltiosamente rabeca. Se lhe con-
tavam o escandalo suspirado, sem 
o qual morreria d'inanição, de tris-
teza, era ver os guinchos de deleite 
em que entrava, e interjeições em 
que todo parecia bulir, 

Encontrára urtia noite o Arthur 
no botequim, palavras trocadas a 
respeito d'um chapéo de chuva 
esquecido, um jornal de gravuras 
folheado em commum, e ficaram 
conhecidos. O fato velho de Alba-
no, inspeccionado com attenções 
minudentes, parecera satisfazer o 
nosso homem. E sympathisaram, 
tinham entrado logo a discutir, 
apertaram-se as mãos ã despedida, 
e ás noites, depois de jantar, eram 
certos na mesinha do corredor 
para o cavaco. 

Pouco a pouco estreitaram-se aé 
relações quanto era possível em 
índoles de sobrecenho, como estas, 
0 mais expansivo era Albano Inda 
assim, com as suas mordacidades 
cortantes, um largo desdem pelas 
coisas consagradas, e a cohcisa 
fórmula sobre os celebres e gran-
des homens — que tinham todos 
sua perna podre, podendo esta 
ter-lbe apodrecido em vários pon-
tos, na consciência, na mioleira, 
ou na barriga. 

(Continua). 
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Escusa portanto « A Tribuna de 
se incommodar mais com estas 
frioleiras e com a medriocridade 
ou mesmo nulidade, que represen-
tamos. 

E ponto final: 

Lisboa 10-1-912. 

Vosso collega na imprensa — O 
advogado — Fortunato Mário Mon-
teiro de Figueiredo. 

No proximo numero responde-
remos. 

C A R . N E T 

Regressou de Lisboa, o nosso 
querido amigo e talentoso collega, 
sr. dr. Julio Fonseca, 

— Estiveram n^s ta cidade os 
nossos presados amigos, srs. drs. 
Emilio Martins e Julio Gomes, dis-
tinctos advogados no Porto. 

— Também se encontram entre 
nós os nossos correligionários, srs . 
drs. Antonio Paiva Lereno e Ismael 
Sampaio. 

A proposito do descanço 

semanal nas Photographias 

Caro Collega José Tinoco 

Foi hoje en t regue á C a m a r a 

a represen tação dos nossos cole-

gas, ped indo para que o des-

canço seja t ransfer ido para o 

domingo. Não quiz o meu caro 

amigo ter esse gesto de solida-

riedade profissional, dando-nos 

a honra da sua adesão , a n t e s , 

s egundo me dizem, vae a r r a n j a r 

nova represen tação para que o 

descanço cont inue á " s e g u n d a 

feira. Pa ra isso, já admitiu mais 

um empregado , a inda que pro-

visoriamente, para ler a maioria. 

Se assim é, caro colega, precisa 

de arranjar mais um, visto que 

o nosso colega Paixão não 

quiz ass ignar , fiem para o do-

mingo,nem para a s egunda feira, 

o que bas tan te me su rp rehendeu , 

porque foi este nosso colega 

quem mais bara fus tou , q u a n d o 

ha dois meses não conseguimos 

a r r a n j a r a s s igna tu ras para que 

o descanço fosse ao domingo. 

Como vê, este fica de par te a 

ver em que fica a nossa paixão 

e nes te caso, com a ass igna tu ra 

d 'esse empregado , a inda estamos 

empates, tanto em pat rões como 

em empregados , e compete á 

C a m a r a fazer ò desempa te que, 

a meu vêr, só o pode fazer del i -

be rando que o descanço se ja ao 

domingo, 

E s p e r o não o encomodar mais. 

Seu colega e amigo 

QÂfonso Rasteiro 

D i o o e s e d e C o i m b r a 

O governador do bispado, conego 
José Alves Mattoso, a quem foi 
prohíbido residir no di>tricto de 
Coimbra pelo espaço de dois annos, 
vae fixar a sua resideneia no Luso. 

THEATRO AVENIDA 
Agradou, o espectáculo que a 

Companhia do Theatro da Repu-
blica deu bontem, com a peça em 
3 actos — O Canto do Cyme. 

Augusto Rosa e Angela Pinto 
que desempenharam os seus papeis 
admiravelmente, foram muito ap-
plaudidos no final do 2.° acto que 
de todos é o melhor. 

Jioje representar-se ham as peças 
de Alfredo Capus — Correios e 
lelegrapfiot, em que tomam parte 

Adelina Abranches, Augusto Rosa, 
Eduardo Brazão e Ferreira da 
Silva, e o Auto da Barca do 
Inferno, de Gil Vicente, adoptado 
pelo illustre poeta Affonso Lopes 
Vieira. 

Amanhã representar-se-ha um ori-
ginal portuguez — As nossas aman-
tes, do sr. dr. Augusto de Castro; 
depois de amanhã representam se 
O sr. Freitas e a Sonnata. 

N o m e a ç õ e s 

Foram nomeados, provisoria-
mente, assistentes da Escola de 
1'harmacia d'esta cidade, os srs. 
Antonio de Jesus Pitta e Ricardo 
Simões Dias. 

As nossas sinceras felicitações. 

IAI1I1 
Representação entregue ao Ex.mo Sr. 

Governador Civil de Coimbra 

Ex.®° Sr . Ministro da Justiça 

Os abaixo ass ignados , e m p r e -

gados da Peni tenciar ia de Coim-

bra , dirigiram em 18 d e o u t u -

bro de 1 9 1 1 ao então digníss i -

mo Ministro, o Dr. Mello Leotte, 

uma representação, ped indo- lhes 

fosse dada com a brev idade pos -

sível, qua lquer solução que os 

colocasse ao abr igo de suspei tas 

infamantes que sobre elles im-

pendiam havia onze largos me-

ses, l émbrando respei tosamente 

a S. Ex.a o art igo 2.° do decreto 

de 2 de dezembro de 1 9 1 0 , pu-

blicado no dia 3 do mesmo mez 

que diz assim « Todos os func -

cionarios e empregadas maiores 

e menores da Peni tenciar ia de 

Coimbra ficam suspensos do 

exercício das suas funcções, em 

quanto d u r a r a syndicancia or-

denada por por tar ia de í 1 de no-

vembro do cor rente anno , sat is-

fazendó-se mais tarde todos os 

vencimentos de categoria áque l -

les que se verificar te rem sem-

pre cumpr ido os seus deve re s .» 

N a data da refer ida represen ta -

ção já havia onze largos mezes 

de desgraçada s i tuação dos em-

pregados da Peni tcnciar i i, e ho-

je contahi os mesmos e m p r e g a -

dos quatorze meses de cada vez 

mais infortúnios pelo que , e a l -

t endendo a que o respectivo re -

latório da syndicancia já está 

feito e eu t regue nas mãos de V. 

E.*, vem respei tosamente solici-

tar - lhe a graça de da r a devida 

solução a tal a s sumpto , a fim de 

que cessem os motivos d e sus-

peição lhes se jam pagos os seus 

ordenados e re integrados no 

exercicio da s suas funcções em 

harmonia com o citado decreto. 

S a ú d e e F ra t e rn idade . 

Coimbra , 9 de j a n e i r o d e l 9 i 2 

Macario Ferreira 

Antonio José de Moura Bastos 

Joaquim Maria Ferreira 

Joaquim Mendes 

CBernardino Augusto Leite da 

Silva 

Antonio Luiz dos Santos Aze-

vedo 

Antonio Martins Velindro 

José Maria Francisco Miranda 

Arthur Fernandes Pinto 

Francisco Augusto Rocha 

Adriano Ventura 

Joaquim Martins Velindro 

Manuel Pereira Marão 

AO PUBLICO 

A R M A Z É M DE V I N H O S E AGUARDENTES 

P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o à o a s a d e p a s t o 

A LUSITANA 

ROA ADELINO YEIGA (antiga raa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Yintao clarete de Torres Yedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o itro 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 » » » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » » » 
O mesmo de 5 litros para cima a 80 » » » 
Geropiga branca, fina . . a 120 » » » 
A mesma, de 5 litros para cima : a 100 » » » 
Vinho fino do Porto a 200 » » » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2u0 » » i 
Vinagre branco, fino . a 90 » » » 
Vinagre palhete a 80 » » » 
Azeitona cordoveza a 130 » » kilo 

"Vinho m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Ylnho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vlnhojabafado do Perto a 110 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÃO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a condticçâo gratuita 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Uvcsitcina. recebe ccmmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário — CEZAR CABRAL. 

O Vermífugo Faria 
é o melhor r e m e d i o | £ 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom- fc. 
brigas. 

Ha casos de crean | p 
ças expelirem cerca ^ 
de 1 0 0 lombrigas e g r 
adult' s mais de 2 0 0 . % 

Salv.-e as creanças f n 
itacadas de VuimesS-* 
•om o | p 

Vermífugo Fana f j ^ 

P r e ç o d e c a d a f r a s o o , 2 5 0 r é i s 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

GUES DA SILVA E FIGUEIREDO. • 

SPECIAL 
SPECIAL 

As machinas de costura S P E C I Â L são sem duvida así 
m melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem! 
I ^ f a s exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos ' 
m alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
i ® Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro; 

| | experimentar a machina S P E C I A L . 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL. é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos e g u a e s S 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 

i Cylindrica e Vibrante. 

i Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto m 
;a prompto pagamento. p * 
\ Ha também as afamadas machinas de costuia PFAFF e ' 
: NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. ! 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
isuas succursaes: 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a l o Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Mariuha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

J o s é M a r i a S i m õ e s & F i l h o s 

SANGALHOS. 

A u d i e n o i a g e r a l 

No presente trimestre, deve res-
ponder em audiência de jury, Luiz 
d'Oliveira, accusado de roubado no 
Colégio Moderno, onde era empre-
gado, uma nota de 50)5000 réis. 

Jose ierto k RÉ 
A D V O G A D O 

R. DA SOPHIA- 57 - 1.° 

Dissolução de sociedade 
P o r escritura lavrada oje pelo 

pelo notário E d u a r d o Vieira, 

desta cidade, foi dissolvida a 

sociedade que existia entre Joa-

quim da Costa Ne to e Francisco 
Antonio dos Santos , Fi lho, desta 
cidada. 

Coimbra, 16 de Janeiro 
de 1 9 1 2 . 

FRANCISCO I M HMEL 
S o l i o i t a d o r e n o a r t a d o 

Rua da Sophia 70-l.°-E. 

Leilão de mobília 
No proximo domingo 21 do cor-

rente pelas 11 horas, na Praça do 
Commercio n.° 47, se fará leilão 
do mobiliário do extincto Centro 
José Falcão. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

PENACOVA 
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A PORTUGAL 
( ^ G K E Z L T O I - A . 

BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Tintararia a vapor La Parisienne .Lavados a secco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o n o s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA I0E10SA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA 

A g e n t e e m C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES GãND&REZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
D E S E G U R O S 

S É D E E > 1 L I S B O A 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, fartos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a natureza, & o t a , s o i a t i e » e das IN e y r a l g i n s , 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado peio 

I D E L . A L M E I D A R E I S 

que o clâssiflca de « a n e s t h e i s l o o por e x o e l l e n e i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinieos. 

P r e ç o d o f r a s o o , 8 0 0 r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S : Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: - Almeida & C.*, Rua de S. Julião, 72 2° E — Lisboa. 

LACTÀL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 115000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prlnoipaes pharmaeias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 415 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de S. Miguel, 27*6. 

NOVAS EDIÇÕES 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 

s 
O representante da mais 

importante fabrica, 
de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.10" Clientes, 
que já recebeu os no\os 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo- vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na Rttã do Correio, U , 3.° andar, 
A. J. Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 

SÉDE SO01 AL - L I S B O A 

Auctorlsada a ínncclonar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publioas 

de 1 de fevereiro e 13 de março de 1910 

Ceisionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BEAZIL de aocordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Rb. 10&53UÍ200 Reservas 
Dep08it0 de garantia moaoèooú 

F u n d a d o r e s —Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manueli Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Cônde do Alto Mearirav Dr; 
Nuno de Vasconcello» h*orto, Dr. Abel de uampos, Dr. Annibal koque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur 
vai Lopes Martins. 

Director ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; 1 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A. de 

A Equitativa de Portugal e Colónias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a eífectividade do 
decreto com força de iei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados, 

A Equitativa de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L a r g o d o C a m õ e s , 11,1.° — I y I S B O A 

ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 66 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D 1 P F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M D Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande successo. 

Preço dá caixa 800 réis 

A* venda nas prinoipaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA i Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL;—Almeida 6 G.*, Rua de S. Julião, 72, 2.4E 
— Uíbo» , 



Anno II COIMBRA, 13 de Fevereiro de 1912 N.° 151 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO — PROPRIEDADE DA EMPREZA DEMOCRÁTICA 

DIRECTOR — GUILHERME D'iLBUQUERQOE 

EDITOR —M. BRAZ SIMÕES 

Redactores -r Dr. Julio Fonseca e Costa Ramos 

Redacção e Administração — AVENIDA NAVARRO 

T E L E P H O N E N . ° 3 S I 

Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 

P r e ç o s d e a s s i g n a t u r a e 
(Pagamento a d e a n t f d o ) 

Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa, anno, 33600 réis 
Annuncios e commnnicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 «/0 de abatiment 

A U N I V E R C I D A D E P O P U L A R OE C O I M B R A 

I 

\ 

Tudo nos diz, sobre os desa 
lentos, a dominar os pessimis-
mos, anda tudo a clamar-nos a 
nova certa e desejada: O gesto 
inicial de 5 de outubro exige 
uma sequencia, tem de ser com-
pletado». E mais que em ne-
nhum outro momento da nossa 
vida histórica, a raça advinha, 
—confusamente ainda,—a pos-
sibilidade triunfai dum renasci-
mento, como um renovo prima-
veril que inunde a terra portu-
guêsa, florindo-a e preparando 
colheitas de maravilha . . 

Sim; em mais sinceridade e 
exaltação maior de quem em 
Sagres, na Escola do Infante 
que visionava novos Mundos 
para alem de névoa misteriosa 
do mar-alto, — agora, mais que 
nunca, a patria, inquieta e ancio 

e che 

gado e nos domina e nos or-
dena. 

Todos nós sentimos, confusa 
bu claramente, que chegamos 
na jornada nossa, á encruzilha-
da decisiva: — dum lado, fatal 
e mizeravel, a morte total de 
todas as nossas esperanças, a 
vida lamentavel das nações tole-
radas sob uma tutela que é uma 
escravidão;— e do outro a vida 
consciente e segura de si, dum 
povo, que na desgraça poderá 
erguer sobre os d escombros ou 
sobre o-naufragio o grito epo-
paico da sua vontade indomável 
pára se erguer de novo, domi-
nar o destino e desmentir a 
historia — e que no triunfo co 
nhecerá a sua grandeza por que 
a si proprio a deu numa ascen-
ção dolorosa ou feliz que o 
emancipou, o fortaleceu e pela 
Victoria o eternisou 1 

Ninguém diga, lamentosa-
i t íente, ao vêr o aparente, certo 
mesmo, desmentir de muita es-
perança e de muita ilusão do 
nosso ávido sebastianismo. — 
ninguém diga que tudo é morto, 
— porque comete um crime. 
Tiresse falhado mesmo a obra 
d o s nossos legisladores, cujo 
gesto de semear foi precipitado 
por vezes sobre uma terra em 
que o humus fértil se perdèra 
quasi e m camadas mais fundas, 
tivesse falhado a ação politica 
d e muitos cujo patriotismo não 
é inabalavel e somente se corôa 
e é grande, empenachado e vis 
toso, na pirotechnia duma re-
tórica insincera, tivesse falhado 
tudo , l ua i t an i s s jmaraen t e , como 

os Jacintos clamam, — embora 
embora! — sobre a terra por 
tugueza, do mar aos pincaros 
das serras fronteir'ças, um povo 
vive, acalentando, inconsciente, 
um sonho antigo, dizendo nas 
dolências do fado e nos gestos 
desiludidos, por vezes, — a cer-
teza de que não morreu nele a 
força que o levou á índia, em 
frágeis barcos, pelas trevas do 
M a r . . . Portugal, se não é livre 
ainda, se pezam sobre ele trez 
séculos de jesuitismo que lhe 
levou o caracter e o querer, — 
como uma arvore enraizada fun-
do, — muito embora — Portu-
gál vive, — e da terra farta em 
que se firma, sobêm ao tronco 
velho as seivas rejuvenescedoras 
e eternas. 

Mas o que falta, o que é que 
desejamos ? 

X 

Que cada ideia generosa, 
cada generoso plano tenha uni 
echo no espirito de todos, que a 
iniciativa individual fortifique e 
seja sobre todas, a fonte melhor 
duma Ventura que ilumine o 
coração do Povó e seja de nós 
todos. ~ ' 

Queremos que em cada por-
tuguês se cale a voz dolente que 
diz: amargura, destino fatal, 
resignação inerte. 

Queremos que a atenção do 
povo, com os seus aplausos e 
as suas vaias, — deixe o tablado 
em que os nossos homens poli 
ticos trabalham numa tarefa em 
que a visão clara do seu pátrio 
tismo se obscurece e desorienta 
por vezes com pessoalismos, 
mediocridade e ambições. 

Queremos que a Raça deixe 
de ser escrava dum destino de 
morte em que, quasi todos, nós 
pensámos, passada a hora fe 
bril dos platónicos entusiasmos, 
quando a aÇão deve seguir-se, 
fecunda e voluntariosa, á ideia 
entrevista, ao desejo aclamado. 

Queremos que o povo se en 
caminhe procurando entende-los 
e ama-los, encorajando-os e de-
les tomando a coragem e espe-
rançáda tenacidade, — que o 
povo se encaminhe até aos nos-
sos homens cultos, os nossos 
sábios e os nossos artistas, a 
lodos quantos erguem acima da 
barulheira simiêsca e rabujenta 
da nossa politica, — a serena 
!affirmação da sua vontade crea-
dora, ensinando, semeando, pro 
duzindo Beleza ou produzindo 
pão .» 

Sim, — nós queremos isto 
Não somos dos que, falsamente 

cantando as óptimas excelencia8 

da nossa situação, no intimo só 
cantam a satisfação excelente 
do seu estomago bem acomo-
dado. Não somos dos que, ba 
julaodo o povo, lhe grilam 

hipocritamente maravilhas para 
uma vez confiado e amansado o 
bom gigante, o traiçoeiro ma-
caco lhe saltar em cima falsean-
do promessas e roendo-lhe os 
carnes I . . . 

Nós clamamos a urgência 
duma obra que efetivamente, 
nos emancipe e redima. Mas 
sem transigências, para elevar o 
nosso templo, sem transigências 
com os caciques que nem só na 
politica vegetam, sem conces-
sões aos passados erros, sem 
tolerancia para com a mediocri-
dade pedante! 

A Renascença Portuguêsa, 
desde Guerra Junqueiro ao seu 
mais humilde associado, é uma 
associação de entusiasmadas von-
tades, de talentos másculos, por 
vezes, de esperanças confiadas, 
e enraizadas em bem profundo 
sincero terreno de consciência e 
amor á R a ç a ! . . . 

Será talvez a ultima grande 
voz, a sua, que sobre a nossa 
terra d i r á A l e l u i a ! e cantará 
o triumfo agora ao alcance e 
bem perto de n ó s . . . 

Será talvez a ultima grande 
voz a anunciar victorias.. . — 
A ultima — porque nós crÔTBWs; 

Não quer isto dizer que somos 
intolerantes e que não admittimos 
que a Republica seja para todos os 
portuguèses. 

Não, nós acceitamos gostosa-
mente os monarchicos quando te-
nham suficientemente provado a 
sua dedicação pela Republica, como 
simples collaboradores da grandio-
sa obra de regeneração e de mora-
lidade da Republica, mas não como 
dirigentes. 

A politica de attraeção como a 
preconisam e praticam os Conser-
vadores, torna-se uma verdadeira 
politica de traição. 

Sim. os conservadores não po-
dem negar, os lamentaveis inciden-
tes da fronteira que tantos contos 
de reis fizeram gastar ao thesouro, 
e todas as tentativas de rebelião 
dos monarchicos são a Consequên-
cia fatal da forma benigna, uma das 
bases da politica de attraeção de-
fendida pelos conservadores, como 
o dr. Antonio José d'Almeida tra-
tou, quando ministro do interior, 
quem não sabe reconhecer o nobre 
sentimento da gratidão — os reac-
cionários, manequins inconscientes 
da seita negra. 

Visto, pois, que são os proprios 
conservadores que impedem, com 
as suas inconveniências e diatribes, 
a união, na verdadeira accepção da 
palavra e não como a tomam os 
conservadores, de todos os sinceros 
republicanos, o povo e todos os que 
se nnwafn d , s ^ y ^ i o j a s só t eem 

Qual de vós seria capa{ de 
responder com a verdade á 
Mãe que vos perguntasse pela 
vida d'um filho que por longas 
terras andara comvosco e cujo 
procedimento fára mais que 
irregular, quando ella o suppõe 
um modelo de virtude, de ele-
vados sentimentos ? 

Quem se deve censurar des-
tes casos, não é quem mente, 
mas quem tem o mau habito 
de fa\er perguntas indiscre-
ptas. 

V I R G Í L I O M O R E N O 

porque nós exaltadamente acre 
ditamos que será ouvida e hade 
frutificar I . . . 

Augusto Casimiro 

Modos de vêr 
Todos os dias vemos nos jornaes 

do partido republicano conservador 
longos artigos lauda torios çm que 
a união e a attraeção são larga-
mente preconisadas, como o umeo 
meio de consolidar a Republica e 
de a conciliar com os tbalassas e 
portanto com Deus, visto que elles 
são os seus mais ferverosos ade-
ptos. 

Concordamos plenamente em que 
a união é absolutamente necessaria 
no actual momento, visto que a 
reacção ainda consegue manter em 
effervescencia alguns inimigos da 
instrucção e consequentemente do 
progresso. 

Mas o que os conservadores se 
esquecem sempre de dizer n'esses 
artigos, é que não auxiliam essa 
necessaria união, antes a dificultam 
e tornam quasi impossível, insul-
tando canalhamente espíritos cultos 
a quem a Republica tanto deve, 
como os srs. Teophilo Braga e 
Bernardino Machado, condenanando 
com argumentos falhos de critério, 
fructos do odio e da inveja, a obra 
altamente patriótica e reveladora 
d 'um talento sobejamente reconhe-
cido, como é a do iminente esta-
dista e brilhante tribuno dr. 
Affonso Gosta. « f 

Quanto à politica de attraeção 
não a appoiamos tão completamen-
te como os conservadores, porque 
não admittimos que homens que 
mostraram não saber governar um 
paiz sob o regimen monarcbico 
estejam aptos na Republica para 
o fazer satisfatoriamente. 

um caminITõ a Seguir, . 
Republica se consolide r asseutar 
bandeiras no partido democrático 
republicano. 

Coimbra, 1012. 

José Monteiro Alves 

Despacho 

Foi annulado o despacho que 
permittiu a permuta entre as pro-
fessoras, D. Diana Augusta Pinhei-
ro Viterbo, da escola central do 
sexo feminino da freguezia de 
Santa Cruz, e D. Maria Elisa da 
Silva, da escola do sexo feminino 
da Sé Velha. 

Fragmentos 

Não conheço mentiroso mais 
completo do que aquelle què 
anda sempre dizendo que nun-
ca mentiu e que é incapa{ de 
faltar á verdade. 

Se elle até mente quàndo tal 
affirma l 

Eu sei que muitas ve{ês se 
mente por necessidade es deste 
caso, não censuro nem conde-m 
no o mentiroso. 

Qual de nós seria capa{ de 
comprometter um amigo ou um 
parente, se vos ft\essem uma 

pergunta e se da nossa resposta 
mentirosa, dependesse o seu 
bem-estar, o seu futuro, a sua 
felicidade ? 

O menos que farieis, era 
di\er — não sei —quando, pelo 
contrario, tu io sabíeis. 

Algumas ve{es também se 
mente por piedade e, n'este Cáso, 

i IqUvo e aprecio o mentiroso. 

Notas & C o m e n t á r i o s 
nspecçóes militares 

A proposito do suelto que 
jublicamos, com este titulo, no 
ultimo numero, recebemos do 
nosso iliustre amigo e correli-
gionário, sr. major José da Silva 
3andeira, a seguinte carta: 

Meú caro amigo. 

Vi hoje na Tribuna uma local 
em que, referindo-se á determina-
ção que houve para se proceder a 
uma nova inspecção dos mancebos 
á apurados, por occasião da sua 

apresentação no regimento, se diz 
que as juntas reunidas para esse 
fim isèmptaram, de preferencia, os 
ricos, etc. 

Não quero, por forma alguma, 
entrar na apreciação da ordem pa« 
ra esse fim dada por S. Ex.» 0 
ministro da Guerra, porque, em-
bora seja republicano, sou, acima 
de tudo, militar que se preza de 
disciplinado; alem de que, entendo 
que os interesses financeiros do 
Estado devem ser attendidos nesta 
occasião. Mas deixemos isso. 

Eu escrevo-lhe para dizer que 
fiz parte da junta do 2 3 : e como 
tal posso garantir que não é ver-
dade terem sido isemptos so os 
mancebos ricos, ou estes de pre-
ferencia aos pobres, ou ainda man-
cebos que não tivessem doença al-
guma. 

A junta, de que fiz parte, isem-
ptou 100 mancebos, conta redonda, 
entre Ticos e pobres (com certeza 
mais ós pobres do que os ricos) 
mas que tinham taras mórbidas» 
E nem um só foi isempto que não 
se tivesse queixado de doença e a 
quepi ella não fosse verificada. 

Portanto, no 23, só ficaram como 
recrutas os mancebos perfeitamente 
validos. Pode o meu amigo vir as-
sistir â instrucção de recruta para 
verificar que entre o trabalhador 
do campo anda também o estudante 
e o proprietário. E olhe que não 
são tão poucos como pode imagi» 
nar. 

Esta é que ê a verdade que lhe 
garanto absolutamente. 

Do que se tenha passado étn 
outros corpos não sei nem quero 
saber. Só fallo pelo que se passou 
no 23 . / 

Disponha do seu amigo obg.m0 

José da Silva Bandeira 

Major 4'iafaataria 88, 
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Acreditamos que assim se ti-
vesse dado no regimento d'infan-
taria n.° 23, porque o sr. major 
Bandeira é um republicano da 
vélha guarda e não quereria ver 
o regimen desprestigiado. 

Não succedeu, porem, assim, 
em alguns regimentos, ou por-
que seria difficiT," em semilhante 
circunstancias, fazer justiça, ou 
porque se aproveitou o ensejo 
de desiludir quem tinha accei-
tado ò serviço militar obrigato-
rio como uma das leis de maior 
moralidade no regimen repu-
blicano. 

Não estava o thésoiro em cir-
cunstancias de permittir que se 

. fizesse face ás despezas com ó 
cumprimento exacto da lei de 
recrutamento? 

;> Não podia fazer-se a encor-
poração de tantos mancebos, 
por falta, de dinheiro, por falta 
de aquartelamento, ou por qual-
quer outro motivo? 

N'esse caso, a única solução 
que se impunha, ora o sorteio 
entre os recenseados, obfigando-
se ao pagamento da respectiva 
taxa militar os que ficassem 
isemptos. Isto seria tanto mais 
rasoavel e justo, quanto é certo 
que os mancebos que alcança-
ram a isempção por incapacidade 
physica, na primeira inspecção, 
teem de satisfaze-la dentro do 
praso legal. 

Ora, sinceramente, a solucção 
por nós apresentada era a única. 

E somos levados a concluir, 
em face do que se passou, que 
nas primeiras inspecções as jun-
tas medicas foram excessiva-
mente rigorosas no apuramento, 
ou que o cóefficientè das taras 
mórbidas, n'alguns regimentos, 
teve no praso de meio anno, 
uma ssustador incremento. 

Quanto á sua acção na revolução, 
garante-nos o sr. Amadeu de Me-
nezes, revolucionário authentico que 
esteve na Rotunda, que só depois 
da Republica proclamada, o sr. 
Mário Monteiro alli appareceu, a 
cavallo, de pistola em punho e 
com um collete de phantasia. 

Mas é melhor pormos ponto na 
discussão. 

N O T I C I Á R I O 
Leal da Gamara 

Resposta á 

O sr. Mário Monteiro, Contando 
na sua ultima carta uma historia 
que ignoravamos e que devia ter 
callado por decoro, veiu dar-nos 
razão. 

f ío suelto referiamó-nos a uns 
cartões atados' por umas fitas azues 
e brancas, com um carimbo sobre 
lacre da mordemia da ex-rainha D. 
Amélia, cm que se dizia, pouco 
mais ou menos, que os credores 
do sr. Mário Monteiro, á data da 
sua formatura, podiam receber até 
á importancia de i contos de reis. 

Esses cartões tráziam, alem da 
assignatura da Rainha, a do seu 
mordomo. >•'< ' 

Na quinta feira, pelas 16 horas, 
realisou-se a abertura da expsição 
dos trabalhos do caricaturista dis-
tincto que é Leal da Gamara, que 
depois de s e r colláborador artistíco 
da <r Marselheza » e da « Corja,» 
traçou as mais bellas paginas do 
jornal parisience — Vassitte au 
beurre. 

A exposição que está installada 
no salão do Theatro Avenida tem 
sido muito visitada e encerra real-
mente quadros de grande valor. 

Etnre todos os trabalhos expos-
tos destacamos os seguintes: 

« A buenadicha do Zé Povinho, 
O paul do Villebon. Um saloio. Vis-
ta de minha janella, Paysagem no-
cturna, Manha de Medon, Moço de 
esquina, Rodeuses e u Panneau de-
corativo offerecido ao Museu da 
Revolução. » 

Uma commissão composta dos 
srs. dr. Julio Henriques, Antonio 
Augusto Gonçalves, dr . Silvio Pel-
lico, dr. Antonio Joice, João Ma-
chado, Antonio Elyseu, Correia 
Dias, dr. Armando Leal Gonçalves, 
dr. Antonio Leitão, dr. Rodrigues 
Diniz, dr. Julio Fonseca, Adriano 
da Cunha Lucas, dr. Maximino 
de Mattos, Francisco Menano, Floro 
Henriques, Guilherme d'Albuquer-
que e Eugénio Sales, anda tratando 
da apresentação de Leal da Camara 
no sarau que amanhã se realisará 
no Theatro Avenida e em que o 
illustre caricaturista fará a sua an 
nunciada conferencia. 

Fará a apresentação de Leal da 
Camara, o sr. dr. Antonio Leilão 

O conferente versará os seguintes 
assumptos : — A Qaricaiura atra-
vez dos séculos — O humurismo e 
o satyrismo — Esthetica da carica-
tura — Utilidade politica e social 
da caricatura—Caricatura revolucio-
naria. » 

No decorrer da conferencia far-
se-ham numerosas projecções. 

O distincto guitarrista, sr. Fran 
cisco Menano e o académico José 
Anjos, do Orpheon, bem como al 
guns sportemans d'esta cidade, to 
marão parte neste sarau. 

Leal da Camara executará no 
palco,' á vista dos assistentes, 
alguns desenhos e caricaturas, fa-
zendo depois, por meio de proje-
ÇÕes, a historia da cáricatura anti 
clerical. 

E ' de prever, pois, uma larga 
concorrência ao sarau de amanhã. 

Escolas primarias 

Está aberto concurso para o pro-
vimento das escolas primarias do 
sexo masculino de Coja, concelho 
de Arganil e de Pinheiro de Coja, 
concelho de Taboa. 

P r o m o ç ã o 

Foi promovido á 2.° classe o 
apontador da 2.» Direcção dos Ser. 
viços fluviaes e marítimos, sr. Al-
varo Augusto da Silveira Zuquete-

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado professor interino 
da Escola Nacional d'Agricultura, o 
sr. dr. Carlos Duque. 

N o t a 

No proximo numero, publicare-
mos uma carta do sr . José Correia 
Amado e outra do sr . M. Paixão. 

O b r a d ' a r t e 

O nosso correligionário Augusto 
Monteiro acabou de fazer na sua 
officina, um contador em pau preto 
com applicações de metal amarelio, 
século xvm, que foi adquirido pelo 
sr. dr. Manuel Frota. ." 

As nossas felicitações ao modesto 
operário. 

B a t a l h ã o N a o i o n a l 

Foi reeleita a commissão admi-
nistrativa do Batalhão Nacional 
Kepublicano d'esta cidade. 

Itiformam-nos de que se pensa 
solemnisar o 1.° anniversario da 
ormação do batalhão com grandes 

festejos. 

R e o i t a d o 5 ." a n n o 

Em reunião dos alumnos do S." 
anno theologico-juridico, já foi lido 
o 1." acto da peça escripta para a 
recita de despedida-

A peça é original dos quintanistas 
Antonio Marques e Paulo Mereia, 
com versos de Antonio Joice e Fe-
lix'Horta. 

Haverá duas baladas: juma es-
cripta pelo s r . T l a r q u e s da Cruz, 
outra pelo sr . Lebre Lima. 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 

Por fim a sr. D. Carolina Mi-
chaelis agradeceu os cumprimentos 
e as homenagens que lhe tinham 
dirigido, e leu uma excellente allo-
cução. 

C i n e m a t o g r a p h o 

Recomeçaram hontem as sessões 
cinematographicas no Theitro Ave-
nida, debutando James Jansen, que 
foi muito applaudido. 

T e n t a t i v a d e s u i c i d i o 

Tentou suicidar-se na Hospedaria 
do sr. José Maria Raposo, no Largo 
da Fornalinha, ingerindo seis cai-
xas de phosphoros com café, Anto-
nio Germano d'Araujo. 

Foi levado ao hospital onde lhe 
fizeram a lavagem do èstomago; 
em seguida foi recolhido numa das 
esquadras afim de dar contas á 
policia pelo furto d'uma bicyclette. 

P o r f u r t o 

Foi preso Julfo Domingos, menor 
de 13 annos, por ter furtado a 
quantia de 2 $ 00 reis ao sr. Noé 
Ribeiro Osorio, alfayate estabecido 
na rua da Sophia. 

A s s o c i a ç ã o d e c l a s s e 

A commissão nomeada pela As-
sociação de classe dos-barbeiros e 
cabelleireiros, encarregada; de rea-
lisar as festas do 6.° anniversario, 
está organisando o programma 
d'nm sarau que pretende levar a 
effeito no Theatro Avenida. 

Depois a briosa euthusias-
mada a berrrar pela Aura Abran-
ches só por que é formosa e 
possue uma esplendida plástica, 
a bisar o final do 2.° acto de O 
sr. Freitas, deu-nos a impressão 
d'uma barraca de feira. 

Se as ovações que se fazem 
na plateia de Coimbra fossem 
conscientes, podia-se dizer que 
era aqui que os grandes artistas 
alcançavam a sua consagração, 

O Auto da Barca do Infer-
no, que Affonso Lopes Vieira 
adaptou, agradou immenso. 

Augusto Kosa e Chaby Pi-
nheiro, quando recitaram, forom 
muito ovacionados e com. toda a 
justiça. 

Publicação recebida 
A Heroina da Rotunda ê o titulo 

sugestivo d'uma pequena novella 
histórica, amorosa e patriótica, origi-
nal do professor e publicista, sr. 
Henrique de Carvalho, que teve a 
gentileza de nos offerecer um 
exemplar. 

E' depositário em Coimbra a li-
vraria França Amado, custando 
o volume apehas 30o reis. 

Uma carta 

G o v e r n o r o i v i l 

O sr. dr. Mendes de Vasconcel-
los, governador civil d'este distri-
cto, conferenciou na quinta-feira 
com o sr. ministro do interior. 

E s c o l a s N o r m a e s 

Foi publicado no Diário do Go-
verno uma portaria, permittindo 
que no corrente anno lectivo se-
jam admittidos á i . a classe das esco-
las do .'ensino normal os candidatos 
que, estando habilitados com o 3." 
anno dos lyceus, completem 15 
annos em 30 de junho proximo. 

Tomou posse na sexta-feira, do 
seu Jogar de professora da facul-
dade de lettras da Universidade de 
Coimbra, a senhora D. Carolina 
Michaelis de Vasconcellos. 

A iíiustrada senhora teve uma 
significativa homenagem na Salla 
dos Capellos, por parte do corpo 
docente e da academia. 

'Usaram da palavra os srs. dr. 
MendeS" dos Remedios, reitor da 
Universidade, dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcellos, professor 
da faculdade de lettras, e a senhora 
D. Regina Quintanilha, alumna da 
mesma faculdade. 

DA PLATEIA 
Que vos direi das recitas da 

Companhia do Theatro da Re-
publica ? 

Desempenho excellente, sem 
duvida, mas quanto ás preças, 
uma verdadeira catastropbe. 

E faz pena ver artistas cómo 
Adelina Abranches, Angela Pin-
to, Brazâo, Rosa e Ferreira da 
Silva, a interpretar aquillo, 

* FOLHETIM WA Tribuna 
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Madona do Campo Santo 
POR 

Ex.™ Sr. Directoí da Tribuna 
'•'í ? ' . ' jffi 11 n j ».til 3 ff f 
Rogo a V. Ex.a a publicação das 

seguintes cartas que desmentem, 
d^uma maneira clara e iniludível, 
as inexactidões qUe o sr. João 
d'01iveira Carvalho publicou,; ha 
dias, no seu conceituado jornal. 

A primeira é dirigida a um 
amigo do sr. Carvalho a quem te-
nho feito referencias nas minhas 
cartas anteriores e que Sua Ex.» 
conhece muitíssimo bem porque, 
varias vezes, se lhe dirigiu a r e -
cnmmandar mm o maior interesse 
a sua pretensão, e em cuja com-
panhia me procurou u m dia no 
hospital. 

A segunda é a resposta ; o ori-
ginal encomra-se nas mãos do 
Ex."" Sr. Dr. Antonio Leilão, onde 
o Sr. João d'01iveira Carvalho o 
poderá examinar. 

Copia ,~-Ex. n , ° Sr. — Peço a V. 
Ex." me responda com toda a ver-
dade ás seguintes perguntas ; 

1) Garanti eu alguma vez que a 
nomeação do sr. Ur. Oliveira Car-
valho se faria ? 

1) Aconselhei por ventura a sua 
exoneração do partido medico de 
Sobreira Formosa? 

3/ E' ou não verdade que o sr . 
Joio Carvalho nos declarou ter 

E a esmiuçar biographias de 
condicipulos e mestres, illustradas 
co's detalhes pittorescos das vai-
dades assolapadas, calinices ex-ca-
thedrz, e desenhos de typos feitos 
em ar comicamente grave, derivou 
d'abi nos personagens mais em 
praça: políticos, litteratos, homens 
de dinheiro, homens d'escandalo... 
Arthur que ouvia regalado, em si-
lencio, completou-lhe as vistas cri-
ticas, esflbrândo então bom as glo-
tonerias d'um homem posto de 
banda, as individualidades da arte, 
que o outro conhecia pouco: e 
fez-lhe a sua vida artística, como 
antes de estudar em Roma, tres 
vezes fôra preterido nos concursos 
de pensionista, e vindo do estran-
geiro com amplas provas de artista, 
achára hostilidades entre irmãos 
í * r « M | 4f0$r<> da a f i a d a mes-

mo, e por amor d'ella nos jornaes. 
E sem recursos, num paiz pobre 
onde os amadores d'arte oriiain as 
salas com oleographias, e as gale-
rias e vestíbulos com gessos e 
cães de faiança, elle referiu a sua 
iuhospita miséria numa agua furta-
da de Santos, falta de modelos, 
desalentos e orgulhos desprezados-
Nessa causa çommum, chegaram a 
estimar-se, indo cear economica-
mente de quando em quando 

Era d'ordinário numa taberna do 
Bemformoso que tinham logar es-
ses festins de fome e riso, num 
cubículo com reposteiro de rama-
gens, bico de gaz ao alto, e um 
gato amarelio, enorme, de collete 
branco e ar caricatural, que ronro-
nava molhando nos pratos as suas 
barbas mephistophehcas. Muito es-
pecial alli o vinho, um grosso vinho 
pintado de roxo, que além de ser-
vir para marcar roupa, afogar ba-
ratas e trazer icterícia a quem se 
lhe affeiçoava, possuía a inolvidável 
magia de dar talento aós actores 
do Príncipe Real, que o aproveita-
vam assim por todas ás formas, na 
tintura doa eabellos, na collagem 
das barbas justiças, era injecções 

e banhos geraes, reviviscencia da 
memoria, extirpação de callos, ou 
com sardinhas fritas nos entre-
actos . . Nunca o taberneiro se 
cauçava em fazer o elogio historico 
do fabuloso elixir 

- Lá em Torres, o lavrador é 
muito entendido na arte, e homem 
de todo o acceio. Em apanhando 
os vinhos na conta champa com 
elles p'ra dentro d'um tonel novos 
onde está um carneiro morto, com 
tripas ja se sabe, tudo muito bem 
lavado. E alli se desfaz aquelle car-
neiro, uaquelle vinho, ate restarem 
só ossos. Deixa afinar muito bem, 
e sempre digo aos senhores que 
fica um balsamo sustanciall Os 
freguezes engordam todos que não 
sei explicar. 

- Olhe cá' dizia o estudante, de 
que morrem as galinhas nesta 
casa ? 

- Mas de faca. 
Não se me finja carrasco 1 

Quando desenterraram esta, ó 
coiso ? 

— Que diz o senhor? 
— Vá 1 Em princípios do mez j 

passado li eu no jornal o conVite da 
família pro enterre, 

Nestas ceias discUtia-se tudo, o 
Oriente, as doenças de cerebro, 
mulheres, quadros, aguas de Ca-
beço de Vide, Beethoven, coelhos 
albinos, e quem sabia visconde ou 
casava rico. Albano, que achava a 
htteratura decadente na área latina, 
tinha todavia uma adoração ex-
traordinaria por Balzac. Balzac e 
Beethoven 1 E o seu olhar fuzilava 
e o seu coração batia. Havia uma 
coisa egual a escrever a Comedia 
Humana, era ter composto a pasto-
ral e a Symphonia Heróica. Pintava 
Rastignac desafiando Paris na se» 
pui tura fresca de Goriot, e o avaro 
Gobseck dilatando as pupillas de 
tigre contra os diamantes d'.Anas« 
taoia, E essas duquezas de grande 
ar, dando bailes de rainhas, lan-
çando os amantes nos grande car-
gos, enchendo Paris da sua belleza, 
corroendo a sociedade com o seu 
espirito e phantasia, aladas, des-
lumbrantes, desprezando as leis, 
jogando, empenhando, descendo 
dos fastígios as vergonhas, sublimes 
e vis como a carne em que se 
insculpiam, punham na cabeça do 
estudante ura intangível muudo 
feminino, a < p elle ftava as suas 

paixões, os seus formilbamentos e 
furores de homem. Amar a femea 
da rua dos Fanqueiros depois 
disso, era uma profanação de jdeal; 
eis porque ficaria solteiro. E Se o 
outro' gostava d M è n d ò a s tor-
radas ? 

O Albano ia ver Arthur todos 09 
dias, com o seu cachimbo operário 
ao canto da bocCa, o livro da ves-
pera debaixo do braço. 

— Bem bom! Bem bom! Então 
que escandalos hoje ? 

Se nas sessões parlamentares al-
gum Caslellar vergastava em de-í 
mosthenicas 9 ministro, com grossa 
arruaça das galenas, se um condis-
cípulo soccava outro, ou qualquer 
vulto da sciencia fraquejava em 
conferencias, relatorios ou debates 
de especialidade, um prazer fazia 
Albauo guinchar, bater palmas, 
numa satisfação radiosa, e á face 
de Arthur refloria, parecendo a 
ambos que os desastres alheios os 
içavam em triumpho, á cocanha 
rara da fortuna. 

(Continua). 
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mandado votar a sua gente por 
duas vezes com os monarchicos ? 

4) E' ou não exacta a noticia 
publicada na minha carta de 22 de 
dezembro e referente a uma con 
versa que tivemos no hospital ? 

{>,) E1 ou não verdade ter o sr 
João d'01iveira Cai valho affirinado 
que, se eu mais tarde aprèseutasse 
a minha candidatura pela Figueira 
da Foz, teria no Paião — palavras 
textuaes — o numero de votos que 
se pudesse arranjar, visto que 
nunca soube ser ingrato para nin 
guem ? 

6) Tem V. Ex." um argumento 
do minimo valor que seja para 
suspeitar do meu menos interesse 
em qualquer momento, pela sua 
pretensão ? 

1) Quem informou V. Ex.a de 
que eu pertencia a um Grémio, 
analogo ao Grémio Pro-Veritate? 

8) Conhece V. Ex." da minha 
parte qualquer acto que revele rne'-
nos correcção ou menos lealdade 
emquanto andamos tratando do 
provimento do partido medico do 
Paião? 

9 / Suspeita V. Ex.a hoje que eu 
me interessei em qualquer occasião 
pelo sr. dr. Alberto Borges ? 

Subscrevo-me de V. Ex.a etc. 

Bissaya Barreto 

Cop ia—Çx.® 0 Senhor.— E'-me 
sobremodo 'desagradavel ter que 
bolir por este ou outro meio, ainda 
jmais uma vez na questão Oliveira 
Carvalho, no emtanto, em homena-
gem á verdade que V. Ex.a invoca 
ao fazer-me as suas perguntas na 
carta, que mç enviou» vou fazê-lo, 
respondendo á sua carta,, não det 
xando comtudoi de me lamentar 
por me ver collocado n'uma situa-
ção tão ingrata, perante uma ques-
tão em que me envolvi por,consi-
deração a creaturás que muito bem 
me poderiam ter poupado os dissa-
bores e desgostos por que estou 
passando, alem dos que intima-
mente soffri por não ver coroados 
de bom exuo os meus sinceros 
esforços que de bom grado empre-
guei. Mas vamos á resposta. 

Quanto à l . a pergunta devo.di-
zer que nunca V. E x a me garantiu 
de uma forma positiva que a no-
meação do sr. dr. Oliveira Carva 
lho se faria : somente pelo zelo que 
eu via tomar por V. Ex.* na ques-
tão e por cenas coinmunicações 
qne a tal respeito ine fazia, depre-
heudi sempre, que ella se fazia 
È foi assim que eu muitas veaesi 
af i rmei ao sr . Carvalho e a outras 
pessoas que estava absolutamente 
convencido que o filho seria no-
meado. 

Quanto á 2. a direi que nunca 
V. Ex." aconselhou o pedido de 
dèmissão do d h Oliveira Carvalho 
do partido medico da Sobreira 
Formosa; é contudo do meu conhe-
cimento que elle o fez por resolu-
ção do pae, baseado (diz elle pae) 
nas esperançosas affiralações qile 
eu lhe fazia. 

A' 3." sou obrigado a dizer que 
ó verdade o . sr. Oliveira Carvalho 
téT-nos dito que por duas vezes 
fez votar uns indivíduos em certas 
candidaturas monarchicas, satisfa-
zendo assim a um pedido que, 
particularmente o por amigos ínti-
mos, lhe tinham feito. 

A' 4 / direi que e verdade ter 
ido o sr. Oliveira Carvalho, em 
certo dia que não me recorda, ao 
hospital, em minha companhia e a 
meu pedido, conversar com V. 
E x > ; não me recordando dos ter-
mos: de toda a nossa conversa, 
mãs apenas de alguns. 

A' 5." direi também que é veri 
dade o sr. Oliveira Carvalho ter 
dito na minha presença e na tal 
conversa no hospital que, em pró-
ximas. eleições e,, estando o tiiho 
no Paião «V. Ex.» teria là o nume-
ro de votos que se podesse arran-
jar». 

A1 6." direi que nunca duvidei 
do interesse que V Ex. a tomon 
pela pretensão Oliveira Carvalho e 
minha, até ao momento em que 
tive conhecimento que V. Ex.a 

andou em certo dia de trem, n'esta 
cidade, em companhia do dr. Car-
i r i Borges; n'esta altura cheguei 
mísmo a pensar que tinha sido 
ludibriado por Vi E s . » , cooíesso-o 

lealmente; mas apenas alguém me 
informou dos motivos, que deram 
logar ao encontro de V. Ex.a Com 
o dr. Carlos Borges não hesitei 
um momento em acceitar um con-
vite que por um nosso commum 
amigo me foi feito de um encontro 
entre mim e V. Ex.a, manifestando-
Ihe eu n'essa occasião, com toda a 
lealdade, o juizo que formava de 
V. Ex.» e accenando também leal-
mente as explicações que V. Ex.a 
me deu ; desde esse momento pre-
valeceu o juizo que eu primeira-
mente tinha formado de V. Ex.a, 
que tinha tomado todo o interesse 
na questão. 
, A' 7.a direi que quem me infor-

mou de que V. Ex.a pertencia a 
um grémio da natureza do Grémio 
Pró-Veritate foi o sr. Oliveira Car-
valho. 

A' 8.* e 9.a perguntas direi que 
as respostas cabem nas declarações 
que acima faço a respeito da per-
gunta 6. a 

E' o que, em homenagem á ver-
dade, se me offerece dizer a V. 
Ex." em resposta ás suas pergun-
tas, lamentando-me, repito, de ter 
de o fazer, por me ver assim en-
volvido em discussões que muito 
me contrariam e que nunca deve-
riam- existir. 

Cabe também agora o ensejo de 
agradecer a V. Ex.* tudo o que fez 
em favor da minha pretensão e pe-
dír-ihe que me desculpe pêlos des-
gostos que ella lhe deve ter cau-
sado, se nisso vae culpa minha. 

Com toda a consideração de V. 
Ex- F. 

Coimbra,. iO-1-912 

X 

Um esclarecimento: fui procu-
rado um dia no hospital pelos sr. 
dr. Carlos Borges que desejava co-
nhecer o sr. João d'01iveira Car-
valho com quem precisava conver-
sar sobre o partido medico do 
Paião. 

heeusei-me a fazer a apresenta 
ção, porque dias antes, na minha 
presença e na do' signatarió da carta 
anterior, o sr. João d'Oliveira Car-
valho, havia pronunciado as seguin-
tes plirases: quando avistar o . . . 
do Lir. Carlos Borges hei de ter 
com elle um violento couílicto pes 
soai; precisocoriar-lhe a cara, pois 
deu, como auditor administrativo 
em Leiria, um parecer desfavorável 
ao recurso de meu filho... •». > 

Era um dever evitar o encontro ; 
justifiquei a minha recusa # o dr. 
Carlos Borges pediu-me então para 
informar o sr. João Carvalho que, 
nomeado o dr. Alberto Borges para 
o Paião e o dr. Oliveira Carvalho 
para Buarcos, aquelle pediria im-
mediataiuente — garantia-o sob pa-
lavra de honra — a permuta. 

X 

O sr. João Carvalho disse que 
se impunha como condicção neces-
sária para o sr. dr. Oliveira Carva-
ho"ser nomeado a sua apresentação, 

ao sr., d,r. Cerqueira da Rocha. 
Em resposta citarei apenas Uma 

passagem d'uma carta uo íilho dó 
sr . João Carvalho em que depois 
de manifestar < o muito desejo 
que tinha eus travar relações com 
aqueile meu iliustre collega diz; 
ogo que possa ir a Coimbra pro-

curar-te hei para me fazeres a apre-
sentação, o que me será em extre-
mo agradavei.» 

' X 
O resto da carta do sr. sr . João 

d'Oliveira Carvalho não tem res-
)osta; é uma serie de insinuações 
torpes, escriptas em frente d'um 
espelho; documento valioso para a 
sua auto-biographia. 

X 

Ponto na questão: não tencionava 
Voltar a ella; o sr. João Carvalho 
ugitt para ocampo do insulto soez, 

ultimo recurso de quem se sente 
batido e desprestigiado. 

Não sou eu que o acompanho. 

Subscrevo-me com toda a consi-
deração de V. E i . a ete. 

P. S . — Consta-me que o sr. 
dr. Oliveira Carvalho foi um dos 
concorrentes ao partido medico de 
Buarcos, cujo prazo terminou ha 
dias. 

e . B. 

Jose Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R. DA S O P H I A - 5 7 - 1.° 

Annuncio 
O conselho administrativo 

deste grupo, faz publico que no 
dia 10 do proximo mez de fe-
vereiro pelas 12 horas na sala 
das suas sessões se procederá 
em hasta publica á arrematação 
dos estrumes produzidos pelos 
sulipedes do mesmo grupo 
adidos, devendo os concorrentes 
apresentar as suas propostas no 
dito conselho até á hora mar-
cada para a abertura da praça, 
em carta fechada e caução pro-
visório de 2$>500 reis. 

O caderno d'encargos es-
tará patente na secretaria, todos 
o dias úteis desde das 11 ás i 6 
horas. 

Quartel da Graça 21 de ja-
neiro de 1912. 

O Secretario 

Sotero Lopes Ferreira 

tenente 

« I f f l E S 1 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-l.°-E, 

23 M I M 1 
ANNUNCIO 

Arrematação— 2.' Praça 

0 Conselho administrativo do 
referido regimento faz publico 
que ho dia 29 do corrente se 
ha dé proceder na sala das suas 
sessões e por 12 horas da ma-
nha, á arrematação em hasta 
publica dos seguintes generos : 

Café, assucar, pimento, arroz 
e pimenta, para os ranchos das 
unidades estacionadas ou em 
transito por Coimbra, desde a 
adjudicação até a 30 de novem-
bro do corrente anno. 

As condições do concurso e 
respectivo caderno . d'encargos 
estão patentes no mesmo conse-
lho, onde serão prestados os 
esclartcimentos que os concor-
rentes desejarem, desde as 11 
horas da manhã até ás 3' da 
tarde. As propostas devem ser 
feitas segundo o modelo junto 
ao caderno, de enoargos e a 
sua entrega feita ao presidente 
do conselho administrativo aié 
á hora indicada pára o concurso, 
acompanhadas dos respectivos 
depositos provisorios fixados em 
cincoenta mil reis (50&00U) pa-
ra cada concorrente. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
janeiro de i y i 2 , 

0 Seeretariò, ' 

Alexandre Mascarenhas Vianna 
de Lemos. Alferes. 

SPECIAL 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

f í & t ô O Y À 

tjg. As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida as ' 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem! 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos : 

^ a l f a i a t e s , sapateiros, e outros industriaes. 
mi Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro: 
§g)£ experimentar a machina S P E C I A L . • 

& . S 

MA machina SPECIAL é muito solida í 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura i 

M A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto | 

Uij| A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos e g u a e s | 
IMg- ao mesmo tempo. 4 

São de Bobina Central ^ 
E de lançadeira oscilante M 

Iro Ha também lançadeira reta jÉiíi 
iK! Cylindrica e Vibrante. j | § 

M ggg 
Ijjjjl Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto M 

prompto pagamento. r í | 
fÈ , Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ^ 
^ NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

\ Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e na s j 
»suas succursaes: • ; 

! ! 
; Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
| Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. j 
> Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. ' 
l Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. J 
5 Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

I .. . . 5 

í José Maria Simões & Filhos % 

\ SANGALHOS. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
Por junto e a retalho, annexo à casa de pasto 

A I v U S l T A X A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 - COLMBRA 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 

V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 
Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o 
Vintio palhete de Torres Novas a 70 » 
Viaho branco de Torres Novas a 90 » 
O mesmo de 5 litros para cimi a 80 » 
Geropiga branca, floa . . . . . . . . . . . a iáO » 
A inesuia, de 5 litros para cima a 100 » 
Vinhp fino do Porto . . . . . . . . . ,a áOO » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 200 » 
Vinagre branGO, fino . . . a 90 » 
Vinagre palhete 80 » 
Azeitona cordoveza . . . . . ' a 130 » 

ítro 
i » 
• > 
» » 
» t 
» * 

» » 
i » 
» i 
» * 
» kilo 

V i n h o m o s c a t e l a ISO r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Perto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTEKÇÁO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 litros para cima teem a conducção gratip 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. I*TXaita.n,<x recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 proprietário — CÈZAR CABRAL. 
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( A Q E 1 T C I A n s T O E T E I ^ I ^ I l s r ^ I D ^ ) 

BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

T intiiraria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

Jabrioa e escriptorio — EUA DE C08TA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EDA FOBMOSA, 864 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PiiSSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A : 

JOâQOIKl LOPES G Ã N D & R E Z (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
O O ^ F A - a s r i a X A . I D E S E G U R O S 

S Ê D E E M L I S B O A 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e preciôso para a cura das d ô r e s r b e u u a t i o a N 
de toda a natureza, g o t a , s o i a t i e a e das IS e y r a l g i a s , 
incluindo as dentariaB. 

Remedio para uso externo, de efleitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

3DEI. A L M E I D A R E I S 
que o classifica de « a n e s t l i e s i o o por e x c e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o •, substituindo as medicações aaiycilada, iodada e 
outras, e ponoutros clinicos. 

P r e ç o d o frasco, B O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D B P 0 8 X T 0 8 t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6.; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Gerais - Almeida & C.', Rua de S, Julião, 72 2 0 E -t*Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçHo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Freço de cada frasco, 10000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prlnoipaes pharmacias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, | | f 
na de 8. Miguel, 27-A. m 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 156 l.° 

NOVAS EDIÇÕES 
D A 

Liíraria F. França Amado 
Ooimlbi»a 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
(los Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographía Portuguesa. 

A1 veada em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A's Senhoras 
< 1 

s 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

liJm lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10#0G0 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos,' em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na Rttã do Correio, U, 3.° andar, 

A . J . Vargas, 

S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 
SÊ DE S O 01 AL — L I S B O A 

Aactorisada a íanccionar por portaria de 21 de jaúeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publioas 

de l de fevereiro e 18 de março de 1010 

Cessionaria da oarteira de seguros da Filial em'Portugal d'EQ,UITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BfiAZIL de aocordo oom a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas . . . Re. 109;Õ35$200 
Deposito de garantia. » õ0-000^000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga ilos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
beruo do Amaral Marques, Londe de Puçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nano de Vasconcellos rorto, Dr. Abel ue campos, Dr. Annibai Koque de Hinho, 
L„. Alfonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur 
vai Lopes Martins. 

Director ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se íuuda em Portugal após a efectividade do 
decreto com torça de lei de 21 de Outubro -de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exjgencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre â 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de Portugal e Colonias opera-em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas dè prémios e mais informações serão 
immediatamente remetticios a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L . a r g o d o C a m õ e s , 11, r - J ^ I S B O A 

ou ao s eu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R.- V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 

REGLINA 
Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas Cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç O E S D L F F I O E I S E D O L O R O S A S . C o m o 

uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E I S O R M a L -
M E I M T E E S E M D Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

RegulaHêador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elini^s do paiz com grande sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A* Venda nas prlnoipaes pharmaoias do paiz 

D E P O S I T O S á 

COIMBRA:-«Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Phartnacifl 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL s—Almeida é C.a, Rua de S. Julião, 72, 
Liaboa, 
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D. Carolina Michaêlis 
de Vasconcellos 

A faculdade de Letras da 
nossa cidade da Coimbra poude 
assinalar, logo no primeiro anno 
da sua vida universitária, um 
úotavel triumpho, uma gloria 
deslumbrante. 

Dona Carolina Michaêlis de 
Vasòoucellos é professora da Fa-
culdade de Letras, e solemne-
meote lhe foi dada posse no dia 
19, pelas á horas da tarde, na 
Sala dos Capelos, pelo ilustre 
Reitor e insigne Publicista M n-
dés dos Remédios perante um 
numeroso concurso de professo-
res e de académicos, regorgi-
tando d vasto recinto com uma 
grande multidão vibrante e en-
thusiasta. Esta Senhora, ale-
man de origem, casou ha mui-
tos annbs coo» o erudito arqueó-
logo e crítico de aíle, Joaquim 
de Vasconcellos, professor n'um 
dos lyceus do Porto, tendo por 
este motivo residido sempre 
n'aqueHa cidade. 

Sobre a sua cabeça, já aureo-
lada de cabelos brancos, os nos-
sos olhos pousam- còm respeito, 
com amor, até com um certo 
receio ínfimo e misterioso, pois 
em verdade bem conhecemos as 
virtudes nobilíssimas que vivem 
na sua alma e no seu coração^ 
e bem sabemos que, sendo na 
familia e no lar a1 mais dedicada 
das esposas e'- a mais ideal das 
mães, sendo até a sintese poé-
tica e romantica dos mais belos 
predicados da mulher, apesar 
de todos estes deveres multípli-
ces e complexos, perante a 
Nação Portuguesa e perante o 
mundo inteiro é a figura literá-
ria mais lídima e de maior rele-
vo e'1 valia dos nossos últimos 
annos de vida nacional. 

Na sua monumental obra, o 
Cancioneiro da Ajuda (Halle, 
1904) não! vivem só as trovas e 
canções damor dos trovadores 
alfonsinos e pre-alfonsinos. 

A Gaya Sciencia, na frase 
da Academia de Tolosa, não é 
o Seu uniCo assunto. Dona Ca-
rolina Michaêlis de Vasconcellos 
faz a reconstituição admirável e 
rigorosamente verdadeira da nos-
sa vida medieval* até D. Dinis. 

Estes tempos remotos, cuja 
rememoração nos acalenta e con-
forta,. vêmo-los deante de nós 
redivivos, fulgentes e patrió-
ticos ; e não é ousadia afirmá-lo, 
os seus trabalhos alcançam e 
até excedem o proprio Alexan-

» dre Herculano. 

A renascença do século m 
Yjve ero toda a sua opulência 

e deslumbramento nas seguintes 
obras da notável Escritôra: 

— A Infanta D. Maria de 
Portugal (1521-1577) e as suas 
Damas. (Porto, 1901). 

— Sá de Miranda (Halle, 
1885). 

— Pedro d'Andrade Cami-
nha (Paris, 190U-

— Vida e obras de Luís de 
Camões de Wilhelm Storck: 
traducção e comentários de D. 
Carolina Michaêlis de Vascon-
cellos. (Lisbôi, 1887). 

N?estas prbducções, na Histo-
ria da Literatura Portuguêsa, e 
em tantas outras, não sabemos 
que admirar mais — se os es-
plendores da forma, a frase 
sempre classica e elegante, a 
originalidade? de Garrett, a pro-
fundidade e filosofia de Her-
culano, o rigor impecável de 
Castilho; se a precisão, a inde-
pendeneia, a imparcialidade, a 
dominarem através dos tempos 
e das tempestades sem nunca 
se perder a lus da verdade e da 
justiça. 

E' um génio seguro; 
Tu sé lo mio muestre e el 

mio autore. 
Tu sé solo colui 

Conhece integralmente a nos-
sa vida literaria, mas tecnica-
mente e sôb o ponto de vista 
filológico é egualmente uma 
auctoridade primacial e pelos 
mais insignes respeitada. 

Podem surgir de improviso 
até minúsculos problemas lite-
rários e filológicos; com assom-
bro, muitas vezes sem preparo, 
escreve opúsculos interessantís-
simos, Comprovando as suas 
asserções com passagens dos 
nossos clássicos, que minucio-
samente, e linha a linha, con* 
serva presentes. 

E' collaboradôra de Revistas 
estrangeiras, mormente alemans, 
e no futuro, quando mãos bene-
méritas retinirem seus numero-
sos artigos e trabalhos sobre 
assuntos portugueses, em ple-
na lus e evidencia ficará, se 
mais é possível, a célebre le-
genda de Menendes y Pelaio 
— essa fada benéfica, que a Ale* 
manha enviou a Portugal para 
ilustrar gloriosamente as letras 
peninsulares. 

Em grande parte com os 
resultados pecuniários d'estas 
revistas poude dar uma educa-
ção brilhante ao s e u filho Único, 
o distincto engenheiro Carlos 

Michaêlis de Vasconcellos, que 
dirigiu em Coimbra a instalação 
da via electrica, e que as me-
lhores impressões deixou ao 
público e á Camara Municipal, 
a cuja iniciativa se deve este 
melhoramento. 

Rematando , estas palavras, 
que só valem pela isua sinceri-
dade, cumprimentamos e felici-
tamos a illustre senhora. 

Coimbra, que na Edade Mé-
dia foi o coração do País, onde 
Sá de Miranda tem o seu berço, 
e onde viveu Luís de Camões, 
Almeida Garrett, João de Deus 
e Antero do Quental, bem me-
rece, Senhora Dona Carolina 
Michaêlis de Vasconcellos, a 
honra de a ver dentro dos seus 
muros, e tem a certesa, minha 
Senhora, de que a sua vida lite-
rária e de família bem enqua-
drada fica n'este scenario des-
lumbrante da Naturesa e da 
Arte. 

Notas & Commentarios 

O sr. Joaquim d'Almeida, escre-
vendo uma carta para O Povo de 
Santa Clara a proposito d'um suelto 
nosso que, na opinião do mesmo 
cidadão, visava seu pae, refere-se 
ao nosso director, dizendo que, nos 
tempos da ominosa, também havia 
quem saisse do quartel general 
durante as horas da secretaria, 
para fazer os «seus cursos livres... 
de estudo». 

Ora isto é absolutamente falso: 
o nosso director foi por varias ve« 
zes amanuense do quartel general 
nas ferias grandes e desde 17 de 
dezembro de 190ti, data em que 
annulou a matricula no lyceu de 
Coimbra, até 3 de julho de 1902 
em que passou á 1." reserva. 

No quartel general, que nos 
conste, não se fez nunca o que se 
fazia pelas obras publicas, no tem-
po da ominosa que muitos defen-
diam. 

De resto, não tome isto â conta 
de explicações o sr . Joaquim d'Al-
meida, mas como simples rectifica-
ção ao que escreveu. 

Yae mísero c a í a l l o . . . 

Os coices de qualquer Palma 
Cavallão inconsciente não nos attin-
gem. 

Nem os coices, nem os vomi-
t o s . . . 

Contribuição de renda de casa 

Dissemos na opposição, que a 
contribuição de renda de casas não 
devie existir, porque não incider 
sobre um rendimento, 

O sr. ministro das finanças do 
governo provisorio publicou um 
decreto pelo qual será extincta essa 
contribuição no proximo anno de 
1913. 

Pois com a reforma da matriz e 
fazendo fé pelos arrendamentos 
feitos entre inquilinos e senhorios, 

foi mantida a taxa anterior sobre a 
renda, do que resultou o augmento 
d'essa contribuição. 

Este facto tem produzido geral 
descontentamento. 

A reforma da matriz era abso-
lutamente necessaria com respeito 
à contribuição predial. 

Parece-nos que o sr. ministro 
das finanças devia ter publicado 
um diploma, determinando que se 
mantivesse a contribuição de renda 
de casas na quantia fixada no anno 
anterior, até 1913. 

Se o estado financeiro de paiz 
não permitte que se dispensem os 
fundos provenientes da contribuição 
de renda de casas ainda no anno 
proximo futuro, melhor fora man-
ter essa contribuição por mais dois 
ou tres annos. 

Aggrava la, quando temos a con-
vicção que ella representa uma in-
justiça, foi uma péssima medida 
que reclama urgentes providencias. 

Dizem-nos que alguns deputados 
fazem do mandato que o povo lhes 
confiou um modo de vida como 
outro qualquer. 

Ha menino que vae á camara so-
mente para responder á chamada e 
não perder os tres mil reis. Depois 
safa-se á franceza, sem mais com-
templações, porque, enfim, espe-
ram-no no Martinho. 

O cumulo chega a ponto de di-
zerem alto e em bom som, que 
já comquistaram o seu logar na 
camara e por isso mesmo . . que 
as maçadas estam prohibidas 1 

E se os cálculos lhes falharem ? 

Uma desaatoração 

No dia 22 respondeu no tribunal 
d'esta comarca, Joaquim Valle, da 
Corujeira, por ter ido á porta do 
regedor de S. Martinho, provoca-lo 
e insulta-lo. 

De notar é que o regedor é re-
publicano e o arguido era recom-
mendado por aquelle Ferreira, pae 
do rapazote que não ha muito foi 
absolvido do crime de ter mettido 
quatro balas no corpo de Luiz 
Mecco. 

Este por sua vez, por que teve o 
descôco de resistir não morrendo, 
foi condemnado 

Tudo isto é muito notável. Appe-
tece até aos offendidos . . . fazer 
justiça por suas mãos. 

Voltemos ao caso. O advogado 
do reu foi o sr. dr. Leitão como 
também havia sido do aggressor do 
Mecco. 

Poderia ter feito tudo o que 
honestamente estivesse ao seu al-
cance para salvar do rigor da lei o 
seu constituinte. Isso estava na 
alçada da moral de advogado; mas 
o que se não percebe é que tivesse 
atacado o queixoso, o regedor 
p o r . . . julgam talvez por ter abu-
sado da sua auctoridade?! pois 
não, senhores 1 — porque . não 
veiu à rua arrostar com as fúrias 
do desordeiro e dar-lhe Voz de 
prisão. 

Parece-nos que o sr. dr. Leitão 
exorbitou das suas funcçSes, de-
sautorando, sem necessidade da 
defeZa. uma auctoridade, estabele-
cendo um péssimo precedente e 
deixando a impressão que é peri-
goso ser regedor republicano em 

qualquer aldeia onde haja Ferreiras-
Só a ousadia heróica do sr advo 

gado explicará a alta indignação 
que do seu génio fagoso se apode-
rou para notar a tibieza do rege-
dor 1 . . . 

Ao menos, teremos para o futuro 
o prazer de o ouvir nas assembleias, 
repudiando essa tendencia que tão 
bem lhe fica, aliás, de se exi-
m i r . . . á popularidade em Coim-
bra. 

Castigado 
O sr. Antonio José d'Almeida 

lançou-se numa campanha d'odio 
contra Theophilo Braga, escrevendo 
um artigo no seu jornal que indi-
gnou alguns dos seus proprios cor-
religionários. 

O sr. Almeida ficaria suficiente-
mente castigado com a transcripção 
do seu artigo nos jornaes do paiz. 

Lamentamos que o espaço não 
nos sobeja. 

Armando em íictima 
O sr. dr. Antonio Leitão recu-

sou-se a fazer a apresentação de 
Leal da Camara, temendo uma ma-
nifestação de desagrado pela sua 
attitude na politica de Coimbra. 

Os adversarios políticos do sr. 
Leilão que assistiram á conferencia 
de Leal da Camara, sam suficien-
temente educados para se não ma-
nifestarem hostimente contra sua 
exa em occasiões pouco própr ias ; 
por isso foram puerisos seus re-
ceios. 

A única manifestação que se lhe 
tem de fazer, é nas próximas elei-
ções, se sua ex.* apresentar a sua 
candidatura. 

Esta, sim, deve fazer-se aberta-
tamente. 

NOTICIÁRIO 
Oaminho de ferro 

Pela Direcção da «Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra», 
foram enviados officios aos enge-
nheiros srs. dr. José Augusto Fer-
reira da Silva, Antonio dos Santos 
Viegas, José Tavares, dr. Augusto 
Eduardo Ferreira Barbosa e Jorge 
Lucena, pedindo a fineza de lhe 
communicarem a sua opinião sobre 
o traçado da linha ferrea de Gou-
veia ao Entroncamento que mais 
possa beneficiar os interesses d'esta 
cidade. 

Expulsão 

Foram expulsos ante-hontem do 
corpo da policia civica d'esta cidade, 
o cabo e os guardas que se encon-
tram presos na cadeia da Relação 
Judiciai do Porto, como conspira-
dores. 

Dr. Theophilo Braga 

Asignado por 45 alumnos do ly-
ceu d'esta cidade, foi enviado ao sr. 
dr . Theophilo Braga, um telegram-
ma do seguinte theor : 

«Os estudantes republicanos do 
lyceu de Coimbra, abaixo assigna-
dos, protestam contra a ignóbil dia-
tribe publicada num diário de Lis-
boa, no qual é vilmente assacada a 
nobre figura moral e a mais lidima 
gloria da democracia portugueza; 
— Theophilo Braga,» 
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Conspirador 

Saiu do Limoeiro por ter presta 
do fiança de 2;U()0#UU0 de reis, 
padre de Buarcos Joaquim Fouseca 
que foi preso no dia 10 do mes 
passado, por conspirador. 

Colocação 

Foi colocado na Direcção da 
Obras Publicas d'este districto, 
sr. Thomas Joaquim Dias, enge 
nheiro subalterno de 2." classe do 
corpo (^engenharia civil. 

A conferencia de Leal 
da Camara 

Foi interessantíssima a confe 
• rencia do iliustre caricaturista Lea 
da Camara que foi muito ovado 
nado, principalmente, quando tra 
tou da caricaturei anti-clerical. 

As nitidas projecções que fez 
despeitaram vivo interesse. 

0 distincto artista executou no 
palco as seguintes caricaturas 
Fallièr s ; Dr. Manuel d'Arriaga 
Um ministro cardeal (Dr. Bernar 
dino Machado); S. Santidade; Um 
amigo de S. Santi-lade (Dr. Affonso 
Costaj; e a sua própria caiicatura 

A exposição dos seus primoro 
sos trabalhos foi todos os dias muito 
concorrida. 

FOI.UR vendidos por 1 9 5 ^ 0 0 0 

reis,:os.seguintes quadros: A pri-
meira lição de bicydeta; S. Pedro 
todos os milagres sam possiveis 
excepto este: pôr de accordo estes 
dois cavalheiros; O natal de todos 
elles; A única coisa que este 
homem não roubou, foram os seus 
cinco annos de cadeia; Guarde o 
tratado, que eu lhe guardarei a 
roupa; Meninos ibéricos; A escolha 
d'uma noiva; O Scliah: A prova de 
que o meu povo e4á contente, é 
que não diz nada; Uma adhesão 
pelo amor de Deus; O anno novo; 
Prazeres campestres; Um pobre; 
Flirt tios bas touds de Paris (li lho 
graphia); Typo de Paris: Le deruiei 
salou oú Ion cause; Charge; A mi 
nha visinha; Um camponês de 
Rambouillet; Bebé que chora e 
Lendo o Botin. 

Na Camara 

Ex.m0 Sr. Redactor da Tribuna 

Por ter, ha pouco, deixado de 
assinar o jornal a Tiibuna, só hoje 
tive conhecimento d'uma local ahi 
publicada em 18 do corrente, em 
que o meu nome, de mistura com 
afirmações menos verdadeiras, é 
constantemente citado, como causa 
e a proposito de uma pretendida 
injustiça cometida pela Camara 
Municipal, na venda d'um terreno 
publico, no logar de Assafarje. 

A's pessoas honestas e justas, e 
que não se deixam desvairar por 
qualquer sectarismo, devo uma 
explicação, que é como quem diz, 

3 FOLHETIM OU Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

t 

E tes demolidores que esguicha-
vam íacecias lui^ubres sobre os 
imm > taloides que nas salas da 
^cad.mia, á sombra copada dos 
aichivos, encalveciam a investigar 
da dentuça podre da rainha Catlia-
rina e dos báhirdòs de Sâflcho, 
elaborando memoi ias de estructura 
córnea; que faziam troça nas pro-
cissões e paradas, das múmias de 
guerra que viam, com pompa, ca-
valgando ginetes e destinjindo im-
morredoiramente ao som dos hym-
nos; que bandurreavam dos bilhos-
tres políticos, dos oradores, dos 
paspalhões e obsoletas industriaes 
nacionaes — moviam processos 
scientificos de escarneo contra esta 
otina de paiz morto, rindo a iro-

nia dos fortes com ribaldarias cy-
pjeas de triolet, Jíra Albano quem 

um formal desmentido a tudo quan 
to ahi se afirma, com a intenção, 
não sei se de me ferir pessoal 
mente, se de ferir a Camara Mun 
cipal, de que sou um dos verea-
dores, 

1.° E ' falso que eu, conversando 
com o sr. Guilherme d'Albuquerqne 
ou com qulquer dos redatores da 
«Tribuna», tenha declarado que o 
alinhamento a que este jornal se 
refere, tivesse sido concedido pela 
Camara transata, o que não é ver-
dadeiro, visto que a venda do ter-
reno para esse alinhamento foi 
feita pela Camara actual. 

0 que disse ao sr. Guilherme 
d'Albuquerque foi que esta conces 
são pouca importância tinha e que 
tanto assim era que já no tempo 
da vereação transata o Joaquim Si-
mões, a favor de quem se fez a 
Venda tinha tapado a referida ser-
ventia, nesse tempo sem a ter com-
prado como devia ter feito. 

D^qui resultou, certamente, o 
equivoco. 

2.° Nessa concesíão observaram 
se todos os tramites legaes. 0 lo 
cal f i visitado por mim, na minha 
qualidade de vereador e por funcio-
nário municipal competente, que 
informou a favor da pretenção. 

O requerimento para a venda, 
acompanhado da respectiva planta; 
foi a iuformar á Repartição d'obras, 
que deu também parecer favorável 

Em face de tudo isto, e tendo 
em sessão examinado todos os do-
cumentos, inclusive a planta do 
terreno a veuder e o proj to da 
obra a realisar, a Camara, por una 
nimidade, despachou favorável 
mente, remetendo o processo para 
as estações competentes, que se 
conformaram com a cedencia do 
terreno para edificar uma casa. 

Onde é que está, portanto, o 
pouco airoso do meu procedimento? 

3.° Não tendo sido ilegal, como 
provo, a cedencia do terreno, muito 
menos se pode classificar de injusta. 
Na Camara existe uma representa 
ção assinada pela quasi unanimidade 
dos moradores de Assafaije, em 
que estes declaram em nada os 
prejudicar a referida cedencia, sen-
do ate vista por todus com bons 
olhos, visto que a obra a realisar 
iria contribuir para o embelesa-
mento da localidade. 

4.° Alem disso, o terreno cedido 
constituía uma estreita viela de di-
fícil transito, de 1 metro, o máxi-
mo, de largura, na sua maior parte, 
por onde raramente se passava, 
sendo falso, por conseguiute, que 
fosse uma estrada de carro. 

5.° E para se ver onde vae a 
falsidade da informação em que se 
baseia a Tribuna, basta dizer que. 
as duas estradas ligadas pela viela 
vendida encontram-se a uns lá 
metros de distancia do ponto a onde 
vae dar a referida viela; e uma 
das estradas, foi, ou ha-de ser, 
alargada com prejuiso do terreno 
do comprador, condição esta que 
lhe foi imposta pela Camara. 

Provada fica, por tanto, a justiça 
da concessão, a legalidade com que 

fallaVa quasi sempre, inundando as 
ceias de canôas, com vinho e pro-
jectos de regeneração publica, de-
cretos mirabolantes convergindo a 
resolver de vez o insolúvel proble-
ma da vida nacional. Cada qual se 
punha então a dizer o que faria 
em chegando a ministro. Albano 
optavava pela plantação da beter 
raba em grande, no que havia de 
gastar o quarto das receitas do 
Estado. E peqneninas grandes obras 
collateraes, por exemplo inundar a 
Europa de palitos á imchina, seis 
milhões por hora; pôr em arremate 
uns bancos de bacalhau por elle 
descobertos em Cabo Verde; enviar 
uma commissão de sábios á China 
azer estudos sobre o rabicho. . . 
£ sempre no fim: Olá, peixe! — 
Aquilio deixava o esculptor boquia-
)erto. 

— Mas a arte, a sciencia, nada 1 
perguntava elle timidamente. 

— Quanto â arte, dizia Albano 
riscando a careca com a sua Unha 
em garra, estou que daria resultado 
um conservatorio de musica chorai 
para o s atuns d o Algarve. N o que 
respeita á sciencia, fundaria era 

a Camara procedeu, e a lisura da 
minha inteiferencia no caso. que 
se limitou, simplesmente, a dar o 
meu voto a uma pretenção justa. 

Quando um individuo procura 
lançar sobre outro, por menos con-
sideração que ele lhe mereça, qual-
quer responsabilidade, quando se 
quer atribuir a alguém, um ato 
menos digno, é sempre convenien-
te, e até indispensável, iuformar se 
primeiro, antes de caluniar gratui-
tamente, sobretudo quando a ca 
lumni'a é.destinada (e parece ser o 
caso de que se trata) a prejudicar 
alguém perante uma corporação a 
que pertence, e esse alguém, por 
estar de licença, não ter ocasião 
de se justificar perante a mesma 
corporação 

Porque, senhor Redactor, o con-
trario é que me parece menos 
airoso, é que me parece proceder 
de má fé . 

Coimbra 21 de janeiro de 1912. 

José Correia Amado 

Parece-nos que o sr. Correia 
Amado pretende insinuar que, so-
mente por ter deixado de ser assi-
gnante d'este jornal, é que nós 
tratamos do assumpto a que se 
refere. Se consult ir a colecção de 
«A Tribuna», certificar-se-ha que 
nunca poupamos alguns dos nossos 
assignantes que, por qualquer mo-
tivo, mereceram uma vez os nossos 
reparos e censuras. 

Se não pudermos para o futuro 
manter este jornal, se não calando 
a nossa opinião, iludindo o nosso 
pensamento, guardando acerca de 
qualquer coisa um silencio crimi-
noso, acabaremos com elle. 

No nosso suelto não fizemos insi-
nuações, nem quizemos ferir o sr. 
Correia Amado ou a vereação a 
que ,sua ex a pertence. 

Somente tivemos em vista con-
correr para que se remedeie o que, 
em nossa opinião e d'outras pes-
soas, é uma flagrante ilegalidade. 

Lamentamos sinceramente que a 
nossa memoria nos tenha atraiçoa-
do, porque pela primeira vez (l> tal 
nos aconteceu. 

De resto a questão vae ser en-
tregue aos tribunaes por uina das 
partes interessadas, e ali se verá 
quem tem razão. 

Conta da receita e despesa do sarau de 2 8 de agosto de 
1911, em beneficio dos alistados pobres, do Batalhão 
Nacional Republicano de Coimbra 

Receita 

Producto da venda de bilhetes 264$050 
Idem da rifa do retrato do Ex.™ Sr. Dr. Theo-

philo Braga 191000 

Despesa 

Varias despesas ,". 371150 
Saldo entregue ao thesoureiro do Batalhão 245$900 

283&05Õ 

Os documentos para verificação das contas, encontram-se eip 
casa do cidadão Alberto Vianna, ao Largo da Sé Velha, para 
quem as quiser examinar. 

A commissão aproveita a occasião para agradecer a todas as 
pessoas e entidades, o seu auxilio na realisação do sarau, ao qual 
se deve o seu bom resultado. 

A COMMISSÃO 

da casa inclnsivé, em nenhum ainda 
tinham dado, excepto no do sr. 
inspector de finanças, antigo dele-
gado. 

D'esta minha carta pode V. Ex." 
fazer o uso que entendér. 

De V. Ex." M.° Att.° 

Carlos d'Aguiar 

Reclamação 

Sr. Redactor. — Venho pedir a 
V. Ex." para, no seu mui coucei-
tuado jornal, chamara atenção de 
quem compelir, pela forma como 
são attendidas, pelo sr. inspector 
de finanças, as pessoas que se uti-
lisam da caixa economica. 

No sabado, 19 do corrente, pre-
cisando de fazer uma transferencia 
na caixa economica, não me foi 
possível fazel-a porque, no chronó-
metro do sr. inspector, já tinham 
dado 2 horas. 

Consultando diversos relogios, 

Communicado 
Ao oorrer da penna 

Caro colega Rasteiro 

Li ha dias neste mesmo jornal 
uma carta sua que falava muito 
detalhadamente sobre o descanço 
semanal das fotografias, e na qual 
o meu colega se mostrava assom-
brado relativamente á atitude que 
eu tinha tomado em não assinar 
uma representação que era dirigi-
da á nossa camara, tendo por fim 
esta reprezentação mudar o dia do 
descanço que é á segunda feira, 
para o domingo, tentativa qne já 
por duas vezes ficou gorada. 

Sim gorada: e o colega sabe 
muito bam; por isso mesmo já 
pouco importa a uma grande pai te 
dos nossos colegas; e encáre o 
colega Rasteiro a questão do. des-
canço bem a serio, consulte a sua 
consciência, e veja se é ou não é 
ridículo mexer tanta vez em coi-
sas que nos causam tédio 

Pois não se lembra que foi o 
colega Rasteiro quem me pediu 
para que trabalhasse ao seu lado 
angariando assinaturas para levar-
mos a efeito o descanço ao domin-
go, e depois foi um dos primeiros 
a assinar á segunda feira ? 

Coimbra uma faculdade anterior ao 
estudo das mais, a faculdade de 
pensar. Como vês, é maravilhoso, 
simples e fácil. 

— Ahi está o génio, notava 
Arthur. 

— Ai, ai! fazia o estudante, 
atochando o estomago gargantuano 
com saVel frito. Tinha elle uma ir-
mã lindíssima, figura de parisiense, 
melldinha, nervosa, penetrante, mu-
sical. Como Arthur pelo tempo 
adeante necessitou procura-lo, for-
çoso foi dar-lhe a morada e fran-
quear-lhe a porta. A casa era po-
3re, terceiro apdar para mãe e fi-
ha, com sotão para o bohemio es-

pairecer. Arthur começou a gostar 
da pequenita, a vir mais vezes, a 
olhar para ella de certo modo. De 
)ois um nome delicioso — Judith ! 
2 o esculptor pensava já muito se-
riamente numa estatua de Holo-
fernes, que tivesse a sua própria 
cabeça. 

Um grande alto-releVo que es-
culpiu para nSo sei que fachada, 
trouxe-lhe renome, por alguns dias 
exposto. Obra ejícellpnte, esse alto-

relevo de assumpto bíblico, com 
figuras vaporisadas em altitudes 
d'urna belleza piedosa e serena, e 
cabeças do mais fino toque clássico. 
Essa magnifica pagina de mármore, 
guardava o symbolismo ingénuo e 
a bondade lyrica que impressionam 
a índole sentimental de todo o por-
tuguez Havia nella perfis de meda-
lha, roupas que se cofiavam res-
pirando, pés e mãos de irreprehen* 
sivel trabalho, e ar antigo qne vem 
da leitura dos prophetas. Os jor-
naes fallaram da obra, quasi toda 
a gente foi ve-la, e o Occidente 
mesmo deu gravuras, o que popu-
larisou na meia tijella alfacinha o 
esculptor. Por esse tempo vinha 
elle para visinho de Albano, tendo 
alugado um rezrdo-chão de que fez 
atelier e residência. A casa tinha 
no fundo uns metros de quintal, 
recinto ensombrado por dois ou 
tres velhos ailantos, e todo chil-
reafite de pardalada. 

Com o terreno declivoso, des-
frutaVam-se em chusmas lá longe, 
perspeotiVas de cidade que rebenta 
de escombros, campos d e arrabal-
de» cjuintalorios onde latadas tufa* 

Foi então que eu barafustei, 
«como o colega diz na sua ultima 
carta» e protestei, dizendo ao meu 
colega que já mais voltaria a enco-
modar-me com o nosso descanço, 
por me parecer uma aspiração pla-
tónica. 

Mais tarde ouvi dizer que uma 
grande parte dos nossos colegas 
desejariam outra vez o descanço, 
ao domingo, mas que assinaram 
para ser á segunda feira porque 
as palavrinhas doces do nosso co-
lega José Tinoco Os linha seduzido. 

Diga-me agora, colega Rasteiro, 
o juizo que hei de fazer. . não faço 
juízo algum, mas como já lhe disse 
não assino nada. 

Eu tenho bem a certeza que o 
descanço ficará sendo aò domingo; 
mas com muito mais probabilida-
des podia ficar se em vez de anda-
rem com representações combi-
nassem uma reunião dos emprega-
dos todos, e depois de nós, os 
empregados, termos resolvido o des-
canço ao domingo, e assim com-
municava-mos aos nossos patrões. 

Ah I já me esquecia: diz também 
o meu coiega Rasteiro na sua ulti-
ma carta que eu ficaria de parte a 
ver em que parava a sua paixão. 

Pois se a paixão de todos .os que 
querem o descanço, é ser ao do-
mingo, e sabendo eu que a maior 
parte dos meus colegas, ou pelo 
menos o colega Rasteiro ganha o 
ordenado desse dia, o que será a 
paixão d'aquelles que não o ganham 
assim como eu, o que acho justo, 
mas ao menos que nos deein o 
verdadeiro dia do descanço que é 
ao domingo. 

AVante pois pelo descanço a o 
domingo. 

Coimbra, 1912. ,!< 

Manuel Paixão 

ram, terrenos de pão, hortas reta-
lhadas pelos trabalhos da avenida 
nova, prédios etíi ruina, casas per-
didasem jardins, montões de entu-
lho, bandeirolas, e na linha do hori-
sonte as torrellas côr de ócre da Pe-
nitenciaria, enchapeladas d'ardozia, 
e com diffusos aspectos de pombal. 

Debaixo das arvores, o esculptor 
installára a secção de chinquilho e 
bóia, dos seus ocioa artísticos, com 
succursal de trapesio e barras fi-
xas, gymnastica que se impunha 
todas as manhãs, ao levantar. Da-
vam para alli as janellas dos prédios 
proximos, e numa que Arthur vi-
giava, vinha assomar curiosa e ri-
sonha, muitas vezes, a cabecinha 
loira de Judith. Adorável cabeci-
nha de craneo pequeno e testa 
pura, com a sua face magrinha e 
pallida, bocca em coração, queixo 
petulante, e ucb modo d e rir com 
flexas d'aurora nos beiços, de tim-
brar a palavra em gorgeios, e fazer 
cauda de xxx aos pluraes: ox 
olhox, ox cabellox, já sabemox. . . •> 
que encantavam a perder o rude / 
trabalhador de blocos, 

(Continua). 
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G A R N E T 
Pelo nosso amigo sr. Joaquim 

Ferreira de Figueiredo, abastado 
proprietário no Ameal, foi pedida 
em casamento para seu tilho e 
também nosso amigo, sr. dr. José 
Ferreira de Figueiredo, a Ex.ma 

Senhora D. Maria Domicilia Fillipe, 
sobrinha do nosso estimável assi-
gnante de Soure, sr. Gonçalves 
Fillipe. 

— Tem passado bastante incOm-
modada de saúde, a Ííx.ma senhora 
D. Lavinia de Castilho e Mello 
Telles de Menezes, esposa do 
nosso querido amigo sr. Guilherme 
Telles de Menezes. 

Desejamos lhe prompto restabe-
lecimento. 

— Esteve n'esta cidade o nosso 
correligionário, sr. dr. Elias Rosado 
Gordilho, oíficial do registo civi' 
em Mira. 

— Faz annos amanhã o nosso 
amigo sr. Francisco Fonseca. 

Parabéns. 

IÍÍ finanças § nos adulto; 

Publicação recebida 
Os srs. Cernadas & C > livreiros 

editores na rua do Ouro n.°* 19o 
e 192, Lisboa, tiveram a gentilesa 
dú nos offerécer um exemplar da 
these apresentada á faculdade de 
medicina de Lisboa pelo sr. dr. 
Victor Mendes, a qual se intitula; 
— A morte de Candido dos 
Reis . 

Muito obrigados. 
•ij.> :: . . íú-ju u! • i 

Centro Republ icano de 
Santa-Clara w w Mi-' w w y 

Os corpos gerentes do Centro 
Republicano de Santa-Clara ficaram 
asssim constituídos: 

DIRECCAO 

Effectivos: Affonso Rasteiro, pre-
sidente ; João de Mattos, vice-pre-
sidente; Alberto Carlos, 1.® secre-
tario ; David Neto, 2." secretario; 
Amilcar .de Brito, thesoureiro. 

Suplentes: Basilio Rocha, Ize-
quiel d'Oliveira, Augusto Miranda, 
José Pedro dos Santos, Theodolindo 
Trindade. 

CONSELHO FISCAL 

José Braga, Armando Amaral e 
Augusto Lopes. 

Sol io i tador encartado 

ROa da Sophia-70-l.°-E. 

2.° Grupo de Companhias de 
Administração Militar 

w 

ANNUNCIO 

O conselho administrativo 
deste grupo, faz pffblico que no 
dia 10 do proximo mez de fe-
vereiro pelas 12 horas na salá 
das suas sessões se procederá 
em hasta publica á arrematação 
dOs estrumes produzidos pelos 
sulipedes do mesmo grupo e 
adidos, devendo os concorrentes 
apresentar as suas propostas no 
dito conselho até á hora mar-
cada para a abertura da praça, 
em carta fechada e caução pfo-
visorio de 2 $ 5 0 0 reis. 

O caderno d'encargos ! es» 
tará patente na secretaria, todos 
o dias úteis desde das 11 As 16 
horas. 

Quartel da Graça 21 de ja-
neiro de 1912 . 

O Vermífugo Faria j 
é o melhor remedio j 
e o mais eflicaz para < 
a expulsão das lom- \ 
brigas. S 

Ha casos de crean-f 
ças expelirem cerca f 
de 100 lombrigas e | 
adultos mais de 2 0 0 . | 
Salvae as creançasl 

atacadas de Vermes | 
com o $ 

Verniifugo Faria 

P r e ç o de oada frasoo, 2 5 0 ré i s 

A' v e n d a e m Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI.j 

jÍGUES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

A D V O G A D O 
R . HA S O P H I A - 5 7 - 1 . ° 

Part idas de Coimbra 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1 , 1 5 

1 1 , 4 8 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 
i . S 
21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Qeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway— Alfarellos e Fig. 
Mixto —Pamp. , Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig.4e Hespanha 

Mixto — Alfar.j Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Éutronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido luxdy—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—-Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
ÓmnibUs—Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sud-luxo —Alfar., Lisb., B. 

B , Leste e Fig. 
Expresso —Alia., Lisb , B. 

B., Leste e Torres Ve-
, dras. 

Omnibus—Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

. r< ; 
\ O Secretario 

Sotero Lopes Ferrera 

C h e g a d a s a Coimbra 

0,4 Tramway - Fig. e Alfar. 
1>58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-

8,20 Trmwây —Alfar. e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,58 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway —Fig. e Alfar, 
14,28 Luxo—-Lisb. e Entronc. * 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,83 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp.* B. 

A. e Paris 
19,58 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus = Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
21,58—Lisb.i Entronc. e Fig. 

COMARCA DE COIMBRA 
ÉDITOS DE 3 0 DIAS 

f i . ' publicação^ 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do primeiro oficio 
Almeida Campos, correm éditos 
de trinta dias a contar da se-
gunda e ultima publicação d'este 
anuncio citando Joaquim Duarte 
de Melo, casado, proprietário, 
ausente em parte incerta da 
Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, para no praso de 
dez dias depois de findo es-
tes éditos pagar aos exequentes 
Emilia Rosa de Jesus e Antonio 
Henriques da Cunha moradores 
em Coimbra a quantia de reis 

em que foi condemna-
do e sua mulher Anna Barrosa, 
residénte na Mealhada e bem 
João Pereira Garrido, casado, re-
sidente no logar da Vimieira por 
sentença de 19 de Abril de i y l O 
que transitou em julgado, pro-
veniente de capital e juros li-
quidados até 3 0 de Abril de 
1910 e custas, ou nomear á 
penhora bens suficientes para tal 
pagamento sob pena de se de -
volver o direito de nomeação aos 
exequentes.. 

Coimbra 15 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

Verifiquei a exactidão 

O juis de direito, 

Oliveira Pires 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Alfredo Gil 
ADVOGADO 

P e n a c o v a 

Gasa lnnocencia 
Confeitaria e Mêreêaria 

PBOÍ>RIETAHIO= Manuel A. da Costa 
•v 

Esta casa, que, conta como con-
feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n.°» 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
otinimo possível. 

SPECIAL 
SPECIAL 

H l , A s machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s | | 
melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem f " 
as exigências, tanto das modistas e costureiras, como dos l 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

J k Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiroL 
experimentar a machina S P E C I A L M 

m 
| § A machina S P E C I A L é muito solida 
m A machina S P E C I A L é muito leve 
J 8 » A machina S P E C I A L é muito elegante 
gjg A machina S P E C I A L é muito duradoura 
M A machina S P E C I A L tem muitos melhoramentos práticos 
GJJG A machina S P E C I A L dá dois mil pontos por minuto 
SVIA A machina S P E C I A L é a única que faz dois pospontos eguaes; 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

jjjg Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande descontoÍ 
^ a prompto pagamento. { 

I v i n 3 t a m b e m a s a f amadas machinas de costura PFAFF e< 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

5 Vendem-se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas ; 

i! suas succursaes : ! 

\ Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
; Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. ! 
| Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. i 
I Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. > 

Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

S i m õ e s & F i l h o s \ 

SANGALHOS. 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a reta lho , a n n e x o à o a s a de p a s t o 

A LUSITANA 

ROA ADELINO VEIGA (antiga m a das Sollas), 60 a 66 - C O I M B R A 

P R E Ç O S DOS V I N H O S 
Vinho» c l a r e t e s de meza qua l idades garant idas 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada . . . 
Vinho palhete de Torres Novas . 
Vinho branco de Torres Novas . , 
O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, fina . . . . , 
A mesma, de 5 litros para cima . 
Vinho fino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço 
Vinagre branco, fino . 
Vinagre palhete . . . . . . . 
Azeitona cordoveza 

a 
a 
a 
a 
a Í20 
a 100 
a 200 
a 200 
a 90 
a 60 
a 130 

70 réis o 
70 
90 
80 

> 
* 
» 

i 
i 
i 
i 
i 
> 

> 

i t r » • 
i i 
i i 
» i 
» i 
» > 

> > 

» i 
» » 

» k i lo 

Vinho m o s c a t e l a IÔO ré i s o l i tro 

Vinho rerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 róis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÂO. — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas aa vendai) n e s t a casa , de 10 l i t ros p a r a c ima teem a conducçâo g r a t e u n 
aos domic i l i es d e n t r o dos l imites da c idade . 

A Casa de pasto A. Lu.áita.Tux recôbe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZÁR CABRAL. 

is 
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82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84 - ( R u a da Louça) COIMBRA. 

Commiwões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

|jntararia a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabeleoimento 110 seu genero, no PORTO 

Patoio* e escriptorio — BUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCUKSAL — 862, BUA FORMOSA, 384 

(Em frgnte á Photographia MEDINA) 

A TOOA.9 AS P '8.40AS fNTEHESSA CONHEGER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m O O J 5 1 (I H A S 

J i i Q 0 l « L0FK8 6AM0ARSZ (antiga Chapelaria Silvano 

tur 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A I D E S E Q U B O S 

6 É D E E M L I S B O A 

Elfec tua seguros sobre a vida h u m a n a em todas as suas combi-
nações . 

Etfectua t a m b é m seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de ga/., sobre prédios , mobílias, es tabelec imentos , cea ras , arvoredos 
e t c : sobre crystaes , mar í t imos , fu r to s etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 16B l.° 

G o n t r a a s d o r e s 

Bal§amo Vegetal 
a l m u u t e precioso para a cufa das d O r c » r b e u m a t l o a s 
de Íótía" a iiínureza, i ^ o t a , s o j a t i c a e da» N e v t ' « l f f l a s , 
iucluindo asueutarias 

Re^jedio pura uso externo, de effeitos rápidos e ,í!ui'a<iourôst estudado peto 

15 Jrt. A L M E I D A l ^ ^ J I S 
que o çlãssjflca de «r a n e s t h e » i c o por e x < c e l l e i p , o i a , e s e d a * 
t i v o p a i l e i o m o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros'cliuicos. 

j ^ r - e ^ o cU> frasco, 8 0 0 r é i s . Pe|o correio mais o porte 

D K P O s l T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borr 
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Oerai : — Almeida ét G.', Kua de S. Juliào, Ti 2 0 E —Lisboa. 

NOVAS LDIÇOES 
DA 

Liíraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlwio — versos origlnaes de 
Eugénio de Castro. 

Chrontca do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annQtáda por Mendes 
dos ttemedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa, 

A' fenda em todas as llirarlAS 
P E D I D O S ; 

a Livraria Editora de F. França 
Amado R. Ferreira Borges — 
Coimbra < 

A's Senhoras 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augipenta a seerecção 
do leife. Effeitos seguros ao íim de tres dias, appqrecepdo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, l#QOO réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas prinoipaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Bua da Prata, 115 
e 417; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
ua de 8. Hlgúl, 27-A. A 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como, as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo .vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 1-00000- réis. 

Sabidas de tbeatiro -- riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, lõ#400- réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musseúnas mes-
serizadas. 
0 representante, pode ser procurado 

na fina do Correio, 72 ,3 . " andar. 
A. J. Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s sobre á Y i d a 

SÊ DE SOOlAL — L I S B O A 

Anctorlsada a fancclonar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Const i tu ída por e so r ip tu ra s publ icas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionária da carteira da seguros da filial em Portugal d'MUITATIYA. DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BJiAZIL de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1810 

Reaervas Ra. 

Deposito de garantia. » 

109:535*200 
50:000^000 

f T u n d t t d o r e i » — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Conzaga aos Reis Torgui, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do amarai Marques, Conue ue Pa^ô Vieira, Conde do Alto Mearim, Ur. 
Muno de Vasconcellos rorto, Dr. Abel cte uampos, Dr. Amubai Koque de fmho, 
L. . Htionso Hem iques Boteltio ue Sá i eixeira, Alberto correia de Faria e Dur 
vaiLopcsManuis. 

L ) i roo tor ia—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e òuve, director; Bentq do Araafai Marques, director. 

A Equi ta t iva de Por tuga l e Colónias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida,, que se íuuda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contiturdo> 
integralmente, segundo as exjgeacias do mesmo Decreto, os depósitos de 
garuutia e de reservas. E' a uuica sociedade Ue seguros mutuos sobre a 
vida que fuucciona em Portugal e, nau tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equi ta t iva de Por tuga l e uoionias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

1" — ^ 

ãstatutosy prospectos, tarifas de prémios e mais informaçóe® serão 
immediatamente remetúctos a quem solicitar ao Escriptorio Central'. 

I . a r g , o d o C a m õ e s , l l j 1.° — I ^ I S B O A 

ou ao s eu agen t e em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, m 

Importante novidade therapeutica 

A n a l g é s i c o » — T o n i c o * g e r a l — E s t i m u l a a t e dos ová r io s 

Precioso calmante de êxito ga ran t ido nas cólicas que, precedem 
A S M E J N Í S T R U G . Ç O E S D I F F I C J E I A E D O L O R O S A S . G o m o 

uso d'este medicamento ó fluxo m e n s t r u a i O O R R U J S O R M a L -

M E J Í T E E S E M O Ô R . Cura das flores brancas e padecimento dÒí 
ovários. 1 u-

Regularisaáor do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicog do^paiz com grande suceessa, 

£u 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas prinoipaes p l a r a a o i a s do paiz 

D E P O S I T O S : 

OOIMBRAi— Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. / 

DEPOSITO GERAL t ~ Almeida 6 C / , Bua d» Si Mi3o, 7*í 
- u m * 
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O M A L 
Quem a c u r a d a m e n t e tiver vin-

do a observar a menta l idade de 

Coimbra , com desgosto g rande 

se fôr por tuguês , enormíss imo 

se fôr coimbrão,, regis tará a de-

cadência d 'essa menta l idade . 

Se homens de vontade 

coração não congregaram os 

propr ios esforços pa r a o levan 

tamento intelectual tanto dos 

hab i tan tes como da mocidade 

académica , Coimbra de ixará de 

ter a faculdade rasoavel de re -

clamar a hegemonia do ensino 

especial e super ior na Repu-

blica 

Observando o meio social de 

Coimbra, depara -se -nos a b a n a -

l idade , a infer ior idade, a falta 

mais completa de operár ios e de 

es tudan tes cheios de vontade 

de s a b e r e de reformar o que era , 

e foi du ran te tantos annos , a 

caracter ís t ica de Coimbra . 

Aqui era fu lgente fornalha, 

s empre i r requieta e generosa , 

onde se for javam, acrisolavam 

e se popular i sa ram os maiores 

homens dos poucos que a h is-

toria con temporânea regis ta em 

Por tuga l . 

Que é d a a c a d e m i a ? ! 

Que é da classe operar ia 

anciosa de saber , a m a n t e do 

es tudo e pelo es tudo a pelo 

esforço t en tando d e r r a m a r ideias 

no seu meio ? ! . . . 

Que violento tufão dispersou 

da nossa t e r ra esses t r aba lhado -

res , esses luc tadores ? 

Onde está um jorna l operário 

que se afirme, como a Vo\ do 

Artista ou a Oficina se afflr-

m a r a m no nosso meio pela rigidez 

com que combateram por um ideal 

e spa rg indo luz e p romovendo a 

critica, a d iscussão, o interesse? 

Onde está um diário acadé -

mico, i r r eve ren t e , iconoclasta, 

mas altivo, generoso e p recu r -

s o r ? ! 

Onde está a inda qua lque r 

periodico re t in tamente acadé -

mico ? 

Que eu saiba não existe um 

nem out ro I 

A Revolta foi o ultimo l a m -

pejo da l ampada sag rada que 

estava pres tes a ext inguir-se , 

como os seus fundadore s , cola-

boradores e sus tentáculos , t i -

nham sido os últ imos abencer 

ragens, o ul t imo q u a d r a d o da 

velha gua rda que, a té ao ultimo 

combaten te se não r e n d e u . 

A greve académica foi o ulti-

mo r u g i d o ; A Revolta foi o 

ultimo grito, o ultimo pro tes to . 

E a classe operar ia ? 

A mesma miséria a está dolo-

_^*osamente minando . 

Quaes as suas associações de 

6 

_ Que é feito d a sua F e d e r a - I cidade, man tendo - se este desa -

ção ? I . . . nimo, esta infer ior idade, da 

Tudo se vae desvanecendo, | peor da s misérias : — a miséria 

cor rompendo, di luindo. 

E ' a d e b a n d a d a , é a debacle, 
é a capi tulação 

Ha dezoito annos havia lypo 
graphos , havia carpinte i ros , em-
pregados públicos, operár ios de 

intellectual e mora l . 

Cimourdain 

" A T r i b u n a , , 

A r e d a c ç ã o d ' e s t e jorna l è 
todos os officios que escreviam n a A v e n i d a N a v a r r o n.° 3 5 
com senso e tomavam a respon- 2 A S A ^ I N E R V A d e P i n t 0 

, . r | R a m o s , S u c c e s s o r e s . 

Notas & Commentarios 
Artigos de fardamento 

sabi l idade dos seus e sc r ip ios ; 

havia operários que fatiavam 

mas que podiam ser ouv idos : 

escreviam por tuguês em prosa, 

buri lavam versos cheios d a r m o -

nia e, não raro, plenos de ph i -

losophia. 
r • r, a h . Temos visto pelas ruas da cidade 
Jose Pere i ra da Cruz, typo- a I g u a s d o s D 0 / 0 S r e c r u t a s c u r i o s a . 

g rapho , estava sempre na l iça ; mente fardados, 
como este lypographo e como Ha dias deparamos com um que 
elle t ambém escrevendo sempre v e s l i a f a t 0 d e b r i m > impermiavel 
e escrevendo em por tuguês , d a n - 6 c a c / í e " c 0 / , c a s t a a t f , -

„ . , O impermiavel e o cache-col serão 
havia ent re outros Jacynto N u - artigos do novo padrão de farda-
nes Soares , Adr i ano Marques , | mentos ? 
Delphim Gomes, Pedro Cardoso, 
Luis Cardoso, Franc isco F o n - , D - d 

seca, Augus to Veiga, Adelino i a í a r 6 S fla i l l í a 

Veiga, chapeleiro, Gonçalo Mo- E s t e v e e m G o i m b r a r o u I medico e senador, Antonio Lopes 
reira, empregado publico, João hoje a Lisboa, o nosso pfesadis- d e Moraes Silvano, professor, ose 
Augus to Machado, canteiro, M.- simo amigo dr. Tavares da Silva, ' M a n r " " ° H ftl,vft"'i, n r n f c s s n r , n a o 

guel Costa, pintor de louça, secretario particular do sr. minis-
Antonio Angus to Gonçalves, de - ' l r 0 d o interior, 
senhis ta , José N u n e s F ruc tuoso , 
empregado dos caminhos de 
ferro, Benjamim Ven tu ra , car-
pinteiro, Estevão P a r a d a L e i t ã o , 
empregado publico, pa r a só r e -
memora r os que mais comba-
tivos foram. 

Todos estes escreviam, o rga -

nisavam, educavam a sua clas-

se. Algumas como Adelino Vei-

Em nossa opinião o sr . ministro 
das colonias — notem que sua ex.a 

é nosso correligionário — só pro-
cedeu mal em não ter ouvido a 
opinião dos seus collegas. 

Mas o affirmar-se que sua ex.a 

não zelou os interesses do Estado 
como seriam zelados pelos proprios 
ministros da monarchia, só pOr 
politiquice se poderia fazer. 

"NOTÍCIA RIU 
C e n t r o R e p u b l i c a n o 

D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o 

Depois de amanhã, pelas 8 horas 
da noite, deve reunir a Assembleia 
Geral do Centro Republicano De-
mocrático José Falcão, para dis-
cussão e votação do projecto dos 
Estatutos. 

A Assembleia reunirá com qual-
quer numero de socios; por isso a 
commissão redactora do projecto 
insiste pela comparência de todos. 

Começamos hoje a publicar a 
lista nominal dos socios d ^ s t e Cen-
tro. Nos números seguintes ire-
mos completando-a, visto que se 
nos torna impossível dá-la por nma 
só Vez. 

Dr. Antonio Pires de Carvalho, 

A questão de Ambaca e 
a crise ministerial 

Estéril foi a fúria com que al-
guns deputados do bloco, que ar-
dem na ancia de trepar ás cadeiras 
do poder, atacaram o ministério 
por causa da questão de Ambaca. 

Como lhe falhassem todas as pre« 
visões, e se lhes dissipassem todas 

ga cultivavam as musas com de l i - I a s esperanças, o governo teve a 

cadeza e com ar te . H J Í Ç d « v?,r 9 u e a m ° C ã 0 d e 

n ; l conhança que lhe propunham, ti-
Quem veiu p r e e n c h e r o vácuo u h a o voto favoravel do sr . Antonio 

que a mor te fez na s s u a s fi lei-1 José d'Almeida. 
r a s P l 

Ah I infel izmente n inguém, ou 

quasi n inguém. 

E ' desolador . 

Mas por ser desolador não 

A crise resoiveu-se com a salda 
do sr. José de Freitas Ribeiro, mi-
nistro das colonias, que ao Grupo 
Parlamentar Democrático pertence, 
e que, na opinião do presidente do 

de 

Mauricio d'Oliveira, professor, José 
Pinto Alves Guimarães, commer* 
ciante, Carlos Maia Pinto, capitão 
dVti lhar ia e senador, dr. Julio 
Fonseca, medico, Domingos Lara, 
estudante, Francisco José da Costa 
Ramos, professor, João Augusto 
Simões Favas, proprietário, Joa-
quim Pessoa dos Santos, commer-
cianle, João Vaz Louzã, capitalista, 
Joaquim Cardoso Camelo, proprie-
tário, Manuel Lourenço d'01iveira 
commerciante, Evaristo Camões, 
contador, Cesar Dinis de Carvalho, 
pharmaceutico, João Rodrigues dos 
Santos Paixão, relojoeiro, Octávio 
Pinto de Sousa, carpinteiro, Joa-
quim da Silva Santos, industrial, 
Abilio Lagoas, commerciante, Al-
berto Duarte Areosa, commercian-
te, Francisco Antonio dos Santos, 
filho, canteiro, José Ferreira Rodri-
gues de Figueiredo, estudante, 
Raymundo Jorge Coimbra, estu-
dante, Manuel Bernardo Ferreira, 
commerciante, João Rodrigues Ba-
ptista, tenente d'infantaria, Mário conselho de ministros, serviu a 

quero dizer que desanimêmos , I Republica e a Patria, com dedicação, I José dos Santos, estudante, Hum-

Chamemos ás a rmas o oDPra- i n t elligencia e patriotismo. | berto Luis Paiva Carvalho, estu-
. P c , a Os i o r n a e s m n n a r r . h i m e 

riado no que entre este hòuver I elle°s
S j 0 r D a e S m o n â r c h i c o s > 6 c o m 

, . - . . . , , os jornaes affectos ao bloco, 
de aprove i táve l ; incitemo-lo ao censuram o sr. ministro das colo-
es tudo; l ibertemo-lo da taberna , nias por ter concordado na arbi-

P o r outro lado espicacemos o tragem p a r a liquidação de contas 
amor propr io d a mocidade es tu - I ® n t r e 0 . E . s l a d ° 6 , a * Companhia | F i n a n ç a s m u n i c i p a e a 

dante, Adolpho Ribeiro, estudante, 
Isac Lopes Baeta, empregado, Frau-
cisco Angusto Rocha empregado 
publico. 

Na ultima sessão da Camara, ve-
riflcóU-se que existia em cofre o 

dos caminhos de ferro atratez de 
Africa, s 

O artigo 68.° da escriptura da 
coucesâo assignado em 188a pelo I saldo positivo de 8-3740903 reis. 
governo portugueZ é do seguinte As receitas geraes cobradas du-
theori I rante o anno flndo, attingiram a 

somma de 215:7520455 reis. 
. « T o d a s a s Q u e s t õ e s que se O saldo que passou para este 

esse g r u p o bem merecera | suscitarem entre o governo e a | anno, no total de 5:229#877 reis 

d i o s a ; es forcemo-nos em fazer 

renascer a academia de Coim-

bra, 

Se um grupo de homens ge-

nerosos e com critério conse 

guir este mi lagre de resur re i 

Çâo, 

do p a i s ; no caso contrar io , será I empreza sobre a execução d'este I ficou' assim distribuído: na Caixa 
o marasmo, será a morte des -1 contracto serão decididas por arbi- Geral dos Depesitos, 115,0190 reis; 

tros, dois dos quaes serão nomea-1 fundo de viação, 5:0060705 re i s ; 
dos pelo governo e dois pela em-
preza. * 

honrosa d ' u m a c idade que , d u -
rante ^anto tempo, a l imentou 
dentro dos seus muros o fogo 
sagrado de todas as reivindica-
ções. 

Se o novo conctracto, feito en-
tre o Governo e a Companhia, de 

Podem pedir e conseguir to- 3 l , d ' ° ! l t u b r
1

0 d e não revogou 
j „ a „„ „ „ f , • esta clausula, o sr. ministro das 
das as vantagens m a t e n a e s que, c o , o n i a s n I o p o d i a D e m d e v j a 

oçm jpor isso, salvarão a nossa | a concessão da arbitragem. 

em conta da Camara, 1070982 
reis. 

Os impostos indirectos munici-
paes renderam no anno flndo, reis 
35:130^241. 

Os serviços municipalisados de 
agua e gaz, renderam respectiva-
mente, I8 :7 l9019u reis e reis 
SI :O430O§O, 

M a n i f e s t a ç ã o 

Na quinta-feira á noite alguns 
operários dVsta cidade, reunidos 
na Federação das Associações de 
Classe para protestar contra a mor-
te dos grevistas d'Evora, resol-
veram dirigir-se em massa ao go-
verno civil, para entregarem ao 
chefe do districto, sr . dr. Mendes 
de Vasconcellos, uma representa-
ção-proteslo, na qual se declarava 
que seria proclamada a greve ge-
ral de todos os operários de Coim-
bra no praso de 48 horas, se o 
governo não punisse severamente 
os desmandos das auctoridades da 
cidade d'Evora. 

O sr. governador civil aconse-
lhou a prudência aos manifestan-
tes, affirmando-lhes que a ordem 
seria mantida no caso que fosse 
alterada. 

A manifestação foi engrossando 
pelas tuas do trajecto para o go-
verno civil, de maneira que o ele-
mento reaccionário começou logo a 
explora-lo, dando vários morras, 
como ao clero republicano, em 
frente da casa do nosso correligio-
nário sr . padre Correia Castanheira. 

R e c r u t a m e n t o m i l i t a r 

Avisamos os nossoã leitores de 
que os mancebos que até ao dia 
31 de dezembro do anno findo 
completaram 16 e 19 annos, sam 
obrigados a participar até amanhã, 
á respectiva commissão, que chega-
ram á idade de serem inscriptos 
no recenseamento militar. 

E l é c t r i c o s 

A Camara no intuito de bem 
servir o publico, attendeu a recla-
mação que aqui lhe fizemos, man-
dando augmentar o serviço dos 
eleciricos com mais duas carreiras, 
ás 11 e 11,20 horas da noite. 

Muito obrigados. 

P o l l o l a o i v i c a 

Está aberto concurso que ter-
mina no dia 10 do proximo mez 
de ^fevereiro, para preenchimento 
de 5 vagas de guardas da policia 
civica d'esta cidade. 

L u c t u o s a 

Pele fallecimento de sua ex.ma 

irmã, está de lucto o sr. ministro 
da interior, dr. Silvestre Falcão. 

Apresentamos as nossas condo-
lências a sua ex , a . 

« A L u z e r n a » 

Em breves dias começará a pu-
blicar-se nesta cidade com este 
titulo, mais um jornal e orgão dos 
interesses dos alumnos das esco-
las industriaes do paiz. 

C i n e m a t o g r a p l i o 

Debutaram ante-hontem no Thea-
tro Avenida as graciosas bailarinas 
e coupletisjas — Las Hermanas 
Orientales. 

As fitas cinematographicas teem 
sido admiraveis. 

N o t a 

No proximo numero publicare-
mos uma carta do sr. dr. Bissaya 
Barreto e um artigo do nosso es-
timável assignante Ferra Rei. 

r 
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Taboa 
24-1-912 

Venho n'este momento, de Santa 
Comba Dão, onde fui assistir á 
manifestação ali feita ao ilustre 
ministro da justiça, dr. Macieira; 
e também á rapida conferencia fei-
ta pelo iliustre hornsm de Estado 
na Camara Municipal de Santa 
Comba; conferencia na verdade 
distinctissima e aplaudississima por 
quantos tiveram a bôa sorte de a 
ouvir. 

Não calcule no entanto o leitor, 
que a manifestação feita ao sr. 
ministro da justiça, iliustre suc-
cessor do porventura mais brilhan-
te parlamentar da raça latina, 
Dr. Alfonso Costa, não foi feita 
pelos filhos da rua. Pois foram os 
filhos da rua, mais ou menos illus-
tres, como não podia deixar de ser, 
que ao grande homem de Estado, 
que ao grande inimigo da reação, 
levantaram entusiásticos vivas, e 
manifestaram a sua altíssima admi-
ração pelo seu brilhantíssimo ta-
lento I 

O povo de Santa Comba-Dão, 
como não podia deixar de ser, 
estava muito admirado, e com ra-
zão, da distinção que o grande 
homem de Estado lhe manifestou, 
hospedando-se em casa do dr. Cor-
reia Godinho, filho d'uma das mais 
democráticas famílias de Santa 
Comba, e amigo particular do dr. 
Macieira. 

Acompanharam o iliustre minis-
tro os nossos distinctissimos corre-
ligionários Sousa Jnnior, Boto Ma-
chado, Barbosa de Magalhães e 
outros. 

Das visinhanças de Santa Comba 
bastante gente, e muito mais seria, 
se a noticia tivesse corrido a tem-
po, foi assistir à festa politica pro-
movida por Correia Godinho e 

• aplaudida por quantos amam a 
nossa querida Patria e tem o maior 
empenho em pôr a clericalha reac-
cionaria no meio da r u a . . . 

De Taboa tive o prazer de ver 
na manifestação politica o dr. Mo-
raes C bral, iliustre juiz de direito, 
o dr. Belmiro, iliustre oflicial do 
registo civil e os distinctos empre 
gados do Tribunal, Neves de Cas-
tro e Albano Carvalho. 

Também vieram assistir á mani-
festação os membros da commissão 
politica do Carregal. 

O. 

A proposito do descanço 
semanal nas Fotografias 

Colega Paixão 

Na sua carta publicada no ultimo 
numero d'este jornal, faz o meu 
amigo uma afirmação que me com-
pete desmentir. 

4 FOLHETIM D'vf Tribuna 

Madona do Campo Santo 
POR 

i» 

Qualquer mulher artificiosa de 
berço e coqueteio, tel-o-hia fatigado 
ou ferido mediocremente. Esse 
perscrutador brutal, acostumado 
ao estudo das linhas, dos gestos, 
das expressões physionomicas, to-
das as mimicas que a estatuaria 
fixa e modela, tinha o odio dos ares 
de palco que a vida da cidade im-
prime aos indivíduos, e as mulhe-
res exageram, cuidando nelles ir-
radiar toda a belleza. Nascida 
em orphandade e pobreza, provin-
ciana no coração da cidade, vivendo 
com a mãe sem relações, entregue 
ao trabalho caseiro e ao seu piano 
de estudo, Judith conservava uma 
frescura cheia de individualidade, 
ligeirezas de alrveola a sessenta vol-
teios por minuto, e uma graça bra-
via de corça antes da sua harmo-
nia physica e da sua belleza tono-
p«»te, que d'uni3 educacão pródiga-

Diz que eu fui um dos p» inteiros 
a assinar uma representação pe-
dindo o descanço á segunda feira, 
quando tinha combinado com o 
colega para trabalharmos para o 
conseguir ao domingo. O colega 
decerto foi mal informado, se é que 
não fez essa afirmação com fins 
reservados. Informe-se com o nos-
so colega José Tinoco ou mesmo 
com o seu chefe, e depois verá que 
só em ultimo caso, isto é, depois 
de falar com os nossos colegas 
todos e vêr que n'essa ocasião era 
impossível que o descanço fosse 
transferido para o domingo, como 
devia ser desde o principio, talvez 
porque alguns dos nossos colegas 
fossem seduzidos pelas palavrinhas 
doces de José Tinoco como o amigo 
disse ainda depois da maioria ter 
assinado, é que eu assinei com a 
declaração V e n c i d o . 

Ainda podem provar o que aca-
bo de dizer os Srs Armando Neves 
e Augusto Monteiro que estavam 
presentes na ocasião em que assinei 

Feita esta declaração, resta di-
zer lhe que nunca fui seduzido pelas 
palavrinhas dôces do nosso colega 
José Tiuoco, como provarei depois 
de conhecido oficialmente o parecer 
da Camara, porque, particularmente, 
já o sei. A'parte esta questão do 
descanço semanal, tem José Tinoco 
para mim toda a consideração como 
é merecedor. 

Coimbra, 26-1-912 

Seu Colega 

Affonso Rasteiro 

E, agora, basta. Já disseram o 
bastante e temos falta de espaço, 

N. da R. 

A' Iliustre Camara 

de Coimbra 

Fazendo me porta-vóz das opi 
niões e protestos dos povos bene-
ficiados pela estrada camararia da 
Bemcanta a Monte-Mór, venho por 
este meio pedir á iliustre camara 
que os atenda nas justas reclama-
ções, que abaixo especificarei. 

Todas as entidades dirigentes se 
devem convencer que é sempre 
muito má tatica politica — no seu 
verdadeiro significado, está claro, 
e na politica de campanario — es 
curraçar o povo, — que, até ver, é 
o único elemento dentro do Estado 
que alguma coisa é capaz de 
produzir —• por meio de medidas 
energicas e que muitas vezes em 
nada se tornam úteis para o todo 
orgânico, a não ser despertar da 
letargia em que se encontra devido, 
â sua ignorancia, o pobre povo das 
aldeias, que tem jus a melhor 
sorte. 

Ultimamente a camara tem to-
mado uma atitude tão energica — 

lisada com mais esmero. Arthur 
gostava d'ella como um Velho pode 
gostar d ^ m a creança, pela figura 
franzina, pela alegria casta, e essa 
innocencia relampagUeante dos 
olhos, viva, curiosa, agitadiça, sem 
falsos pudores de palpebras desci-
das ou turbadas, que noutra seria 
petulancia, e era nella excesso de 
virgindade, de creancice e pureza 
d'alma. 

Vestida de claro, percal rosa, 
qualquer cassa branca franzindo 
até cima, no peito, com severi-
dades de virgem huguenote, o cor-
pete esvasando no desenho arabe 
d'um vaso, mãos luminosas, es-
trellas, setineas, sahindo dos pu-
nhos de renda em brancuras de 
magnólia, era deliciosa indo e vindo, 
dos seus bicos de lacre para o 
piano, do piano para a janella ao 
bastidor, do bastidor para a cozi-
nha . . E Arthur vendo-a buliçosa, 
num formilhamento de ser nubente 
e delicado, com paraisos de neve 
na carne, toda impaciências con-
tidas, ondulações de quem está 
crescendo, gritinhos, risadinhas, 
começos de árias, dolências de la-
rynge, tinha vontade de lhe esten-
der e b ra jo como ura ramo d'ar-

jrincipalmente na região compre-
endida entre Taveiro e Arzilla — 
que descontentou imenso este povo. 
Qual a consequência ? E' elles, na 
sua linguagem rude, proferirem 
muitas vezes verdades que nin-
guém lhes pode contestar pela sin-
ceridade que as reveste. 

De forma que a camara pode 
atenuar um pouco essa má vontade, 
atendendo-os numa reclamação aliás 
muito justa. E' mandar concertar 
um bocado da referida estrada, na 
extensão d'uns cinco metros que 
fica em frente da egreja do Ameal, 
e se não fôr reparada desde já, 
daqui a uns dias não se pode lá 
passar. 

José Ferreira 

Uma carta 
Ex.mo Sr. Director de A Tribuna 

Sob a epigrafe de Uma Carta, 
deparei ontem com um amontoamen-
to de palavras suas e alheias, com 
que o Sr. Dr. Bissaya Barreto pre-
tendeu empoeirar os olhos dos lei-
tores do seu conceituado jornal, para 
atenuar a impressão que deixara a 
carta que publiquei, a proposito da 
nomeação de medico para o Paião, 
e por isso intendo dever voltar ao 
assumto, bem que me devesse con-
siderar evidentemente desobrigado 
de o fazer, em face da infeliz exi-
bição do Sr. Bissaya e do não mais 
afortunado cireneu, cujo magno es-
tenderete alivia com efeito um pouco 
o seu protegido, mostrando até que 
este não faltára á verdade no es-
clarecimento que publicou, dizendo 
serem falsas certas asserções suas, 
promotoras de afirmativas minhas, 
contestadas pelo Sr. Bissaya. 

Declara este Sr. que, havendo 
pedido, por carta dirigida ao nosso 
intermediário no aludido assumto, 
respostas ás perguntas formuladas, 
as obteve, e por forma que de certo 
o satisfiseram, pois que as publicou, 
sendo para sentir que a assinatura 
fosse substituída por um F que, não 
existindo em toda a bagagem desi-
gnativa do nome do respondente, 
pode fazer suspeitar ser apócrifa 
essa carta que, para fazer fé, de-
vêra ser reconhecida, consoante é 
costume em casos taes. Até nisso 
é original o Sr. Bissaya : quer jus-
tificar-se com essa pobreza que 
ainda carece de prova. 

Não me admira que o Sr. F., 
sentindo-se corrido por tão desas-
tradamente se sair do embroglio, 
em que, por seu desejo, se meteu, 
pretenda ocultar o seu nome, do 
mesmo modo que o Sr. Bissaya 
foge de ser tido como socio do 
grémio A Revolta. Para aquilatar 
a imputação que o Sr, Bissaya me-
rece, pelo seu escrito, bastará ler 
um seu esclarecimento, em que 
afirma que o Sr. Dr. Carlos Bor-
ges, depois de informado dos in-

sultos e ameaças, com que eu o 
mimosearia em conversa que tivéra-
mos, justificando assim o Sr. Bis-
saya a sua recusa a fazer-lhe a 
desejada apresentação da minha 
pessoa, ainda o incumbira de me 
informar que, sendo nomeados o 
Dr. Alberto Borges para o Paião e 
o Dr. Carvalho para Buarcos, aquele 
pediria imediatamente a permuta, 
conforme garantia sob palavra de 
honra. 

Agradeça o Sr. Dr. Carlos Bor-
ges o triste papel que o Sr. Bis-
saya lhe distribuiu na sua dispara-
tada fantasia; e quem sabe ? Tal-
vez S. Ex.» não se importe, porque 
bem o conheça e lhe dê a impor-
tância devida. 

O Sr. Bissaya, quando escreve, 
diz e desdiz ; é versátil, como fran-
camente já o apreciei e por isso 
não dispensa os post-escritos em 
tudo que publica em jornaes. 
Quando tem acabado de dizer, já 
tem que acrescentar e até em sen-
tido contrario! E' originalíssimo 
esse Sr. Bissaya! S. Ex.a será uma 
anomalia humana, ou vitima de 
qualquer doença que deve conhe-
cer, como medico que é ? 

Se é enfermidade, por que não 
se medica ? Estando ainda nôvo, 
pode talvez curar-se. 

O seu amigo F. vae-lhe no rasto 
e para onde S. Ex.a que r ; é um 
mauequim nas mãos do Dr., e um 
tótô a seguir-lhe os passos. Tão 
depressa se diz delegado do gré-
mio Pró-Veritate, como diz que 
o não é, segundo afirma o mandan-
te repetindo-o ainda, o que admi-
ra, no seu ultimo post-escrito. 

Não obstante essa versatilidade 
dos dois, sem jus a imputação, fica 
apurado 1.° que, se garantiu a 
tal permuta, a que já d'outra vez 
aludi, sem compreender a necessi 
dade d'essa dança, em vez de se faze-
rem as nomeações diretas; 2.° que 
o Sr. F., atribuindo ao Sr. Bissaya 
importancia que ele não tinha, e 
julgando o interessado pela nomea-
ção do Dr. Carvalho, tomou a nuvem 
por Juno e precipitou-se a anunciar 
a vitoria, em que ele também dei-
taria figura, como empenho de va-
lia. 

Tudo o mais que consta das res-
postas do Sr. F. nenhuma impor-
tancia tem, servindo só para con-
tastar que ele, efeminado e timido, 
mostrando-se de borracha e des-
fazendo-se em rapapés, deante do 
Sr. Bissaya, acaba de se-decidir por 
este, talvez por ponderar que mais 
fácil lhe será carecer dos seus ser-
viços médicos, do que dos meus 
utensílios de escritorio. 

As respostas do Sr. F. ao Sr. 
Bissaya resumem-se no seguinte: 

1.® Que o Sr. Bissaya não lhe 
garantira por uma forma positiva, 
a nomeação do Dr. Carvalho, mas 
que ele a anunciara, como certa, 
por ter em alta conta o prestigio 
do patrocinador, 

2.° Que nudca o Sr. Bissaya 
aconselhara que pedisse o Dr. Car-

Vore, para elia Vir pousar, debi-
cando o seu corsage de madona no 
pri-pi-pi matinal das andorinhas na 
cimalha dos campanarios. O que 
sobre tudo elle adorava nas suas 
volatilisações d^rt is ta . eram as 
attitudes de Judith, d uma tão in-
consciente nobreza, pura arte e 
graciosa factura, que o attrahiam, 
dominavam enchendo de egoísmos 
essa contemplação muda d'escul-
ptor. Por exemplo, como ella sabia 
depois de uma sonata, ficar apoia-
da no piano por tres dedos apenas, 
sem peso, sem esforço, o busto um 
quasi nada para traz. A figura tinha 
assim uma distinccção de miss, doi-
rada pelos olhos de loira cujas 
fibrilhas claras torvelinhavam como 
labyrinthos de hydras nas aguas 
de uma fonte. 

D'entre os hombros sahia-lhe a 
garganta alta, vergando como haste 
de flor r a ra ; o lábio de cima tinha 
ao centro uma gotta de coral deli-
cioso, que se desfazia no riso, e 
voltava a tremer, toda pendente, 
nas horas contrafeitas; e nenhum 
prazer maior que ve-la de perfil 
em fundos violentos, com' o seu 
moderno typo de cidade, eXquisito 
e fino, | i n h a a ^ a d e em íjue a 

mulher está ainda sem sexo e to 
davia não é já uma creança, fins 
dMnfancia em começos de adoles-
cência, o que ha de mais mimoso 
na vida feminina, desejos que a 
admirem e esquecimentos logo de 
essa pequenina vaidade, rubores 
d'uma palavra mais alta, d 'um riso 
largo, rubores por coisa nenhuma 
E uma encantadora desordem inte-
rior, de ideias, sensações, gostos 
e prazeres virginaes! Ditos sem 
intuito um mez antes, modos de a 
olharem na rua, qualquer insignifi-
cância quotidiana, alarmavam-lhe 
agora o natural assustadiço. 

Por vezes, do relance, nessa con-
flagração de phases vitaes que não 
tinham podido extremar-se ainda, 
subitaneas tempestades marulha 
vam — os seus olhos accendiam 
constellaçoes de sonho; certas ma-
neiras de detalhar a respiração 
dir-se-hiam suspiros ; cerrava muito 
os braços contra as costellas, pondo 
no busto duas azas de amphora 
etrusca, como se uma febre de 
abraços lhe viesse. E tão impres-
sionavel, que a menor nuvem a fa-
zia nervosa, a menor sensação de 
altura lhe dava syncopes j em dias 
de chuva, collada ))or traz dos Vi' 

valho a sua demissão de medico de 
Sobreira Formosa, mas que este 
o fizera, por indicação minha, con-
fiando na sua absoluta garantia. 

3.° Que eu fizera votar certos 
indivíduos em candidaturas monár-
quicas, acedendo ao pedido de 
amigos Íntimos. 

4.° Que ele me acompanhara 
ao hospital em dia que não pode 
determinar, e com o Sr. Bissaya se 
conversara em termos de que só 
alguns lhe lembram. 

5." Que, na tal conversa, eu 
dissera que, estando meu filho co-
locado no Paião, o Sr. Bissaya po-
deria contar com os votos que me 
fosse possível conseguir-lhe. 

6.° Que ele só duvidara do in-
taresse do Sr. Bissaya, chegando 
até a considerar-se ludibriado, 
quando o vira andar de trem com 
o Sr. Dr, Carlos Borges, mas que, 
informado por alguém dos motivos 
d'esse acontecimento, e ainda em 
vista das explicações dadas pelo Sr . 
Bissaya, voltara a formar bom juizo 
de S. Ex. ' . 

7.° Que fôra eu que o informara 
de o Sr. Bissaya pertencer ao gré-
mio — A Revolta. 

E conclue por mais uma vez se 
lamentar de se vêr em taes assados 
e por, em evidente genuflexão, pe-
dir desculpa dos desgostos que in-
voluntariamente causara ao Sr. 
Bissaya. 

Faz-me dó vêr em tal estado o 
meu antigo amigo. 

Terminarei por garan t i r : 
1.° que nunca pedi ao Sr. F. 

que se interessasse por meu filho, 
antes foi ele que, talvez para mos-
trar o seu valimento, se ofereceu pa-
ra delegado de dedicados amigos 
meus ; 2.° que o Sr. F., tendo-me 
garantido que meu filho se devia 
considerar nomeado para o Paião, 
festejou essa noticia com um aper-
tado abraço; 3.° que, quando o 
Sr. F., assim, de animo leve, me 
garantiu essa participação, á pre-
gunta que lhe dirigi, me respondeu 
poder meu filho afoitamente pedir 
a demissão de medico de Sobreira 
Formosa; 4.° que, em 4 de dezem-
bro, vespera da eleição de medico 
para o Paião, o Sr. F. me pediu o 
acompanhasse a falar ao Sr. Bis-
saya, sem me dizer para que fim, 
lendo nos este então uma carta, em 
que o Sr. José Fonseca pedia a 
desistencia de meu filho, na im-
possibilidade de ser nomeado 
para o Paião e comprometendo-se 
a que elle seria nomeado para 
Buarcos, se concorresse, efetuando-
se seguidamente a permuta eutre 
os dois médicos eleitos; que 
nunca mandei votar em monárqui-
cos, mas, que o fizesse, não seria 
deshonroso, porque era natural e 
frequente, entre verdadeiros repu-
blicanos votar no candidato que 
menos nocivo se afigurasse, sendo 
manifesta a impossibilidade de fazer 
vencer um proposto republicano; 
(j.° que, se meu filho, em carta ao 
Sr. Bissaya, disse «logo que possa 

dros, olhos baixos, um susto da 
fria consternação pardacenta, pou-
sava em immobilidades de chôro, 
como uma andorinha roubada 
aos seus novellos de ellipses, pelo 
bom tempo, no lapis-lazzuli do céo. 
E uma familiaridade a conversar 1 

Ainda não conhecia Arthur de 
quinze dias ou vinte dias e já, sem 
preâmbulos, entrava a querer sa-
ber o que elle tinha feito durante 
o dia, a que horas tinha sabido, e 
recolhia, e como é que sendo assim 
tão novo, podia viver tão só. 

Esse plebeu rosnador como oâ 
cães de fila, intrataVel, sem paciên-
cia para massadas, macambúzio e 
mal disposto, sentia uma mortal 
felicidade em responder ás pergun-
tinhas d'ella, em adivinhar ao seu 
lado e por seu mando, todas as 
charadas, lologriphos do almanach, 
em guial-a nos desenhos e trazer-
lhe florões para bordados. Deante 
de Judith a aspereza d'elle adoça-
va-se numa timidez serviçal, reco-
lhida se ella o não mandava falar, 
radiosa quando lhe sorria, 

(Continua). 
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L I T T E R A T U R A 
Timoneiro; segura a corda á vella panda, 

<2«e a forca singrando o mar da propaganda! 

Tens por carga a verdade, que é como uma esUella 

Que não pode offuscar-se e é sempre radiante, 

E tem na noite escura o brilho dum diamante ! 

Tu vaes singrando á terra ha tanto prometida 

Aonde o pobre operário, com direito á vida, 

Cançado de marasmo em séculos sem fim, 

Levanta a fronte altiva, aos vis dizendo assim ; 

Pertence a minha ve\, caso ardente e novo; 

O artista considera só um rei: — o povo ! . . . 

Ao filho do labor a quem suor orvalha, 
fPértence a phrase immensa: — E' rei o que trabalha I 

Timoneiro ! segura a corda á vella panda, 

Qne o mar vae singrando o mar da propaganda. 

(Dezembro de 1 8 8 2 — E Z E Q U I E L DAVID, operário) 

ir a Coimbra, procurar-te-ei para me 
fazeres a apresentação, o que me 
será em extremo agradavel», foi 
para aquiescer ao convite que nesse 
sentido recebêra e, para o ocultar, 
limitou-se o Sr. Bissaya a transcre-
ver só esse pequeno excerto. 

Finalmente o Sr. Bissaya, falto 
de recursos e sem outras mulêtas 
)ara se amparar, inventou que eu 
be dirigira insinuações torpes e 

insultos soêzes que entretanto não 
aponta, e declara pôr ponto na 
questão, retirando-se assim desai-
rosamente a bastidores, donde 
nunca devia ter saído, por honra e 
vergonha de quem se preza. 

Pela publicação do qne fica ex-
posto, maior ficará ainda sendo a 
divida de gratidão do seu assiduo 
leitor, muito atento e venerador. 

Coimbra, 21 de janeiro de 1912. 

João Maria d'01iveira Carvalho 

G A R N E T 
Regressou de Luso o nosso ami-

go e correligionário, sr. João do 
Valle Freitas. 

— Esteve n'esta cidade o nosso 
estimável assignante, sr. dr. Fer -
nando Augusto Cesar da Sá, admi-
nistrador do concelho de Pombal. 

— Encontram-se em Coimbra, o 
nosso presado amigo e senador dr. 
Pires de Carvalho, e os deputados 
dr3. Marques da Costa e Ferreira 
da Fonseca, todos do Grupo Par-
lamentar Democrático. 

— Passou hoje o anniversario 
natalício do nosso illustre amigo e 
professor do lyceu d'esta cidade, 
sr. dr. Silvio Pelico Lopes Ferrei-
ra Neto. 

As nossas cordeaes felicitações. 

M Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S O P H Í A - 5 7 - 1 . " 

Casa lnnocencia 
C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

P H O P R I E T A R I O — Manoel A. da Costa 

Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Borges, n.° ' 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são empre feitas com 

'toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles peio 

COMARCA DE COIMBRA 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

( ipublicação^ 

Pelo juizo de direi to d 'es ta 

comarca de Coimbra e cartorio 

do escrivão do pr imeiro oficio 

Almeida Campos , correm éditos 

de t r in ta dias a contar da se -

g u n d a e ult ima publ icação d 'es te 

anunc io ci tando Joaqu im Duar t e 

d e Melo, casado, proprie tár io , 

ausen te em par t e incer ta da 

Republica dos Es tados Unidos 

do Brazi l , p a r a no p raso de 

dez d ias depois de findo es-

tes éditos paga r aos exequentes 

Emilia Rosa de Jesus e Antonio 

Henr iques da C u n h a moradores 

em Coimbra a quant ia de reis 

3 7 9 $ 4 3 4 em que foi c o n d e m n a -

do e sua mulher Anna Barrosa , 

res idénte na Mealhada e bem 

João Pere i ra Garr ido, casado, r e -

s idente no logar da Vimieira por 

sentença de 19 de Abril de 1 9 1 0 

que t ransi tou em ju lgado , pro-

veniente de capital e j u ro s li-

qu idados até 3 0 de Abril de 

1 9 1 0 e cus tas , ou nomear á 

penhora bens suficientes pa ra tal 

pagamen to sob pena de se d e -

volver o direito de nomeação aos 

exequen tes . 

Coimbra 1 5 de Janeiro de 

1 9 1 2 . 

Verif iquei a exact idão 

O jtm de direito, 

Oliveira P i res 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

EDITAL 
Floro Henr iques , Adminis t rador 

do Concelho, servindo de 
Commissar io de Policia Civil 
de Co imbra . 

F a ç o saber que por espaço 

de qu inze dias se recebem no 

commissa r iado todos os dias 

úteis de sde as 10 a té ás 17 , 

todos os r equer imen tos pa r a 

concurso pa ra g u a r d a s de poli-

cia civil d ' es ta c idade . O certifi-

cado de regis to criminal só é 

exigido depois do exame . 

Os cidadãos aprovados em 

absoluto, mas que foram pre te -

ridos neste concurso pela sua 

classificação p reenche rão por sua 

ordem) as vagas cjue se derem 

neste corpo de policia a té 3 1 de 

dezembro do cor ren te anno , logo 

que na data da sua incorporação 

se m a n t e n h a m com as qua l ida 

des que a da ta t iverem. 

Serão excluídos do concurso 
todos os concor ren tes que t ive 
rem menos de 2 2 annos ou 
mais de 3 9 , os que tiverem pelo 
menos de l m 5 0 de a l tu ra e to 
dos os que tiverem sidos ju lga 
dos inhaveis para o serviço mi 
litar. 

Commissar iado de policia Ci -
vil de Coimbra , 2 6 de j ane i ro 
de 1 9 1 1 , 

O Administrador do Concelho ser-
vindo de Commissario de Policia 

Floro Henriques 

S o l i o i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-1.°-E, 

Alíredo Gil 
A D V O G A D O 

P E N A C O V A 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1,15 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway - Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sud-luxo —Alfar. ,-Lisb. , B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso —Alia. , Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Qmnibus— Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio —Porto , Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzâ e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig. , Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar, 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres, 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B . A . 
21,6 Omnibus Lisb., Entronc., 

B. B. e Fig. 
Eqtro&c, e Fig, 

SPECIAL 
SPECIAL 

» As machinas de costura S P E C I A L são sem duvida a s ^ 
] melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem > 
;as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos; 
(alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. r 

Ninguém deve comprar machina de costura sem p imeiroL... 
; experimentar a machina S P E C I A L . l i 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes í 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante \ 
Ha também lançadeira reta 
Cylindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto; 
ía prompto pagamento. 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e] 
| NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem se na casa Simões á Filhos, em Sangalhos, e nas j 
\ suas succursaes: ; 

Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. j 

S i m õ e s & F i l h o s i 
Í 

SANGALHOS. ; 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM OE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , anneaco à o a s a d e p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torre» Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o iti 
Vinho palhete de Torres Novas a 70 
Vinho branco de Torres Novas a 90 
O mesmo de 5 litros para cima . . . . . . a 80 
Geropiga branca, fina a 120 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho fino do Porto a 200 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 
Vinagre branco, fino . . . . . . . . . . a 90 
Vinagre palhete a 80 
Azeitona cordoVeza a 130 » » kilo 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATTENÇÁO, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

T o d a s a s v e n d a s n e s t a c a s a , de 1 0 l i t r o s p a r a c i m a t e e m a c o n d u c ç â o g r a t u i t a 
a o s d o m i c i l i e s d e n t r o d o s l i m i t e s d a c i d a d e . 

A Casa de pasto A. Ljxsítçuxa. recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 
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A PORTUGAL 
( i L O - E I T C I A . I H ^ I D I E T I E I R I l V n i I I ^ ^ I D ^ ) 

BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

fabrica e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCUKSAL — 362, RUA FORMOSA, 364 

(Ern frente á Photographla MEDINA) 

A TODAS AS P 3.-40AS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e a t e c m C O I M B H A : 

j i â Q I J I I LOPES GlNOáREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A D B S E G U R O S 

SÊDE EM LISBOA 

Effectua seguros Sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
e t c : sobre crystaes, marítimos, fur tos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B H A 

Rua Ferre ira B o r g e s , 155 l . ° 

Contra as dores 

Bakamo Vegetal 
a t m a n t e precioso para a cura das d O r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a natureza, g o t a , s e l a t i c a e das I V e v r a l g j i a s , 
incluindo as dentarias. 

Reuiedio para uso externo, de effeitos rápidos e auradourôs, estudado pelo 

IDFt. A L M E I D A 1*3313 
que o clãssiflca de « a n e s t h e s i c o por e x i - c l l e n o í a e s e d a * 
t i v p p o d e r o s o », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

f r e v o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i » . Pelo correio mais o porte 

DÍ;PO8ITQ8I Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz-

Deposito Geral: - Almeida & G,', Hua de S. Julião, 72 %° E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçâo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1$000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas príncipe es pharmacias 

D E P Ó S I T O S : - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , B 
w e 1 1 7 ; COIMBRA, P b a r m a c i a Dona to , R u a F e r r e i r a 

u a de S, Migue l , 2 7 - A . 

da P r a t a , 1 1 9 

; POSTO, M 

; N O V A S E D I Ç Õ E S 
DA 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simoes.. 

A Acção republicana militar na 
provinda, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

A' fenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de P. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

A 's Senhoras 

O representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.""1' Clientes, 
que já recebeu os. novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno . 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 10$000 réis. 

Sabidas de theatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
O representante, pode ser procurado 

na Rna do Correio, 72 ,3 . " andar. 
A* J, Vargas, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a Y i d a 

S É D E SOOlAL — L I S B O A . 

inctor isada a íanccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i o a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO MAZIi de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas- « Ba. 109:535Í200 
Deposito de garantia. » 50-'000$>000 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de lampos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L. . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — C o m m e n d a d o r Eugénio da Silva Borges, presidente; M, A. de 
Pinho e Silve, director; bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigeucias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

I , a r g o d o C a m õ e s , 11, l . - l y I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, êô 
••• • •••• • —•—• 

Importante novidade therapeutica 

RE G LINA 
Analgésico — Tonico g e r a i — E s t i m u l a n t e dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUOÇOES D1FFICEIS E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE N O R M A L -
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clinicos do paiz Com grande successo. 

' — — - Preço da caixa 800 réis 

A' v e n d a n a s p r i n o i p a e s p k a r m a o i a s do p a i z 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia, 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. " } 

DEPOSITO G E R A L : — Almeida á C.», Rua de S. Julião, Ti, 2.°E ' 
— UiJwa. 
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Trimestre, 600 réis=Brazil e Africa,anno,3Í600 réis 
Annuncios e commnnlcados, 30 réis a linba 

Annuncios permanentes, COD tracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

AS GRÉVES 
N ã o era de ex t ranha r n 'um 

paiz que acaba de sofrer na sua 

evolução um golpe tão profundo 

como foi o d a implantação da 

Republ ica , o aparec imento de 

reivindicações das classes opri-

m i d a s pelo t rabalho. 

S u r g i r a m de facto jus t a s rei-

vindicações de direitos espolia-

dos, s endo bem triste que tenha-

mos de acrescentar - lhe ou t ras 

que não passam de infames ex-

plorações dos inimigos do novo 

reg ime . 

Es t á mais ou menos provado 

que a greve geral , u l t imamente 

votada pela classe operar ia de 

L i sboa e que foi apoiada em 

outros pontos do paiz, não 

passou d ' u m a vil ci lada de que 

foi victima o povo de Évora , cujo 

par t ido os seus colegas p re ten-

de ram tomar . 

Povo generoso, sent imenta l e 

ignorante , o nosso, possuído da 

melhor d a s intenções, sem pon-

dera r a enorme responsabi l idade 

n ' u m movimento q u e pode ter 

graves consequências , o povo 

por tuguês precipi tou-se 11'um 

perigôso abysmo. 

E ' um formidável d ispara te 

colocar o governo na terrível 

s i tuação de recorrer á força pa ra 

evitar as funes t a s consequências 

de tão graves acontecimentos . 

Bem sabemos que muitos ele-

mentos da classe operár ia se 

encon t ra ram n e s t e movimento 

com uma convicta in tenção de 

favorecer os seus companhei ros , 

mas es tamos convencidos de que 

u m a grande maior ia se lançou, 

i r ref lect idamente, n ' u m precipí-

cio que não só vem pre judicar 

a l tamente a craveira moral da 

sua classe, mas que mais parece 

um firme propósito de opôr 

ent raves á marcha dos negócios 

d a Republ ica , que sam os da 

nossa Pá t r ia , de que a ideia 

d ' u m a reivindicação. 

E ' de todos sabido que não 

tem sido ta re ia pouco difícil a 

de e m e n d a r os enormes er ros 

q u e a monarqu ia nos legou, e 

deve es tar no espirito de toda a 

gehte que , pa r a a independencia 

da Pá t r ia e, portanto, pa r a a 

p rospe r idade da Repúbl ica , deve 

esforçar-se o mais possível por 

solucionar os problemas que 

podem p e r t u r b a r - l h e a bôa mar -

cha , por u m a mane i ra ordei ra e 

sensa ta , não dando azas á exal-

tação tão peculiar a todos os 

po r tuguêse s . 

Pois se nós supor tamos fo r -

ç a d a m e n t e o jugo inquisitorial 

de tan tos anos da monarqu ia 

q u e nos era f igadal in imiga, por -

q u e não havemos de levar um 

pouco mais alem o nosso sacr i -

fício, esperando de p rópr i a von-

tade que um governo que foi 

feito pelo pôvo e que lucta, pelo 

bem do pôvo, consiga engrossar 

de vez as t énues e apodrec idas 

raizes que o velho regime nos 

deixou pe ran t e as nações cul-

t a s ? 

A cont inuar -se a lamentavel 

s i tuação em que o governo cons -

tan temente se encont ra de ter 

que desviar a sua a tenção dos 

altos p rob lêmas de admin is t ra -

ção e politica, para aconteci-

mentos tão desas t rados como 

este, será dificílimo conseguir 

a lguma coisa de util, por mais 

incansavel que seja a lucta. 

E r epa rem as ciasses t r aba -

lhadeiras que a n d a n d o os seus 

in teresses in t imamente ligados 

aos de ou t r a s classes não menos 

opr imidas , o governo não pode-

rá modificar r ap idamen te a sua 

si tuação, sem melhorar t ambém 

a d 'esses outros das quaes elas 

dependem. 

E a condicção essencial para 

que o possa fazer, é que lhe 

proporc ionemos um ambien te 

calmo e não uma atmospliera 

de ódio e má vontade . 

A l a r 
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Vae por aí um justo clamor con-
tra a exorbitância do imposto de 
renda de casas que este ano o Es-
tado exige ao contribuinte, já bem 
sobrecarregado com outros impostos 
de vária espécie. Não se compre-
ende, realmente, que num regime 
democrático se façam exigencias 
d'esta ordem. E' imoral, anti-eco-
nómico e anti-politico. 

E' imoral por ser um imposto 
lançado sobre a miséria ; anti-eco-
nómico porque induz o inquilino e 
o senhorio a defraudarem o tesouro 
público, iludindo o Estado nos seus 
contratos de arrendamento; e anti-
politico porque faz perder ao Povo 
analfabeto, que é o maior nUmero, 
a sua fé na Repúublica. 

Esta exigencia vem ainda preju-
dicar a execução da lei de 4 de 
maio, que obriga o proprietário a 
declarar o rendimento médio dos 
seus prédios rústicos para o efeito 
do imposto predial. 

Aquela contribuição que o antigo 
partido republicano prometeu abo-
lir logo que fosse governo da Na-
ção, e que o atual Grupo Demo-
crático tem combatido no jornal e 
no parlamento, está, "infelizmente, 
ainda em vigor! Disse um dia o 
sr. José Relvas, então ministro das 
finanças, que o imposto de renda 
de casas, por razões fortes que 
enumerou, não podia ser abolido 
antes de 1913, mas que ia isentar 

as classes pobres d'esta contribui-
ção. Para este fim decretou que, 
nas terras de l . a classe, ficavam 
isentas de contribuição, as rendas 
inferiores a 1256000 reis, as iufe-
riores a 73)5000 reis nas terras de 
2.a classe e as inferiores a 300000 
reis nas de 3.a 

Para o efeito d'este beneficio, 
Coimbra, pelo que ouço, foi classi-
ficado na 3 ' categoria, pelo que a 
lei nada interessou às classes que 
o legislador pretendia beneficiar. 

As casas em Coimbra sam caras; 
quem paga 30J000 reis de renda 
de casa, nunca pagou contribuição 
d'ela, por não ter com qué ; por 
isso, a meu juizo, a isenção devia 
ir até aos 750000 reis indicados 
no decreto para as terras de 2.a 

classe. 
Para isso se trabalhou e o que 

se conseguiu foi — que ironia! — 
vêr as nossas contribuições de 
renda de casas augmentadas ! 

Mas porquê, se o parlamento as 
não augmeutou, perguntará o leitor 
ngénuo ? 

Ora, porquê? porque querem 
dar cabo do que mais justo e equi-

tativo tem a lei do inquilinato — o 
exacto conhecimento do rendimento 
colectável dos felizes da terra. Lei 
percursora d'aquela o que acima 
me refiro, a de 4 de maio, e que com 
a do cadastro da propriedade, a 
serem votadas, acabavam com a 
contribuição da renda de casas, 
com o deficit e, em breves ânos 
com o analfabetismo I 

Ora, para terminar com todo o 
mal que o augmento da contribui-
ção de renda de casas está fazendo 
á Republica, bastava que o gover-
no, com a sancção do parlamento, 
decretasse que, até ser abolida a 
contribuição de renda de casas, 
respei'ando as isemçôts já decre-
tadas, a verba a pagar pelos con-
tribuintes, fosse egual â por eles 
paga nos ânos de 1909-1910. 

FÊ&RA R E I . 

Notas & C o m e n t á r i o s 
Pede-se amoníaco 

Por acaso chega-nos ás maos um 
número do Intransigente que, refe-
rindo-se à manifestação de apoio 
ao governo, feita pelo pôvo de 
Coimbra no dia 14 do corrente, 
d iz : 

«Passa sob as janellas da casa 
onde estou, uma multidão incara-
cterística e avinhada aclamando o 
regime e victoriando o sr. Afonso 
Costa ». 

O homensinho, se calhar estava 
n a l g u m tasco bebendo o rico sumo 
da uva, e eis ai a razão porque viu 
tudo côr de vinho e sem forma 
precisa. Ora o bebedo! 

Escola Nacional de Agricultora 

Acabamos de receber informa-
ções acerca da maneira como vai 
sendo feita a administração n'este 
estabelecimento de ensino, que pou-
co ou nada abonam o tacto admi-
nistrativo de quem quer que é que 
superintende n'este assunto. Se-
gundo essas informações, em no-
vembro passado foram pelo então 

e ainda hoje director da Escola, o 
sr. Baptista Ramires, contractados 
dois professores extrangeiros, para 
lecionar francês e inglês. Segundo 
o contracto eram esses professores 
obrigados a 4 horas de serviço, 
tendo direito a casa para habitação 
e recebendo 7500 ,0 reis mensaes. 

De princípio assim se fez, habi-
tando esses professores o rez do 
chão da casa do director, o que, 
aliás, em nada incomodava sua 
ex.a , visto que esse rez do chão 
era independente e estava por uti-
lizar. Mais tarde, não sabemos 
porquê, nem isso nos importa, 
mudaram para o edifício do Colé-
gio, ficando desde então também a 
comer no refeitório juntamente com 
os alunos, sem que d'isso indemni-
zem o Estado que assim está sendo 
defraudado. 

Poderão objectar-nos que não é 
a pequena importancia d'essa ali-
mentação que fará correr perigo 
as finanças públicas. Assim é. 
Simplesmente julgamos que nin-
guém, absolutameute ninguém, po-
de dispôr do que lhe não pertence, 
por mais director que seja. O 
contracto com esses professores 
impunha apenas a obrigação de 
lhes dar casa de habitação, não 
falava em alimentação ou mobília 
e, todavia, o sr. director e o con-
selho técnico da Escola entende-
ram por bem alargar as ensanchas 
ao contracto trnsformando o Colé-
gio em hotel com quartos mobila 
dos ao gosto e á feição dos novos 
hóspedes. 

E' isto moral, justo, rasoavel? 
Parece-nos que não. 

Se o sr. director, se o conselho 
técnico entendem que devem brin-
dar com esses mimos os srs. pro-
fessores de inglês e francês, pa-
guem essa despeza do seu bolso, 
não sejam francos e generosos á 
custa do Estado. Isso, em bom 
português, chama-se um abuso. 

AílSO 

De hoje para o futuro, este jor-
nal publicar-se-ha ás terças e sex-
tas-feiras. 

Uma questão gravo 

Os nossos leitores lembram se 
certamente de que temos tratado 
por várias vezes, d^iraa questão 
suscitada entre a Comissão Muni-
cipal Administrativa e a maioria 
dos habitantes do logar d'Assafar-
ge, a proposito da cedencia de 26 
metros quadrados de terreno que 
constitue serventia pública, feita 
em janeiro do anno passado por 
306*0 reis, i sob a forma de ali-
nhamento a um tal Joaquim Si-
mões do mesmo logar. 

Até a proposito d'um suelto nos-
so, o sr. José Correia Amado disse 
em carta que gostosamente publi-
camos, que a referida serventia não 
mede mais que um metro de lar-
gura, na sua maior parte, e que 
na camara existe uma representa-
ção assinada pela quasi unanimi-
dade dos habitantes d'Assafarge, 
em que èstes declaram em nada os 
prejudicar a referida cedencia. 

Ora muito bem. 
t Hoje temos a acrescentar ao que 

dissemos, que Vae ser entregue 
ao sr. governador civil Uma repre-
sentação contra a cedencia, assi-
nada não só pela junta de paroquia, 

mas também por 62 habitantes do 
mencionado logar, que poucos mais 
contará. 

Nessa representação salienta-se 
que, á alienação de terrenos, não 
são aplicaveis as disposições que 
em direito administrativo regulam 
a concessão de alinhamentos. 

E, neste caso, trata-se d'uma 
alienação que as Camaras não po-
dem fazer, se não em hasta publi-
ca, mediante prévia afixação de 
editaes, conforme as disposições do 
Cod. Adm. em vigor. 

Hoje mais do que nunca se ra-
dica no nosso espirito a certeza de 
que alguém iludiu, com as suas 
informações, a Comissão Municipal 
Administrativa, porque, de contrá-
rio a alienação não se teria feito. 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.° 147) 

José d'Almeida Roque de Figuei-
rêdo, empregado público, Ber-
nardino d'Almeida Roque de Fi-
gueiredo, estudante, Antonio d'Al-
meida Roque de Figueiredo, estu-
dante, José Henriques Pêdro, com-
merciante, Manuel Nunes Ferreira, 
commerciante, José Augusto Pe-
reira de Vasconceloz, ajudante de 
notário, João Augusto Macêdo, es-
tudante, dr. Antonio Luís Marques 
Perdigão, professor, Emilio Pinheiro 
de Viterbo, empregado no commér-
cio, Rento Carlos da Fonsêca comer-
ciante, Mário Simões da Silva, es-
tudante, Manuel Antonio da Costa, 
comerciante, José de Melo Côrte-
Real, estudante, Daniel da Cruz 
Machado, negociante, João Crysós-
tomo dos Santos, negociante, Her-
menerico Borja, barbeiro, Alberto 
Viana, industrial, Guilherme d'Al-
buquerque, jornalista, João de Brito 
Pimenta d'Almelda, capitão da 
administração militar, Diamantino 
Dinis Ferreira, professôr, Augusto 
da Cunha Rocha, tipógrafo, F i r -
mino Fernandez da Silva, nego-
ciante, Alfredo d'Almeida Campos, 
escrivSo de direito, Arthur Gaspar 
Madeira, major farmacêutico, Joa-
quim Gualberto de Melo, estudante, 
João d'Oliveira, sapateiro, Eurico 
Sales Viana, entalhadôr e Domingos 
de Melo, barbeiro. 

(Continua). 

Pergunta-nos «um leitor» o mo-
tivo porque se permite a alguns 
recrutas dos corpos da guarnição 
d'esta cidade o uso do trage civil, 
permissão que não se estende a 
todos ? 

Não sabemos responder. 

Eles o d i z e m . . . 
N3o costumamos desmentir cer 

tos «gazeteiros». 
Eles que o dizem, é porque o 

s a b e m . . . por experiencia. 

& Humanidade 
Recebemos a visita d'este nosso 

novo colega que se apresenta bri-
lhantemente redigido. 

O seu redactor — principal é o 
nosso intelligente amigo dr. Gus-
tavo Bergstrôn, que felicitamos 
muito cordealmente, desejando ao 
seu jornal uma vida prespera § 
longa. 
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Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra 

A V I S O 
Em conformidade com o disposto 

no artigo 8.° dos Estatutos d'esta 
Sociedade é convocada a Assem-
bleia Gera! para reunião no proximo 
domingo 4 de fevereiro, pelas 14 
horas, para votação do relatorio e 
das contas da Direcção e do Con-
selho Financeiro. 

Não havendo numero, legal de 
socios para a Assembleia poder 
funccionar, desde já fica feita nova 
convocação para reunião no dia 11 
do mesmo mez, á mesma hora. 

Coimbra, 30 de janeiro de 1912. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. José J. Oliveira Guimarães. 

3 1 d o SmútQ 
Foi para nós consoladora a im-

ponentíssima manifestação de ante-
hontem porque mais uma vez tive-
mos o ensejo de verificar quanto a 
República se radicou no espirito do 
povo, que é o seu mais forte esteio 
e o seu mais dedicado defensor. 

O povo de Coimbra, aquele que 
a este nome tem direito porque 
trabalha e porque é digno, percor-
reu as ruas da cidade num vibrante 
e crescente entusiasmo, comemo-
rando essa data histórica do 31 
de janeiro e saudando os heroes 
da revolta do Porto, ao mesmo 
tempo que lavrava o seu mais vee-
mente protesto contra os aconteci-
mentos da véspera. 

A manifestação, num concorri-
dissímo cortejo, saiu dos Paços do 
Concelho, com a musica Bôa-União 
á frente e atraz a banda d'infanta-
ria n.° 23, em direcção ao Largo 
Miguel Bombarda e, d'ahi, atravez 
o bairro latino, até ao Governo 
Civil. 

Das janelas do edifício, o nosso 
ilustre amigo sr. dr. Eduardo 
Vieira propoz á sanção do povo um 
telegrama concebido nestes termos: 

«Ex.m0 Presidente do Governo. 
«— O povo republicano de Coimbra, 
reunido junto do Goveruo Civil, 
resolveu felicitar V. Ex.a pelas me-
didas tomadas para a manutenção 
da ordem tão necessaria á Repu-
blica. » 

O povo, numa prenhe salva de 
palmas, aprovou a redação do te-
legrama por unanimidade. 

Seguidamente, usou da palavra 
0 sr. dr. Antonio Leitão. 

O chefe do districto encorporou-
se no cortejo que, da rua Candido 
dos Reis, seguiu pelo bairro de 
Santa Cruz em direcção á Baixa. 

Na rua Alexandre Herculano, em 
frente da casa do sr. dr. Armando 
Leal Gonçalves, fez-se uma calo-
rosa manifestação; encontravam-se 
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Madona do Campo Santo 
POR 

M k 1 ' â l i à l i a 

E á flôr da sua larga face ope-
raria, vinha um rubor de felicidade, 
nessas visitas passadas em pales-
tras triviaes, casos de jornal e vida 
caseira, em que desfilava a trage-
dia narrada pelo localista, as cares-
tias da Praça, uma musica nova, e 
do que cada um tivera para jantar. 

As narrativas de naufragios, cho-
que de comboios, explosões de mi-
nas, cidades inundadas, incêndios 
e roubos celebres, duzentas, tre-
zentas mortes, um supplemento 
algido de orphandades, viuvezes e 
desamparos, obras-primas do be-
lo horrido que a phantasia dos 
reporter-yankees a meudo exporta, 
para chocar os nervos lassos da 
velha Europa, faziam nas duas po-
bres senhoras um estardalhaço 
p e n u i de derrocada, Arthur lia o 

em casa d^quelle senhor os mé-
dicos de Coimbra para discutirem 
os estatutos da sua associação de 
classe, e vieram ás janellas dando 
vivas e palmas. 

Egual manifestação se fez de-
fronte da casa do sr. Raymundo 
Coimbra, na rua Sá da Bandeira, 
onde se encontravam tres senhoras 
com uma bandeira rubra e verde 
desfraudada. 

No cortejo encorporaram-se tam-
bém os srs. tenente Ribeiro e Cal-
deira que tomaram parte na revolia 
de 31 de janeiro, e que durante 
o percurso foram alvo de carinho-
sas manifestações. 

Em Santa Clara 

No democrático bairro de Santa 
Clara também o dia 31 de janeiro 
foi devidamente solenisado. 

De manhã, a banda do 35 per-
correu as ruas, tocando o Himno 
Nacional, e queimaram-se algumas 
girandòlas de morteiros. 

A referida banda tocou no Rocio 
das 8 ás 10 horas, havendo tam-
bém fogo preso. 

NOTICIÁRIO 
Taxas postaes 

Até nova ordem vigoram as se-
guintes taxas postaes de conversão 
de vales postaes internacionaes: 
franco, 190 reis; marco, 230 reis; 
corôa 203 reis; steriino 48 n /1 6 . 

A greve em Coimbra 

Na segunda-feira foram afixados 
e distribuídos pela cidade uns im-
pressos, convidando as classes ope-
rárias de Coimbra a reunirem na 
Federação das Associações, afim de 
apreciarem os acontecimentos de 
Évora, ouvirem o delegado dos 
operários da capital e resolverem 
sobre a atitude a tomar. 

Depois da chegada do rápido de 
Lisboa, a sala da Federação estava 
completamente cheia de operários. 

O delegado que os operários de 
Lisbôa enviaram a esta cidade, 
expoz a situação da greve na capi-
tal e afflrmou que todas as classes 
tinham adherido, inclusivé a dos 
ferro-viários, 

O sr. Eduardo Gomes, telegra-
phista dos caminhos de ferro, que 
então estava presente, desmentiu 
formalmente esta declaração, dizen-
do que os ferro-viarios não só não 
tinham adherido, mas ainda consi-
deravam esta greve inoportuna. 

Contudo, a greve geral para 
terça-feira, foi votada, tendo-se no-
meado uma commissão dirigente 
composta por 9 operários. 

Na terça-feira de manhã, como 
alguns grupos de grevistas, acom-
panhados por grande numero de 
garotos e Vadios, andassem per-
correndo as officinas, incitando os 
seus camaradas á greve, o sr. go-
vernador civil, dr. Mendes de Vas-
concelos, na previsão de aconteci-

caso, e abaladas, dando exclama-
ções em volta d'elle, mãe e filha 
commentavam o desastre chora-
mingando, fazendo hypotheses, 
phantasiando pormenores. 

A mãe, parando de costurar i 
— Trezentas pessoas mortas; 

vamos que duzentas eram casadas, 
e cento e cincoenta tinham fi-
lhos. . . Cento e cincoenta orphãos, 
já nós temos I Nome de Maria! 
Agora, dêmos cem pessoas a mais 
de um filho... Onde esta desgraça 
vae parar ! As pessoas a quem es-
tas victimas protegessem, parentes 
velhos, pobresinhos de porta, crea-
dos antigos, empregados das suas 
l o j a s . . . sim, porque haviam ter 
seu commercio, a sua v i d a . . . e 
ahi fica tudo ao desamparo . . . — 
seguia-se um grande suspiro — Ai I 
ai! Este mundo, bem pensado . . . 
E para mais, em sexta-feira í Em-
quanto Uns riem, outros choram. 
— E já não dormia bem aquella 
noite. Em que afflicções se veriam os 
desgraçadinhos por aquellas aguas 
do mar? E que pensariam elles 
naquella hora 1 

Por vezes Arthur suprebendia-se 

mentos graves, requisitou forças 
do exercito para manter a ordem, 
saindo então, do quartel d'infanta-
ria n.° 35, uma torça de 60 praças, 
comandada pelo sr. tenente Pacifico 
tendo como comandantes de polo-
tão os srs. aspirantes Figueiredo e 
Frias, bem como uma força de 
Cavalaria sob o comando do sr. 
alferes Pereira. 

Estas forças recolheram pouco 
depois aos respectivos quartéis, 
porque a comissão garantiu ao 
chefe do distrito que a ordem não 
seria alterada. 

Mas como alguns comerciantes 
não acedessem ao convite dos gre-
vistas, não encerrando os seus 
estabelecimentos, foram insultados 
e ameaçados. 

A Comissão dirigente do movi-
mento, queixando-se dos negocian-
tes, foi procurar o sr. governador 
civil e declarou-se dissolvida, decli-
nando a responsabilidade nos factos 
que se pudessem dar. 

O sr. governador civil mandando 
sair as forças dos quartéis, disse 
que a ordem estava garantida e 
que os grevistas tivessem cuidado, 
porque mandaria reprimir pela 
força, qualquer violência que se 
cometesse. 

Os electricos que tinham suspen-
dido a circulação, voltaram a cir-
cular depois das duas horas da 
tarde. 

Os grevistas foram em seguida 
ás fabricas dos srs. Lima & Irmão, 
que mandaram logo parar a machi-
na e sair o pessoal. 

D'aqui foram ás fabricas do sr. 
José Victorino e Costa á Irmão, 
onde uma força de cavalaria carre-
gou sobre os manifestantes, fican-
do um popular ferido n'um coto-
velo. 

No Largo Miguel Bombarda e na 
Praça 8 de Maio, estiveram posta-
das duas forças de policia civica, 
sob os comandos dos chefes Simões 
e Malhão 

Na Praça do Comercio, como os 
grevistas agredissem um sapateiro 
que estava trabalhando na sua 
officina, a força de cavalaria dis-
persou-os. 

De tarde ficou de prevenção, no 
quartel d'infantaria n.° 23, uma 
força de luO praças, comandada 
pelo sr. capitão Correia da Cruz, 
tendo como subalternos os srs. Bei-
rão e Topinho. 

Pelas 8 horas da noite, vinha 
pela rua da Sophia um carro ele-
ctrico; os grevistas tentaram impe-
dir que o carro seguisse, arran-
cando o troley, o que não conse-
guiram. 

Depois da façanha, os grevistas 
(?; seguiram pela rua do Visconde 
da Luz até á rua Ferreira Borges 
onde estava grande numero de 
populares e operários dignos e 
conscientes que fizeram uma gran-
de manifestação contra a greve. 

Foi n^s ta altura que a policia 
carregou sobre os grevistas, pondo-
os em fuga. 

O batalhão nacional republicano, 
composto de mais de 200 operários, 

commovido, porque interessado no 
contraste d'aquella simpleza, pouco 
a pouco, sem nisso reparar, ia sen-
do por elle dominado. O sentimento 
de quasi paternidade que lhe vinha 
ao pé de Judith, revelava-o elle nos 
presentes que lhe fazia, medalhões 
com baixos de Virgens e Christos, 
beniterios de espaldares rendilha-
dos, álbuns de aquarella e carvões 
de paizagem, flores, quinquilharias, 
e até ninhos, dos passaros que ni-
dificavam nos ailantos velhos do 
quintal. 

Nunca se esqueceria da ineffavel 
frescura de lagrimas que sentira 
no peito, a vez que indo ve-la, com 
uma grande rosa branca, toda or-
valhada, ella viera com uns geiti-
nhos infantis tirar-lh'a muito deli-
cadamente, emquanto os seus olhos 
claros scintillaVam. E desfolhando 
a rosa com os dentes, pétala por 
pétala, fôra-a comendo com a es-
pecie de gula voluptuosa com que 
os canarios debicam folhas de alfa-
ce, e tendo sempre os ardentes 
olhos postos nelle. 

Todas as manhas ao erguer, Ar-
thur fa?ia a sua hora de gymnas. 

reuniu no Centro Fernandes Costa 
a convite do seu digno comandante 
alferes Augusto Casimiro. 

Resolveu percorrer as ruas da 
cidade em manifestação anti-gre-
vista, procurando em seguida o 
chefe do districto para lhe signifi-
car a sua reprovação aos aconteci-
mentos do dia. 

E assim terminou esta greve 
feita por meia dúzia de operários 
exaltados, seguida por nma cáfila 
de vadios sem domicilio certo e 
bem conhecidos da policia. 

Os operários de Coimbra, aque-
les que conhecem os seus direitos 
e os seus deveres não se envolve-
ram n'esse movimento porco, desor-
denado, criminoso e inoportuno. 

Ainda bem. 

Novo Advogado 

No tribunal d'esta comarca, em 
audiência de jury, fez a sua estreia 
o novel advogado dr. Fernando 
Lopes que pronunciou um brilhante 
discurso obtendo a absolvição de 
seu constituinte que era acusado 
do crime de roubo. 

As nossas felicitações. 

X 

Foram auctorisados a vender se-
los e papel sellado os srs. Corti-
nhas & Ferreira estabelecidos com 
padaria e mercearia na rua da So-
phia. 

Monte-pio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Foram eleitos : vice-presidente, 
vice-secretario da Direcção e the-
soureiro deste monte-pio, os senho-
res, Joaquim Teixeira de Sá, Julio 
Pessoa Leitão e Antonio Dias The-
mido. 

NomeaçSo 

Para o partido Medico Municipal de 
Buarcos que SK achava a concur-
so, foi nomeado em sessão da Ca-
mara o sr. dr. Antonio Manso 
Preto Mendes Cruz. 

Remoção de presos 

Foram enviados na segunda feira 
para a Louzã, os presos que se 
achavam detidos na cadeia d'esta 
comarca, Manuel Carvalho Dias Jú-
nior, José Carvalho Alves Dias, Pe-
dro Vicenle de Mattos, o Saloio, e 
Antonio Bacalhau, o frasqueira, que 
alli vão responder pelo crime de 
furto. 

Centro Republicano 
Oemocratioo José Falcão 

Ficou transferida para a próxima 
2." feira a Assembleia geral, 
que devia realisar-se hontem, para 
discussão e votação do projecto dos 
Estatutos. 

A Assembleia começará ás 8 
horas da noite, com qualquer nume-
ro de socios. 

tica revigorante, preparatória dos 
trabalhos do dia. Começava com 
vinte kilos em jada braço, ia d'alli 
aos saltos elásticos sobre pranchões 
fixados a variadas alturas, depois 
fazia as distensões, torsões e sus-
pensões de trapézio, acabando no 
moinho, grande trabalho de des-
treza que exige olho fino, corpo de 
aço, e precisão de mathematico. 

Da janella, se acontecia estar le-
vantada, Judith dava gritos de 
susto, pedia-lhe para suspender os 
trabalhos, ameaçando-o ficar de 
mal, se perseguisse. 

Arthur socegava-a com palavras 
de valentia, intimamente lisonjeado 
ao menor dos seus gritinhos hyste-
ricos — e se na janella do sotáo 
as lentes do Albano brilhavam, era 
uma festa em todos tres. 

O habito de tecer mundos de 
chimera e bizarrias de espíritos 
onde residir a mór parte do anno, 
dava ao estudante a mais completa 
indifferença, ou apenas alguma li-
geira attenção, para as coisas tri-
viaes que o Volteavam. A família 
merecia-lhe u m a especie de bene-
volencia, sem effúaSes nem longos 

Partiu hontem para Lisboa em 
serviço, o inspector de finanças 
d'esta cidade, o sr. Holbeche Fino. 

Uma carta 
Ex.mo Sr. Director de A Tribuna 

Rogo a V. Exa a publicação da 
seguinte nota : o individuo, a quem 
fiz referencias nas minhas cartas 
anteriores, novamente me declara 
que se interessou pela pretenção 
Oliveira Carvalho, como membro 
do Grémio Pro-Veritate, e não 
como seu delegado. 

Subscrevo-me com toda a consi-
deração, de V. Ex.a etc. 

Bissaia Barreto. 

G A R N E T 
Fizeram hontem anos, a ex.ma se-

nhora D. Julia de Castilho Nunes, 
esposa do sr. capitão Nunes da 
Silva, e o nosso querido amigo, S r . 
Guilherme Telles de Menezes. 

As nossas felicitações. 
— Pela ex.ma senhora D. Maria 

Amalia Fernandes Costa de Carva-
lho, foi pedida em casamento para 
seu filho sr. Humberto Fernandes 
Costa de Carvalho, quintanista de 
direito, a ex.m ' senhora D. Hermí-
nia Julia de Campos Paiva, gentil 
filha do juiz de direito sr. dr. 
Eduardo Augusto de Campos Paiva. 

CHRONICA SPORTIVA 

Realisou-se no domingo pelas 
14, 15 um match de foot-ball entre 
o 1." team do Gymnasio Club e o 
1.° da Associação Académica, ven-
cendo esta por 1 goal a 0. 

0 Gymnasio apresentou assim as 
suas linhas : keeper Picão ; backs 
Sergio Pereira Mota: Half-baks A. 
Marques, A. Costa, M. Matos ; for-
wards, Gaio, Lemos, Freitas, Sapeca 
e Esquivel. 

A Associação Académica: keeper 
Durval; backs M. Pereira e An-
drade; Half-baks Quintanilha, Perdi-
gão e F. Mendes; forwards, Salva-
dor, Moniz, Cardoso, M. Monteiro, 
e Natividade Coelho. 

O pontapé de saida coube á As-
sociação Académica que avançou 
até às linhas do Gymnasio sendo 
repellida. O jogo foi mal conduzido 
de parte a parte o que não admira 
dadas as más condicções de treino 
dos dois tems e o não poderem es-
tes, apresentar em campo todos os 
jogadores sendo substituídos por 
alguns dos 2.° teams. 

Na Associação Académica joga-
ram bem nos baks. 

M. Pereira que é sem duvida 
um magnifico back pelos seus mui-
tos recursos de jogador. F. An-

entretenimentos; para designar as 
duas senhoras, dizia —• as mulher• 
ztnhas lá em cata; e apenas às 
horas da comida, nas preguiças do 
depois de jantar, se demorava a 
conversar um pouco em coisas que 
lhe não inspiravam interesse, e 
elle deixava correr para o não 
acharem antipathico. Quasi sempre 
as suas palavras eram breves, nes-
ses cavacos domésticos: sim, não, 
está visto, está claro; ou aquelle 
interminável — Bem bom I Bem 
boml que servia para exprimir 
tudo, tédio, sastisfação_ interior, fo-
me, desgosto de viver, necessidades 
de fazer a barba e tudo mais. Para 
se não dar ao trabalho de explicar 
um ponto controverso, estava sem-
pre de accordo no que a mãe e a 
irmã diziam. Por vezes fazia & 
mesa silêncios de pensador, sorvia 
a sopa bruscamente, cortava os 
pedaços, numa gravidade de sábio, 
cabeça baixa, camarinhas de suor 
no coronal marbreado de calva. 
Jámais nesses momentos ellas l h e ' 
interrompiam a meditação, e o jan-
tar corria triste, 

[Continua), 
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O Vermífugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efíicaz para g-. 
a expulsão das lom-w, 
brigas. jSr» 

Ha casos de creon t f ! 
ças expelirem cerca ^ 
de 100 lombrigas e f p 
adultos mais de 200. «g-. 
Salvae as creanças §p 

atacadas de Vermes 
com o 

Vermífugo Faria 

P r e ç o d e c a d a f r a s o o , 2 5 0 ró i s 

A ' v e n d a e m C o i m b r a , DROGARIAS V1LLAÇA, RODRI-

^ | G U E S DA SILVA E FIGUEIREDO. 

mwi 

drade não se mostrou á altura dos 
seus créditos. Nos Half. baks tra-
balhando bem, Perdigão mostrando 
no entanto falta de folego.. F. Men-
des e Quintanilha jogaram com va-
lentia. A linha de forwards toda, 
ogou mal de excepção feita da 
)onta esquerda, Coelho, que é um 
)om jogador. O goal keeper Dur-

val é um jogador com bom golpe 
de vista, muito sangue frio, e boa 
collocação. A elle e a M. Pereira 
deve a Associação o não ter visto 
as suas balisas fendidas. No 
Gymnasio jogaram bem Picão a goal-
keeper que foi soberbo em algumas 
defesas. Se o Gymnasio ficou der-
rotado por um só goal a elle o deve. 
Sergio não estava nos seus bons 
dias. No entanto teve algumas boas 
defêzas. 

Na linha dos Haf-baks, que é no 
que reside a força do Gymnasio jo-
garam todos bem distinguindo-se 

A. Lobo que é um bom Half 
centro. 

A linha aos forwards melhor que 
a da Associação, faltando lhe no en-
tanto remate das suas avançadas. 
Foi arbitro o sr. Carlos Sampaio 
escapando-lhe algum fouls. 

A D V O G A D O 

R. DA S O P H I A - 5 7 - i . ° 

EDITAL 
Floro Henr iques , Adminis t rador 

do Concelho, servindo de 

Commissar io de Policia Civil 

de Coimbra . 

F a ç o saber que por espaço 
de quinze dias se recebem no 
commissa r iado todos os dias 
úteis desde as 10 ' / , a té ás 17, 
todos os requer imentos pa ra 
concurso para gua rdas de poli-
cia civil d e s t a c idade . O certifi-
cado de registo criminal só é 
exigido depois do exame. 

Os c idadãos aprovados em 

absoluto, mas que foram pre te -

ridos nes te concurso pela sua 

classificação p reencherão por sua 

o rdem, as vagas que se de rem 

nes te corpo de policia até 3 1 de 

dezembro do cor rente anno , logo 

q u e na data da sua incorporação 

se m a n t e n h a m com as qua l ida -

j l ^ q u e a da ta t iverem. 

Serão excluídos do concurso 

ibdos os concorrentes que tive-

r e m m e n o s d e %% a n n o s ou 

mais de 3 9 , os que tiverem pelo 

menos de l r a 5 0 de a l tu ra e to-

dos os que tiverem sidos ju lga -

dos inhaveis para o serviço mi-

litar. 

Commissar iado de policia Ci-

vil de Coimbra , 2 6 de jane i ro 

de 1 9 1 1 , 

O Administrador do Conoelho ser-
vindo de Commissario de Policia 

Floro Henriques 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia-70-l.°-E, 

Casa lnnocencia 

C o n f e i t a r i a e M e r c e a r i a 

PROPRIETABIO— Manoel A. da Costa 

Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 

29 annos, acaba de mudar da rua 

de Visconde da Luz, para a rua de 

Ferreira Rorges, n.°« 89, 91 e 93, 

onde espera continuar a servir bem 

os seus antigos e modernos fregue-

zes. As vendas de todos os gene-

ros, tanto de confeitaria como de 

mercearia, são empre feitas com 

toda a lisura, tanto em preços como 

em qualidades, sendo aquelles pelo 

minimo possvel. 

Arrematação 
f i . ' publicagfio^ 

No dia 2 5 do proximo se* 

guinte mez de Fevere i ro , pelas 

11 horas da m a n h ã , á por ta do 

t r ibunal judicial d 'es ta c idade de 

Coimbra, e na execução de sen -

tença jun to da respetiva açâo co-

mercial r eque r ida por Miguel da 

Fonseca Bara ta , casado, p ropr i e -

tário, res idente nesta m e s m a ci-

dade, contra Manuel Rebolo Ve-

loso, ausente em par te incer ta 

da Africa e mulhe r Es t e f an i a 

Simões Baraca, morado ra no lo-

Íçar e freguezia da Ribei ra de 

brades, se ha de proceder , em 

has ta publica, á venda dos bens 

s e g u i n t e s : — Um pinhal no si-

tio do Fecho , no monte e f r e -

guezia da Lamarosa, indo â 

praça no valor de 2 4 $ 0 0 0 r e i s ; 
Urna casa te r rea de habi tação 
com um pequeno cer rado , eira 
de cal, u m a oliveira e out ras a r 
vores de f ructo , no logar e f re -
guezia de Ribe i ra de F r a d e s , 
indo á p raça no valor de reis 
8 0 & 0 0 0 ; O direito que os exe-
cutados tem á qua r t a par te de 
uma terra de s emeadura com 
oliveiras e videiras, a inda indi-
visa, no sitio da Boiça, no monte 
de Quimbres , f reguezia de São 
Silvestie, de que são compro-
pr ie tár ios Joaquim Rebolo Ve-
loso, Antonio Rebolo Veloso e 
Maria da Resur re ição , filhos de 
José Rebolo Veloso, viuvo, p ro-
prietário, res idente em Quim-
bres, indo á praça no valor de 
4 0 $ 0 0 0 reis . Pelo presente são 
citados pa r a assist irem á a r r e -
matação q u a e s q u e r credores in-
certos e a inda out ras pessoas 
que possam usar de seus di -
reitos. 

Coimbra , 2 9 de Janei ro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exact idão, 

O uiz de Direito Presidente do Tribu-
nal de Comercio 

Mendonça 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

1,15 

1 1 , 4 5 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

1 9 , 2 2 

20,40 

21,28 

Correio — Alfar., Entronca-
mento e Oeste. 

Correio — Pampilhosa, Por-
to, R. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

Mixto— Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarellos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha. 

Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

Omnibus—Miranda e Lonzã. 
Rápido (luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar, e Fig. 
Omnibus—Pamp., ramal da 

Figueira e Porto. 
Omnibus—Miranda e Louzã. 
Tramway —Alfar . e Fig. 
Sud-luxo — Alfar., Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
Expresso—Aila. , Lisb., B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

Omnibus*— Pamp., Porto e 
B. A. até Mangualde. 

Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway - Fig. e Alfar. 
1,58 Correio —Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B. 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B 

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
19,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 
19,38 Sud-exp.—Porto, Pamp., B. 

A. e Paris 
19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 

B. A. 
21,6 Omnibus —Lisb . , Entronc., 

B. B. e Fig. 
21 ,58—ysb . i Eatrooo. e Fig. 

1 SPECIAL I 
SPECIAL 

| As mac.hinas de costura S P E C I A L são sem duvida as< 
g melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem j 
^as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos< 
f alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 
í Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro! 
^experimentar a machina S P E C I i i L . 
i 
» A machina SPECIAL é muito solida 
l A machina SPECIAL é muito leve 
l A machina SPECIAL é muito elegante 
\ A machina SPECIAL é muito duradoura 
! A machina SPECIAL tem muitos melhoramentos práticos 
l A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
! A machina SPECIAL é a única que faz dois pospontos eguaes; 
| ao mesmo tempo. 

I São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira reta ; 

| Cylindrica e Vibrante. ] 
j i 

; Vendem-se a 500 réis semanaes, e com grande desconto i 
;a prompto pagamento. 
; Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e ; 
j NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

Vendem se na casa Simões & Filhos, em Sangalhos, e nas; 
^ suas succursaes: ; 

g . I 
xf Aveiro—Largo Luiz de Camões, 6 e 7. 
g Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
® Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
K Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
i | Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. e i 
8 Simões & Filhos I <a J 

| SANGALHOS. | 

AO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j a n t o e a r e t a l h o , a n n e x o A c a s a de p a s t o 

A I < U S I T A X A 

ROA ADELINO YEIGA (antiga roa das Sollas), 60 a 66 — C O I M B R A 

P R E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e t a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torres Vedras a 60 réis o litro 

Vinho clarete da Bairrada a 70 réis o 
Vinho palhete de Torres NuVas . a 70 » 
Vinho branco de Torres Novas a 90 » 
0 mesmo de 5 litros para cima a 80 » 
Geropiga branca, fina a 120 » 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 » 
Vinho fino do Porto a 200 » 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . . a 2U0 » 
Vinagre branco, fino a 90 » 
Vinagre palhete a 80 > 
Azeitona cordoveza a 130 » 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho verde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

«o 

kilo 

ATTENÇÂO, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

Todas as vendas nesta casa, de 10 li tros para cima teem a co&ducção gratui ta 
aos domicilies dentro dos limites da cidade. 

A Casa de pasto A. Inxsttcuxa. recebe commensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fôra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre-
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 
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A PORTUGAL 
( A G E U G I A ) 

BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 84 — ( Rua da Louça ) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

| Tinturaria vapor La Parisienne Lavados a secco 

O melhor estabeleoimento no seu genero, no PORTO 

labrioa e esoriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

S U C C U R S A L — 302, E M I 0 B M 0 S A , 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B I Í A : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

PORTUGAL PREYIDENTE 
C O l s a í P A . J S T K C T A . D E S E G U B 0 9 

SÉJJDE E M L I S B O A . 

Effectua seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 l.° 

C o n t r a a s d o r e s 

Balsamo Vegetal 
a l m a n t e precioso para a cura das d ô r e s r h e n m a t i o a s 
de toda a natureza, g r o t a , s c i a t i c a e das N e r r a l g i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedío para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

IDjrfc. A L M E I D A I R E I S 
que o clãssifica de « a u e s t h e s i o o por e x o e l l e u e l a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o d o f r a s c o , S O O r e i s . Pelo correio maig o porte 

D E P O S I T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.", Rua de S. Julião, 72 2 0 E — Lisboa. 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
0 effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1*000 réis. 
Pelo correio accresce o cnsto do porte 

A' venda nas prlnclpaes pharmaeias 

DEPÓSITOS s - LISBOA, P h a r m a c i a Nasc imen to , Bua d a P r a t a , 1 1 3 
| | e 1 1 7 ; COIMBRA, P h a r m a c i a Dona to , R n a F e r r e i r a B o r g e s ; PORTO, 

u a de S, Migue l , 2 7 - A . 
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NOVAS E D I Ç Õ E S 
D A 

Livraria F. França Amado 
Coimbra 

Interlunio — versos originaes de 
Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remedios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Gosta Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

Tenda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de P. França 
Amado — R. Ferreira Rorges — 
Coimbra. 

A's 
ím 

Senhoras 

0 representante da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.m" Clientes, 
que já recebeu os novos 
m o d e l o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas, e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inverno. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, 100000 réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan-

no setim (côres da moda), 
com galões de 0,12 cent 
de largo, 150400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entré-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 

0 representante, pode ser procurado 
na M do Correio, 72 ,3 . " andar. 

A. J. Varçjaâ, 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a V i d a 

SÈDE SOOIAL — S B O -A. 

ânctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publioas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS TJNIDOb D0 BfiAZIL de aocordo com a portaria de 14 de 
junho de 1910 

Reservas Rs. 109:U3Õí200 
Deposito de garantia . » 50-000W00 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz (ionzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho eSilva, 
Bento do Amaral Marques, Cjonde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos fortu, Dr. Abel Ue Uampos, Dr. Anmbal koque de Pinho, 
L.. Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur« 
vai Lopes Martins. 

Directoria,—Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M» A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se tunda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depósitos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a d e P o r t u g a l e C o l o n i a s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central. 

L * a r g o d o C a m õ e s , 11,1.° — I y l S B O A 

ou ao seu agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 

R E G L I N A 
Analgésico — TODÍCO geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
AS MENSTRUOÇÕES DlFFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
M E N T E E S E M D O R . Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

RegularÍ8ádor do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários cliniGOs do paiz eom grande]sueeesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas prinoipaes pharmaeias do paiz 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A i — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia) 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL i — Almeida á C . \ Rua de S. Julião, 72, 2.°E 
— Lisboa. 
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A L I T O O E P O P U L A R D E C O I M B R A 
II 

Mo pr imeiro art igo a lguma 

coisa íicon expressa dos nossos 

intentos e da necess idade ins-

tante , inadiavel, dos nossos es-

forços pa ra os real izar , e rguen-

do-os bem ao alto, em bem 

firme ter reno, sobre tanta des-

crença e tanta inércia desorga-

n isadôra e a t rof iante q u e por aí 

a b u n d a . . . 

E ' abso lu tamente necessário 

fazer seguir a ideia aplaudida 

por tantos, e r ec lamada e acei-

te, — é preciso cont inua- la , 

a g i n d o . . . 

0 povo por tuguês não pode , 

não deve e spe ra r tudo da obra 

dos seus governos . 

Nenhuma forma política, ne-

nhum genial homem d e Es tado 

pode só por si, com reformas e 

decretos, — valorizar, revives-

cer, exaltar as qua l idades d 'um 

povo inerte, espectante , sem 

energias e sem vontade. 

E m Por tuga l tudo se espera 

da obra política dos governos 

e só d ' e l a . . . 

E mui tos j á t i ra ram d e s s e 

facto a conclusão da nossa insu-

ficiência, da infer ior idade nossa. 

E ' preciso desmenti- los . E ' 

prec iso pôr ao lado da obra 

patriótica dos governos, n 'uma 

séria colaboração necessár ia , a 

acção confiada e contínua dos 

nossos esforços, completando a 

obra d e l e s , ampl iando-a , en-

g randecendo-a . 

Mas a cul tura do nosso povo 

não permite tanto. 

Se ja ass im, embora . 

Pois então, em vez de o 

desor ientarmos e deso rgan i sa r -

mos com o espéctáculo d e g r a -

dan te d ' uma luta inglória de 

pessoal ismos e vaidades medío-

cres, iniciêmo-lo a pouco e 

pouco no conhecimento de mais 

úteis , claros problemas , elevê-

mos- lhe a cul tura , façamos de 

modo a da r - l he a convicção de 

que pa ra lá da ignorancia , do 

des in teresse , da indisciplina de 

quasi todos, es tá o objectivo 

melhor f u m a nação consciente 

e voluntar iosa , cheia de Unidade 

e ha rmoniosa concórdia , conhe-

cendo o seu passado e o que 

deve ser a sua acção necessária 

d e hoje , — caminhando a segu-

ros passos pa r a um fim seguro 

e c laramente definido. 

v ^ A Renascença Po r tuguêsa , 

f i n d a n d o em Coimbra Uma Uni -

vers idade Popu la r , não que re 

repetir somente as tenta t ivas 

passadas n 'esse sentido, impro-

dut ivas todas , todas inúteis e, 

no dizer de muitos, a rgumentos 

rudes e bastos cont ra a nossa 

optimista, encora jada in tenção 

Nós queremos a ideia enra i -

zada e firme, acima dos pre ju í -

zos da instabi l idade dos seus 

creadôres , enra izada e defini-

tiva. 

C o m o ? 

Gons t ru indo- lhe um edifício 

próprio. 

O infaligavel, admirável ho-

mem de acção que é João de 

Deus Ramos , trata p resen te -

mente da creação d ' u m a nova 

Escola Maternal em Coimbra . 

Nós esperamos vê-la u m a 

real idade feita a quando á Uni-

vers idade Popu la r coimbrã. 

0 edifício será adequado aos 

dois fins. A Escola Maternal , 

du ran te o dia para os filhos dos 

nossos operár ios , se rá á noite a 

Univers idade Livre d e s t a s . 

Comple ta r - se -ha assim, na 

mesma obra, uma tarefa dup la -

mente g rande . 

A quem compete t raba lhar , 

dese jar febr i lmenie que tudo 

seja assim, conforme o nosso 

plano ? . . . 

Coimbra é na verdade , pela 

sua paisagem espir i tual iss ima, a 

a lma da terra p o r t u g u ê s a . . 

Um dia, para lá caminha , 

será absolu tamente o seu cére-

bro, o foco real, íntimo, da vida 

culta por tuguesa . 

T r a b a l h a r pa ra isso é defen-

der em bom, em seguro ter reno, 

os interesses, o bom nome, a 

nobreza da velha cidade acadé -

mica e operár ia . 

Pois que todos s inceramente , 

en tus iasmadamente os de fen -

dam . . 

A u g u s t o C a s i m i r o 

MA Tribuna,, 
A r e d a c ç ã o d ' e s t e j o r n a l é 

na A v e n i d a N a v a r r o n.° 0 5 
G A S A M I N E R V A d e P i n t o 
R a m o s , S u o c e s s o r e a . 

1-.. 

Notas & Gommentarios 
Ao sr. governador civil 

Chamamos a atenção do sr . go-
vernador civil d'este districto, para 
uma deliberação recente da Gamara 
Municipal de Penela, sobre o pro-
vimento dos logares de secretario 
e amanuense da secretaria da mes-
ma Gamara, por concurso documen-
tal. 

No logar de secretario foi provi-
do e Com toda a justiça, o sr. Ali-
pio Peres Furtado Galvão, pessôa 
que sabemos honesta e competente 
para bem exercer o logar referido. 

Mas, no logar de amanuense, foi 
provido um individuo de cuja ho-
nestidade não duvidamos, mas cuja 
competencia não lhe reconhece-
mos. 

E procedeu-se d'esta forma, le-
sando os incontestáveis direitos 
d'um modesto republicano, digno 
e competentíssimo, que nos seus 
documentos apresentou certidão do 
S.° ano dos liceus e do exame de 
admissão ás Escolas Normaes. 

A justificar esta ilegalidade, ha 
simplesmente o facto da vereação 
municipal administrativa não ter a 
coragem de ir de encontro aos 
desejos do antigo cacique D. Luis 
d'Alarcão, que muito se interessou 
pelo nomeado. 

O preterido não tem, por certo, 
o dinheiro preciso para levar 0 
recurso para o Supremo Tribunal 
Administrativo e, por isso mesmo, 
é que nós, confiados nos sentimen-
tos de justiça que animam V. Ex.a 

no exercício do seu espinhoso Car-
go, lhe rogamos as devidas provi-
dencias. 

Qaem os inimigos p o u p a . . . 

Quando José d'Azevedo, também 
conhecido por José Gatuno, esteve 
preso na Penitenciária d'esta cida-
de, houve quem nos acusasse de 
deshumanos, por verberarmos o 
procedimento para ele havido, tão 
escandalôso que nem sequer dera 
entrada na cela» 

Esta benevolencia estúpida em-
prestou-lhe novos alentos e novas 
esperanças. 

Agora, se lhes parece, afirmem 
a sua inocência e reclamem a sua 
liberdade. 

A vêr n a v i o s . . . 

Francisco Ferrer , a vitima ino-
cente da reação clerical, que foi 
fasilado em Monijuich, era como 
sabemos, possuidor d ^ m a avultada 
fortuna. Os seus rendimentos gas» 
tava-os ele na propaganda bemdita 
da verdade iluminando os espíritos, 
alimentando os esfomeados e ves-
tindo Os nils. 

Para si e para os seus, somente 
reservava o indispensável. 

A reaçâo clerical que o prostou 
porque o temia, empregou todos os 
esforços para se apoderar dos seus 
bens. 

isto é : depois do assassinato, o 
roubo. 

Mas foram infrutíferos todo os 
seus manejos. 

Ainda bem, para honra da Espa-
nha. 

Yacâ fria 

A União dos Viuicultores de 
Portugal parece que vae tentar 
mais uma vez alcançar do governo 
autorisação para emitir Uma segun-
da serie de obrigações. 

Em nossa opinião, é ilegítimo o 
deferimento de semilhante pedido, 
porque representará um escanda-
loso favor para a União, sem a mi-
uima regalia ou interesse para o 
Estado. 

Mas temos absoluta confiança no 
procedimento do sr. ministro do 
fomento, e por isso ficamos des-
Cançados. 

Carbonária 

Os patetinhas que disseram no 
parlamento qne a Carbonária devia 
ser dissolvida, porque estava sen-
do no paiz, um elemento de desor-
dem e perturbação, tiveram agora, 
com os Últimos acontecimentos, um 
formal desmentido, assim como as 
justas e dignas palavras de Luz 
d'Almeida tiveram a sha justifica-
ção. 

Realmente, a Carbonária n$ò 
pode nem deve dissolver-se, por 
ttiuito que isto peie aos conserva-
dores de todos os matizes. 

Não sabemos com que intenção 
certos jornaes clamam já piedade 
para os presos dos últimos aconte-
cimentos. 

A República, defendendo-se, não 
tem cometido barbaridades como a 
monarquia. 

Nós pediremos tão somente rigor 
e justiça, porque um não exclue a 
outra. 

Não concordamos 

Não nos parece regular que o 
saldo das despezas feitas com a 
manifestação de 31 de janeiro, re-
vertesse em beneficio do Centro 
Fernandes Costa ou de qualquer 
outra agremiação politica. 

Devia antes ser entregue n'uma 
casa de beneficencia ou instrucção. 

Não lhes parece? 

Sem dúvida 

Pio caso apontado pela Defeca, 
sobre um professor da Beira Alta 
que em Coimbra vive por motivo 
de doença, e que, sem nomeação 
do governo, está exercendo um 
emprego, não ha mesmo a menor 
sombra de moralidade. 

Porem, somos informados que 
ha tembam alguus partidários do 
bloco em idênticas circunstancias. 

Não queré isto dizer que con-
cordamos com o s . . . abusos. 

Muito bem 

Deixou-nos a mais agradavel das 
impressões a leitura d'Ura impresso 
mandado distribuir pfela Associação 
de Ciasse dos manipuladores de 
pão e artes correlativas, no qual 
esta classe ripudia os vergonhosos 
acontecimentos da semana passada. 

Esta coletividade, para dar todo 
o seu apoio aos operários de Évora, 
não se esqueceu dos seus deveres 
cívicos. 

Por isso lhe dirlgiitios ais nossas 
felicitações. 

- a g e » 

Lirismos 

E* como se poderá chamar às re-
clamações da empresta exploradôra 
do teatro dé S. Carlos, qiie'o go-
verno entendeu subsidiar. 

Razão tinha o nosso colega O 
Mundo na campanha que travou 
contra a coíicessão, com subsidio e 
tudo. 

Agora é preferível a rescisão do 
eontrato, porque o governo n lo 

déve aceitar as propostas da em-
preza. 

Haverá por ai duas opiniões, di-
ferentes sobre o assunto ? 

Escoii Nacional d ^ r í c n l t a r a 

Isto é um nunca acabar de re -
clamações I 

Agora queixam-se-nos de que o 
cocheiro perde quasi todas as noi-
tes em trazer e levar o sr, profes-
sor de inglês que gosta de sò di-
velrtir. 

Que se divirta, nada temos com 
isso, mas que não sacrifique dema-
siadamente os empregados que não 
Sam seus serviçaes, 

E aqui fica o aviso ao sV. diretor 
da Escola, para qúe sua ex.* tome 
as devidas providencias. 

De sociedade 

Segundo o Éxcelsior, O. Manuel 
e seu primo D. Miguel, para pôrem 
termo ás rivalidades que entre 
eles se manifestaram acerca do 
trôno de Portugal, assinaram um 
acôrdo. 

isto quere dizer que suas majes-
tades Ji\eram uma vaca. 

Mas perdem-na, com certeza. 

NUTICIARIO 
C o n s p i r a d o r 

0 ttibunal da Relação mandott 
anular desde o princípio o processo 
do ex-capitão d'artilharia, Luis Au-
gusto Ferreira, que foi preso na 
Figueira da Foz, como conspira dor; 

X 
O Museu da Historia Natural foi 

ontem visitado por um contigente 
de recrutas do regimento d'infan-
taria n.° 23, comandados pelo sr . 
tenente Luis de Gastro. 

G u a r d a R e p u b l i o a n a 

Consla-nos qué o sr. governador 
civil d'este districto, na conferencia 
que teve com o sr. comandante da 
guarda republicana, instou para que 
o contingente destinado a esta cida-
de, seja aqui colocado o mais bre-
vemente possível. 

A greve em Coimbra 

Por causa dos últimos aeóhteci-
medtos, encontram-se presos, como 
agitadores, Eurico Sales Viana, 
Virgilio Pereira Dinis, Jaime Lopes 
Barbosa, António Leite Pinheiro e 
João Cabral; e como apedrejado-
res da força publica, Mário Veiin-
dro, José d'Almeida, Eliseu Rodri-
gues, Pedro Marques da Gosta, 
Leonardo Correia e José Roque. 

M ô e n ç a 

Foi concedida licença por 80 dias 
ao médico escolar do liceu centrai 
d'esta cldadef, sr. dr. Francisco 
Júdice Formosinho. 

L u t u o s a 

Pelo falecimento de sua tia, es-
tam de luto os nossos amigos srs. 
Domingos de Freitas e Jòão de 
Freitas a quem apresentamos ó l 
nossos sentimentos. 
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F a c u l d a d e de l e t r a s 

Foi colocado na faculdade de le-
tras da Universidade de Coimbra, 
como professor do 1.° grupo, o sr. 
dr. José Joaquim d^Oliveira Gui-
marães, lente catedrático da extin-
cta faculdade de teologia. 

S a r a u 

E' no dia 22 do corrente que 
deve realisar-se no Teatro Avenida 
o sarau promovido por um grupo 
de sargentos da guarnição d'esta 
cidade, cuja receita liquida é desti 
nada â subscripção nacional para 
compra d ^ m vaso de guerra. 

E' positivo que n'esta festa pa 
triótica, usarão da palavra os 
nossos ilustrados correligionários 
srs. drs. Bernardino Machado 
Alexandre Braga. 

F e s t a da A r v o r e 

Em vista do mau tempo, foi 
adiada para o . primeiro domingo 
de março proximo, a Festa da 
Arvore promovida péla direcção da 
Cantina Escolar «Dr. Bernardino 
Machado». 

A p r o p ó s i t o da g r e v e 

Cidadão Director de A Tribuna 
e meu bom amigo. — Em a Tri 
buna de 2 do corrente e sob 
titulo — A greve em Coimbra se 
diz no seu jornal que — «os gre 
vistas seguiram pela rua do Vis 
conde da Luz até á rua Ferreira 
Borges, onde estava grande núme 
ro de populares e operários dignos 
e conscientes que fizeram uma 
grande manifestação contra a gre 
ve. Foi n'esta altura que a policia 
carregou sôbre os grevistas, pon 
do-os em fuga». 

Releve-me dizer-lhe que n'esta 
passagem ha uma invenção lamen 
tavel na sequencia dos aconteci 
mentos. 

Apenas eu soube que os grevis 
tas tinham tentado assaltar um car-
ro eléctrico na Praça 8 de maio, fiz 
formar em linha toda a policia de 
que pude dispor na rua Ferreira 
Borges em frente á Casa Singer 
mandei avançar a cavalaria, dei 
ordem para que com energia fos 
sem dispersos os díscolos. Caíram 
as primeiras pedras, mandei divi 
dir a força policial em duas linhas 
— uma que carregou no sentido 
da Praça 8 de maio e outra no 
sentido do Arco d'Almedina. 

O movimento foi executado com 
presteza, decisão e sem violências 
escusadas. 

Depois d'isso fiz percorrer as 
ruas da Alta e da Baixa por duas 
rondas volantes. Não mais foram 
encontrados grupos alguns. Depois 
da carga da policia e depois de 
terem sido dispersados todos os 
díscolos, é que na rua Ferreira 
Borges começaram a juntar-se vá 
rios cidadãos de todas as classes 
sociaes e se fizeram as manifesta 
ções a que alude. 

8 FOLHETIM VA Tribuna 

Madona do Campo Santo 
poa 

ii 

Tinham-se affeito áquella reserva 
de velho juiz. as duas senhoras, i 
já não estranhavam. A mãe, ven 
do-o calado, pensava no marido 
que fôra assim toda a vida, maci-
lento, sorvido, com os seus oculos 
verdes, nevralgias singulares, e 
cheio de excentricidades. E Judith 
amava o irmão como nm avô, ven-
do-o sempre benevolo apesar de 
casmurro, dedicado no fundo, e 
com pequeninos presentes de quan-
do em quando. Por vezes, os olhos 
d'elle sondavam-na por cima dos 
oculos, com sollicitudes amigas, 
numa satisfação de a verem galante, 
com a í.Ua bata de rendas cingida 
á cintura fina. E as duas foram-lhe 
des obrindo virtudes tocantes, uma 
Virgindade de gostos, traços de ca 
f m r generoso, pieguiçes masca-

Desculpe, ineu amigo, esta im-
pertinência, mas tenho ouvido por 
aí que bastante se tem embrulhado 
e falseado e não estou resolvido 
com o meu silencio, que seria 
d ^ m certo modo criminoso, a 
deixar deturpar a verdade dos fa-
ctos. 

Rogo-lhe pois, que ou transcre 
va esta minha carta ou, por qua -
quer forma, faça a correcção do 
que na Tribuna expoz, pelo que 
fica muito grato o seu dedicado. 

(a) Floro Henriques, comissário 
de polícia. 

0 . nosso presado amigo conhe^ 
ce nos suficientemente para nos 
supôr capazes de faltar á verdade 

Da parte de sua ex.a, na manu 
tenção da ordem, houve toda 
energia mas também a conveniente 
prudência, no que merece, simples 
mente, elogio. 

A manifestação contra a greve 
foi calorosa depois das evoluções 
da polícia que se fizeram como sua 
ex.a afirma; comtudo priucipiou 
logo que os grevistas chpgaram 
rua Ferreira Borges e partiu d'usu 
grupo de indivíduos que estavam 
ás portas da Barbearia Portuense 

Orfeon 

Os ensaios do Orfeon do Bata 
lhão Nacional Republicano, conti 
tuam a realisar-se todas as noites 
pelas 8 horas, no Centro Fernan 
des Costa. 

A Comissão executiva pede para 
não faltarem aos ensaios, os alis 
tados que do orfeon fazem parte 

F o t o g r a f i a 

O nosso correligionário sr. José 
Gonçalves vae montar uma nova 
fotografia em Lisboa, na Avenida 
da Liberdade. 

Ao nosso amigo que conhece os 
modernos processos da sua arte 
auguramos muitas prosperida 
des. 

R e c l a m a ç õ e s 

A estrada que vae dos Arcos do 
Jardim á Penitenciaria, está intran 
sitavel. 

Bom será que se pense na ne 
cessaria reparação. 

— Alguns moradores da rua dos 
Estudos e largo do Hospital teem 
o mau habito de despejar para 
rua todo o lixo que teem lá por 
casa. 

Conto o carro da Camara a 
passa tarde, acontece que o aspecto 
d'aqueles sitios, pela manhã, é de 
sagradavel. 

Não será possível evitar esta fal 
ta de limpeza ? 

— Ex.mo Cidadão Redator de A 
Tribuna. — Li já ha bastante tem 
po no seu jornal, uma reclamação 
d'um assinante, em que pedia a 
autoridade competente urgentes me 
didas para a reparação da rua Sar 
gento-Mor que se encontrava in-
transitável. 

radas naquella selvageria. Levava 
noites a traduzir romances, por 
uma miséria, no intento de augmeu 
tar a modesta renda de qua vivia 
a família, a fim de nada faltar em 
casa. Nos dias de annos, começos 
de estações, pelas festas, calado 
sempre, com a sua nisa parda de 
seis annos, uma corrente de latão 
no relogio, descia alta noite em 
meias, do seu antro de doutor 
Fausto, quando ellas dormiam, e 
como a boa fada do Natal, deixava-
Ihes á porta dos quartos, na mesa 
de jantar, sobre os cabides, ou nas 
mais recônditas gavetas do guarda-
vestidos, peças metidas de veslua-
rio, quinquilharias namoradas se-
manas é semanas, pelas lojas, re-
gateadas, ambicionadas, e por fim 
adquiridas com a feria, que aos 
sabbados recebia pelos fascículos 
traduzidos. Furtava-se então aos 
3razezes da surpreza, aos agrade* 
imentos e aos beijos, sahindo logo 
e manhã como um ladrão. — Bem 

bom 1 Bem bom I Porque o seu odio 
pelas efusões domesticas, pelas ter-
nuras choramingadas, ia á feroci-
dade. Certas macaquices de paes 

E' passado mais d'um mès e 
até hoje, ainda a rua não foi 
concertada, encontr;indo-se agora 
em tal estado, que é puramente 
impossível o transito por ali. 

O comércio (Testa ru;i está sendo 
altamente lesado com o lamentave 
estado em que ela se encontra 
Era bom que se lançasse os olhos 
com mais vontade de vêr para es 
tes espelhos de higiene que se en 
contram dentro da cidade, e não se 
fizesse ..ouvidos de mercador a re 
clamações tão justas como esta. 

Esperamos que d'esta vez sere 
mos atendidos. — Um seu assi-
nante e amigo. 

Gimnas io -Olub 

Tomaram hontem posse os novos 
corpos gerentes que ficaram assim 
constituídos: 

Direcção. — Virgilio Paiva San 
tos, Augusto da Cunha, Victorino 
Planas Dória, Abilio Lagoas, Ga 
briel Tinôco, Antonio Marques de 
Seabra e Mário Temido. 

Mesa d'Assembleia Geral. — Ro 
driguez da Silva, Manuel Teles e 
Neves Barata. 

Conselho Fiscal: — Barreiro de 
Castro, José Henriques Pedro e 
Carlos Pereira d'Aguiar. 

Grupo D r a m a t i c o 

Acaba de fundar-se nesta cidade 
o Grupo Dramatico de Iostrucção e 
Beneficência, cuja direção ficou 
composta pelos srs. Januario Costa 
Henrique de Menezes, Amadeu dos 
Santos e José Barreira. 

J o r n a e s 

Recebemos a visita do Póvo de 
Agueda, semanario que encetou 
agora a sna publicação, dirigido 
pelo nosso velho amigo e correli 
gionario e antigo condiscípulo, dr 
Ablilia Nápoles. 

Os nossos cumprimentos de bóas 
vindas. 

Bairro do P e n e d o da S a u d a d e 

Escreve-nos um nosso assinante 
que reside no Bairro do Penedo da 
Saudade, dizendo que andou ontem 
meia hora á procura d^im caminho 
que o conduzisse á sua moradia 
são e salvo. 

Efectivamente, o bairro está com 
pletamente inundado e cheio de 
lama. 

Contr ibuição de renda 
de c a s a s 

Na sua sessão de domingo, a 
Assembleia Geral da Associação 
Comercial, resolveu pedir ao go-
verno uma redução de % nas 
contribuições de renda de casas, 
que foram aumentadas no corrente 
ano. 

— Consta-n.os que vae ser con 
vocada uma reunião dos moradores 
do bairro de Santa Clara, afim de 
represeutarem ao governo no sen 
tido de lhes serem concedidas as 

para filhos e irmãos para irmãs, 
envèrgonhavam-no; nunca tinha da 
do um beijo; e consigo mesmo, con-
siderando as fêmeas, -vinham hones 
tidades de Antão entre as bacha-
naes nocturnas da Thebaida. A ra-
beca porem era o seu confidente 
linguareiro, que tudo ia contar, ex 
primir ,soluçar. E o que ella dizia 
d'esse magricella envelhecido, que 
doçuras de temperamento lhe sou 
dava, que profunda bondade punha 
em jogo, que frescura interior dei 
xava ver, e que indomável paixão 
de juventude 1 Do quintal, Arthur 
e queai eslava, batiam palmas, 
deslumbrados; Judith tinha soluços 
nervosos, toda vibrante na emoção 
magnética d'tim arco assim movido; 
Albano apenas, impassível, lim-
>ando a calva apostolica — bem 
)om I bem bom! sorria um pouco 
do successo. 

Percebera elle o que se estava 
jassando entre a irmã e o artista. 

E com um certo riso fazia reser-
vas prudentes, ficando calculada* 
mente a distancia d'aquellas ex^ 
pansões. A rabeca sômente, nas 
passagens id í l i cas de Judith com 

mesmas garantias de que gosam os 
habitantes da cidade, no que res-
peita ao pagamento da contribuição 
de renda de casas. 

Na verdade, não se compreende 
que estando aquele bairro dentro 
das barreiras da cidade, as rendas 
inferiores a 30#0U0 reis não sejam 
isentas de contribuição, conforme 
está decretado para as terras de 
3.a categoria, como Coimbra. 

P a r a j u i z o 

Foram enviados para juizo Joa-
quim d'01iveira Baio e seu filho 
José d'01iveira Baio, sob a acusação 
de terem descascado algumas ar 
vores de fructo numa propriedade 
de Manuel Francisco, do Orelhudo 

Centro R e p u b l i c a n o 
D e m o c r á t i c o J o s é F a l c ã o 

Depois de suficientemente dis-
cutido, foi ontem aprovado o pro-
jecto dos Estatutos d'este centro, 
apresentado por uma comissão com-
posta pelos cidadãos Diamantino 
Dinis Ferreira, José Ferreira de 
Figueiredo e Guilherme d^ lbu -
querque. 

R e g i s t o o iv i l 

Deve registar-se hoje o nasci-
mento d'um filhinho do nosso ami-
go sr. Eduardo Cardoso de Fi 
gueiredo, sendo testemunhas a sr.a 

D. Maria Augusta Cabral Pinto Re-
belo e o sr. Guilherme d'Albu-
querque. 

Dr. Eduardo d ' A b r e u 

Faleceu ante ontem em Braga, o 
antigo republicano dr. Eduardo de 
Abreu, que actualmente era se 
nador. 

A seu filho, o deputado Migue 
d'Abren, apresentamos o nosso 
cartão de condolências. 

A' Illustre Camara 
de Coimbra 

Continuando no cumprimento 
d 'um dever que á minha cons 
ciência me impõem, colocando 
me ao lado dos desgraçados, 
dos desprotegidos da sorte, em 
todas as suas reclamações quan-
do jus tas e sensatas, venho mais 
uma vez lembrar á ilustre Ca-
mara que é necessário olhar-sa 
a sério para o que passo a nar 
rar . 

Ha na camara vários empre 
gados a quem pagamos, que 
devido ao seu desleixo e pouça 
atenção pa ra aquilo que pode 
representar interesse para os 
munícipes, teem deixado chegar 
a um estado de deterioração 

o esculptor, por Albano advinhadas 
ou surprehendidas, ousava em sur-
dina fazer o seu commeatarip iro-
nico e dar o seu parecer disfar-
çado, traduzindo pela vibração cho-
rosa ou risonha, o pensamento oc-
culto do rabequista. As conversas 
de Judith mais o esculptor, ella 
da janella, elle do quintal, eram o 

3ue ha de primitivo em arte de 
irtar. 
— Bons dias, que lindo tempo 

hoje, não está? 
— Está, dizia elle. 
— Rico para um passeio ao 

campo. 
— Eu gostava mais no rio. 
— Podia Virar-se o b o t e . . . 
E Judith fazia um adoravel gesto 

de medo. 
Tornava Arthur t 
— Então o nosso homem, Inda 

dorme ? 
— Qual 1 Foi para a escola já. 
— E a visiuha nunca sahe 

d ' a h i . . . 
- - Muito pouco ! Com esta vista 

da janella, é como se todos Os dias 
andasse duas legilas de campo* 

Ou deriVaVam no eterno motivo i 

vergonhoso varias es t radas, en-
tre elas a da Bencanta a Monte-
iMor que se o vereadôr do res-
pectivo pelouro não fór vêr, 
como é de just iça, e se não der 
ordens para a sua reparação 
com a urgência que o caso re-
quer, dentro em pouco tempo a 
estrada está intransitável, o que 
importa grandes embaraços para 
os povos que d'ela se teem de 
servir e muito maiores despezas 
para o município. 

Quando foi do último venda-
val, que se fez sentir imenso na 
nossa região, caíram algumas 
barreiras dos prédios testantes 
com a referida estrada, inva-
dindo-a n 'alguns pontos até ao 
meio, de forma que as águas 
que correm pelas valêtas da 
par te obstruída, como não teem 
escoante alastram-se pela es t ra-
da e de tal forma se vam infil-
t rando n'ela que n'estes sítios 
já ha covas d 'uma profundidade 
tal, que ainda ha poucos dias, 
na parte a que me reíeri no 
penúltimo número d 'es te jornal 
que é a que se encontra em 
peor estado, ficou um carro de 
bois com o eixo partido. 

A origem de tudo isto foi a 
falta prat icada pelos srs . canto-
neiro e fiscal que teem conheci-
mento do que acabo de narrar , 
que não intimaram os donos 
d 'esses prédios a levantarem os 
referidas barreiras , medida esta 
que não trazia para a camara 
despeza a lguma. 

Isto passa-se entre o Ameal 
e a passagem do nivel do mes-
mo nome, não querendo com 
isto dizer que só n'este ponto a 
es t rada precisa de ser reparada , 
porque ha muitos outros em que 
ela se está a pôr no mesmo 
estado. 

Se a camara não trata de re-
primir este desleixo dos seus 
empregados que só servem para 
incomodar o pobre e inofensivo 
pôvo das aldeias com multas, 
muitas das vezes aplicadas com 
excessivo rigôr e outras até sem 
justificação, as simpatias com 
que o pôvo da aldeia recebeu a 
Kepública transformar-se-ham 
em animadversões que nunca 
mais se dissiparão. 

A ilustre camara que é cons-
tituída por republicanos histó-
ricos, não pode nem deve rene-
gar o seu passado, vo tando ao 
ostracismo quem tanto direito 
tem de ser atendido, 

J O S É F E R R E I R A 

— Ora veja como vão adiantadas 
as obras da avenida I 

— Ah, muito 1 Ainda hontem a 
casa amareila, acolá adeante, es-
tava em pé, e sò lá Vejo agora as 
paredes das lojas. 

O esculptor punha-se a explicar 
a avenida, dizia o golpe de vista 
decorativo de quando ella fosse 
cheia de construcções, o palacio de 
crystal com as suas naves radiando 
da rotunda em cupula, torres nos 
ângulos, com janellas de balaustres 
marmoreos, arvores de sombra, 
palacios de mil architecturas, baza-
zes scintillantes, estatuas, jogos 
d ' agua . . 

— Para esse tempo, dizia Judith 
fazendo olhos tristes, já não sou 
viva, que penal 

Arthur phantasiava-lhe a brincar 
destinos de princeza, ter palacio 
entre parques, desenhado por Um 
)rimeiro premio de Paris, coupô 

tirado por cavallos brancos, um 
marido conde, que fosse loiro e a 
adorasse, e primeira ordem em S. 
Carlos. 

{Lóntinua}. 
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D n o 
A hora do meio-dia é um beijo enorme 

dado na terra que, sorrindo, o sente e dorme. 

debaixo da carícia imponderável 

as Coisas adevinham-se beijadas, 

fecundadas pio beijo formidável; 

beijo de vasta núpcia deslumbrante, 

de inlaçado desejo tão profundo 

qne parece que o Ar parado e arfante, 

gesta na intranha etéria a alma d'um mundo. 

'Beijo de lábios infinitos, beijo 

que a si próprio beijando-se derrama 

todo o seu casto e creadôr desejo; 

beijo materno e de aurora chama, 

vibra pairando no silencio mudo, 

sinto-o no espaço, na minha alma o vejo: 

Um gesto universal ameiga tudo... 

Afonso Lope-s Vieira, 

DA BEIRA ALTA 

No dia 31 do mês findo, qne em 
muitos pontos do Paiz se fes-
tejou o 31 de janeiro, incontes-
tavelmente uma época muito notável 
para o partido republicano portu-
guês, fui assistir em Oliveira do 
Conde, no concelho do Carregal, 
não só á inauguração do Centro 
Democrático Republicano, mas à 
grande manifestação d'aquelle con-
celho ao partido republicano e á 
data ãistorica da revolta do Porto. 

Como a festa se realisou em dia 
de trabalho, não calculei que fosse 
concorrida, porque sendo a festa 
do pôvo, da rua, era natural que o 
póvo rural não comparecesse. Fui 
surpreendido 1 Confesso-o franca-
mente. 

0 povo concorreu entusiastica-
mente á festa que foi, na verdade, 
muito superior à especliva de 
quantos a promoveram 1 

E tanto mais me surpreendeu por 
tam brilhantemente se realisar em 
um povo essencialmente aristocrata / 
não direi desde a fundação da ex-
tincta monarquia m a s . . . oh! desde 
o tempo do nosso antepassado das 
cavernas I No entanto, devo confes-
sa-lo sinceramente, os restos da 
velha aristocracia que ainda por lá 
descançam o resto da noite da ve-
lha civilização, conformaram-se mui-
to humanamente com a festa e dei-
xaram correr o marf im! 

Abrilhantaram a festa, falando 
eloquentemente, o dr. Moraes Ca-
bral, integériimo juiz de direito em 
Táboa, dr. Julio Gonçalves, admi-
nistrador do concelho, o dr . sub-
delegado do concelho municipal e 
o dr. Francisco Beirão. 

O Centro Democrático Republi-
cano de Oliveira do Conde foi cons-
tituido pelos nossos queridos cor-
religionários José Augusto Mendes, 
Antonio Nunes Pantai ião/José Nu-
nes Pantalião, João Loureiro, Al-
bano Marques, Frederico Nunes e 
Manuel de Barros Qama. 

A festa terminou a hora adean* 
tada do dia, e nela se distinguiu o 
Carregal. — C. 

C A R N E T 
Passou ontem o aniversario na-

talício do nosso amigo e correli-

gionário, sr. Joaquim Pessôa, con-

siderado comerciante d'esta praça. 

Os nossos parabéns. 

T H E A T R O A V E N I D A 

Nos dias 9, 10 e 1 i do corrente, 
teremos no Teatro Avenida três 
récitas por uma companhia de zar-
zuela, composta de 40 figuras, que 
actualmente está trabalhando no 
Porto. 

Entre as zarzuelas que se ham-de 
representar, contam*se o Campa-

noni e A Tempestade. 

I h f i u i v u u í ) ui/ii 

P a r t i d a s de C o i m b r a 

1,25 Correio — Alfar., Entronca 
mento e Oeste. 

3,25 Correio — Pampilhosa, Por-
to, B. Alta, até á Guarda 
e ramal da Figueira. 

6,5 Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 Tramway — Alfarellos e Fig. 
9,25 Mixto — Pamp., Porto, B, 

Alta, Villar Formoso, ra-
mal da Fig. e Hespanha 

1,15 Mixto — Alfar., Entronca-
mento, B. Baixa, Leste, 
Fig. e Oeste. 

11,45 Rápido — Entronc., Lisb., 
B. B., Leste e Fig. 

12,23 Omnibus—Miranda e Lonzã. 
14,0 J tapido (luxo;—Pamp., Por-

to B. A. e Paris. 
14,40 Tramway — Alfar, e Fig. 

! 16,10 Omnibus—Pamp., ramal da 
Figueira e Porto. 

16,38 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,54 Tramway —Alfar . e Fig. 
19,10 Sud-luxo —Alfar . , Lisb., B. 

B., Leste e Fig. 
19,22 E x p r e s s o - A i l a . , Lisb , B. 

B., Leste e Torres Ve-
dras. 

20,40 Omnibus—Pamp. , Porto e 
B. A. até Mangualde. 

21,28 Rápido — Pamp., e B. A., 
até Mangualde. 

Neves Barata, negociante, Manue 
Teixeira, sapateiro, José Diogo 
Guerreiro, estudante, Joaquim Fer-
reira Neves, estudante, dr. Alvaro 
de Castro, advogado, Manuel José 
Teles, negociante, ídr. Pedro Ta-
vares Mendes Vaz, professor, Ma-
nuel Carvalho, empregado do co-
mercio, Antonio de Sousa, empre-
gado no Banco de Portugal, Manuel 
Paes da Silva, ourives, Antonio 
Heitor, engenheiro, Samuel Cor-
reia da Costa, negociante, Bernardo 
Carvalho, carpinteiro, José de Brito, 
empregado do comercio, João de 
Andrade Ruas, barbeiro, Albano 
Carneiro Franco, estudante. 

(Continua). 

C h e g a d a s a C o i m b r a 

0,4 Tramway — Fig. e Alfar. 
1,58 Correio — Porto, Pamp. e 

B. A. 
4,12 Correio—Lisb., Entronc., B 

B., Leste e linha de Tor-
res, 

8,20 Trmway —Alfar . e Fig. (só 
a 23 de cada mez.) 

9,19 Omnibus—Louzã e Miranda. 
9,55 Tramway — Fig., Alfar. e 

Oeste. 
11,29 Omnibus—Pamp., Porto, B-

B. A. e Vizeu. 
12,18 Rápido—Porto e Pamp. 
13,3 Tramway — F i g . e Alfar. 
14,28 Luxo —Lisb . e Entronc. 
15,11 Tramway — Porto Pamp. 
15,53 Omnibus—Miranda e Louzã. 
16,35 Omnibus—Lisb., Entronc. e 

linha de Torres. 
119,17 Omnibus—Louzã e Miranda. 

19,38 Sud-exp—Porto, Pamp., B. 
A. e Paris 

19,55 Omnibus—Porto, Pamp., e 
B. A. 

21,6 Omnibus —Lisb . , Entronc., 
B. B. e Fig. 

21,55—Lisb., Entronc. e Fig. 

Sócios do Centro Republicano 
Democrático "José Falcão,, 

(Continuado do n.' 148J 

José Gomes Tinoco, fotógrafo, 
Antonio Augusto de Moraes, estu-
dante, Dr. João Silvano, advogado) 
Joaquim Lopes Gandarez, nego-
ciante, José Gonçalves, fotografo, 
Antonio Mercês desenhador, Abilio 
Bjaajps, fotografo, Mário Temido, 

N e g o c i a n t e , Ur. José Cipriano Ro-
drigues Dinis, medico, Antonio Fer* 
reira Vaz, cabeleireiro, dr. Gustaf 
^dolf Bergstrijm, professor, Manuel 

W MENDES PIMENTEL 
S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 

Rua da Sophia»70-l.°-E. 

Dinheiro 
Empresta-se até á quantia de 

12;000)$000 reis no todo ou em 

fracções, 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 

46, 1.°, cartorio do notário Cruz. 

tó Alberto te Reis 
A D V O G A D O 

R . DA S o P H t A - 5 7 - Í . 0 

Casa lnnocencia 
Confeitaria e Mercearia 

P R O P R I E T Á R I O — Manoel A. da Gosta 
Esta casa, que, conta como con-

feitaria 61 annos e como mercearia 
29 annos, acaba de mudar da rua 
de Visconde da Luz, para a rua de 
Ferreira Borges, n . " 89, 91 e 93, 
onde espera continuar a servir bem 
os seus antigos e modernos fregue-
zes. As vendas de todos os gene-
ros, tanto de confeitaria como de 
mercearia, são empre feitas com 
toda a lisura, tanto em preços como 
em qualidades, sendo aquelles pelo 
minimo possvei. 

Arrematação 
(i.* publicação,/ 

No dia 2 5 do proximo se-

[ guinte mez de Fevere i ro , pelas 

1 í horas d a m a n h ã , á por ta do 

tr ibunal judicial d 'es ta c idade de 

Coimbra, e na execução de sen -

tença jun to da respetiva açâo co-

mercial r equer ida por Miguel da 

Fonseca Bara ta , casado, p ropr ie -

tário, res idente nesta m e s m a ci-

dade, coiltra Manuel Rebolo Ve-

loso, ausen te em p a r t e incerta 

da Afr ica e mulher Es te fan ia 

Simões Baraca , morado ra no lo-

[ gar e f r e g u e í i a da Ribe i ra de 

F rades , se ha de proceder , em 

has ta publ ica , á venda dos bens 

seguintes i * * Utn p inhal no si-

tio do Fecho , no monte e f re -

guezia da L a m a r o s a , i ndo á 

praça no valor de 2 4 $ 0 0 0 r e i s ; 

Uma casa lerrea de habi tação 

com um pequeno ce r rado , eira 

de cal, uma oliveira e ou t ras a r -

vores de fruclo, no logar e f r e -

guezia de Ribei ra de F r a d e s , 

indo á praça no valor de reis 

8 0 1 0 0 0 ; O direito que os exe-

cutados tem á quar ta par te de 

uma terra de s e m e a d u r a com 

oliveiras e videiras, a inda ind i -

visa, no sitio da Boiça, no mon te 

de Quimbres , f reguezia de São 

Silvestre, de que são compro-

pr ie tár ios Joaquim Rebolo Ve-

loso, Antonio Rebolo Veloso e 

Maria da Resurre ição , íilhos"de 
José Rebolo Veloso, viuvo, p ro -
prietário, res idente em Q u i m -
bres, indo á praça no valor de 
4 0 $ 0 0 0 reis. Pelo presen te são 
citados pa ra assis t i rem á a r r e -
matação q u a e s q u e r credores in -
certos e a inda ou t ras pessoas 
que possam usar de seus di -
rei tos. 

Coimbra , 2 9 de Janeiro de 
1 9 1 2 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exact idão, 
O uiz de Direito Presidente do Tribu-

nal de Comercio 

Mendonça 

importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonieo geral — Estimulante dos ovários 
Precioso calmante de ê x i t o g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 

A S M E N S T R U O Ç Õ E S D l F F I C E I S E D O L O R O S A S . Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l C O R R E N O R M A L -
M E N T E E S E M DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

^ Regularisador do fluxo mentorual. 
Experimentado por vários clinics do paiz eom grande suocesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A ' v e n d a n a s p r i n o i p a e s p h a r m a o i a s d o p a i z 

D E P O S I T O S : 

C O I M B R A : —Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O G E R A L : —Almeida á C.% Rua de S. Julião, 72, 2.°E 
—Lisboa. 

ÂO PUBLICO 

ARMAZÉM DE VINHOS E AGUARDENTES 
P o r j u n t o e a r e t a l h o , a n n e x o & o a s a de p a s t o 

A L U S I T A N A 

ROA ADELINO VEIGA (antiga rua das Soiias), 60 a 66 - C O I M B R A 

P H E Ç O S D O S V I N H O S 
V i n h o s c l a r e t e s d e m e z a q u a l i d a d e s g a r a n t i d a s 

Vinho clarete de Torre» Vedras a OO réis o Utro 

Vinho clarete da Bairrada a a 70 róis 0 itr 
a 70 » » » 
a yo » » » 
a 80 » » > 
a láO » » > 
a 100 » » » 
a 200 » » » 
a 2u0 » > > 
a 90 > i > 
a 80 » > » 
a 130 > > kiio 

Vinho branco de Torres iNovas 
O mesmo de 5 litros para cima 
Geropiga branca, tina 
A mesma, de 5 litros para cima a 100 
Vinho tino do Porto 
Aguardente bagaceira, o puro bagaço . . . 
Vinagre branco, fino . . . . 
Vinagre palhete 
Azeitona cordoveza 

V i n h o m o s c a t e l a I S O r é i s o l i t r o 

Vinho rerde de Amarante a 100 réis o litro 

De 10 litros para cima a 90 réis 

Vinho abafado do Porto a 140 o litro 

AOS REVENDEDORES, CONTRACTO ESPECIAL 

ATT1NÇÁ0, — Todo o freguez pôde pedir amostras de vinhos, 
para o que basta mandar um cartão com o nome e morada, po-
dendo por este meio certificar a genuidade e qualidade d'elles. 

T o d a s i s t e n d a » n e s t a c a s a , d e 1 0 l i t r o s p a r a c i m a t e e m i c o n d a c ç ã o g r a t u . t i 
a o s d o m i c i l i e s d e n t r o d o s l i m i t e s d a c i d a d e . 

A Casa de pasto A. Z/iíaitarta. recebe cemmensaes a preços 
modicos. 

Acceita encommendas para fóra e fornece almoços e jantares 
onde se encontram sempre variados e saborosos petiscos e sobre* 
tudo magnifiicos vinhos. 

0 Proprietário - CEZAR CABRAL. 



BORGES & FERREIRA 
82—Rua Bordallo Pinheiro, 8 4 - ( R u a da Louça) 

Commissões, consignações, representações e conta própria 
de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

O melhor estabelecimento no seu genero, no PORTO 

M r i o a e esoriptorio — RUA DE COSTA CABRAL, 489 
SUCCURSAL — 362, RUA I0RM08A, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 
Interlunio — versos originaes de 

Eugénio de Castro. 

Chronica do Condestabre D. Nu-
no Alvares Pereira, edição revista, 
prefaciada e annotada por Mendes 
dos Remédios. 

A Nova Geração, livro de critica 
de Veiga Simões. 

A Acção republicana militar na 
província, por Costa Cabral 

Base da Ortographia Portuguesa. 

O Vermifugo Faria 
é o melhor remedio 
e o mais efficaz para 
a expulsão das lom-
brigas. 

Ha casos de crean 
ças expelirem cerca 
de 1 0 0 lombrigas e 
adultos mais de 2 0 0 . 

Salvae as creanças 
itacadas de Vermes 
com o 

Vermifugo Faria 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER K VISITAR ESTA CASA 

venda em todas as livrarias 
P E D I D O S : 

a Livraria Editora de F. França 
Amado — R. Ferreira Borges — 
Coimbra. 

Preço de oada frasoo, 850 róis 

A' venda em Coimbra, DROGARIAS V1LLAÇA, RODRL 
JES DA SILVA E FIGUEIREDO. 

Effectua seguros âobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 155 1.° 

A s Senhoras 
SPECIAL 

SPECIAL 
As machinas de costura SPEOIAL são sem duvida as 

melhores machinas do mercado. São as únicas que satisfazem 
as exigencias, tanto das modistas e costureiras, como dos 
alfaiates, sapateiros, e outros industriaes. 

Ninguém deve comprar machina de costura sem primeiro 
experimentar a machina SPEOIAL. 

A machina SPECIAL é muito solida 
A machina SPECIAL é muito leve 
A machina SPECIAL é muito elegante 
A machina SPECIAL é muito duradoura 
A machina SPECÍAL tem muitos melhoramentos práticos 
A machina SPECIAL dá dois mil pontos por minuto 
A machina SPECIAL é a única que faz dois pospohtos eguaes 

ao mesmo tempo. 

São de Bobina Central 
E de lançadeira oscilante 
Ha também lançadeira rela 
Cyiindrica e Vibrante. 

Vendem-se a 800 réis semanaes, e com grande desconto 
a prompto pagamento. — 

Ha também as afamadas machinas de costura PFAFF e 
NAUMAM, que se vendem por preços muito convidativos. 

O representai)te da mais 
importante fabrica, 

de confecções e vestidos 
para senhoras, participa 
ás suas Ex.mas Clientes, 
que já recebeu os novos 
m O d e 1 o s de vestidos, 
assim como as amostras 
das fazendas e côres da 
moda, para a próxima 
estação de inVeftlo. 

Um lindo vestido em 
lã, com bordados ricos 
de 0,12 centim. de lar-
gura, ÍOPOO réis. 

Sabidas de tbeatro riquíssimas 
Lindo vestido em pan* 

no setim (côres da moda) 
com galões de 0,12 cent' 
de largo, 15$400 réis. 

Novidade em peiti-
lhos, em lindos entre-
meios e rendas, assim 
como mangas em cam-
braia e musselinas mes-
serizadas. 
O representante, pode ser procurado 

na Rna do Correio, 72 ,3 . ° andar. 
A , J. V a r g a s . 

C o n t r a a s d o r e s 

a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r b e u m a t i o a s 
de toda a natureza, g o t a , s o i a t i o a e das N e v r a l g i a s , 
incluindo as dentarias 

Rémedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

« * ^ A L M E I D A R E I S 
que o clâssifioa de « a n e s t h e s l c o por e a c o e l l e n o i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o », substituindo as medicações salycilada, iodada e 
outraí, e por outros'clínicos. 

J f r e ç o d o f r a s c o , 8 0 0 r é i s . Peio correio mais o porte 

D E ^ O ^ I T O S t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua-Visconde da Luz. 

Deposito Geral: - Almeida & C.«, Hua de S. Julião, 72 2 » E —Lisboa. 

A ' S 

M Ã E S LACTAL * 
Vendem-se na casa Simões & filhos, em Sangalhos, e nas 

suas succursaes: 

Aveiro—Largo Lníz de Camões, 6 e 7. 
Coimbra—Santa Clara, 6 a 10 Raymundo Coelho. 
Lisboa—Avenida Almirante Reis, F. N. r/c. 
Marinha Grande—Rua Ferreira Borges. 
Marinha das Ondas, freguezia de Lavos. 

f f i Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção m 
| g | do leite. Effeitos seguros ao flm de tres dias, apparecendo M 
P I o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. <m 
| | | O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha |§1 
Hj> muito tempo e que queiram amamentar. | | | 

H l Preço de cada frasco, 1$000 réis. 
| Í | Felo correio accresce o custo do porte |Hj 

III A' Tenda nas principaes pharmaoiaa | | | 

l i DEPOSITOS: - LISBOA, P h a r m a c i a N a s c i m e n t o , Bua da P r a t a , 115 | | 
m e H 1 \ COIMBRA, P h a r m a c i a Donato , R u a F e r r e i r a B o r g e s ; PORTp, | i i 
/ / h na /3 a C tiXínnnl 00 « i í » 

Simões & Filhos 

S A N G A L H O S . 

JL T R I B U > A- 6 de Fevereiro de 1912 


